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A D.  PEDRO  D’ALCAÇOVA 

ALCAYDE  MOR  DAS  TRES  VILLAS  , CAMPOMAYOR  , 
OVGVELLA  , E IDANHA  A NOVA  , E COM- 
MENDADOR  DAS  IDANHAS. 


ONSID  E RAND  O eu  ( /Ilustríssimo  Se- 
nhor ) quam  necessário  he  a hum  liuro , ijue 
se  entrega  a vários  juizos , e pareceres , al- 
gum patrono  de  cujo  nome  fique  ampara » 
do  contra  as  calumnias  ; e quam  ordiná- 
rio em  todos  os  que  imprimem  , chegarse 
pera  isso  á sombra  de  pessoas  illustres  per 
sangue  , insignes  por  partes  , beneuolas , e 
grandiozas  de  aramo  t a que  se  sentem  mais 
obrigados ; e o muyto  que  eu  estou  a V.  M. 
por  a muyta , e fauor  que  sempre  me  fez  í 
reconhecendo  juntamente  quanto  esta  Sagra- 
da Religião  da  Sanctissima  Trindade  deue 
sempre  respeitar  as  pessoas  do  Senhor  Pedro 
d'  Alcaçoua  , que  estè  em  gloria  , Conde  das 
Idanhas  , do  Conselho  de  Sua  Ma ge  st  ade , e 
do  Senhor  Antonio  d' Alcaçoua  seu  filho  , e 


pay  de  V.  M.  assi  por  os  contínuos  benefícios 
delles  recebidos , como  por  terem  o padroa- 
do da  Capella  do  Sanctissimo  Sacramento , 
sita  neste  nosso  Mosteiro  de  Lixboa  , com  o 
qual  P.  M>  herdou  também  a singular  de - 
uassaò  que  nos  tem , e a grandeza  e libera- 
lidade com>  que  se  emprega  em  o servi ss o , e 
J estas  do  mesmo  Senhor . Por  todas  as  razoes 
me  pareceo  deuia  dedicar  estas  primicias  de 
meu  trabalho  , e curiosidade  a V . M . A quem 
pesso  as  queira  defender  , e amparar . E a 
Sanctissima  Trindade  guarde  , e prospere  a 
pessoa  de  V.  M.  por  muy  largos  annos . 

Humilde  seruo  , e Capellaõ  de  V. 

Frey  Nicolao  d’  Olmeiro,* 


. V 

PROLOGO 

AO  LEITOR. 


O MOTIUO,  que  tomei  (prudente  Leitor) 
pera  fazer  este  liuro  das  grandezasf  desta  nmy 
nobre  , e sempre  leal  Cidade,  foy  que  auendo 
muitos  annos  que  pella  Coroa  de  Portugal  se- 
■ naõ  auiaõ  feitos  resgates  geraes  de  Captiuos 
(sendo  os  Reys  deste  Reyno  tam  sollicitos  em 
mandar  fazer  esta  pia  obra,  quanto  disto  daõ 
testemunho  os  memoriais  antigos)  ora  com  es- 
molas dadas  de  sua  fazenda  própria  , ora  com 
dinheiro  auido  por  outras  vias  , como  saõ  cõ« 
demnações  feitas  pellos  julgadores  e applica- 
das  a esta  obra  por  suas  Reais  prouizões  , e 
per  esmolas  do  pouo  tiradas  pellos  Mempos- 
teiros  dos  Captiuos  e fazendas  dos  naufrágios, 
de  que  se  naõ  sabe  dono , e de  abintestados 
que  naõ  tem  herdeiros  forçados  , e todas  as 
mais  couzas  perdidas,  e deixadas  em  testamé- 
tos  pera  Captiuos  , e obras  pias.  E fazédose 
os  vltimos  resgates  (que  neste  Reyno  se  fize- 
raõ  depois  da  perda  d’elRey  Dom  Sebastiaõ) 
em  Argel , hum  no  anno  de  mil  e quinhen» 
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tos  oitenta  e tres  , em  o qual  se  resgataraò 
duzentos  e setenta  e seis  Gaptiuos  , e o segun- 
do no  anno  de  mil  e quinhentos  oitenta  e oito  , 
em  o qual  se  resgataraò  cento  e sincoenta  e 
noue  Gaptiuos  , pera  os  quais  deu  a Mages- 
tade  d’elRey  Dom  Philippe  segundo  deste  no- 
me em  Hespanha  , e I.  deste  Reyno,  toman- 
do posse  delle  (por  imitar  seus  antecessores) 
sincoenta  mil  cruzados , a saber  trinta  pera 
o primeiro , e vinte  pera  o segundo  , indo  assi 
a hum  , como  a outro  resgate  Religiosos  da 
ordem  da  Sanctissima  Trindade , cujo  he  es- 
te officio  dado  por  Deos  em  sua  instituição , 
que  foy  no  anno  primeiro  do  Pontificado  do 
Snmmo  Pontífice  Innocencio  III  e de  Christo 
nosso  Redemptor  mil  cento  e nouenta  eoito, 
que  elles  exercitaõ  corn  tanto  zelo  e feruor 
de  charidade , estimando  tam  pouco  todos  os 
trabalhos,  e perigos,  que  nesta  sancta , e pia 
obra  se  lhes  offerecem  , que  tem  por  mayor 
trabalho  naõ  padecerem  nella  trabalhos,  e por 
perigo  grande  naõ  se  offerecerem  a todos  os 
perigos  corporais  por  liurarem  dos  spirituais 
aquelles,  pellos  quais  Christo  deu  sua  pró- 
pria vida.  Donde  procede  que  faltando  a al- 
guns Religiosos  desta  Ordem  e Prouincia  de 
Portugal  dinheiro  pera  resgates  (andando  em 


Berberia  exercitando  esta  obra  ) e conside- 
rando o grande  perigo  , em  que  alguns  Cap« 
tiuos  estauaõ  , de  perderem  a Fee  dimittiraõ 
de  sua  liberdade  e se  sugeitaraò  ao  duro  cap- 
tiueiro  dos  barbaros  , e infiéis  Mouros  por 
honra  de  Deos  , e liberdade  spiritual , e cor- 
poral dos  proximos.  He  testemunha  desta  ver- 
dade naõ  soo  a infiel,  e desuenturada  Berbe- 
ria , mas  toda  a nossa  Europa  , em  a qual  se 
achaõ  poucas  Cidades,  Villas,  e Lugares, 
onde  quando  ya  com  o tempo  naõ  aja  pessoa , 
que  visse  pellos  olhos , como  logo  despois  de 
se  daraquella  desestrada  batalha  de  Alcácer, 
em  que  com  o Christianissimo  Rey  Dom  Se- 
bastiaô  morreo , e se  perdeo  toda  a nobreza 
de  Portugal , e muyta  de  Castella  , Italia  , e 
Alemanha  , ao  menos  naõ  falte  memória  de 
como  entraraõ  treze  Religiosos  desta  sagrada 
Religiaõ,  e Prouincia  em  Berberia  , e se  es- 
palharaõ  por  toda  ella  a tratar,  e entender 
no  resgate  dos  que  (despois  de  tam  grande 
danno  ) ficaraõ  com  vida  , e a animar,  e con- 
solar a triste  , e desconsolada  gente  , custuma- 
da  a vencer,  sugeitar,  e captiuar  feras,  e bar- 
baras nações,  pregando,  confessando,  e dan- 
do bons  conselhos  , esforçando  a alguns  fra- 
cos , e resgatando  a toda  a sorte  de  gente e 
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com  parte  delles  vieraô  pera  o Reyno  sete  des= 
tes  Religiosos  , ficando  os  seis  empenhados  por 
mais  de  quinhentos  mil  cruzados  , que  como  se 
naõ  poderaõ  pagar  com  tanta  breuidade , aca- 
baraò  todos  suas  vidas  em  o cariueiro  , fazen- 
do nelle  muytos  , e muy  grandes  seruiços  a 
Nosso  Senhor  , e padecendo  por  seu  amor 
muytas  , e muy  asperas  prizões , e immensos 
trabalhos  , morrendo  hum  delles  a punhadas  , 
e pancadas,  com  que  os  Mouros  o mandaraõ 
desta  vida  temporal  a gozar  da  eterna  por  a- 
codir  pellos  miseraueis  Captiuos  , e impedir 
os  males,  que  lhes  fazia õ , administrando  os 
Sacramentos  aos  fieis  , reduzindo  á Fee  a mui- 
tos , que  por  fraqueza  de  animo  , ou  por  for- 
ça de  tormentos  a auiaõ  perdido,  e trazendo 
a ella  muitos  dos  mesmos  infiéis  , que  com 
sua  doctrina  , e exemplo  da  vida  conuertei'aõ  , 
dos  quais  vieraó  muitos  a se  baptizar  a este 
Reyno , e outros  passaraõ  do  de  Marrocos  a 
viuer  no  do  Ceo  com  coroa  de  Martyrio  , em 
numero  dos  quais  (porque  naõ  falia  em  ou- 
tros mais  antigos)  entraraõ  aquelles  sinco  Mar- 
tyres , quatro  Elches  , e hum  Mouro,  moços 
todos  de  pouca  idade,  cujas  relíquias  estaõ  no 
insigne  Mosteiro  de  S.  Francisco  desta  Cida- 
de , reduzidos  e conuertidos  á Fee  pello  muy 
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docto,  e Sancto  Religioso  Fr.  Inácio  Tauares , 
ao  qual  esta  Prouincia  auia  eleito  em  seu  Pro- 
uincial  com  muy  grande  prazer  , e contenta- 
mento de  todos , de  cujas  virtudes  nenhuma 
couza  direy , naõ  porque  tema , que  por  ser 
do  mesmo  habito,  e patria  aja  de  ser  auido 
por  suspeito,  mas  porque  sua  doctrina  , e vir- 
tude foy  muyto  mayor  , do  que  eu  poderey 
declarar  , e tam  notoria  , e conhecida  assi  na- 
quellas  partes,  onde  deu  fim  a sua  vida,  co- 
mo nestas,  onde  teue  principio  delia,  que  naõ 
a deuo  de  pregoar,  saluo  se  quizesse  parecer 
allumiar  (como  dizem)  o Sol  com  a candea; 
baste  saberse  que  estando  eleito  Prouincial , 
e leuandolhe  a eleiçaõ  a Septa  (onde  ja  esta- 
ua)  a naõ  quiz  aceitar , por  naõ  faltar  no  offi- 
cio  do  resgate  , pera  que  primeiro  fora  elei- 
to , e com  a qual  entrando  em  Berberia  con- 
tinuou em  Tetuaõ,  Xixuaõ  , Alcácer,  Fez,  e 
Marrocos  em  que  gastou  29  annos  , no  fim  dos 
quais  ( despois  de  muitos  trabalhos  , prizões  , 
masmorras , e perigos  de  perder  a vida)  teue 
Deos  (a  quem  seruia)  por  bem  de  o chamar  á 
eterna  e dar  o prêmio  de  seus  seruiços  , le- 
uando  primeiro , e hum  anno  antes,  seu  com- 
panheiro , assi  no  catiueiro  , como  na  cauza 
delle , e semelhante  em  letras , e em  virtude 
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o Padre  Frey  Antonio  de  Torres  nouas.  Don* 
de  consta  que  inda  que  os  dous  resgates,  que 
se  fizeraõ , como  acima  fica  ditto  , foraô  os  vl- 
timos , que  se  fizeraõ  da  perda  d'elRey  Dom. 
Sebastiaô  té  o anno  de  seis  centos  esete,  naô 
deixáraõ  de  se  fazer  muytos  particulares  pel» 
los  Pieligiosos , que  pera  este  effeito  Sua  Ma* 
gestade  tem  y e sustenta  de  sua  fazenda  em 
a Cidade  de  Septa,  ajudando  os  dittos  resga- 
tes particulares  com  suas  esmolas,  dadas  per 
ordem  do  Tribunal  da  Menza  da  Consciência , 
e da  Irmandade  da  Santa  Misericórdia  , e de 
outras,  que  pera  esta  pia  obra  deixou  a Infan- 
ta Dona  Maria  filha  d’elR.ey  Dom  Manoel , té 
que  sendo  auizado  a Sacra  Real  Magestade 
d^lPiey  Dom  Philippe  nosso  Senhor  , terceiro 
deste  nome  em  as  Hespanhas  , e segundo  em 
Portugal,  dos  grandes  trabalhos,  que  pade- 
eiaõ  05  captiuos  em  Marrocos  , Fez , Alcácer  , 
Tetuaõ  , Salè  , e outras  partes  , me  mandou 
no  anno  de  mil  seiscentos  e sete  com  ordem 
de  sua  Menza  da  Consciência,  ( nomeandome 
o Prouincial  desta  Prouincia , que  naquelle 
tempo  era  o Padre  Frey  Paulino  da  Presenta- 
çào  Religioso  naô  pouco  nomeado , e conhe- 
cido por  suas  letras , virtudes , e particular 
zelo  da  redempçaõ  dos  Captiuos  , e por  cuja 


xt 


respeito  deixa  tudo  j o que  he  honras  , dig- 
nidades , e prelazias , com  que  a mesma  Or- 
dem por  muytas  vezes  o tem  chamado)  que 
entrasse  soo  em  Berberia  , e tratando  com  os 
Reys  delia , fizesse  hum  corte  geral  de  todos 
os  Captiuos,  que  naquellas  partes  achasse. 
Mas  porque  naquelle  tempo  auia  crudelíssi- 
mas guerras  entre  Muleyxeque  / Muleybofe- 
res , e Muleyzidan  filhos  de  Muley  Hamet  , 
Rey  que  auia  sido  daquelles  .Reynos  sobre 
a sucessaõ  delles  , pareceo  bem  ao  Duque  de 
Medina  Sidonia  (a  que  fuy  ordenado,  pera 
que  me  desse  embarcaçaõ  pera  Larache  ) que 
sobreestiuese  na  entrada , e se  fizesse  o res- 
gate da  Cidade  de  Septa  , e escreuendo  a Sua 
Magestade , se  fez  assi. 

Chegando  a Septa  , e feito  o corte  geral 
cõ  os  Mouros  de  Tetuaõ,  em  o qual  se  achou 
prezente  o mesmo  Prouincial , que  me  foy 
entregar  ao  Duque  de  Medina , pera  de  Saõ  Lu- 
car  me  auer  de  dar  embarcação  pera  Lara- 
che, como  fica  ditto,  e lhe  auiaò  ordenado  os 
deputados  da  Menza  da  Consciência  , e sendo 
no  corte  a principal  parte  (como  Prouincial 
que  era)  posto  que  naõ  exoedeo  em  nada  do 
que  me  a mim  parecia  , assi  no  que  se  auia 
de  fazer  como  no  que  se  naõ  auia  de  guardar 
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com  os  Mouros,  como  me  era  mandado.  Vim 
a Lixboa  a dar  conta  ao  tribunal  da  Menza 
da  Consciência,  do  a que  me  auiaõ  manda- 
do , e do  que  se  auia  feito,  e approuandoo  , 
e passando  letras  pera  em  Seuilha  se  me  aue* 
rem  de  dar  vinte  mil  cruzados , me  ordena* 
raõ  que  fosse  fazer  o resgate  em  companhia 
de  hum  Religioso  graue  , que  auia  sido  Pro- 
uincial,  e a quem  o Prouincial  acima  ditto 
auia  nomeado  a S.  M.  pera  este  resgate  , con* 
forme  ao  contrato,  que  osReys  deste  Reyno  tem 
feito  com  esta  Prouincia  da  Sanctissima  Trinda- 
de, que  naõ  mandaraõ  fazer  resgate  geral , sem 
que  primeiro  peçaõ  ao  Prouincial  lhes  nomée 
dous  Religiosos  pera  o tal  resgate.  E chegan- 
do a Seuilha  (despois  de  auermos  partido  des- 
ta Cidade  ) nos  vieraô  visitar  ao  Mosteiro  da 
mesma  Ordem,  ònde  nos  agazalhamos  , alguns 
eaualleiros  , e gente  principal  daquella  Cida-i 
de,  e praticando  comigo  em  diuersas  matéri- 
as no  tempo,  que  me  restaua  dos  negocios , 
que  entre  mãos  trazia  ácerca  da  cobrança  do 
dinheyro  , ao  íim  de  alguns  dias  me  pergun- 
tarão por  algumas  couzas  de  Portugal , e em 
particular  pella  Cidade  de  Lixboa  , e seu  Si- 
tio e se  seria  tam  grande  como  a de  Seui- 
lha, Cidade  tam  famosa , e nomeada , e tida 
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em  tanta  estima  (e  com  razao)  de  grande  , ri- 
ca , e bem  prouida  em  toda  Hespanha.  Bem 
se  deixa  ver  (respondi  eu)  a opulência  , rique- 
za, grandeza , cerco  de  muros,  e trato  desta 
muy  nobre  Cidade  , a qual  assi  eu  , como  al- 
guns , julgara  pella  mayor  da  Europa  , ou  ao 
menos  de  Hespanha  em  todas  as  couzas  dittas  , 
se  naò  ouuera  visto  a Cidade  de  Lixboa  , e no- 
tado tam  particularmente  (como  natural  delia) 
suas  grandezas,  differença  de  edifícios,  ruas, 
cazarias,  e cerco  de  seus  muros,  e arrabaldes, 
pelo  que  me  parece  , e assi  o julgo  (depois  de 
auer  bem  considerado  o sitio , que  occupa  hu- 
ina,  e outra  Cidade)  ser  muy  mayor  de  muros 
a dentro  Lixboa  que  Seuilha,  e na  quantidade 
das  cazas  , e vezinhos  assi  dentro  como  fora 
dos  muros  em  seus  arrebaldes  , ter  Lixboa 
(quando  for  pequena)  ao  menos  tres  Seuilhas, 
naõ  falando  em  seu  termo  , que  he  tam  gian- 
de  , e pouoado  de  cazaes,  e quintans , que  a- 
uendo  algum  trabalho  dentro  da  Cidade  se  po- 
dem todos  seus  moradores  recolher  muy  lar- 
gamente em  seu  termo.  E sorri ndose  elles 
por  lhes  parecer  muyto,  o que  dizia,  respon- 
di, que  se  naõ  admirassem  do  que  lhes  auia 
ditto , nem  cuidassem  que  era  grande  a com- 
paraçaõ , que  auia  feito , ou  que  excedia  nelia  „ 
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de  seus  sucessores  , tee  elRey  Dom  Philippe 
nosso  Senhor  segundo  deste  nome  em  Portu- 
gal se  trata  no  terceiro  tratado.  E sabida  a di- 
uisaõ , sitio  , antiguidade  e numero  dos  Reys 
deste  Reyno,  seguese  tratar  de  Lixboa  , como 
de  sua  cabeça , de  seu  sitio , de  suas  grande- 
zas , e suas  entradas , e sahidas , o que  se  fez 
no  quarto , e quinto  tratado.  E porque  pera 
em  huma  Cidade  auer  paz  he  necessário  que 
aja  nella  justiça  , e se  gouerne  com  ella  , des- 
- ta  se  trata  no  sexto  e septimo  tratado.  E por 
rezào  de  seu  bom  gouerno  se  tr$ífa  também 
do  gouerno  do  Reyno  em  geral.  E por  quanto 
no  porto  desta  Cidade  se  fazem  todas  as  ar- 
madas , com  as  quais  e com  os  sens  filhos , e 
cidadãos  os  Reys  deste  Reyno  conquistarão  a 
grande  parte  do  mundo  se  trata  no  oitauo  tra- 
tado das  terras , e fortalezas , que  elRey  de 
Portugal  tem,  naõ  só  em  a Europa,  mas  em 
África,  e Asia  , e na  America.  E como  pera  a 
conseruaçaõ  de  seus  Estados  lhe  he  necessá- 
rio dinheiro  , que  he  o neruo  da  milicia , se  tra- 
ta no  nono  tratado  das  rendas,  que  eltlei  tem  , 
assi  no  Reyno,  como  em  suas  conquistas.  E 
no  decimo  se  trata  das  despezas  destas  rendas. 
E ao  fim  os  cargos  e Comendas  que  prouee  ; 
com  o que  se  vee  a grandeza  de  seu  poder  , e 
Estados  , que  Deos  prospere  , e augmente. 
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TRATADO  PRIMEIRO 

DO  REINO 

DE  PORTVGAL, 

S V A DIVISAM,  E SITIO. 


CAPITVLO  I. 

Dos  fins  que  fazem  termo  ao  Reino 
de  Portugal. 


O REINO  de  Portugal  he  huma  parte  prin- 
cipal da  Prouincia  de  Hespnnha  , situada  na 
parte  Occidental  do  Mar  Oceano  , a qual 
antigamente  se  chamou  Lusitania  , ou  Lysi- 
tania  , diriuando-se  deste  nome  Luso , ou 
Lysia  filho  de  Baccho  ; confina  da  parte  do 
Oriente  com  Castella  a velha  , do  Norte  com 
Galiza,  e Leaô , do  Occidente  com  o mar 
Oceano  , e do  Meo  dia  com  Andaluzia  , 
com  muitas  Ilhas,  Castellos , e Fortalezas, 
que  tem  debaixo  de  sua  jurisdição , na  Mau- 
ritania  Tingitana  , em  AEthiopia  , em  Arabia  , 
em  Pérsia  , e na  índia  Oriental  , e na  Oc» 
cidental  aquella  parte  da  grande  America , 
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a TRATADO  PRIMEIRO 

a qoe  vulgnrmente  cbfimamos  Brazil , ganha* 
d s com  o valor  , e esforço  do  animo,  e 
braço  Partuguez  , com  o qual  , e com  seu 
bom  trato  se  fez  temido  , e amado  em 
todo  o mundo , porque  sendo  a gente  Por- 
tugueza  por  natureza  branda  , cortez , bem 
inclinada,  dadaa  todas  as  boas  partes,  deuo* 
ta  , e amiga  do  culto  Diuino  , tratada  por 
bem  he  amais  domestica,  fiel,  e leal  a seus. 
amigos,  que  a de  todas  as  outras  nações,  mas 
tomada  por  mal,  he  a mais  forte,  e cruel, 
etc.  menos  doinauel  , que  a de  todas  as  ou- 
tras, e por  esta  julgava  Y’aletio  Máximo, 
lib.  7 . capite  3.  quando  pella  experiencia  que 
de  seu  animo  , e esforço  tinha©  os  Roma* 
nos,  lhe  chamou  gente  barbara,  e aspera  , 
e dífficil  de  ser  regida  , e gouernada  , 
etc.  muito  mais  de  ser  domada. 
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C A P I T Y L O II. 

Da  diuizaõ  do  Reino. 

D I VI  DE-SE  este  Reino  em  seis  Prouin- 
cias.  A primeira  he  , a que  em  respeito  da 
Cidade  de  Lixboa  , chamamos  Alentejo  , que 
se  estende  de  Cines  , Villa  do  Campo  d’  Ou- 
rique , té  a Cidade  d’  Eluas  , occupando  tu- 
do o que  ha  entre  Tejo  , e Guadiana , e 
todas  as  mais  Villas  , e lugares  que  estaò 
alem  de  Guadiana  , de  Moreanez  , lugar 
fronteiro  a Saõ  Lucar,  d’  Alcoitim  té  Oliuen- 
ça,  e Alconchel  : entre  os  quais  ficaõ  as 
famosas  Villas  de  Cerpa  , e Moura.  E tem 
de  comprido  trinta  e seis  legoas , e de  largo 
trinta  e quatro. 

A segunda  se  chama  Estremadura  , e to- 
ma de  Cascaes  ( que  he  a vitima  Villa  do 
Mundo  da  parte  Occidental)  té  o Mondego  , 
e huma  linha  imaginaria  , que  corta  de  Abra  ja- 
tes té  a ponte  de  Coimbra  , e tem  de  compri- 
mento trinta  e sinco  legoas , e de  largo  dezr 
oito. 

A terceira , seguindo  esta  ordem , se  cha- 
ma a Beira,  e se  estende  de  Coimbra,  ou 
Aueiro  té  a Guarda,  e tcda  aquella  terra, 
a que  chamaò  Ribeira  de  Coa ; e tem  de 
comprido  , começando  de  Abrantes  té  o Mi- 
nho, trinta  e quatro  legoas,  e de  largo,  con- 
tando de  Aueiro  té  Touroés,  trinta  e tres 
legoas. 

A 2 
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A quarta  prouincia  se  chama  , entre  Dou- 
ro , e Minho  , Rios  ímiy  grandes  , e conhe- 
cidos , e se  estende  da  Cidade  do  Porto  té 
Valença  do  Minho,  eseu  destricto , e occupa 
dezoito  legoas  de  comprido  , e doze  de  lar- 
go. E porque  se  me  naõ  ha  de  offerecer  oc- 
caziaô  de  tratar  em  outra  parte  desta  Pro- 
uincia , que  sendo  tam  pequena , se  pode 
comparar  com  hum  bom  Reino  , porey  aqui 
huma  breue  relaçaò  do  que  nella  ha,  A re* 
giaó  d’  entre  Douro , e Minho  se  encerra , 
corno  fica  ditto  , em  termo  , e limite  de  dez- 
oito legoas  de  comprido , e doze  de  largo 
no  mais  largo  , que  em  outras  partes  naõ 
tem  mais  de  oito  legoas.  E sendo  tam  peque- 
na , ha  nella  mais  de  cento  e trinta  Mostei- 
ros de  muy  grandes  rendas  , e mil  quatro- 
centas e sesenta  Igrejas  parrochiaes  , com 
suas  pias  de  baptizar,  alem  da  Igreja  Brac- 
charense  , cujo  Arcebispo  he  Primaz  das 
llespanhas  , e a See  , e Bispado  da  Cidade 
do  Porto  , e outras  sinco  Igrejas  collegiadas. 
E naõ  ha  que  espantar  , de  nesta  tam  pe- 
quena regiaô  auer  tantos  Mosteiros,  e Igre- 
jas Parrochiaes  , e Collegiadas  , alem  do- 
.Arcebispado  de  Braga  , e Bispado  do  Porto  , 
corno  fica  ditto,  porque  sua  frescura  , e ame- 
nidade está  prometendo  poder  sustentar  mui- 
ta mais  gente  , e assi  he , que  ha  aqui  mui- 
tas, e muy  ricas  Gomtnendas  de  Christo  r 
Sanctiago , Auiz  , ou  Calatraua  , e de  Sam 
loaõ  , e se  achaõ  neste  pequeno  destricto 
mais  de  sinco  mil  fontes  perennes  , e duzen.- 
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tas  pontes  de  fortes  , e grandes  pedras , e 
seis  portos  de  mar.  E quem  por  curiosidade 
quizer  ver  mais  em  particular  a fertilidade 
de  mantimentos,  carnes,  peixe,  e fruitas  , 
assi  desta  prouincia  , como  das  mais  de  Por- 
tugal, lea  o Doctor  Duarte  Nunes  de  Leaõ 
em  o capitulo  trinta  e quatro  da  sua  descri- 
pçaõ  de  Portugal,  em  o qual  trata  de  fertili- 
dade delle. 

A quinta  regiaõ  se  chama  de  Tralosmon- 
tes  , e se  estende  do  Rio  Tamaga  , que  he 
em  Sam  Gonçalo  d’Amarante,  té  todo  o Bis- 
pado de  Miranda  , e tem  de  comprido  trinta 
legoas , e de  largo  vinte. 

A sexta  regiaõ  he  o Reino  do  Algarue  , 
que  se  estende  do  Ceixe  té  Castromarin , 
Villa  fronteira  a Ayamonte  , e tem  de  com- 
prido vinte  esete  legoas,  ede  largo  oito  , to- 
mando sempre  ao  mais  comprido  , e ao  mais 
largo  , como  se  toma  na  mediçaô  das  outras 
regiões  , ou  prouincias. 

Tem  todo  o Reino  duzentas  e oitenta  e 
sinco  legoas  de  circulo  , a saber  , cento  e trin- 
ta e sinco  de  costa  de  mar , e cento  e sin- 
coenta  pelia  parte  de  terra.  Tem  de  compri- 
do nouenta  legoas  , e de  largo  sincoenta  r 
por  ser  sua  figura  comprida  , e estreita.  Con- 
tem em  sy  dezoito  Cidades,  muytas,  e muy 
grandes  Yillas,  que  saõ  em  numero  quatro- 
centas, e quatorze  , as  quais  com  duzentos, 
e tantos  Conselhos,  e Coutos  , e lulgados, 
que  saõ  também  Yillas  sugeitas  ás  sobredittas  , 
fazem  numero  de  seiscentas  e trinta  e tantas 


6 


TRATADO  PRIMEIRO 


naõ  fallando  em  muitos  lugares,  a que  cha- 
inaõ  Aldeãs  , que  saô  quasi  sem  numero , 
porque  só  a Villa  de  Couilhaà  tem  em  seu 
termo  trezentas  e sesenta  e tantas  aldeas  , e 
algumas  mayores  que  a mesma  Villa,  tendo 
eila  em  sy  treze  Freguezias , e auendo  na 
principal  , que  està  dentro  de  seus  muros, 
seiscentos  vizinhos.  Destas  Cidades  Lixboa , 
Euora,  e Braga  saô  de  dignidade  Archiepis- 
copal  ; e da  vitima , naõ  só  lie  o Arcebispo 
Senhor  no  spiritual , mas  também  no  tempo- 
ral , e Primaz  das  Hespanhas  , como  fica  dit* 
to.  Das  outras  as  noue  saô  cabeças  de  Bis- 
pados, a saber,  Miranda,  Porto,  Coimbra, 
cujo  Bispo  he  também  Conde,  Lamego,  Vi- 
seu, Guarda,  Portalegre,  Eluas,  e Leiria,  e 
as  outras  sinco  Cidades  , que  saô  Bragança  , 
Beja,  Tauira  , Lagos  , Faro,  e Sylues  , naõ 
saô  Bispados  , saluo  as  quatro  vitimas,  que 
estaõ  no  Pieino  do  Algarue , do  qual  toma 
o nome  o Bispo  de  todas  ellas. 
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CAPITVLO  IIL 

Dos  principaes  Rios  deste  Reino. 

R EG  AM  com  suas  agoas  este  Reino  , 
e o fertilizaõ  muytos  , e uiuy  caudalosos  Ri» 
.os  ( naõ  fallando  nos  dous  vitirnos , que  o 
diuidem  , hum  do  que  agora  se  chama  Gali- 
za , que  he  o Minho  , e o outro  de  CastelJa  , 
que  he  Guadiana  ) entre  os  quais  ha  dous 
famosíssimos  , que  saó  o Tejo  , e o Douro, 
dos  quais  o Tejo  passa  lauando  os  muros  de 
Lixboa  , e em  distancia  de  tres  legoas  abai- 
xo delia  entra  no  mar  Oceano  , e antes  de 
entrar  nelle  faz  buma  larga  enseada , entra  n* 
do  pela  terra,  que  termina  da  parte  do  Nor- 
te, no  Cabo  de  Finis  terrae,  e da  parte  do 
Meo  dia , no  Cabo  de  Sarn  Vicente  , ficando 
estes  dous  Promontorios  , como  dous  térmi- 
nos , e balizas  da  grandeza  da  Cidade  de 
Lixboa,  e quasi  mostrando  com  a larga  por- 
ta que  abrem  ao  mar,  que  toda  a abundan- 
cia  de  todo  o mundo  , mediante  sua  grande 
nauegaçaõ  , entra  nella  , como  adiante  se 
dirà.  Imita  o Douro  ao  Tejo  na  passagem  da 
Cidade  do  Porto , saluo  que  como  quem  naò 
estima  tanto  a vizinhança  daquella  Cidade 
( como  o Tejo  a da  sua)  se  recolhe  no  mar, 
e a perde  de  vista  pouco  mais  de  mea  legoa 
abaixo  delia.  E posto  que  este  Rio  faça  hum 
seguríssimo  porto  a nauios  de  toda  a sorte  , 
naõ  he  tam.  capaz  de  navegações  como  o 
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porto  de  Lixboa  , porque  depois  de  pello  Te- 
jo abaixo  se  nnuegar  sesenta  e seis  legoas , 
que  saõ  de  Alcantara  té  Lixboa  , com  muy 
grande  numero  de  embarcações  que  a ella 
vem  quasi  todos  os  dias,  ficando  da  parte 
esquerda  do  mesmo  Rio  a Chamusca  com 
tres  barcos,  Mugem  dous,  Saluaterra  dous  , 
Benauente  seis  , Cjamora  correa  hum  , Alcou- 
chete  sete  , Aldeagalega  oito,  Ça mouco  hum  , 
Lnuradio  tres  , Sarilhos  , Mouta  , Barreiro  dez, 
Alhcs  vedros  tres,  Telha,  Palhaes , Coina 
sete,  e quatro  fragatas,  Seixal  hum  , Alma- 
da dezeseis  , o Brandaõ  quatro.  E da  parte  di- 
reita , Abrantes  com  oitenta  e tres  , Punhe- 
te  vinte,  Tancos  vinte,  Golegaà  dous , Ma- 
laà  quatro  , Azinhaga  quatro  , Sanctarem  se- 
senta , de  pescar  vinte  , Cartaxo  hum  , Azam- 
buja  dous,  Viilanoua  seis,  as  Virtudes  dous, 
Pouos  quinze  , Yillafranca  dez  , Alhandra  dez, 
Aluerca  quatro,  Pouoa  dous,  Sancta  Eitia 
hum  , Fonte  da  talha  hum  , Sacavem  dous  , 
e pelío  rio  dentro  algumas  Villas  , e lugares 
situados  de  huma  e outra  parte  vinte , dos 
quais  lugares,  como  se  vé  pello  numero,  ha 
mais  de  quatrocentas  embarcações  , entre 
barcos  grandes,  e pequenos,  a fora  grande 
numero  de  barcos  de  pescar  que  ha  em  cada 
hum  destes  lugares,  e outros  muitos  dos  moi- 
nhos , que  fazem  numero  de  mais  de  qui- 
nhentos. Vem  ao  fim  a fazer  huma  enceada 
de  duas  legoas  em  partes  de  largo , e de  sin- 
co  em  comprido,  onde  se  recolhe  muy  gran- 
de quantidade  de  «auios  de  alto  bordo , por 
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grandes  que  sejaò,  estando  de  contino  nella 
mais  de  duzentos,  sendo  cauza  de  tam  gran- 
de numero  de  nauios  o grande  cominercio 
que  esta  Cidade  tem  com  todas  as  de  Euro- 
pa., alem  da  sua  conquista.  Ha  mais  neste  porto 
mais  de  mil  e quinhentos  barcos  de  ganhar, 
e pescar  , entre  grandes  , e pequenos  ; e dis* 
to  he  cauza  o grande  trato  , e pescaria  deste 
rio , de  que  adiante  se  dirá  ; naõ  faiiando  em 
grande  numero  de  barcos  d’  Alfama  , que  vaõ 
pescar  ao  alto,  e de  Cascaes , Cezimbra, 
Setuual,  e Peniche,  que  quasi  todos  os  dias 
entraò  neste  porto  , com  toda  a sorte  de  pes- 
caria do  alto. 

E porque  estamos  na  seruintia  de  barcos, 
com  que  esta  Cidade  se  serue  da  parte  do 
mar , será  bom  que  demos  aqui  huma  breue 
noticia  do  grande  , e magnifico  Triumpho , 
com  que  a Sacra  Real  Magestade  dei  Rey  Dom 
Philippe  nosso  Senhor  , Terceiro  deste  nome 
em  Hespanha  , e Segundo  em  Portugal  en- 
trou por  mar  nesta  Cidade  de  Lixboa  em 
vinte  e noue  do  mez  de  Iulho  de  seiscentos 
e dezanoue  do  Real  Mosteiro  de  Belém  , on- 
de esteue  alguns  dias  , em  quanto  se  acaba- 
raõ  os  altos  , e custosos  Arcos  Triumphaes 
que  se  fizeraõ  em  todas  as  ruas  , por  onde 
a-uia  de  passar  ; estando  o primeiro  com  qua- 
tro faces  igoaes , e de  igoal  custo,  no  fim 
de  hum  comprido  e largo  caez  , que  es- 
taua,  metido  quarenta  passos  pélo  mar,  era 
o qual , chegando  a Galé  Real  com  a popa 
( que  eraaxnoyor,  e mais  rica,  que  em  Hes- 
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panha  se  vio)  desembarcou  , ficando  de  Im* 
ina  parte  , e doutra  dos  degráos  deste  caez 
té  o Arco  oito  pedestaes , sobre  os  quaes  es- 
tnuaõ  oito  figuras  grandes  , e riquissimamen- 
te  lauradas,  e vestidas  : a primeira  das  qua- 
es representaria  el  Rey  Dom  Philippe  o Pri- 
meiro deste  Reino  , e a seu  lado  estaua  a vir- 
tude que  nelle  foy  insigne , que  era  a For- 
taleza, A segunda  representaua  el  Rey  Dom 
Joaò  o Primeiro,  e a seu  lado  estaua  a Vir- 
tude da  Liberalidade.  À terceira  representa- 
ria el  Rey  Dom  Manoel , e á sua  ilharga  a 
Prudência.  A quarta  era  dei  Rey  Dom  Afon- 
so Henriquez  , ao  qual  acompanhava  a Vir- 
tude da  Religião.  Sobre  as  quatro  portas  que 
o Arco  fazia , estauaò  quatro  escudos  com  as 
armas  de  Portugal,  e a cada  hum  sostenta- 
naõ  dous  Seraphins , niostrauaõ-se  logo  assi- 
m a em  os  quatro  ângulos  quatro  figuras  que 
eraõ  Jason  , Vlisses  , Thezeo , e Hercules  y 
e cada  huma  delias  tinhaõ  a seus  pós  os  des- 
pojos , e tropheos  que  em  as  guerras  auiaõ 
ganhado.  No  meo  destes  estauaò  quatro  figu- 
ras de  molheres  que  representauaõ  as  quatro 
partes  do  Mundo  , offerecendo  a el  Rey  o 
que  nellas  ha  de  riquezas.  Ao  .Norte  estaua 
Europa;  ao  Meo-dia  America;  ao  Oriente 
Asia  , e ao  Occidente  África.  No  remate  do 
Arco  estaua  hum  chapitel  muy  alto  , e qua- 
dro , sobre  o qual  estaua  huma  grande  Sphe* 
ra,  que  he  o que  el  Rey  Dom  Manoel  tomou 
por  brazaõ  de  suas  armas,  e mandou  pôr  em 
todas  as  obras  que  fez.  Outras  quatro  figuras 
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rodeauaõ  este  Arco  da  parte  de  terra , hu- 
na  das  quaes  era  Palias  que  estava  ao  lado 
de  Carlos  Quinto,  e a outra  a Industria  que 
acompanhaua  a Dom  Vasco  Coutinho.  Deste 
Arco  se  seguia  té  á porta  do  Pilourinho  ( on- 
de os  nobres  Ingreses  auiaõ  ieuantado  hum 
famoso  Arco)  huma  muy  larga,  e comprida 
Rua  acompanhada  de  huma  e outra  parte  de 
huma  famosa  grade  feita  de  muitos  balaus- 
tres  pintados  de  finíssimas  tintas  , e dourados 
de  ouro  fino  e prata  nos  lugares  que  a arte 
pedia,  e a certos  passos  e deuida  conrespon- 
dencia,  sahiaõ  das  mesmas  grades  doze  pe- 
destaes  de  huma  parte , e outros  tantos  da 
outra  , sobre  os  quaes  estauaõ  os  Capitaens 
illustres  deste  Reino,  e as  Virtudes,  em  que 
foraó  mais  insignes , nesta  conformidade , 
que  primeiro  estaua  o Capitaõ  vestido  de 
suas  armas,  e logo  se  seguia  a Virtude,  fi- 
cando logo  alem  hum  fermoso  pyramide  da 
mesma  altura , e proporção  das  figuras.  Na 
ponta  década  hum  dos  pyramides  estaua  hu- 
ma Sphera.  Encontrauanse  logo  á maõ  direi- 
ta em  o primeiro  pedestal  com  Dom  Ioaõ  de 
Castro,  ao  qual  acompanhaua  no  segundo  pe- 
destal a Verdade  , e a esta  se  seguia  hum 
pyramide  , e nesta  conformidade  se  seguia 
André  Furtado  , ea  seu  lado  a figura  da  Victo- 
ria , e entreposto  outro  pyramide,  se  seguiaõ 
Dom  Luis  de  Atayde  com  a Vigilância  , e lo- 
go Nuno  Fernandes  d’  Atayde  com  a Ousa- 
dia. Da  parte  esquerda  estaua  Dom  Pedro 
de  Menezes  com  a Virtude  da  Constância  , 
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ao  qual  se  seguia  Dom  Martiin  de  Freytas 
com  a Fidelidade,  e logo  Payo  Pires  Corrêa- 
com  a Diligencia  , e no  fim  de  todos  o gran- 
de Duarte  Pacheco  , e a seu  lado  o Sofrimen- 
to , e custou  toda  esta  obra  dezoito  mil  Cru- 
zados. 

Hia  esta  ordem  de  figuras  , e pyramides 
dar  em  o famoso  Arco  que  os  nobres  Ingle- 
zes  auiaõ  leuantado  na  porta  do  Pilourinho , 
em  o qual  representauaô , conto  seus  ante- 
passados auiaõ  ajudado  a el  Piey  Dom  Afonso 
Benriquez  no  cerco , e tomada  de  Lixboa  aos 
Mouros  , estando  pintados  em  muitos  painéis 
os  Senhores,  e Capitaens  , assi  Inglezes  , co- 
mo Poriuguezes  que  naquella  entrada  se  aba- 
lizaraõ  mais  em  feitos  d'  armas  : e no  remate  do 
Arco  huma  grande  e bem  laurada  figura  de 
vulto  sobre  hum  grande  e bem  posto  caualío , 
em  que  reprezentauaõ  ser  Saõ  George  , seu 
defensor,  e Gapitaõ  em  suas  batalhas»  Saindo 
deste  Arco,  estaua  logo  á maõ  esquerda  ou- 
tro da  mesma  altura  , do  que  fica  ditto  , e 
no  remate  outra  figura  a cauallo  , que  repre- 
zentaua  o mesmo  S.  George  , cuja  bandeira  se- 
guem todos  os  Officiaes  de  ferro  desta  Cidade , 
os  quaes  tomaraõ  á sua  conta  este  Arco*  E 
no  meyo  delle  estaua  ol  Pvey  D.  Afonso 
Hcnriquez  vestido  de  lustrosas  armas  , com 
espada  na  maõ  , na  qual  estaua  huma  Coroa 
Real , e huma  letra,  que  declaraua,  como  á 
força  d’  armas  a auia  ganhado  pera  Sua  Ma- 
gestade.  Seguiaõ-se  logo  dezesete  pedestaes, 
e sobre  elles  estauaõ  treze  figuras , doze  das 
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quaes  representauaõ  as  doze  Cidades  princi- 
paes  , e rinha  cada  liiima  em  a maõ  direita 
huma  chaue  r e na  esquerda  hurn  escudete  , 
em  que  estauaõ  pintados  os  fruitos  , de  que 
era  mais  abundante  , e assi  os  entregaua  com 
a chaue  a Sua  Magestade.  E desta  mesma 
maõ  pendia  até  o pé  hum  escudo  grande  de 
suas  armas.  A ordem  com  que  estes  pedestaes 
e figuras  estauaõ  postas,  he  a seguinte  : sain- 
do do  Arco  dos  Inglezes,  em  cuja  primeira 
face  estaua  a Cidade  de  Lixboa  entregando 
suas  chaues  a Sua  Magestade  , ficaua  logo  á 
maõ  esquerda  o Arco  dos  Officiaes  de  Ferro  r 
como  fica  ditto.  E daqui  se  ordenaua  huma 
Rua  a modo  de  Galeria  , té  a frontaria  da  Rua 
dos  Ouriues  de  prata  , ficando  de  huma  e outra 
parte  as  figuras  seguintes,  a saber,  da  parte 
direyta  estaua  hum  alto  pyramide  leuantado 
sobre  hnm  pedestal.  Seguiaõ-se  logo  quatro 
Cidades  , que  eraõ  Braga  , Coimbra  , Porto  , e 
Lamego  ; e no  fim  , onde  fazia  hum  canto  , 
e se  seguia  a Rua  que  vay  para  a Fancaria  , 
estaua  sobre  outro  pedestal  huma  fermosissi- 
ma , e bem  vestida  figura  que  representauaõ 
Anjo  da  guarda  do  Reino.  E voltando  sobre 
a maõ  direyta  se  seguiaõ  outras  quatro  Cida- 
des, que  eraõEuora,  Beja,  Eluas  , e Portale- 
gre, e no  fim  estaua  outro  pyramide  como 
o primey.ro , e na  fronteira  deste  se  seguia  ein 
correspondência  do  Arco  assirna , té  o canto 
da  Rua  noua , outro  Pyramide,  e outras  qua- 
tro Cidades  , que  eraõ  Miranda,  Guarda  , Vi- 
zeu e Leyria  , e no  fim  delias  estaua  outro 
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Pyramide  da  mesma  obra,  e altura  que  os  ou» 
tros  , e ficandolhe  fronteyra  a Rua  dos  Ouri- 
ues  da  prata,  estaua  na  entrada  delia  huma 
grande,  e alta  aruore,  cujas  folhas  eraõ  de 
fmissima  prata,  laurada  ao  buril,  e os  ramos  , 
em  que  estauaó , eraõ  de  prata  de  martello  , 
ficando  o tronco  , e os  mais  grossos  ramos 
com  raizes  cubertos  com  folha  de  prata  fina. 
Ao  pé  desta  aruore  estaua  el  ReyDom  Afon- 
so Henriquez  , e nos  ramos  de  huma  e outra  par- 
te estauaõ  osReys  seus  descendentes  , e em  re- 
mate Sua  Magestade  el  Rey  Dom  Philippe 
o Segundo  : custou  esta  aruore  com  o seu 
ornato  , mais  de  dous  mil  cruzados. 

Seguiaõse  logo  daqui  pera  a parte  direi- 
ta alguns  arcos  de  pouca  consideração,  mas 
muyto  pera  ver,  e notar  as  tenções  com  que 
se  fizeraõ , assi  estes,  como  outros  muitos, 
que  fizeraõ  os  Officiaes  de  cada  hum  dos  Of- 
ficios  em  todas  as  entradas  das  ruas  , assi  da 
parte  direita  , como  da  esquerda , por  onde 
Sua  Magestade  se  foy  recolhendo  a seus  Reais 
Paços  , despois  de  ir  á Igreja  mayor,  e fazer 
oraçaõ,  em  cuja  porta  estaua  hum  muy  alto 
portal,  e de  muito  custo  feito  pellos  Italianos  , 
ficando  antes  de  chegarem  á Igreja  mayor 
hum  fennoso  e vistoso  Arco  feito  pellos  ça- 
pateiros  , no  topo  da  calçada  que  vay  pera  o 
Costello , em  que  se  representaria  como  ef 
Rey  Dom  Afonso  Henriquez  tomou  esta  Cida- 
de aos  Mouros  dia  de  S.  Crispim  , e Crispi- 
niano  , a vinte  e sinco  dias  do  mez  de  Octn- 
bro  de  mil  cento  e quarenta  e sete  annos.  E 
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adiante  á porta  da  Cidade  antiga,  que  se  cha- 
ma do  ferro,  estaua  toda  a grossura  do  mu- 
ro forrada  com  parreiras  com  vuas  , e todas  as 
mais  fruitas  feitas  de  cera  peilos  Cerieiros  , 
obra  muy  vistosa,  e curiosa.  E voltando  da 
Igreja  mayor,  pello  mesmo  caminho,  que  fi- 
ca ditto,  estaua  no  meyo  da  Rua  noua , hum 
famoso  Arco  de  muita  consideração  , que  le- 
uantaraõ  os  Flamengos  , obra  de  muy  grande 
artificio  , e engenho  muy  subido  , e que  ten- 
do muitas  figuras,  assi  de  vulto,  como  pinta- 
das , auia  muito  que  ver  em  cada  huma  , e 
muy  muito  que  considerar  em  todas  , e cus- 
tou este  Arco  quatro  mil  e quinhentos  Cru- 
zados, Adiante  estaua  hum  Arco  k porta  da 
casa  da  Moeda  , com  lmrnas  figuras  que  re- 
presentauaõ  as  terras  donde  nos  vem  o outro, 
e a prata  , de  fronte  do  qual  estaua  outro  dos 
Ouriues  do  ouro,  em  que  estauaõ  humas  figu- 
ras , que  representauaõ  os  Estados  das  Índias 
Orientais , e Occidentais  , offerecendo  a Sua 
Magestade  seu  ouro  , prata  , pérolas,  pedras  , 
e drogas , de  que  nellas  ha  abundancia , o. 
custou  cada  hum  destes  arcos  ao  menos  mil 
e duzentos , e sincoenta  cruzados.  Adiante 
nas  Fangas  da  farinha  estaua  hum  Arco  d’ 
ouro,  e branco  excellentemente  laurado  , e 
muy  fresco,  e vistoso,  no  meyo  do  qual  es- 
taua el  Rey  Salamaõ  de  vulto  em  hum  tliro- 
no , e custou  a obra  mil  e quinhentos  Cruza- 
dos. 

Cahio  a sorte  aos  Alemães  , que  fizessem 
o seu  Arco  defronte  do  Arco  dos  pregos  du» 
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zentos  e vinte  passos  afastado  do  PaÇo  Real , 
de  cujas  escadas  se  começaua  huma  rua  de 
sincoenta  palmos  de  largo  que  hia  partir  de 
fronte  do  seu  Arco  ( que  era  de  xnuy  grande 
artificio)  á qual  respondia  outra  de  fronte,  da 
mesma  largura,  e conrespondencia  em  os  pe- 
destais e figuras  ficando  em  meo  huma  fermo- 
sa  e quadrada  praça.  Occupauaõ  estas  duas 
ruas  sessenta  e tres  pedestaes , que  distando 
hum  do  outro  trinta  e tres  palmos,  sostenta- 
na  cada  hum  delies  huma  bem  laurada  figu- 
ra e pintada  a oleo.  E no  fim  destes  pedes- 
tais de  huma  e outra  parte  junto  ao  Arco, 
estauaõ  quatro  estatuas  de  bronze , de  ma- 
rauilhosa  altura  e proporção  que  representa- 
uaõ  os  mais  proximos  Príncipes  descendentes 
da  Casa  d’ Áustria,  e Império  de  Alemanha, 
a saber,  el  Rey  Dom  Philippe  nosso  Senhor, 
o Príncipe  seu  filho  , el  Rey  Dom  Philippe 
Segundo , e o Emperador  Carlos  Quinto  , fU 
cando  em  cada  hum  dos  pedestais  a subscrip- 
çaõ  da  estatua  que  sostentaua. 

E porque  nestas  figuras  e estatuas  se  re- 
presentaua  todo  o estado  do  Império  de  Ale- 
manha , cujas  Águias  estauaõ  no  remate  do 
Arco , porey  aqui  huma  breue  relaçaõ  dos 
pedestais  e figuras  delies.  E começando  pelo 
primeiro  que  estaua  indo  do  Paço  pera  o Ar- 
co , naõ  auia  aqui  mais  que  ver  , que  huma 
letra  que  continha  a dedicaçao  de  toda  a obra 
a Sua  Magestade.  E procedendo  os  pedestais 
em  sua  ordem  , os  primeiros  sete  , sostenta- 
taaõ  os  sete  Eleitores  do  Império  que  saõ  o 
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Arcebispo  de  Moguncia  , o Arcebispo  de  Tre- 
uere  , o Arcebispo  de  Colonia  , ei  Rey  de 
Bohemia  , o Conde  Palatino  , o Duque  de  S.i*» 
xonia , o Marques  de  Brandem  burg. 

A estes  se  seguiaõ  quatro,  que  sostentauaô 
os  quatro  Duques  do  Império,  que  saó  o Du- 
que de  Sueuia  , o Duque  Bronsuich  , e Duque 
de  Bauiera  , e o Duque  de  Lothaiingia. 

Apos  estes  se  seguiaõ  quatro  Marqueses 
do  Império,  que  saõ  o Marques  de  Misnia  , o 
Marques  de  Morauia  , o Marques  de  Badenia, 
e o cie  Brandemburg. 

Seguiaõse  logo  quatro  Condes  prouincia- 
es  , que  saõ  o de  Toringia,  ode  Assia  , o de 
Lucbtemberg  , e o de  AJsacia. 

A estes  se  seguiaõ  os  quatro  Condes  Cas* 
trenses  , que  saõ  o Conde  de  Meydemburg,  o 
de  Nutiniberga  , o de  Reneck , e o de  Sia- 
ombuig. 

A estes  se  seguiaõ  os  quatro  Condes  do 
Império  , que  sao  o de  Suesantsemburg , O 
de  Cieues  , o de  Ciiia  , e o de  Saboya. 

Adiante  estauaõ  os  quatro  Barões  do  Im- 
pério , que  saó  o de  Limburg,  o de  Tusi  , o 
de  Westerburg,  e o de  Aldenwail, 

A e:»tes  Senhores  se  seguiaõ  as  quatro  Ci- 
dades Metropolitanas  do  Império, que  saõ  Aur 
gusta  , Metz  , Aquisgrana  , e Lubei  k. 

Seguiaõse  logo  quatro  Villas  do  Império, 
que  saõ  Bamberga  , Solstadia  , Haganoya  , e 
Vlrna.  E ao  fim  as  quatro  Aldeãs  do  Império, 
que  saõ  Colonia,  RatisLona , Constância , e 
Saitzburga. 
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Cada  qual  destas  figuras  ( que  eraõ  da  es- 
tatura de  hum  homem)  estaua  vestida  ao  vzo 
e trage  das  partes  que  representaua  , e com 
o escudo  de  suas  armas,  e sobre  os  outros  pe- 
destaes  estauaõ  os  Emperadores  , que  sahiraõ 
da  Casa  de  Áustria,  de  Roduifo  que  foy  o pri- 
lueyro  desta  Casa  , e tomou  posse  do  Império 
o anuo  de  mil  duzentos  e setenta  e dons  , té 
o Emperador  Mathias  filho  de  Maxirniiiano, 
que  morreu  o nno  de  rml  seiscentos  e deze- 
noue  , passandose  entre  o Império  do  primeyro 
e a morte  do  vitimo  trezentos  e quarenta  e 
sete  ânuos. 

Custou  esta  obra  sinco  mil  nouecentos  e 
vinte  e sinoo  Cruzados. 

E sendo  tarn  magnifico  este  Triumpho 
com  que  em  a terra  se  esperaua  Sua  Magesta- 
de  , e auendo  tanto  que  ver  nestes  Arcos,  e 
em  outros  muitos  ( de  que,  como  acima  digo, 
naõ  faço  mençaò  , por  naô  serem  de  tanta 
importância,  como  os  de  que  faço  memória) 
assi  em  suas  pinturas,  figuras  , como  architec- 
tura  , e estando  as  ruas  riquissimamente  ar- 
madas, e auendo  por  ellas  muitas  ínuençòes 
qu*e  ver,  e musicas  que  ouuir  , fazia  com 
que  ouuesse  por  ellas  tanta  multidão  de  gen- 
te , que  naò  cahiria  hum  alfinete  , que  naõ 
desse  em  cabeça  de  homens  , ou  inolheres  , 
das  qu  isauia  tantas  pellas  janellas  , que  auen- 
dose  lançado  bando,  que  nenhum  homem  es- 
tiuesse  em  janella  , e auendo  nas  ruas,  por 
onde  Sua  Magestade  passou  , mais  de  seis 
mil  janellas  , naô  auia  nenhuma  , que  naõ  ti- 
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uesse  ao  menos  tres  molheres,  e em  muitas 
dez. 

Vindo  Sua  Magestade  de  Belem  por  mar 
e na  sun  Galé  Real , acompanhado  de  mais 
doze,  em  as  quais,  alem  da  Soldadesca,  vi- 
nha a niayor  parte  da  nobreza  Portugueza  ; o 
vieraõ  acompanhando  duzentos  nouenta  e do- 
us  barcos  cheos  de  gente  , que  a naò  trazer 
cada  hum  mais  de  vinte  pessoas,  sendo  os 
mais  delles  capazes  de  trazerem  sincoenta  , 
faziaõ  quantia  de  perto  de  tres  mil  homens, 
naò  fallando  em  os  barcos  , em  que  hiaõ  dan- 
ças, e folias,  algumas  inuenções  representa* 
doras  da  festa  , e alegria  , que  eraõ  muytos , 
com  outro  muy  grande  numero  de  barquinhos 
mais  pequenos , que  das  prayas  vizinhas  á Ci- 
dade lhe  sahiraõ  ao  encontro,  quando  ja  se 
vinha  chegando  a ella  , estando  outro  muy 
grande  numero  de  barcos  de  todo  Ribatejo 
varados  em  terra  , que  eraô  tantos  que  na 
mesma  maré,  e tarde , em  que  Sua  Magesta* 
de  desembarcou,  se  partiraõ  pera  suas  terras 
duzentos  , e tantos  barcos  carregados  de  gen- 
te , que  sendo  grandes  , e leuando  ao  menos 
sincoenta  pessoas  cada  hum  , vem  afazer  soma 
de  mais  de  dez  mil  pessoas  que  só  naquella 
maré  se  foraò  ; tudo  isto  mostra  bem  a gran- 
deza deste  rio.  Os  outros  naò  saõ  tam  grandes, 
mas  naò  deixaõ  de  leuar  grande  copia  d’  agoa, 
e a mayor  parte  delles  se  nauega  , inda  que 
naò  tantas  legoas  , como  os  dous  acima.  Alem 
destes  dous  famosos  portos  ha  em  Portugal 
outros  muytos,  como  o de  Setuual,  que  he 
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muy  grande  , e muy  capaz  de  muytas  , e muy 
grandes  embarcações;  Aueiro  , Viana,  Ponte 
de  Lima,  e Villa  de  Conde,  e no  Algarue  ha 
outros  tres  , que  saô  Tauilla  , Lagos  , e Vilfa 
noua  de  Portimaõ  , e outros  mais  pequenos, 
de  que  se  naô  desouidaraõ  de  escreuer  os  na- 
uegantes  , e que  se  deixaõ  , por  se  naõ  fazer 
memória  mais  , que  das  cousas  mais  notaueis. 

CAPITVLO  IV. 

Do  sitio  deste  Reino , e de  suet 

fertilidade. 

CD  OM  rezaõ  se  pode  dizer,  e affírmar, 
que  está  este  Reino  situado  na  mais  fermosa, 
foella  , e aprazivel  parte  do  mundo  , naõ  só 
por  sua  particular  fermosura  , e fertilidade 
( que  he  muy  grande  , inda  que  mal  cultiuada , 
por  os  Portugueses  serem  mais  inclinados  ás 
armas , que  a lauouras ) mas  por  estar  quasi 
em  meyo  de  grandissimos  , e fertilissimos  Rei- 
nos, que  quasi  como  a esta  magoo  pretendem, 
todos  sustentar,  vinJolhe  de  muytas  partes 
paô , e outras  mercadorias  , por  meyo  do  gran- 
de trato,  e mercancias,  que  nelle  ha,  assi 
de  cousas  próprias,  como  vinho  , que  ha  mui- 
to , e muito  bom  , e azeite , de  que  só  em 
Sanctarem  ha  tanta  copia  , que  ouui  dizer  al- 
gumas vezes  a moradores  daquella  Villa  , que 
se  largassem  o azeite  que  tem  , fariaõ  hum 
ou  tam  grande  como  o Tejo  ; e assi  se  dia 
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por  exaggeraçaõ  nomeando  por  cousa  gran» 
de ; Oliuaes  de  Sanctarem  ; e deste  azeire 
se  leua  só  pera  Flandes  em  cada  hum  anno 
mais  de  tres  mil  pipas  a fora  o que  vny  pera 
as  conquistas,  e tanto  trigo,  que  a naõ  auer 
tanto  concurso  de  gente  estrangeira  neste 
Reino  , e a faltaremlhe  as  nauegações  de  suas 
conquistas,  bastaua  pera  sua  sustentaçaõ;  e 
se  cultiuaraò  bem  os  campos  , e pauyz  , que  se 
tem  ( o que  se  podéra  fazer  com  pouco  cus- 
to ) se  poderaõ  mandar  daqui  pera  fora  em- 
barcações carregadas  de  trigo  , assi  como  ago- 
ra vem  de  outras  partes.  E seja  proua  disto, 

3ue  no  anno  de  seiscentos  , e oito,  naõ  sen- 
o o anno  muy  fértil , renderaò  os  dizimos 
de  duas  Villas , que  saõ  Cerpa , e Moura , 
mil , e quatrocentos  , e setenta  moyos  de  tri- 
go,  a fora  ceuada  , centeo , milho , e legu- 
mes , naõ  entrando  aqui  as  lauouras  das  Igre- 
jas , e Mosteiros , e Commendadores  , que 
naõ  pagaõ  dizimos;  sendo  tudo,  o que  neste 
Reino  nace  , e se  produz  , em  suas  especies 
o melhor  do  mundo , e de  mais  substancia , 
naõ  só  no  mar  os  pescados  , que  saõ  tantos , 
e em  tam  grande  quantidade  , que  só  em 
huma  maré  vi  aqui  em  Lixboa  sahir  a pescar 
sardinhas  cento  e doze  barcos,  e nenhum  ha, 
que  naõ  traga  ( quando  as  acha  ) de  vinte 
milheiros  pera  cima  , a fora  as  muitas  embar- 
cações , que  ha  nos  cercos,  que  se  armaõ  em 
Paimogo  junto  a Peninche  , em  Cascaes  , em 
Cezimbra,  Setuual , e Cines  , e outras  partes 
das  costas  do  Algarue.  E rende  o dizimo  des-. 
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te  peixe  , e sardinha  , que  entra  nesta  Cida- 
de, só  ao  Duque  de  Bragança  vinte  e dous 
mil  e quinhentos  cruzados.  As  carnes  saõ  mui- 
tas , e muy  gostosas,  e de  muyta  substancia , 
em  especial  vacas,  carneiros,  bodes,  e ca- 
bras , e gado  preto,  que  saõ  porcos,  de  que 
este  Reino  he  abundantissirno , e se  mataõ  só 
nesta  Cidade  no  açougue  publico  em  cada 
hum  anno  , hum  por  outro,  ao  menos  onze 
mil  cabeças  de  gado  vacum,  cem  mil  carnei- 
ros  , quinze  mil  cabras,  e bodes , naõ  falían» 
do  nos  que  se  mataõ  em  açougues  particula- 
res, que  ha  pella  Cidade,  e nas  cabeças  de 
gado,  que  se  mataõ  nos  Mosteiros,  e em  ca- 
sas de  Fidalgos  , que  lhes  vem  de  suas  rendas  , 
e nas  muitas  , que  pessoas  particulares  com» 
praõ  no  rocio  pera  criarem , e matarem  em 
suas  casas,  que  vern  afazer  muy  grande  nu- 
mero, pellos  muitos,  que  cada  dia  vem  a 
vender  ao  rocio;  e assi  estaõ  arrendados  os 
direitos  da  casa  das  carnes  em  trinta  e dous 
contos , que  saõ  cincoenta  , e cinco  mil  cru- 
zados , naõ  entrando  aqui  os  muytos  bois  e 
.porcos,  que  por  el  Rey  se  mataõ  pera  as  Ar** 
madas,  e Náos  da  índia.  Os  queijos  saõ  os 
mais  estimados  , e nomeados  , que  ha  no  mun- 
do. He  muy  pouoada  de  Aues  Syluestres  de 
toda  a sorte , e de  todo  o genero  de  caça , e 
montaria  com  grandíssimos  rebanhos  de  por- 
cos , naõ  só  montezes  pera  recreaçaõ  , mas 
dos  que  se  criaõ  pera  mantimento  , de  que 
se  mataõ  no  açougue  publico  hum  anno  por 
outro  ao  menos  vinte  e quatro  mil  cabeças , 
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a fora  os  que  se  mataõ  em  casas  particulares 
na  festa  do  nacirnento  de  Christo  , e os  de 
que  muitas  vezes  se  proué  Casfella  , e muy- 
tissimas  toda  a r.-ya  de  trigo  de  Alentejo  , 
de  que  se  sustentaõ  , alem  da  abundancia  de 
Sal,  de  que  he  fei  tilissimo  , como  em  outra 
parte  sediz.com  outras  mercadorias  trazidas 
de  suas  conquistas  , quaes  saõ  todo  genero 
de  drogas  , oonseruas  , e assucares  , de  que 
Ire  tam  prouido  , que  o anuo  do  Senhor  de 
seiscentos  e dezesete  vieraó  do  Brazil  só  a 
Lixboa  vinte  e seis  mil  quatrocentas  e treze 
c ixas  de  assucar , naò  fall.mdo  em  fechos 
de  tres  , e quatro  arrobas,  que  vem  de  en- 
comendas, e presentes,  e saõ  muytos.  E fa- 
zem estas  vinte  e seis  mil  quatrocentas  e 
treze  caixas  , dando  a cada  huma  ao  menos 
quinze  arrobas  de  peso , huma  por  outra  , 
trezentas  nouenta  e seis  mil  cento  nouenta 
e sinco  arrobas  , de  trinta  e dous  arratens 
cada  arroba  , a fora  o que  vem  da  Ilha  da 
Madeira,  Caboverde,  e Saõ  Thonte , que  im« 
portaõ  ao  menos  dez  rnil  caixas  , em  que  ha 
ao  menos  cento,  e sincoenta  mil  arrobas  , e 
fazem  ao  todo  quinhentas  , e quarenta  e seis 
mil  cento  e nouenta  e sinco  arrobas,  e naô 
entra  nesta  conta  o que  no  mesmo  anno  foy 
a Vianna  , em  a qual  Villa  se  venderão  no 
mesmo  anno  mais  de  sinco  mil  caixas  de 
assucar  ; naô  fallando  em  dous  nauios  , que 
se  perderão,  nem  nos  que  foraõ  ao  Algarue, 
e ao  Porto,  e a Setuual , ea  ouiròs  portos  do 
Reino.  E por  respeito  destas  drogas  , e das 
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que  vem  da  índia,  Pérsia  , Arabia  , e Ethio- 
pia  , donde  em  cada  hum  anno  vem  muytos 
nauios  e grandíssimas  Naos  carregadas  de  va- 
rias drogas,  e outras  mercadorias,  a saber, 
tellas  , e muyta  quantidade  de  varias  sedas 
em  cores  , assi  tecidas,  como  em  fio,  tafe- 
tas,  damascos,  veludos,  e outras  sedas,  ri- 
quíssimas alcatifas,  e niuytas  que  valem  tre- 
zentos e quatrocentos  cruzados  , finissirnas 
colchas  de  todo  o pesponto  e montaria  , com 
muytos  godorins  de  seda,  e naô  ha  Nao  da 
índia  que  naó  traga  ao  menos  quatrocentos  , 
e outras  tantas  alcatifas  , e fermosissimos  co- 
bertores de  seda  broslados  de  ouro,  e infini- 
dade de  caixóes  cheos  de  roupas  de  toda  a 
sorte,  a saber,  Cassas,  Cachas,  Bengalas, 
Balagates  , Palagatinhos  , rengos  , e scumilhas  , 
Caniquis  , tafeciras  de  seda  , tafeciras  de  li- 
nha com  rnais  de  quatrocentos  de  muy  gran- 
des fardos  de  outras  roupas  groças  , e final- 
mente he  taõ  grande  a carga  de  huma  Nao 
de  índia  de  Portugal  , que  naõ  poderá  caber 
em  quatro  das  mayores  da  Índia  de  Castella. 
E alem  das  mercadorias  assima  dittas,  tras 
cada  huma  muytas  peças  e nmy  vistosas  de 
finíssimo  ouro  lauradas  em  Oirnus,  muyta 
pedraria  de  toda  a sorte,  riquíssimas,  e finí- 
ssimas Perlas,  infinito  Aljôfar,  e outras  cou- 
sas muy  greciosas.  A som  ma  da  espiçiaria  he 
incrediuel  , porque  as  Naos  vem  carregadas 
de  pimenta  alastrada  ao  modo  que  de  Flan- 
dres  e França  vern  o trigo,  e tras  cada  huma 
das  Naos  ao  menos  sinco  mil  quintaes  de 
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Pimenta  a fora  muyto  crauo  e gingiure  , e tan- 
ta quantidade  de  Canelía  , que  naõ  ha  Náo 
que  naõ  traga  ao  menos  dous  mil  quintaes 
tie  Canella. 

Trazem  também  grande  quantidade  de 
corjas  de  Porçolanas,  e muytas  das  Náos  tra- 
zem duas  , e tres  mil  corjas  , e tem  cada  cor- 
ja vinte  Porçolanas  , vem  mais  em  cada  huma 
muyto  páo  de  Euano  a que  chamaô  páo  de 
Moçambique  e naõ  menor  quantidade  de  pe- 
zo  de  páo  d’  Aguila  , CalamLá,  muyto  páo 
da  China  taõ  estimado  nas  boticas  , mnytos 
paens  de  Beijoim  , muyio  Encenso,  quasi  in- 
finitas pedras  de  baazar  , e porco  espinho, 
que  saõ  de  muyto  preço,  e o que  he  de  ma- 
yor  espanto,  e seruiço  de  Deos  , he  a mul- 
tidão de  almas  que  por  meo  destas  nauega» 
ções  vem  ao  conhecimento  de  nossa  Sancta 
Fé  Catholica  , porque  alem  dos  que  todos  os 
annos  vem  a Lixboa  de  todas  as  partes  ja  di- 
tas , na  mesma  Erhiopia  , China  , e índia  ha 
muytas  Cidades  , e Reynos  inteiros  que  eraõ 
de  idolatras  , e gentios  , e agora  saõ  de  Chris- 
taòs. 

Por  respeito  digo  destas  drogas  entraò 
neste  porto  nauegaçóes  de  todos  os  Reinos  , 
de  medo  que  vclu  ndo  os  olhos  ao  Norte  da 
parte  direita  , ou  Septentrional  concorrem  a 
este  Reino  Galiza  cem  fruitas  , e madeira, 
em  tanta  copia,  que  i ó de  peros , nozes  , e 
auellaàs  se  vendem  neste  porto  mais  de  sin- 
coenta  mil  ciuzados,  o que  se  sabe  pellos 
direitos  , que  se  pagam  no  Paço  da  madeira. 
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Biscaya  vem  a este  Reino  com  ferro,  e aço, 
sem  embargo  de  ter  em  sy  muyto  , e muytas 
minis  de  estanho,  chumbo,  eazeuiche,  ou- 
ro, e prata,  e muytas  pessoas  se  sustentaô  , 
colhendo  ouro  nas  areas  do  Douro  , e Mon- 
dego, e o poderaó  colher  no  Tejo  , se  as 
necessidades  obrigáraõ  aos  homens  a com  cu- 
rio  idade  o buscarem  , sem  embargo  das  de- 
fezas , que  os  Reis  deste  Reino  sobre  isso 
sempre  fizeraô , a fim  de  se  naõ  mouerem  , 
nem  cauarem  as  areas  , por  se  naõ  arearem 
os  campos,  e deixarem  de  fructificar. 

Vem  mais  a este  Reino  de  França,  Flan- 
des,  Inglaterra,  Dinamarca,  Polonia,  Alema- 
nha, e de  outras  muytas  prouincias  Septen- 
trionaes  com  paô  , carnes,  queijos,  e outras 
mercadorias,  que  de  ordinário  gasta  alem  dos 
proprios  mantimentos,  por  respeito  dos  muy» 
tos,  que  vaõ  pera  suas  conquistas.  Defronte, 
©u  pera  a parte  do  Sur  tem  todas  as  Ilhas  , 
com  as  índias  Oriental , e Occidental  , e Ame- 
rica , donde  lhe  vem  todas  as  drogas,  de  que 
acima  se  fez  mençaõ  , com  muyto  ouro  , 
prata  , pérolas  , e toda  a sorte  de  finíssima  , 
e riquíssima  pedraria.  Da  parte  esquerda  tem 
Andaluzia,  e o estreito  de  Gibaltar,  por  on- 
de lhe  entraó  muytissimas  embarcações  de 
toda  aquella  parte  de  Hespanha,  e França, 
que  confina  com  o estreito,  e de  toda  Italia, 
e Grécia.  E deixando  o estreito , seguindo  a 
parte  esquerda,  tem  commercio  com  toda 
Aftica , onde  ha  tantas  prouincias,  e pouos  , 
como  se  hoje  sabe,  posto  que  foraõ  ignora- 
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do«  dos  antigos,  que  tiueraô  por 
a Zona  tórrida  era  inhnbitauel , 
do  conwnercio,  que  tem  com 
Castella,  de  que  pelia  parle  do 
cercado. 


opiniaõ , que 
e í s t > alem 
os  Reinos  de 
Oriente  está 


TRATADO  SEGVNDO 

DA  ANTIGVIDADE 

DO  REINO 


DEPORTVGA L 

CAPITVLO  I. 

De  Tubal , primeiro  Rey , ou  Capüaõ 
de  Hespanha. 


P OR  quanto  auemos  de  tratar  das  grande- 
zas da  nobilíssima  Cidade  de  Lixboa  , de  sua 
antiguidade,  de  quem  a fundou,  e em  que 
tempo  , sendo  agora  cabeça  deste  Reino  , 
conuem  que  façamos  hum  pouco  o pé  atraz  , 
e saibamos  primeiro  da  antiguidade  do  mes- 
mo Reino,  e que  gente,  e quando  o come- 
çou a pouoar  , e em  que  lugares  fizeraô  suas 
primeiras  habitações,  e moradas.  Pello  que 
deixando  as  varias  opiniões  , que  acerca  des- 
ta matéria  ha  entre  os  Autores  antigos  , e 
modernos,  seguirey  ao  doctissimo  Theologo, 
excellentissimo  Musico  , e famoso  Cathedra- 
tico  de  Mathematica  na  insigne  Vniuersidade 
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de  Coimbra  o Padre  Frei  Nicolao  Coelho  do 
Amaral  Religioso  da  Ordem  da  Sanctissima 
Trindade  , no  que  ácerca  desta  matéria  escre- 
ue  em  hum  liuro  , que  intitulou  Cronologia , 
seu  ratio  temporum  , isto  he  , descripçaõ  dos 
tempos  : acrecentando  a declaraçaõ  de  algu- 
mas cousas , que  elle  por  breuidade  deixa  ; 
escreuendo  as  vidas  de  vinte  e sinco  Reys  , ou 
Capitães  , como  lhe  chama  Trogo  Pomponio  , 
allegado  pello  mesmo  Fr.  Nicolao  na  vida  de 
Caco  pag.  18.  E mestre  Andre  de  Rezende  no 
liuro  terceiro  das  antiguidades  de  Lusitania  , 
antes  que  trate  dos  Godos,  diz  que  auia  na 
Lusitania  alguns  Régulos  , e Principes  sugei- 
tos  ao  pouo  Romano , entre  os  quaes  foy 
hum  o Pay  da  nobilíssima  Sancta  Engracia  , 
auendo  ditto  em  o terceiro  parrafo  do  mesmo 
liuro  Eu  tenho  pera  my  ( diz  ) despois  de  auer 
reprouado  o catalogo  dos  Reys  do  fingido  (que 
assi  lhe  chama)  Berozo , ou  Yiterbense  , que 
auia  por  toda  Hespanha  muytos  Reys , ou  Be- 
gulos  em  diuersòs  lugares , entre  os  quaes 
apponta  Gargoris  , eHabides,  que  saõ  os  dous 
vltimos  , de  que  adiante  faremos  mençaõ  ; e 
Vazeo  no  primeiro  tomo  das  Chronicas  de 
Hespanha  , cap.  12.  diz  que  possuhiaõ  a Hes- 
panha vários  Régulos.  O primeiro  dos  quaes 
foy  Tubal , quinto  filho  de  Iaphet , ao  qual 
os  Autores  profanos  chamaraõ  lapete,  o qual 
vindo  a Hespanha  em  o anno  cento  e qua^ 
renta  e tres  despois  do  diluuio  , fez  seu  assen- 
to em  aquella  parte  de  Hespanha  , que  em 
diuersòs  tempos,  e por  respeito  de  diuersas 
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nações,  e gente,  qne  aoccuparaô,  teue  dí* 
uersos  nomes  ( como  se  dirá  adiante  em  o 
Capitulo  sexto,  em  que  se  tratará  de  Beto 
sexto  Rey , ou  Capitão  de  Hespanba)  e ago- 
ra se  chama  Andaluzia  , em  a qual  fundou 
Tubal  lnima  Cidade,  e ihe  deu  seu  propno 
nome,  posto  que  alguns  querem  que  esta 
Cidade  , que  Tubal  fundou , seja  a norauel 
Vilia  de  Setuual.  E que  reinasse  Tubal  nes- 
te tempo  em  Hespanba  confirmase  com  Re- 
roso  sacerdote  de  grande  authoridade  entre 
os  Cbaldeos  , inda  que  alguns  dos  nossos  lha 
naò  daô  tanta  como  acima  fica  ditto.  E que 
désse  assento  aos  Iberos  confirmase  com  lo- 
sepho  em  o liuro  primeiro  das  antiguidades  , 
cujas  palauras  saõ  as  seguintes,  Qnin  , et  Tom 
bel/iis  Tobellis  sedem  dedit , qui  nunc  sunt 
Iberi.  Tubal  deu  assento  aos  Tubaes  que  ago- 
ra saô  os  Iberos  Hespanhoes.  E por  este  nome 
os  nomea  Fr.  Nicolao  Coelho  , pera  fazer  dis-* 
tinçaõ  desta  Ibéria  á outra,  que  está  junto 
a Colchos  , e Albania,  que  por  outro  nome 
se  chama  Epyro  , da  qual  Ibéria  veo  certa 
gente  , a qual  querem  alguns  que  posesse  no- 
me ao  Rió  Ibero,  e delle  o tomou  a prouincia  , 
como  adiante  se  dirá.  E que  fundasse  Tubal 
esta  Cidade  em  Ibéria,  a que  pos  seu  nome, 
e agora  se  chama  Cadiz,  podemolo  confirmar 
com  Viterbense  em  o cap.  4.  do  tratado  dos 
Reys  de  Hespanba,  onde  falando  de  Tubal, 
diz  que  fundou  na  Bettica  huma  Cidade,  a 
que  deu  seu  nome,  como  consta  de  Pompo» 
nio  Mella  : Krbs  nomini  suo  dicate  est  iil 
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Bettica  , xt  pãtet  ex  Pomponio  Mella.  E por- 
que com  estas  palauras  naõ  fica  claro  ser  es- 
ta Cidade  fundada  por  Tubal  , nem  auer  feito 
nella  seu  assento  , declaraõ  mais  escreuendo 
sobre  o liuro  primeiro  de  Beroso,  dizendo. 
Primitm  locurn  tenuit  in  Bettica  à se  dictum 
‘Tubal , vt  scribitur  à Pomponio  Mella , Fez 
Tubal  seu  assento  primeiro  na  Bettica , na 
Cidade,  a que  deu  seu  proprio  nome,  como 
escreue  Pomponio  Mella.  È conclue  Fr.  Ni- 
colao  Coelho  com  o mesmo  Beroso  , dizendo  , 
que  viuendo  Tubal  veo  a Hespanha  seu  <\uó 
Noc  com  desejos  de  o ver  em  o anno  cento 
e dezesete  de  seu  Império  , e nella  fundou 
duas  Cidades  , a que  pos  seu  proprio  nome  , 
a huma  das  quaes  chamou  Noelam  , e está 
em  Galiza  , a outra  nas  Àsturias , a que  cha- 
mou Noegam.  Estas  , diz  Pinedar  em  o liuro  4» 
cap.  23.  que  saõ , as  que  agora  se  chamaõ , 
Noya  em  Galiza,  e Nauia  em  Biscaya.  E pos- 
to que  o nosso  Autor  ,.  e Beroso  digaõ  que  no- 
meou o santo  Pntriarcha  estas  duas  Cidades 
por  estes  nomes  , querendoas  honrar  com  o 
seu  proprio  , com  tudo  como  duas  Noras  suas, 
huma  mulher  de  Sem,  e outra  de  Japhet,  se 
chamauaõ  Noela  , e Noega  , pareceme  a my 
que  obrigado  o Sancto  velho  da  virtude  des- 
tas duas  Matronas,  pello  muyto , que  lhes 
queria,  deu  seus  nomes  proprios  a estas  Ci- 
dades , pera  ficarem  nellas  eternizados.  Rei- 
nou Tubal  em  Hespanha  cento  e sincoenta  e 
sinco  annos , e naõ  se  diz  onde  morreo,  nem 
como  o déraõ  á sepultura , nem  eu  o escre- 
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uo , por  naõ  ser  minha  tençaõ  historiar  as 
vidas  , nem  as  obras  dos  Reys  , nem  as  leis 
que  fizeraõ  , senaõ  computar  os  annos  , que 
viueiaõ,  pera  ao  fim  virmos  a saber,  em  que 
anno  se  deu  principio  a esta  grande,  e popu* 
losa  Cidade. 


CAPITVLO  II. 

De  Ibero  segundo  Rey  de  Hespanha. 


1VJL  ORTO  Tubal , e sepultado  com  aquelle 
apparato,  e pompa  fúnebre.,  que  naquella 
idade  , menos  vaã  que  a de  agora,  se  custu- 
maua , socedeo  em  o Reino  por  direito  here- 
ditário Ibero  seu  filho,  o qual  começou  a rei- 
nar no  anno  de  duzentos,  e nouema  e oito 
despois  do  diluuio  , e durou  o seu  gouerno 
trinta  e sete  annos  , contando  do  anno  de 
duzentos  e nouenta  e oito  despois  do  diluuio  , 
té  o anno  de  trezentos  e trinta  e quatro  , em 
que  começou  a gouernnr  Iubalda  , que  foi  o 
ern  que  morreo  Ibero.  Variaô  aqui  os  historia- 
dores ácerca  do  nome  deste  Rei , e do  Rio 
Ibero,  ou  Ebro  , como  agora  se  chama  ; huns 
dizem  que  deu  elle  o nome  ao  Rio  , e a toda 
a Prouincia  , outros  que  tomou  o Rio , e a 
Prouincia  este  nome  de  certa  gente  estran- 
geira, que  em  seu  tempo  veo  de  lberia  a 
Hespanha  , as  paiauras  do  nosso  Autor  saõ  as 
seguintes.  Entendese  que  deu  este  Rey  nome 
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ao  Rio  Ibero  , inda  que  Dom  Afonso  Bispo 
de  Girona  tenha  pera  sy  o contrario  , affir- 
mando  que  lhe  foy  posto  este  nome  daquel- 
les  Iberos  , que  passaraõ  dos  montes  Gaspios, 
como  diz  Varro.  E o em  que  se  resolue , se- 
guindo a Piinio  , Iustino  , Ptolomeo  , e Stra- 
bo  , lie  que  toda  Hespanha  se  chama  lberia, 
tomando  o nome  ao  Rio  Ibero  , e a mesma 
opiniaõ  diz  que  teue  S.  Hjeronymo  em  os 
Comentários  sobre  Isaias  , e Ezechiel.  Ecomo 
entre  os  historiadores  ouue  esta  duuida  ácer- 
ca  de  quem  deu  o nome  ao  Rio  Ebro  , pa- 
receo-lhe  ao  nosso  Autor  que  deuia  de  escre- 
uer  sua  origem , curso , e fim  , e assi  diz 
que  he  hum  dos  sinco  principaes  de  Hespa- 
nha , e dos  mais  ricos , por  respeito  do  seu 
commercio  , e nauegaçaõ  , e que  nacendo 
junto  aos  montes  Pyreneos  em  Cantabria  , 
que  por  outro  nome  se  chama  Biscaya  , ou 
Asturias,  vay  atrauessando  a mayor  parte  de 
Hespanha  , metendo-se  por  quebradas  de  terra 
té  se  recolher  no  mar , a que  chamaõ  Balea- 
rico , que  he  no  estreito,  e correndo  todos 
os  outros  rios  de  Hespanha  do  Oriente  pera 
o Occidente , só  o Ebro  com  particular  pre- 
sumpçaô  corre  pera  a parte  Austral  , onde 
se  mete  no  mar. 


E 
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CAPITVLO  III. 

De  Iubalda . 


S UCEDEO  na  administraçaõ  , Reino  , e 
Império  de  Hespanha  a Ibero  , seu  filho  Iu- 
balda  , o qual  gouernando  sesenta  e quatro 
annos  , contando  do  mesmo  anno  , em  que 
morreo  seu  Pay  , deu  o nome  com  sua  habi- 
taçaõ  ao  monte  Iubalda  , que  agora  , despois 
da  comum  destruição  de  Hespanha  , se  chama 
Gibraltar,  nome  que  os  Mouros  lhe  deraõ , 
corrompendo  o nome  de  Iubalda  em  Gibral- 
tar. A este  monte  chamáraõ  os  antigos , Cal- 
pe,  affirmando  auer  Hercules  posto  duas  co- 
lumnas  , huma  nelle  , e outra  em  outro  mon- 
te opposto  a este  em  Berberia  , a que  os  na- 
turaes  chatnoõ  a Ximeira  , e os  antigos  Abyla  , 
perto  do  qual  estaua  a populosissima  Cidade 
de  Septa  , a qual  sendo  tomada  aos  Mouros 
por  el  Rey  Dom  Ioaõ  o primeiro  no  anno  de 
mil  quatrocentos  e quinze  em  vinte  e hum 
de  Agosto,  se  reduzio  a huma  boa  força, 
onde  ha  muy  valentes , e esforçados  solda- 
dos, e grandes  caualleiros  , que  com  o valor, 
e esforço  de  seus  peitos  reprimem  cada  hora 
o impeto  de  muytos  milhares  de  Mouros.  E 
tornando  aos  montes  , fingem  os  Poetas  que 
estando  antigamente  juntos  , os  apartou  Her- 
cules , metendo  entre  hum  , e outro  o mar  , 
a que  pella  mesma  razaõ  chamaõ  Mediterra- 
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neo  , e que  mostrando  que  com  isto  descansa- 
ria , e daua  fim  a seus  trabalhos,  pos  nestes 
dous  montes  duas  columnas,  e nellas  aquella 
letra  tam  sabida:  Nou  pias  vltra-,  ou  como 
outros  querem  , quiz  dar  a entender  nesta 
letra  que  com  aquellas  duas  columnas  se  tra* 
ua  o porto  a toda  a maritima  nauegaçaô.  E 
naõ  me  foge  auer  varias  opiniões  acerca  des- 
te monte  iubalda  , mas  naõ  trato  de  apurar 
qual  he  a mais  verdadeira  , inda  que  sigo  o 
que  acima  fica  escrito. 


c a p i t y l o.  iy. 

De  Brigo  quarto  Rey  de  Hespanha. 


P OR  fallecimento  de  Iubalda  sucedeo  no 
Reino  Brigo  seu  filho , e foy  o quarto  Rey  de 
Hespanha,  tomou  o sceptro , e coroa  do  Rei- 
no aos  quatrocentos  annos  despois  do  dilu- 
ído , teue  o Império  sincoenta  e dous  annos. 
Este  Rey  acrecentou  muyto  a Hespanha  , edi- 
ficando nella  muytas  Cidades  , e em  particu- 
lar na  nossa  Lusitania  , das  quais  ha  inda 
hoje  vestígios  antigos,  que  foy  a causa  de  fi- 
car em  duuida  entre  os  Authores  , e inues- 
tigadores  das  antiguidades  se  tomaraõ  as  Ci- 
dades o nome  deste  Principe  , se  elle  delias. 
A razaô  da  duuida  consiste,  em  que  alguns 
Authores  querem  que  este  nome  , Briga  , ( que 
entre  os  antigos  Lusitanos  significaua  Cidade  ) 
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íoy  mais  antigo  que  este  Rey  ern  o comum 
yso  dos  Fortuguezes  ; e se  assi  he  dizem  que 
vendo  seus  vassaJios  as  muytas  Cidades  , que 
edificaua,  querendo  que  se  naõ  posesse  em 
esquecimento  este  beneficio,  que  a toda  Hes» 
panha  fazia  , lhe  poseraõ  nome  Brigo  ; isto 
lie  fabricador  , e fundador  de  Cidades.  Desta 
opiniaõ  he  o nosso  Auíhor,  trazendo  algumas 
razões  pera  a confirmar,  que  deixo  de  refe- 
rir por  me  parecer  melhor  a opiniaõ  de  outros  , 
que  dizem  que  deste  Rey  tomáraõ  as  Cidades 
este  appellido  de  Briga  , tendo  cada  huma 
seu  particular  nome  , como  logo  veremos.  E 
faz-me  seguir  esta  opiuiaõ  ver  que  naõ  daõ 
os  Authores  da  primeira  a este  Rey  outro 
nome  , que  antes  tiuesse  , que  lhe  ficasse  pró- 
prio , e este  «nppellatiuo.  Pois  entre  os  ves* 
tigios,  que  hoje  lia  das  pouoações,  e Cida^ 
des  , com  que  este  Príncipe  quiz  perpetuar 
sua  memória  , e que  ficasse  mais  celebrada  sua 
fama , he  huma  Lacobriga  fundada  entre  o 
Cabo  de  Saõ  Vicente  , e a Cidade  de  Lagos , 
da  qual  diz  o nosso  Author  que  naõ  ha  ou- 
tro vestígio,  mais  que  humas  ruínas  dos  anti- 
gos edifícios  junto  a Lagos  , e Conimbriga  , 
que  sendo  primeiro  fundada  , onde  agora  se 
chama  Condexa  a velha  , se  passou  pera  a 
ribeira  do  Mondego  , duas  legoas  apartada 
donde  primeiro  esteue;  ern  a qual  Cidade, 
considerando  el  R.ey  Dom  Diniz  seu  sitio,  e 
comodidade  , e grande  fertilidade  de  seus 
campos  , e lugares  comarcaõs  , de  trigo  , ce* 
urda,,  milho,  senteo , vinho,  azeite,  fruitas , 
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carnes  , e pescados  de  Buarcos  > que  fica  na 
foz  do  Mondego  , e de  Aueiro  , instituio  nel- 
la  huma  insigne  Academia  , em  que  se  insi- 
nassem  todas  as  sciencias  , chamando  pera  ella 
de  muytas  partes  doctissimos  Mestres  com 
grandes  saiiarios  , e nella  floreceraõ  tanto  as 
letras  , que  com  razaõ  se  póde  chamar  segun- 
da Athenas  , e se  ouuer  quem  note  o appel- 
lido  , e lhe  parecer  arrogante  , ponha  os  olhos 
nos  eminentes  homens,  que  esta  fiorentissi- 
ina  Academia  tem  lançado  , e lanca  cada  dia 
de  sy , assi  em  Theologia , como  em  ambos 
os  direitos  Canonico  , e Ciuil , em  Medicina  , 
e Mathematica  , pagando  ás  Vniuersidades  , 
de  que  recebeo  os  primeiros  mestres,  com 
outros  mais  doctos,  que  os  que  no  principio 
delia  recebeo. 

Acrecenta  o nosso  Author  deuerse  a Brigo 
a edificaçaõ  da  antiga  Setuual , que  em  seu 
primeiro  nome  se  chamou  Cetobriga  , e diz 
que  a edificou  , onde  agora  chamaó  Troya  , 
donde  naceo  que  fallando  Mestre  Andre  de 
Rezende  da  noua  Setuual , lhe  chama  Neo«i 
cetobrigram,  que  quer  dizer,  Cetuual  noua 
feira  da  velha.  Donde  infiro  duas  couzas  , a 
primeira,  como  o nosso  Author  dá  a enten- 
der , ser  couza  fabulosa  dizer  FJoriano  do 
Campo,  e outros  Authores  , que  foy  Setuual 
edificada  por  Tubal , pois  ( como  acima  fica 
djtto)  a Cidade,  que  Tubal  edificou,  está 
em  Ibéria  , e naõ  em  Portugal.  A segunda 
couza  que  infiro  he  a proua  da  opiniaõ  , que 
acima  digo , que  tomáraô  as  Cidades  os  appel- 
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lidos  de  Brigo  , e naõ  elle  delias , pois  vemos 
que  todos  os  nomes  destas  , e outras  Cidades 
antigas , saõ  compostos  de  proprios  antece- 
dentes a Briga , que  he  nome  proprio  de  Bri- 
go, e appellatiuo  das  Cidades. 

Naõ  me  pareceo  que  deuia  passar  daqui 
sem  declarar  aos  nossos  Portuguezes  a grande 
obrigaçaô  , em  que  estaõ  á memória  deste 
Príncipe  .*  porque  se  deuem  a Tubal  as  leis , 
que  deu  a Hespanha  em  oanno  cento  e onze 
de  seu  Império , de  cuja  antiguidade  fallan- 
do  Strabo  em  o liuro  terceiro  de  sua  Geo- 
graphia  disse  ( como  refere  o nosso  Author 
em  a pagina  46.  ) que  auia  seis  mil  annos , 
que  os  Lusitanos  , que  naquelle  tempo  se 
chamauaô  Turdetanos,  e occupauaò  a terra  t 
que  ha  do  Rio  Guadiana  té  o Cabo  de  Saõ 
Vicente , e por  esta  costa  marítima  té  Setu- 
ual , tinhaô  leis  escritas  em  verso  ; e queren- 
do o nosso  Author  que  seja  esta  opiniaõ  cer- 
ta, a confirma , dizendo  que  faz  Strabo  esta 
conta  de  seis  mil  annos  , porque  os  contou 
ao  modo  dos  antigos  Hespanhoes  , cujo  anno 
era  de  quatro  mezes , e vem  a fazer  dous 
mil  annos  solares  , contando-os  do  quarto 
anno  de  Nino  terceiro  Rey  dos  Assyrios , em 
que  Tubal  deu  estas  leis,  té  o tempo  de  Au- 
gusto Gesar,  em  que  o mesmo  Strabo  flore* 
ceo  , donde  diz , que  se  proua  ter  Hespanha 
vso  de  letras  oitocentos  annos  antes  de  Gré- 
cia. E posto  que  assi  os  Hespanhoes  , como 
os  Lusitanos  se  gouernassem  por  estas  leis , 
a Brigo  deuemos  todos  os  Lusitanos  o auer* 
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mos  deixado  as  choças , e lugares  desertos  , 
em  que  viuiamos  , reduzindonos  a hum  mo- 
do, e figura  de  Republica  bem  concertada  , 
e política  : de  modo  que  se  pode  com  razaô 
affirmar  ser  Brigo  o segundo  fundador  de  Hes- 
panha  , e da  Lusitania  , inda  que  muytos  dos 
Portuguezes  naó  quizeraõ  deixar  o seu  anti-, 
go , e barbaro  modo  de  viuer , por  lhes  pare- 
cer melhor  a vida  rústica , e o mantimento  syl- 
uestre,  de  que  se  sustentauaõ,  que  a politica 
das  Cidades , mas  nem  por  isso  deixa  Brigo  de 
ficar  com  igual  louuor  a Tubal  , porque  se 
este  ennobreceo  a Hespanba  com  sua  presen- 
ça , e leis , Brigo  a fundou  com  edificios , e 
vida  politica. 

CAPITVLO  v. 

De  Tago  quinto  Rey  de  Hespanha. 

A.  BRIGO  sucedeo  no  Império  seu  filho  Tai 
go,  e teue  o gouerno  delle  trinta  annos  , naõ 
se  apartando  os  mais  delles  das  fresquíssimas, 
e fertilíssimas  ribeiras  do  Rio  Tejo,  ao  qual 
deu  o seu  nome  pella  grande  affeiçaõ  , que 
sempre  lhe  teue.  He  este  rio  hum  dos  sinco 
principaes  de  Hespanha  , emais  celebrado  que 
todos,  assi  dos  Poetas,  como  dos  Histori?  do- 
res. Tem  seu  nascimento  em  Celtiberia,  Pro- 
uincia  de  Hespanha  , chamada  por  este  no* 
me,  por  respeito  de  certos  Francezes  Celtas, 
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que  saindose  de  França  fizeraõ  seu  assento 
junto  ao  Rio  Ibero,  e fazendo  huma  compo- 
sição do  seu  nome  com  o do  Rio , o dêraõ 
áquella  prouincia , que  antigamente  se  cha- 
mou Ceitiberia , e agora  Aragaõ  , e cae  na 
Prouincia  Terragonense  , que  he  huma  das 
tres , em  que  Hespanha  se  diuide.  E nascen- 
do este  famoso  Rio  nesta  Prouincia  , a corta  , 
e o Reino  de  Toledo  , e despois  de  passar 
por  rnuytas  partes , e auer  recolhido  em  si 
muytos,  e muy  grandes  rios,  que  lhe  saem 
ao  encontro , como  que  o vem  buscar , e fes- 
tejar sua  vinda,  em  cento  e vinte  legoas  de 
terra , por  onde  passa  ( té  que  lauando  os 
muros  de  Lixboa  ) se  mete  pouco  abaixo  del- 
ia no  mar  Occeano  Atlântico.  E porque  de 
sua  nauegaçaõ , e porto  , e seruiço  , com  que 
por  elle  se  serue  esta  grande  Cidade  , e dos 
lugares , que  de  huma  , e outra  parte  lhe  fi« 
caõ  de  Abrantes  té  Lixboa  , se  disse  acima , 
em  o capitulo  terceiro  , contentemonos  por 
agora  com  tratar  breuemente  de  algumas  de 
suas  excellencias , assi  como  com  sua  breui- 
dade  as  va y tocando  o nosso  Author  , e dei- 
xando a primeira  , que  o muy  docto  Duarte 
Nunes  do  Leaõ  nosso  Portuguez  lhe  dá  , que 
he  ser  mais  conhecido  que  todos  os  outros 
rios  de  Europa  nas  partes  Orientais,  e em 
outras  partes  do  mundo,  pellas  grossas,  e 
fortes  armadas,  que  delle  sahiraò  pera  as  con- 
quistar, e donde  tornaraõ  victoriosas  e tri- 
umphantes,  fazendo  tributários  o Indo,  Hi- 
daspes  , e o celebrado  Ganges  , que  cada 
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anno  lhe  mandaõ  os  tributos  , e parias  , que 
pella  foz  delle  lhe  entraõ. 

A segunda  exceílencia  he  de  suas  aréas  de 
ouro,  de  que,  como  acima  fica  ditto , he 
mais  abundante,  que  todos  os  outros  rios, 
como  se  vé  em  Plinio  liuro  terceiro,  capitulo 
quarto  , e naõ  ha  que  espantar  que  inda  hoje 
vemos  resplandecer  entre  suas  aréas  muytas 
arestas  , e folhinhas  d’  ouro  , e tam  fino , e 
puro  , que  querendo  el  Rey  Dom  Ioaò  o ter- 
ceiro lhe  fizessem  hum  sceptro,  mandou  que 
lhe  buscassem  o ouro  nas  aréas  do  Tejo  , do 
qual  se  fez  hum,  que  os  Reis  tem  agora  na 
maõ  , quando  os  coroaô  , ou  fazem  Cortes  , 
e se  guarda  em  o thesouro  de  Lixboa. 

A terceira  exceílencia  , que  ao  Tejo  dá  o 
nosso  Author , he  ser  abundantíssimo  em  pes- 
carias , e naõ  de  quaisquer  peixes,  senaò  dos 
mais  prezados  do  mundo  , porque  antes  que 
se  misture  com  as  sgoas  salgadas  , duas  lego- 
as  abaixo  de  Sanctarem  , onde  eilas  o vaõ 
receber  com  suas  enchentes  , se  pescaõ  nelle 
infinidade  de  barbos  , e muy  grandes  , mugens, 
tenças,  solhas,  e as  mais  feimosas,  e saboro- 
sas taynhas  , que  se  podem  achar  em  nenhu- 
ma outra  parte,  quais  saõ  as  de  Alpiaça  , que 
he  hurna  Ví  11a  , ou  braço  do  mesmo  rio,  naõ 
faltando  nella  alguns  solhos,  e grandes.  E 
despois  de  entrar  na  agoa  salgada  se  pesca 
nelle  tanta  multidão  de  sáueis , que  delles 
se  mantém  naõ  só  todas  as  villas , e lugares 
a elle  vizinhos,  mas  além  dos  muytos  barcos, 
que  todos  os  dias  trazem  carregados  a Lixbca  , 
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em  quanto  dura  a força  , e roonçtõ  de  sua 
pescaria,  que  he  de  Dezembro  té  o mez  de 
M.iyo  , se  sustentaó  delles  todas  as  terras  de 
Alentejo  , e tnuyta  parte  de  Castelia  , pera 
onde  os  leuaò  , humas  vezes  frescos  , e outras 
escalados.  Nem  lhe  f.dtaô  muytas  , e muy 
grossas  lampreas  , das  quais  ouuera  igual  pes- 
caria á dos  sáueiz  , se  o Rio  naõ  leuára  tan- 
ta agoa,  que  naõ  deixa  lugar  pera  se  fazerem 
as  armações , saluo  em  algumas  , mas  muy 
poucas  partes  ; e das  muytas  que  nestes  lu- 
gares se  tomaõ  , se  pode  bem  conjecturar  a 
grande  multidão  delias,  que  o rio  leua  ; e mais 
abaixo  , que  he  de  Pouos  té  Lixboa  , se  pes- 
ca hum  peixe,  que  só  neste  rio  se  acha  , que 
saõ  as  mimosas  azeuias  , que  se  mandaõ  dar 
aos  doentes,  e que  pera  os  Principes  se  ie- 
uaò  d’  aqui  por  correos  a outros  Reinos  de 
Hespanha  ; muytos,  e muy  grandes,  e sabo- 
rosos linguados  , muy  differentes  no  gosto  , 
e sabor  dos  muytos,  e muy  grandes  , que 
trazem  do  mar  alto,  muy  grande  quantidade 
de  salmonetes  , inda  que  naõ  tantos  , como 
no  rio  de  Setunal  , muytos  cações  , rayas 
coruinas,  douradas,  patnpunos  , cabras  , ruy- 
uos  , cibas , chocos , choupas,  calemas,  e ou- 
tros vários  generos  de  peixe,  como  saõ  xar- 
rocos  , peixe  muy  mimoso  , e que  se  manda 
dar  a doentes,  cauallas  , sardas,  sardinhas, 
muytos  çafios , e grandíssimos  , congros,  com 
muyto,  e muy  bom  marisco  , com  cuja  pes- 
caria se  sustentaó  muytas  casas , como  saõ 
asnejoa  , briguigaô  , ostra  , longueiraõ , mexi-- 
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lhaõ  , e caramujo,  muyto  camaraõ  , e grande 
numero  de  lagostas  no  porto  do  Brand,  õ „ 
muyta  çapateira,  santola  , lagostim,  e can- 
grejos , e de  toda  esta  sorte  de  marisco  he 
abundantissimamente  prouida  esta  Cidade  , 
naô  só  do  seu  rio  , mas  também  de  fora  dos 
lugares  marítimos  a eiia  vizinhos. 

À quarta  excellencia  deste  Rio  nos  mos- 
tra a bondade  , e salubridade  de  suas  agoas 
pera  beber  , que  he  tanta  , que  por  este  res- 
peito se  fazem  almazens  delias  pera  os  Reys 
em  Almeirim,  eSaluaterra  , onde  estaõ  muy- 
tas,  e muy  grandes  faihas,  que  ieuaõ  maia 
de  huma  pipa  cada  huma  , e algumas  delias 
estaõ  cheas  de  agoa  de  trinta  annos  pera  cima, 
e tara  boa  , e delgada  , e sem  nenhum  sabor, 
que  bebendose  parece  agoa  estillada  , e naô 
só  tem  o Tejo  estas  cousas  em  sy , senaõ 
que  he  tanta  a amenidade  , e frescura  de  suas 
ribeiras  , que  naõ  ha  pano  de  montaria  que 
mais  frescuia  nos  represente , porque  aqui 
se  vem  altas  , e fermosas  aruores  syluestres  , 
alli  outras  fructiferas,  humas  cheas  de  flores  , 
outras  carregadas  de  suauissimos  fruitos , os 
campos  matizados  com  mil  generos  de  ale- 
gres, e cheirosas  boninas,  que  com  suas  va- 
rias cores  Ieuaõ  a pos  si  a vista.  Os  ares  se 
vem  pouoados  de  grandes  bandos  deaues, 
de  que  naò  sey  se  he  mais  pera  ver  a fermo- 
zura  de  suas  pennas  , se  pera  ouuir  suas  sua- 
ues  musicas;  e assi  daõ  occasiaõ  aos  vizinhos  , 
e inda  a muytos  , que  de  longe  vem  , a se 
occuparem  em  os  caçar,  naò  fallando  na  in- 
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Unidade  de  coelhos  , léhres  , veados  , e parcos 
montezes  , perdizes,  rolas,  pombas,  e codor- 
nizes  ; nem  fallando  na  muyta  , e muy  gran- 
de criaçaõ  de  excellentes  ginetes,  nem  na 
fecundidade  das  egoas,  de  que  dizem  tantas 
cousas , e se  leuantaô  tantas  fabulas  , de  que 
naõ  trato,  por  naõ  ser  de  minha  profissão 
tratar , e contar  fabulas  : e se  ouuer  quem 
julgue  por  fabula  o que  se  diz  d’  alguns  des- 
tes Reys  ou  Príncipes  , como  de  Geriaô,  e 
seus  filhos , entenda  que  o naõ  escreuo  como 
fabulas , senaô  como  opiniões  de  graues  Au* 
thores  , como  o nosso  , e outros  ; eem  mate* 
ria  de  opiniões  pode  cada  hum  seguir  a que 
melhor  lhe  parecer,  como  faço  sem  determi- 
nar se  saõ  fabulas,  ou  verdades, 

C A P I T V L O VI. 

De  Beto  Sexto  Rey  de  Hespanha „ 

D E Beto  sexto  Rey  de  Hespanha  , diz  o 
nosso  Author,  que  sucedeo  a seu  Pay  Tago, 
como  herdeiro  do  Império  Hespanhol , e to- 
mou posse  do  Reino  o anno  quatrocentos , 
e oitenta  e hum  despois  dadiluuio,  e que 
foy  muy  amigo  das  letras,  e o primeiro,  que 
as  fez  insinar  na  prouincia  chamada  Turde- 
tania  , que  he  aquella  parte  de  Hespanha , 
que  entra  na  Lusitania  , e confina  com  a Bet- 
tica  pelio  Rio  Anna  , ou  Guadiana  ( que  he 
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o marco  , perque  a Lusitania  se  dinide  da  Bet- 
tica  ) e se  estende  ié  o Cabo  de  Saõ  Vicen- 
te  , e toda  a mais  terra  , que  torna  de  Setu- 
ual  té  o mesmo  Gabo  , e de  Alcácer  do  Sal 
té  Beja,  e o mesmo  Rio  Guadiana,  e hurna 
boa  parte  da  mesma  Bettica  ( que  está  en- 
corporada  no  Reino  de  Portugal  ) a qual  ago- 
ra se  chama  o Reino  de  Granada  , ou  Anda- 
luzia , sendo  a causa  , a que  logo  se  dirá.  Es- 
te Rey  deu  o nome  ao  Rio  Bettis  , ao  qual  os 
Mouros  chamáraõ  Guadalquebir , que  quer 
dizer  rio  grande,  o qual  nacendo  junto  donde 
nacem  os  rios  Tejo  , e Guadianna  , e fazen- 
do seu  curso  pera  o Occidente,  corta  pelío 
meo  a prouincia  , a que  elle  mesmo  deu  o 
nome  de  Bettica,  e despois  se  chamou,  como 
fica  ditto , o Reino  de  Granada,  posto  que 
despois  de  os  Vandalos  se  senhorearem  de 
Hespanha  , lhe  chamaraõ  Vandalacia  , e agora 
corrompendolhe  os  Hespanhoes  o nome  se 
chama  Andaluzia  , que  he  a terceira  parte  de 
Hespanha  , e passando  este  mesmo  rio  por 
Cordoua  , e por  Seuilha  Cidades  florentissi- 
mas , e populosissimas  de  Andaluzia  , se  me- 
te na  parte  Occidental  no  Occeano  Atlântico. 
Deu  esta  prouincia  sempre  ( além  de  ser  fer- 
tilíssima ) homens  de  muy  raro  engenho  , assi 
em  poesia  , (sendo  Cordoua  mày  do  excellen- 
te  Poeta  Seneca  ) como  em  letras  humanas  , 
e diuinas  , entre  os  quais  nomearey  sós  tres  , 
que  nestes  nossos  tempos  floreceraõ.  O pri- 
meiro dos  quais  foy  o muy  docto  Molina  da 
Companhia  de  Iesu  , e aquelle  grande  lume. 
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e resplaudor  da  R.eligiaõ  Dominicana  , açsi 
em  letras,  como  em  virtudes  Fr.  Luiz  de  Gra- 
nada , o qual  naõ  querendo  aceitar  o Arca* 
bispado  de  Braga  , nomeou  pera  o mesmo  cargo 
hum  Religioso  da  mesma  Ordem  , que  agora 
temos  por  sancto  , Fr.  B irthol  irneu  dos  M«r- 
tyres  ; e aquelle  insigne  Theologo  , e famosís- 
simo Doctor,  que  mais  que  nenhum  outro 
em  nossos  tempos  acclarou  as  difíicuidades 
cia  Philosophia , Metaphysica  , e Theotogia  o 
Padre  Mestre  Francisco  Soares  da  Companhia 
de  Iesu  , que  despois  de  em  muytas  partes 
de  Hespanha  , e Italia  auer  mostrado  a luz  de 
sua  sciencia  , a veo  insinar  em  a cathedra  de 
prima  da  segunda  Athenas  em  todas  as  facul- 
dades , Coimbra  : e mandando  daili  seus  liuros 
pera  todo  o mundo  , e a alma  pera  o Ceo  , 
nos  deixou  com  seu  exemplo  seu  corpo  , e 
dandolhe  a Cidade  de  Granada  , assi  aos  dous 
acima  nomeados , como  a elle  a vida  com  o 
ser  humano  : elle  com  sua  sciencia , e virtu- 
de allumeou  o mundo  , e com  sua  doctrina 
ennobreceo  Coimbra,  e com  seu  corpo  hon- 
rou Lixboa. 

CAPITVLO  VII. 

De  Geriaô , e seus  filhos. 


P AGANDO  Beto  á morte  o tributo,  a que 
todos  os  viuentes  a pesar  da  natureza,  estaõ 
sugeitos , sem  deixar  filhos  , de  que  tenha» 
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mos  noticia,  como  também  a naõ  temos  de 
sua  sepultura  ; e acabamiose  nelie  os  Reys 
descendentes  por  sangue,  e geraçaõ  do  Patri- 
archa  Noe  , diz  o nosso  Author,  que  passan- 
do de  África  a Hespanha  hum  homem  cha- 
mado Geriaõ  , a quem  os  Gregos  chamáraõ 
Deabo  , por  respeito  de  suas  grandes  riquezas , 
e principalmente  pella  grande  copia  d’  ouro , 
que  tinha , e ajuntou  ; e que  occupou  o Rei* 
no  de  Hespanha  á força  de  armas  , e se  fez 
Senhor  delle.  E vny  níais  adiante  dizendo  que 
naõ  falta  quem  diga , que  reinando  Geriaô 
veo  do  AEgypto  a Hespanha  Osiris  , que  por 
outro  nome  se  chamou  Dionysio,  e libertan» 
doa  da  tyrannia  , e crueldade,  com  que  Ge- 
riaõ afíligia  os  Elespanhoes  , principalmente 
naquella  parte,  que  se  chama  a vitima  Hes* 
peria  (chamada  assi  pera  distinção  de  Italia, 
ijue  se  chama  Hesperia  de  Hespero  irmaõ  de 
Atlante  ) e diuidido  o Reino  por  tres  filhos 
de  Geriaõ,  se  tornou  pera  o AEgypto,  des- 
pois  de  os  auisar  por  vezes,  que  se  ahstiues- 
sem  das  tyrannias  de  seu  pay.  Reinou  Geriaõ 
trinta  e quatro  annos. 

CAPITYLO  VIII. 

Dos  tres  Geriões  filhos  do  acima  ditto. 

T OMANDO  os  tres  Geriões  filhos  do  aci- 
ma ditto  o gouerno  de  Hespanha  o adminis- 
tráraõ  com  verdadeira  , e fraterna  concordia  r 
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e assi  se  ouuéraò  nelle  com  tanta  paz,  e 
conformidade,  que  pareciaõ  hunia  só  pessoa 
em  tres  corpos  , e durando  o seu  Irnoeiio  qua- 
renta e dons  anãos  , no  fim  celles  vindo  Her- 
cules a Hespanha  os  venceo , e lhes  tirou  a 
vida  , e como  isto  sucedesse , declaraõ  Fr. 
Bernardo  de  Britto  , e Vazeo  em  o liuro  pri- 
meiro capitulo  decimo,  e naõ  o escreuo , co- 
mo também  deixo  outras  innytas  cousas,  que 
sucederão  nos  tempos  destes  lleys  , assi  por 
seguir  a breuidade  do  nosso  Author  , como 
por  naõ  ser  meu  intento  mais  que  tratar  os 
Reys  , que  gouernáraô  Hespanha  té  á fundaçaõ 
de  Lixboa  , como  fica  ditto  ; e ao  fim  os  Reys  , 
que  em  particular  gouernáraô  este  Reino.  E 
posto  que  alguns  duuidaõ  destes  quatro  Prin- 
cipes  auerem  tido  o gouerno  de  Hespanha  , 
fundandose  na  opiniaõ  de  hum  author  Grego 
chamado  Arriano  : a contraria  , que  he  do  nos- 
so Author  , e de  outros  muytos,  sigo,  e me 
parece  melhor , assi  por  se  seguir  com  elles 
a ordem  da  computaçaõ  dos  tempos  , como 
porque  os  que  negnõ  gouernarem  estes  Ge- 
riões  em  Hespanha  , nos  naõ  dizem  que  Re- 
ys , ou  Príncipes  gouernáraô  em  setenta  e 
seis  annos , que  os  Geriôes  gouernáraô. 
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C A P I T V L O IX. 

De  Hispalo  nono  Rey  de  Hespanha. 


A.  VENDOSE  de  partir  Hercules  de  Hespa- 
nha  , e vitima  Hesperia  pera  Italia  , despois 
de  vencidos,  e mortos  os  tres  Geriões,  entre- 
gou o sceptro , e gouerno  de  Hespanha  a seu 
íilho  Hispalo  , o qual  fundou  (como  tem  pera 
si  os  Historiadores  ) a Hispalim , a que  des- 
pois chamáraô  os  Mouros  Hispiliam , e ago- 
ra se  chama  Setiiiha.  Reinou  Hispalo  dez  e 
sete  annos. 

CAPITVLO  X. 

De  Hispano  10  Rey  de  Hespanha. 

Ei  NTROU  Hispnn  , ou  Hispano  na  adminis- 
tra çaõ  do  Reino  de  seu  pay  Hispalo  , e delle 
tomou  Hespanha  o nome , per  que  he  conhe- 
cida , e temida  em  todo  o mundo,  e gouer- 
nando  trinta  e dous  annos  , deu  com  sua  mor- 
te lugar  , a que  outro  sucedesse  enr  seu  Im- 
pério , deixando  perpetuado  seu  nome  , e 
eterna  sua  fama  com  a da  principal  parte  de 
toda  Europa,  que  he  Hespanha,  a quem, 
como  fica  ditto  , deu  o nome 
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CAPITTLO  XI. 

De  Hercules  ia.  Rey  de  IJespanha. 


OR  fallecimento  de  Hispano  reinou  Her- 
cules seu  Auó  .•  e pera  que  nos  fique  clara 
noticia  de  quem  foy  este  Hercules,  que  foy 
o que  matou  os  Gerióes  , e Reinou  em  Hes- 
panha  despois  da  morte  de  seu  neto  Hispano  , 
supposro  auer  entre  os  Authores  varias  opi- 
niões ácerea  delle  ; sendo  a causa  de  se  vari- 
ar nas  opiniões,  de  quem  foy  este  Hercules, 
auer  antigamente  quarenta  e tres  Hercules  r 
como  diz  Varro  allegado  peito  nosso  Author ; 
e como  toda  a contenda  entre  os  Authores 
esteja  só  em  dous  Hercules,  hum  AEgypcio , 
e outro  Grego  , e Thebano  , deixando  o nos- 
so Author  por  prouauel  huma , e outra  opi- 
nião, e dando  liberdade  a cada  hum  pera 
seguir  a que  melhor  lhe  parecer  : seguindo  a 
sua  digo  que  Hercules  o Grego , e natural  de 
Thebas  , foy  o que  matou  os  Gerióes  , e des- 
pois da  morte  de  Hispano  reinou  em  Hespa- 
nha  ; o que  sucedeo  desta  maneira.  Estando 
Hercules  em  Italia,  e ouuindo  as  nouas  de 
seu  neto  Hispano,  temendose  de  algumas  no- 
uidades,  que  ordinarimente  custumaõ  acon- 
tecer na  morte  dos  Reys,  que  naõ  deixaõ  le- 
gítimos socessores , se  veo  a muyta  pressa  a 
Hespanha,  onde  ( despois  de  gouernar  al- 
guns annos  ) deu  o fim  a sua  vida.  E posto 
que  Pomponio  Mella  diga  em  o 3.  lib.  cap.  6, 
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que  edificaraõ  os  naturaes  de  Tyro  hum  sum- 
ptuoso , e illustre  templo  a Hercules  , em  o, 
qual  pera  mayor  Religião,  e veneraçaõ  po- 
seraõ  seus  ossos , pella  qual  razaõ  faz  a este 
Hercules  AEgypcio , e naõ  Grego , naõ  deixo 
de  seguir  a opiniaò  do  nosso  Author  , dizen- 
do que  foy  este  Hercules  Grego , e naô  AE-. 
gypcio.  Reinou  Hercules  dezenoue  annos  , 
e com  elles  se  lhe  acabou  a vida , que  ao 
fim  naõ  ha  cousa  tam  forte , que  o tempo 
naõ  enfraqueça  , e disbarate. 

CAPITVLO  XII. 

De  Hespero  12  Rey  de  Hespanha. 

"V  ENDOSE  Hercules  no  fim  de  seus  dias , 
e de  crer  he  que  sem  filhos , tratando  de 
naõ  deixar  Hespanha  ás  voltas  da  fortuna , di- 
zem que  tratou  de  deixar  sucessor  em  seu 
Reino  ( que  seu  o auia  feito  iure  praelij ) o 
que  fez  nomeando  a Hespero  seu  Capitaõ  , 
e como  naquelle  tempo  os  homens  deuiaõ  de 
ser  naõ  menos  lisongeiros  que  os  d’ agora  pe- 
ra com  seus  Reys  , assi  como  chamáraõ  ao 
Reino  Hespanha  por  agradarem  a Hispano, 
assi  lhe  mudáraò  o nome  de  Hespanha  em 
Hesperia  por  comprazer  a Hespero  , como 
também  delle  se  auia  chamado  Italia  Hespe- 
ria , mas  com  esta  differença  que  italia  se 
chamaua  absolutamente  Hesperia , e Hespa- 
nha vitima  Hesperia  , como  acima  fica  ditto 
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em  o Capitulo  septimo;  e posto  que  os  Autho- 
res  Gregos  tiuéraô  pera  si,  que  se  chamou 
assi  Hespanha  como  Italia  , Hesperia  , por 
respeito  da  estrella  Hespero  , que  nestas  par- 
tes apparece  ao  por  do  Sol;  com  liuma  só 
palaura  se  pode  reprouar  esta  opiniaõ  , dizen- 
do que  pella  mesma  razaô  se  deus  a França 
chamar  Hesperia,  porque  se  Italia  , e Hespa- 
nha se  chamaô  Hesperia  por  respeito  desta 
estrella  , que  nella  apparece  , apparecendo 
também  em  França,  bem  se  segue  que  se  de» 
uia  também  charn  ir  Hesperia  , e naõ  se  cha- 
mando assi  fica  claro  que  se  chamaô  estas 
duas  prouincias  Hesperia  por  razaô  deste  Rey  , 
que  as  gouernou.  Reinou  Hespero  em  Hespa- 
Aba  noue  annos  , no  firn  dos  quais  o lançou 
delia  seu  Irniaó  Atlaute , como  se  verá  no 
Capitulo  seguinte. 


CAPITVLO  XIII, 


De  Atlante  i'7  n ’ , e de 


SicOro 


Hespanha 


H VM  dos  principaes  effeitos  da  inueja  he 
naô  sofrer  hum  possuir  outrem  os  bens  , que 
deseja , e se  a esta  se  ajunta  potência , cor- 
ta por  todas  as  leis  naturaes , e diuinas  , e 
daqui  procede  naõ  perdoarem  filhos  a Pays  , 
nem  Irmaõs  a Irmaõs , de  que  estaõ  cheas 
todas  as  historias  humanas , e diuinas  , e en* 
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tre  maõs  temos  que  naô  podendo  Atlante  so- 
frer ver  a seu  Irmaõ  Hespero  senlior  de  duas 
prouincias  tam  opulentas  , conto  saõ  Hespa- 
nha , e ítalia  , lhe  fez  guerra  , e naô  quietou 
té  o priuar  do  senhorio  d’  ambas.  E pera  que 
saibamos  de  raiz  esta  historia , auemos  de 
saber  que  ouue  antigamente  tres  Atlantes.  O 
primeiro  foy  Atlante  Rey  de  Manritania  Ir- 
maò  de  Promotheo  , o qual  fingirão  os  Poetas, 
que  sustentaria  o Ceo  cem  seus  bornbros  , 
porque  foy  o pirmeiro,  que  com  o vigor  de 
seu  auirno  , e importuno  studo  alcançou  a 
sciencia  do  curso  do  Sol , Lua  , e estrelias  , 
e o primeiro  que  disputou  da  sphaera.  O 
terceiro  foy  Atlante  Grego  Rey  de  Arca  dia. 
O segundo  foy  Atlante  Itálico  Piey  daqueila 
Prouincia  , e de  Hespanha  , em  a quei  reinan- 
do antes  delle  seu  Irmaõ  Hespero,  tratou  de 
o lançar  fora  , e naô  quietou  té  o pór  por 
obra.  E fugindo  Hespero  pera  ítalia,  ouuindo 
Atlante  a prosperidade  , com  que  seu  Irniaô 
reinaua  naquella  prouincia  , e temendo  que 
crecendo  em  poder  , e forças  lhe  sucedesse 
a elle  algum  mal , deixando  em  Hespanha  a 
seu  filho  SicOro  foy  a ítalia  com  maõ  arma- 
da contra  Hespero,  e o lançou  delia  ficando* 
se  com  o proprio  gouerno.  Reinou  Atlante 
dez  annos  , e seu  filho  SicOro  teue  o Império 
de  Hespanha  quarenta  e sinco  , sem  deixar 
mais  memória  de  si,  que  auer  dado  o no- 
me ao  rio  Sicoro , que  despois  de  passar  por 
Lerda,  terra  da  prouincia  Terraconense,  se 
mete  emí  o Rio  Ebro. 
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C A P I T V L O XIV. 

Dc  SicAno  i5.  Rey  cie  Hespanha, 


D EFUNCTO  SicOro  entrou  no  gouerno 
do  paterno  Reino  SicAno  com  muy  grande 
contentamento,  e applauso  de  todos  os  Hes- 
panhoes  , e diz  o nosso  Author  , que  ouue 
alguns  que  se  atreuéraõ  a dizer,  que  deste 
Rey  tomou  o nome  o rio  Ana,  persuadindose 
a isto  por  verem  que  o nome  proprio  deste 
Rey  era  Ano  , e o Sic  , titulo  de  principado  , 
e dominio  , como  foy  custume  entre  os  Reys 
antigos  , e assi  se  chamou  seu  Pay  em  o no- 
me proprio  Oro  , e o Sic  , antecedente  era 
sinal  de  titulo,  e dignidade  Real,  e suprema, 
e seu  filho  se  chamou  também  SicVlo.  Gouer- 
nou  SicAno  o Reino  de  Hespanha  trinta  e 
hum  annos.  Deste  Rey  escreue  Soiino , e Mar- 
co Capeila  , que  fazendo  huma  grossa  armada 
nauegou  com  grande  apparato  de  guerra  , e 
numero  de  Soldados  contra  aquella  prouincia, 
que  agora  se  chama  Sicilia , antes  que  suce- 
desse a guerra  Troyana  , e lhe  deu  o seu  no- 
me, mandando  que  lhe  chamassem  Sicania  , 
no  qual  tempo  se  diz , que  edificáraõ  seus 
companheiros  a famoza  Cidade  de  Çaragoça  , 
posto  que  outros  Authores  , como  Seruio  Gram- 
matico,  e outros,  dizem  que  antes  desta  to- 
mada auia  ja  em  Hespanha  huns  pouos  cha- 
mados Sicanios,  que  morauaõ  junto  ao  Rio 
Ebro , e auiaò  tomado  este  nome  do  rio  Sic- 
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oro,  os  quais  dizem  se  ajuntáraõ,  e fezéraò 
huma  armada , na  qual  passando  a esta  Ilha 
lhe  déraò  o seu  nome,  chamandolhe  Sicania  t 
e despois  se  chamou  Sicilia  de  Sicuio,  ou 
SicEieo  capitaó  desta  mesma  gente  , que  su- 
cedeo  no  Reino  a seu  pay  Sicano,  E descre- 
uendo  o mesmo  Seruio  o como  esta  Ilha  se 
chamou  Sicania,  e Sicilia,  diz  que  indose 
de  Hespsnha  huns  pouos , que  morauaò  jun- 
to ao  rio  Sicoro  , seguindo  a seu  O pitaõ  Sic- 
Vlo  viet  aõ  a ltalia , e fezéraò  assento  naquel- 
la  parte  , onde  despois  foy  Roma  edificada  , 
lançando  daJli  os  Aborígenes,  que  nella  mo- 
rauaõ  , e que  refazendose  com  breuidade  os 
mesmos  Aborígenes,  que  pouco  antes  foraô 
lançados  de  sua  patria  , lançáraõ  delia  á força 
d’  armas  os  mesmos  Sicanios  , e os  fezéraõ  pas- 
sar a huma  Ilha  vizinha  a ltalia , e assi  se  fi- 
cou chamando  Sicania  pello  nome  dos  Sica- 
nios , que  a pouoáraõ , e Sicilia  pello  nome  de 
seu  Capitaò  SicVlo  , ou  SicEieo;  e como  is- 
to saõ  opiniões  siga  cada  hum  a que  melhor 
lhe  parecer,  o que  nos  a nós  pertence  he  sa- 
ber que  a SicOro  sucedeo  no  Reino  seu  filho 
SicAno , e reinou  trinta  e hum  annos,  como 
fica  ditto. 


56 


TRATADO  SEGUNDO 
CAPITVLO  XV. 


De  SicEleo , ou  SicVlo  16.  IXcy  de 

Hespanha, 


.A.  SicAno  sucedeo  no  Reino  seu  filho  Sic- 
Eleo , ou  SicVlo,  e teue  o Império  quaren- 
ta e quatro  annos , e em  seu  tempo  dizem, 
que  sucedeo  o dijuuio  de  Deucalion  , e Pyrra  , 
e castigar  Deos  por  meo  de  Moyses  a Pha- 
raó  com  vários  castigos , como  se  escreue  em 
o cap.  3.  e 4.  do  Êxodo. 

C A P I T V L O.  XVI. 

De  Luso  1 7.  Rey  de  Hespanha  , e 
SicVlo  18.  Rey. 


O 


DOCTISAIMO  Ioaõ  Vazeo  tratando  dos 
Eeys  de  Hespanha  , em  o Capitulo  decimo  do 
primeiro  liuro  , poem  em  ordem  de  seus  R.eys 
a outro  SicVlo  em  o numero  decimo  octa- 
uo  , e a Testa  em  o numero  decimonono  , e 
a Romo  em  o numero  vigessimo  , ficando  Lu- 
so cm  o numero  vigessimo  primo  , interpon- 
do entre  SicElio,  e Luso  cento  e setenta  e 
hum  annos.  E posto  que  este  Author  seja  des- 
ta opiniaô  , sigo  o Mestre  Andre  de  Rezende  , 
o qual  etn  o principio  do  liuro  das  antigui- 
dades de  Lusitania  , no  fim  do  parrafo  ter- 
ceiro diz  que  de  Luso,  ou  Lisa,  que  elle 
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quer  que  seja  ílllio  de  Bacco  , e se  nomee 
por  estes  dous  nomes,  tomou  o nome  a nos* 
sa  Lusitania  , e assi  foy  nomeada  antigamente 
por  estes  dous  nomes  Lusitania,  ou  Lysitania  , 
de  Luso  , ou  Lysa  , o qual  sucedeo  no  nume- 
ro dos  Reys  a SicVlo  , e teue  o gouerno  do 
Reino  trinta  e tres  annos  , sucedendolhe  Sic* 
Vlo  seu  filho , e segundo  deste  nome  , posto 
que  naõ  falta  quem  diga  , que  foy  filho  de 
Atlante  , mas  com  pouco  fundamento.  Teue 
SicVlo  o gouerno  sesenta  annos , sucedeolhe 
Testa. 

C A P I T V L O XVII. 

De  Testa  19.  lley  de  Hespanha. 

7 ■ ' • :ff.)  * V : . •.  * f ! - . 

.Al  SicVlo  sucedeo  Testa,  do  qual  se  diz, 
que  edificou  huma  Cidade  junto  ao  mar  , a 
cujos  vizinhos  chama  Ptolomeo  Comtestanos, 
e despois  por  respeito  de  Ayax  Telamonio  , 
que  por  outro  nome  se  chamou  Teucro  , se 
lhe  poz  nome  Teucria,  e agora  se  chama  a 
noua  Carthago,  fundada  por  Asdrubal  pay  do 
grande  Annibal  , que  sendo  antes  hum  pe- 
queno lugar,  como  quer  Mestre  Andre  de 
Rezende , conciliando  os  Authores  , que  di*í 
zem  que  a noua  Carthago  , que  he  a que  ago- 
ra se  chama  Carthagena , foy  fundada  por 
Teucro , e os  que  dizem  que  foy  fundada  por 
Asdrubal , dizendo  em  o terceiro  liuro  : Por 
yentura  que  acrecentou,  e fortificou  Asdrud 
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bal  algum  lugar  pequeno  , fundado  antes  por 
Teucro  , vendo  o sitio  e comodidade  do  lu- 
gar , e lhe  chamou  Garthago  á imitaçaõ  de 
sua  patria  ; inda  que  naô  fake  quem  d^ga  auei 
outra  Carthago  , a que  chamáraô  a velha  por 
respeito  desta , como  se  diz  no  thesouro  da 
lingua  Latina.  Reinou  este  Rey  setenta  e qua- 
tro annos. 

C A P I T Y L O XVIII. 

De  Romo  'vigessimo  Rey  de  Hespanha. 

M ORTO  Testa , dizem  que  reinou  Romo 
trinta  e tres  annos  entre  os  Hespanhoes  ; e 
deste  dizem  os  Valencianos  que  teue  Valença 
seu  principio  , a qual  chamandose  logo  no 
principio  de  sua  fundaçaô  Roma , tomando  o 
nome  de  seus  fundadores  , tendo  despois  de 
muitos  annos  os  Romanos  inueja  á gloria  desta 
Cidade,  lhe  mudáraõ  o nome  de  Roma  em 
Valença  , naô  consentindo  que  ouuesse  no 
mundo  outra  Cidade , que  tiuesse  o nome  da 
6ua.  E posto  que  aja  muitos  Authores  desta 
opiniaõ , com  tudo  por  mais  certa  segue  o 
nosso  Áuthor  a do  Mestre  Andre  de  Rezeni 
de,  cujas  saò  as  palauras  seguintes.  Auendo 
alcançado  muitas  victorias  contra  cs  Romanos 
o grande  Viriato  Romulo  de  Hespanha  ( como 
lhe  chama  Floro)  e sendo  morto  por  engano, 
e treições  dos  seus,  por  ordem,  e traça  de 
Sernilio  Capitgô  Romano,  andauaò  seus  sois 
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dados  de  huma  em  outra,  parte  buscando  lu- 
gar seguro,  em  que  se  recolhessem  , e de- 
fendessem da  força  Romana,  e vindo  neste 
tempo  Bruto  a Hespanha,  e querendose  liurar 
de  -inquietações , e alterações  com  gente  tam 
bellicosa,  e que  militaua  debaixo  da  bandei- 
ra de  tam  insigne,  e valeroso  Gapitaõ,  e so- 
cegar  a Hespanha,  lhes  deu  hurn  campo,  e 
lugar,  em  que  ( deixadas  as  armas  ) viuessem , 
em  o qual  fundáraõ  hurn  lugar  , a que  cha» 
maraô  Valença  em  memória  de  seu  esforço, 
e valentia  ; e desta  faz  mençaò  Sabellico  em 
o liuro  nono  da  quinta  AEneyda. 

GAPITVLO  XIX. 

De  Palatoo  'vigessimo  primo  Rey , e de  Caco 
22  Rey  de  Hespanha. 

S UCEDEO  no  Reino  a Testa  Palatoo  , que 
deu  principio  á Cidade  de  Palencia , e a fun- 
dou-, e regendo  o Império  com  summa  tran- 
quillidade  , o obrigou  a tomar  armas  C co  Cel- 
tibero j ou  Andaluz  , do  qual  foy  vencido  , e 
despojido  do  Reino,  e naô  falta  quem  diga 
que  pouco  despois  pagou  o mal  que  auia  fei- 
to, em  se  leunuar  contra  seu  Rey,  morren- 
do em  o monte  , que  delle  tomou  o nome  , 
chamandose  o monte  Caco,  que  agora  se  cha- 
ma Moncayo.  Reinou  Palatoo  setenta  annos  j 
e o tempo  que  Caco  teue  o gouerno , ou  de 
toda  Hespanha , ou  de  parte  delia  ( como 
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quer  Vazeo  que  por  este  respeito  parece  o 
naõ  conta  no  numero  dos  Reys  , ou  Capitães 
dos  Hespanhoes)  foraõ  trinta  e seis  annosi  E 
deste  Caco  tomou  o nome  o monte  Moncayo, 
como  fica  ditto  , ou  porque  vindo  Palatoo  com 
maõ  armada  , e nouas  forças  contra  elle  , o ven- 
ceo , e matou  neste  monte,  ou  porque,  como 
outros  Authores  querem,  neste  monte  se  fez 
Caco  forte  , e daqui  gouernaua  seus  pouos.  E 
díz  o Bispo  de  Girona  , que  este  Caco  fundou 
s Cidade  de  Osca  , na  qual  fez  Sertorio  Ro- 
mano ( e Capitaô  que  foy  muytos  annos  dos 
Portugueses  contra  os  Piomanos  , alcançando 
delles  famosas  vietorias,  té  ser  morto  á trei- 
çaò  por  hum  de  seus  proprios  Capitães)  huma 
celebre  Vniuersidade  , pera  nella  serem  ensi- 
nados os  filhos  dos  nobres  de  toda  Hespanha  , 
assi  de  lingua  Latina , como  Grega  , como 
escreue  Plutarcbo  in  ui  ta  Sertorij.  E diz  o 
nosso  Author  que  a este  Caco  chamáraõ  os 
antigos  filho  de  Vulcano  , por  ser  o primeiro , 
que  em  Hespanha  fez  fazer  ferro , e armas 
pera  pelejarem,  E diz  o Bispo  de  Girona  que 
este  Príncipe  foy  o primeiro , que  em  Hes- 
panha achou  a poluora  , e com  ella  fez  hum 
instromento  de  fogo,  com  o qual  lançaua  pe- 
dras pera  o ar , inda  que  por  differente  mo- 
do , do  que  hoje  vsamos  das  nossas  bombar- 
das , e ao  fim  vindo  contra  elle  Palatoo  , como 
fica  ditto , e dandolhe  batalha  o venceo  , e 
tirou  a vida  em  o monte  Moncayo , que  lhe 
ficou  por  sepultura , e memória  dos  vindouros. 
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CAPITVLO  XX. 

De  Erythreo  viges  sim  o ter  cio  Rey  de 
Hespanha. 

A PALATOO  sucedeo  Erythreo , o qual  go- 
nernou  Hespanha  sesenta  e oito  annos.  Este 
liey , dizem  alguns  Authores  que  deu  o nome 
á Ilha  Erythrea  , que  está.  defronte  de  Peni- 
, ehe  , e agora  se  chama  a Berlenga  , como  quer 
Ioaõ  Oliuflrio  em  o liuro  terceiro  de  Pompo- 
mo  Mella  capitulo  sexto,  inda  que,  como 
outros  querem  ( entre  os  quais  he  hum  Plinio 
em  o liuro  quarto  cap.  22.  ) he  a Ilha  de  Ca* 
diz,  e dando  a razaõ  , porque  esta  Ilha,  e 
naõ  a Berlenga  se  deue  chamar  Erythrea,  di- 
zem que  he  porque  a ella  , e naõ  á Berlenga 
vieraõ  moradores  das  partes  de  Tyro  , onde 

• iica  o mar  Erythreo  , que  lhe  déraõ  o nome 

• de  Erthrea  , esta  opiniaó  confirma , e segue 
Diogo  de  Payua  em  o tratado  quinto  do  seu 
exame  de  antiguidades. 

CAPITVLO  XXI. 

De  Gargoris  24.  Rey  de  Hespanha  , e de  seu 
neto  Habides  2.5.  Rey. 

^ UCEDEO  Gargoris  a Erythreo,  e reinou 
setenta  e sete  annos,  sucedendolhe  seu  neto 
Habides  vigessimo  quinto  Rey  de  Hespanha  , 
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do  qual  naõ  acho  o nuimerò  de  annos , que 
reiuou  ; só  diz  lustino  referido  pello  nosso 
Author  , que  déspois  de  ser  lime  peila  diur- 
na prouidan.Ja  , de  vários  casos  , com  que  seu 
Auó  tratou  de  lhe  tirar  a vida  logo  em  nacen- 
do  , véo  a ser  Rey  , e successor  do  mesmo 
Gargoiis,  e nomeado  por  eíle  em  sua  vida. 
Foy  Gargoris  o primeiro  inuentor  de  como 
se  auia  de  colher  o mel,  que  heo  modo,  de 
que  agora  vsamòs.  E tomando  Habides  posse 
do  Reino  ajuntou  com  leis  o barbaro  pouo, 
ensinou  a domar  os  boys  com  o jwgo  >,  'è  se- 
mear as  terras  despois  de  as  laurarem  , e abri- 
rem com  o arado,  e sustentaremse  os  honins 
cora  melhores  mantimentos  , do  que  té  entaô 
se  auiaô  sustentado.  Diuidio  o pouo  em  sete 
Cidades , e prohibio  aos  nobres  as  obras  ser- 
niz.  f-  . ; . o . 

Morto  Habides  naõ  se  lhe  achaõ  em  os 
Authores  sucessores  certos , nem  inda  que 
se  acháraõ  , fizera  memória  delles  , pois  che- 
guey  ao  termo,  onde  leuaua  meu  intento, 
como  no  principio  disse,  que  he  descubrir, 
e declarar  em  tempo  de  que  Rey,  foy  edifica- 
da a populosissima , e nobilíssima  Cidade  de 
Lixboa  , que  foy  viuendo  Gargoris,  sendo  a 
occasiaõ  de  sua  edificaçaõ  a destruição  de 
Troya , como  na  narraçaõ  seguinte  se  verá. 

No  segundo  anno  do  Reino  de  Gargoris, 
que  foy  o de  mil  cento  e setenta  e dous  do 
diluuio , e vndecimo  da  Iudicatura  de  Hei i 
Sumtno  Sacerdote  entre  os  Hebreos,  e trinta 
e noue  de  Teutices  trigessimo  nono  Rey  dos 
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Assyrios,  foy  tomada,  e destruída  pellos  Gre- 
gos a opulentissima  , e riquíssima  Cidade  de 
Troya.  E partindose  os  Gregos  delia,  despois 
de  a deixarem  queimada  , e postos  por  terra 
seus  altos  muros  , e soberbos  edifícios  , e naõ 
podendo  alguns  tornar  a suas  patrias  pella  con- 
trariadade  dos  ventos  , e impeto  das  leuanta- 
das  ondas  ; e naõ  querendo  outros  tornar  por 
certas  causas  , que  pera  is?o  tinhaõ  , bastan- 
tes pera  os  disculp^r  de  naõ  quererem  tornar 
a suas  patrias  a ver  os  amados  filhos  , e que* 
ridas  molheres,  despois  de  vários  casos,  e 
contrarias  fortunas  chegáraõ  a Hespanha  , huiis 
a huns  lugares  , outros  a outros  , conforme  a 
guia  , que  a fortuna  lhe  daua.  E em  o vnd;er 
cimo  anuo  do  Reino  de  Gargoris  , sendo  Vlys- 
ses  valerosissimo  , e sagacíssimo  Capitaõ  dos 
Gregos,  e trazidas  suas  Náos  com  a furia  dos 
ventos  , e braueza  dos  mares  a esta  vitima 
parte  de  Hespanha  , por  onde  entra  o ferrno- 
so  Pejo  em  o mar  Occeano  Atlântico  , sain«* 
do  em  terra  , e escolhendo  sitio  edificou  a 
nossa  principalíssima  , e nobilíssima  Cidade 
de  toda  Hespanha,  antes  de  toda  Europa, 
quando  alguém  naõ  quiz.er  que  o seja  de  todo 
o mando  , Lixbo.a  , e nella  hum  insigne  tem- 
plo dedicado  a Diana,  de  quem  elle  por  ex- 
tremo era  deuoto  , em  o qual  pòz  pellas  pare- 
des os  remos,  cordas  , e proas  dos  seus  na- 
uios  em  sinal  de  agradecimento  de  o auer 
liurado  dos  perigos  do  mar  , dandolhe  hum 
sitio  tam  accommodado  , em  que  podesse  des- 
cansar , em  o qual  estiueraõ  estas  offertas 
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por  inuytos  annos.  De  use  principio  á edifica- 
ção desta  grandíssima  , e nobilíssima  Cidade 
em  o anno  mil  cento  e oitenta  e hum  des- 
pois  do  diluuio , vigessimo  da  Iudicatura  de 
lieli , octauo  de  'l'ineu  trigessimo  Rey  dos 
Assyrios  , e vndecimo  de  Gargoris  , e segun- 
do de  lulio  Ascanio  segundo  Rey  dos  Latinos, 
e trezentos  e oitenta  e quatro  annos  antes  da 
fundaçaõ  da  famosíssima , e sanctissima  , e 
Imperial  Cidade  de  Roma  , que  foy  fundada 
trezentos  e nouenta  e tres  annos  despois  da 
destruição  de  Troya , inda  que  como  quer 
Dionysio  allegado  pello  nosso  Author,  e a 
quem  elle  ( retratandose  do  que  acima  diz , 
que  foy  Troya  destruída  no  tempo  de  Gar- 
goris  ) diz  que  segue , passáramse  da  destrui-, 
çaõ  de  Troya  té  a edifieaçaõ  de  Roma  qua- 
trocentos e trinta  e dous  annos.  E ediíicandose 
Lixboa  noue  annos  despois  da  destruição  de 
Troya  , pella  computaçaô  dos  tempos  , em 
que  Troya  foy  destruída  , e Lixboa  edifica-, 
da  , e sendo  Roma  edificada  pella  conta  de 
Dionysio  quatrocentos  e trinta  e dous  annos 
despois  da  destruição  de  Troya , fica  claro 
que  foy  Roma  fundada  quatrocentos  e vinte 
e tres  annos  despois  da  fundaçaõ  de  Lixboa. 
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CAP1TVLO  XXII. 

De  como  se  gouernou  Hespanha  despois  da 
morte  de  Habides. 


D A MORTE  de  Habides  , que  foy  no  an- 
uo mil  e duzentos  quarenta  e sete  despois  do 
diluuio  , té  o anno  de  dous  mil  nouecentos 
e setenta  pouco  mais,  ou  menos,  despois  do 
mesmo  diluuio,  em  que  Augusto  Cesar  per  si, 
e seus  Capitães  subjugou  , e pos  em  perfeita 
paz  toda  Hespanha  , gastando  nisto  quatro  an- 
nos  , como  diz  Mestre  Andre  de  Rezende  , 
referindo  pera  isto  parte  de  huma  epistola 
de  Cayo  Asinio  Polio  , que  anda  entre  as  de 
Cicero,  se  passáraô  mil  setecentos,  e treze 
annos , em  os  quais  os  Hespanhoes  foraõ  go- 
uernados  vinte  e tres  annos  pellos  Carthagi- 
nenses  , no  fim  dos  quais  tomando  os  Roma- 
nos motiuo  da  cruel  destruição  de  Sagunto  , 
feita  por  Annibal,  que  naquelle  tempo  andaua 
senhoreando  Hespanha  com  cento  e sincoen- 
ta  mil  soldados  , como  escreue  Tito  Liuio  em 
o liuro  primeiro,  e década  terceira  pera  lhe 
fazer  guerra  por  mar  , e por  terra , rnandáraô 
a Hespanha  a Publio  Cornelio  Scipiaò , pay 
do  grande  Scipiaò  Africano  , ao  qual  ehamaô 
o ruayor,  com  hum  fortíssimo  exercito.  O qual 
chegando  aos  montes  Alpes  , onde  fora  man- 
dado pera  reprimir  as  forças  de  Annibal,  e lhe 
impedir  a passagem  dos  Alpes , despois  de  auer 
alli  estado  alguns  tempos , e feito  algumas  cou- 
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sas  na  empresa  , a que  fora  mandado  , se  tor- 
nou pera  italia  , entregando  o gouerno  da 
prouincia  a .seu  Irmaõ  Gneo  Scipiaõ,  do  qual 
diz  Tito  Liuio  , que  o primeiro  encontro  , que 
teue  foy  com  Annon  , cujo  exercito  desbara- 
tou, tomandoo  viuo  ás  mãos,  e a Andobal 
Capitaõ  dos  Iberos,  e fazendo  despois  guerra 
a Asdrubal  tio  de  Annibal  , a quem  elle  auia 
deixado  com  o gouerno  de  Hespanha  , em  quan- 
to hia  fazer  guerra  a Italia , teue  tarn  bom 
sucesso  em  suas  batalhas,  que  no  primeiro 
anno  do  seu  gouerno  sugeitou  ao  Império  Ro- 
mano cento  e vinte  pouos  de  Hespanha  , afo- 
ra as  Ilhas  Baleares  , que  agora  se  chamaõ 
Malhorca , e Menorca , pelos  quais  nomes  se 
differença  a ma^or  da  menor  destas  Ilhas. 

Porém  sofrendo  os  Hespanhoes  mal  o do- 
mínio dos  Romanos  por  suas  grandes  insolên- 
cias ( cousa , que  em  gente  victoriosa  he 
tam  cõmüa ) se  leuantauaõ  cada  hora  contra 
elles , e em  particular  os  Portugueses,  que 
nnõ  leuauaõ  bem  serem  gouernados  por  gen- 
te de  outra  naçaõ  , parecendolhes  que  desfa- 
ziaõ  com  isso  a opiniaõ  de  seu  esforço,  e 
valentia , de  que  sempre  se  prezáraõ.  Mas 
despois  de  Augusto  Gssar  acabar  de  sugeitar 
os  Asturianos , e Biscainhos , e com  isto  auer 
posto  em  paz  toda  Hespanha,  ou  fosse  por  os 
Hespanhoes  estarem  ja  cansados  com  as  con- 
tinuas guerras  , que  com  os  Legados  , Pretor 
res  , e Cônsules  Romanos  auiaõ  tido , ou  pel- 
los  mesmos  gouernadores  se  auerem  mais  bran-í 
damente  com  elles  (que  he  o mais  certo)  se 
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contentáraõ , e satisfizéraõ  com  viuer  em  paz 
debaixo  de  seu  gouerno,  e ajudandoos  em  as 
guerras  , como  diz  Mestre  André  de  Rezen- 
de em  o terceiro  iiuro  das  antiguidades  Lusi- 
tanas , durando  nesta  paz  té  o primeiro  anno 
do  Império  de  Honorio  , e Theodosio  segun- 
do deste  nome  , que  foy*  em  o anno  trezentos 
e quarenta  e tres  do  Nacimento  de  Gin  isto, 
em  o qual  anno  auendo  entrado  os  Vandalos 
em  Hespanha,  e oceupandoa  por  dez  annos  f 
no  fim  delles  se  passarao  a África  com  temor 
dos  Godos  , a que  ja  vinhaõ  fugindo  de  Fran«» 
ça.  Entrando  os  Godos  em  Hespanha  a se- 
nhorearão toda  por  tempo  de  trezentos  , e 
oitenta  annos,  pouco  mais,  ou  menos,  con~ 
forme  a opiniaô  do  Mestre  Andre  de  Rezen* 
de  em  o Iiuro  terceiro  das  antiguidades  Lu- 
sitanas , inda  que  conforme  a conta  de  Vazep 
tom.  1.  ^vbiagit  de  Gothis  , naô  tiueraò  o Im^ 
perio  mais  que  trezentos  e quarenta  e quatro 
annos  ; em  o qual  tempo  gouernáraò  trinta  e 
seis  Reys  , que  nella  ouue  de  Athanarico  té 
ei  lley  Dom  Rodrigo  vitimo  Rey  dos  Godos  f 
em  cujo  tempo  destruirão  os  Mouros  Hespa- 
nha  , e aoccupáraô  toda,  que  foy  no  anno  de 
setecentos  e treze  despois  de  Christo , pouco 
mais , ou  menos. 
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Da  entrada  dos  Mouros  em  Hespanha  , e como 
Joraõ  lançados  por  Peia  pio  Rey  de 
x Deaò  y e seus  sucessores. 

OM  a entrada  dos  Mouros  em  Hespanha  , 
e morte  de  el  Rey  Dom  Rodrigo,  se  quebrou 
a linha  dos  Reys  dos  Godos,  debaixo  de  cuja 
pro  tecçaõ , e gouerno  esteue  Poitugal  com 
as  mais  partes,  e prouincias  de  Hespanha,  e 
indose  despois  recuperando  pello  esforço  , e 
■valentia  de  Dom  Pelagio  caualleiro  principa- 
líssimo, e muy  chegado  ao  sangue  Real,  ou 
por  melhor  dizer  , descendente  do  Real  san- 
gue dos  Reys  Godos,  que  juntandose  com  al- 
guns Christaõs  em  os  montes  de  Asturia , se 
deterrnináraõ  a reprimir  a furia  dos  Mouros 
té  acabarem  as  vidas  na  empreza,  e o fize- 
raõ  com  tanto  animo  , e esforço  , que  ( aju- 
dando os  Deos)  lhes  ganháraõ  algumas  Cida- 
des ; e ao  íim  pellos  descendentes  deste  Ca- 
ualleito  (que  despois  de  muytas  victorias  foy 
©cclamado  Rey  de  Hespanha , e a gouernou 
vinte  annos  , segundo  a melhor  opiniaõ)  fora© 
de  todo  lançados  delia. 

Começou  a reinar  Pelagio  em  o anno  se- 
tecentos e dezeseis  despois  de  Christo  , auen* 
do  tres  que  os  Mouros  possuhiaõ  Hespanha, 
nomeandose  Rey  de  Leaò  , e como  diz  Vazeo  ,, 
ficou  o principado  em  o Reino  de  Leaò,  e 
Castelia  se  gouernou  por  Condes  té  o tempo 
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de  Dom  Sancho  Rey  de  Nauarra  , ao  qual  veo 
o Reino  de  Castella,  herdando-o  por  morte 
de  Dom  Sancho  Conde  de  Castella  , com  ca- 
já filha  estaua  casado,  e emoanno  mil  des» 
pois  de  ChristQ  se  começou  a chamar  R<  y de 
Castella  , e dal  1 i adiante  ficou  Castella  com 
titulo  Real,  E dando  el  Rey  Dom  Sancho  era 
sua  vida  o Reino  de  Castella  a seu  filho  Dom 
Fernando,  a quem  chamáraõ  o Magno,  se 
ficou  com  o Reino  de  Nauarra  , que  despois 
por  sua  morte  veo  ao  mesmo  Dom  Fernando, 
e juntamente  o Reino  de  Leaô  , o qual  veo 
a herdar  por  moite  de  Veremundo  , cujo  cu- 
nhado era  , e casado  com  huma  Jrmaà  sua  f 
porque  sendo  Veremundo  morto  á treiçaõ , 
e naõ  lhe  ficando  filhos,  ficou  sua  Irmaà  her-i 
dando  o Reino  , e por  eila  ei  Rey  Dom  Fer- 
nando. Ouue  entre  Pelagio  , e el  Rey  Dom 
Fernando  vime  e quatro  Pieys , e durou  o 
tempo  de  seu  gouerno  duzentos  e oitenta  e 
sinco  annos  , os  quais  juntos  a vinte  , que  go- 
uernou  Pelagio  , fazem  trezentos  e sinco  annos. 

Começou  o gouerno  de  el  Rey  Dom  Fer-í 
tnndo,  chamado  o Magno,  em  o anno  do 
Senhor  de  mil  e vinte  , e reinou  quarenta  an» 
nos  ; no  fim  dos  quais  sentindo-se  vizinho  á 
morte  , diuidio  o Reino  por  tres  filhos  , que 
tinha,  e deu  o Reino  de  Castella  ao  filho  mais 
Telho,  que  se  chamaua  Dom  Sancho,  a Dora 
Afonso  filho  segundo  deu  o Reino  de  Leaõ , 
e Asturias  , e ao  vitimo  chamado  Dom  Gar- 
cia deu  Portugal,  e Galiza,  com  titulo  de 
Rey , mas  naó  absoluto , senaõ  tributário  ao 
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de  Castella  , que  era  seu  irmaô  mais  velhow 
Porém  sofrendo  el  Rey  Dom  Saischo  mal  esta 
diuisaó  do  Reino  fez  guerra  a seus  frmaós , 
despois  da  morte  de  seu  Pay,  e lançando  a 
hum  de  seu  Reino  , e prendendo  o outro,  fi- 
cou com  todo  o Reino  , mas  sendo  morto  el 
Rey  Dom  Sancho  por  engano  , e treiçaõ  do 
traidor  Vellido  , tomou  posse  do  Reino  seu 
Irmaô  Dom  Afonso  sexto  deste  nome , em 
cujo  tempo  ( corno  andaua  em  guerra  com  os 
Mouros  , aos  quais  tomou  a Imperial  Cidade 
de  Toledo  ) veo  a Hespanlra  , acompanhado 
de  outros  Senhores  , Dom  Henrique  natural 
de  Bisançon  , Cidade  Metropolitana  do  Con* 
dado  de  Borgonha  , e filho  de  Cuido  Conde 
de  Vernol,  que  foy  filho  de  Reinaldo , e de 
Aliza  sua  molher , Condes  de  Borgonha,  e Ir- 
mão do  Conde  Guilhelme,  por  onde  vem  a 
ser  este  Conde  Dom  Henrique  primo  de  Ste- 
phano  Conde  de  Borgonha,  e de  Raynrundo 
Conde  de  Galiza,  e seu  companheiro  na  vin- 
da a Hespanha  , e do  Papa  Calisto  segundo, 
e de  Clenrencia  molher  de  Roberto  Conde  de 
Flandes.  A causa  de  sua  vinda  a Hespanha 
foy  huns  desejos  grandes  de  seruir  a Deos 
em  a guerra  contra  os  Infiéis,  corjtp  o fez, 
seruindo  a el  Rey  Dom  Afomso^em  as  guer-i 
ras  , qne  fazia  aos  Mouros  , ajudandolhe  a to*1 
mar  Lixboa , que  despois  os  Mouros  recobrá- 
raõ„  Donde  procedeo  que  assi  por  seu  illus- 
tre  sangue  , como  pellas  notaueis  cousas , 
que  em  as  guerras  fez  , o casou  el  Rey  Dom 
Afonso  com  Dona  Tareji  sua  filha  naô  legid.* 
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ma  , e lhe  deu  em  dote  o Senhorio  de  Por- 
tugal com  titulo  de  Condado. 

Era  neste  tempo  Portugal  somente  aquil- 
lo  que  se  continha  entre  os  limites  d’  entre 
Douro,  e Minho,  e as  Cidades  de  Lamego  , 
Coimbra,  e Vizeu  , e aquelia  parte  de  Galiza, 
a que  chamamos  Tralosmontes , e com  isto 
lhe  deu  o direito  de  cobrar  o resto  de  Lusi- 
tânia , que  os  Mouros  occupauaõ  té  o Reino 
do  Algarue , o que  elle  fez  recuperando  , e 
liurando  quasi  todo  o Reino  do  poder  dos 
Mouros,  sendo  a primeira  terra  a grande,  e 
inexpugnauel  Villa  de  Sanctarem  , e despois 
a populosa  Cidade  de  Lixboa , sendo  esta  a 
segunda  vez,  que  foy  tomada  aos  Mouros; 
porque  sendo  tomada  a primeira  vez  por  el 
Rey  Dom  Afonso  sexto  de  Leaô , com  ajuda 
do  Emperador  Carlos  Magno , como  diz  Du- 
arte Nunes  do  Leaô,  e recobrandoa  os  Mou- 
ros ; foy  tomada  a segunda  vez  oanno  de  mil 
nouenta  e tres.  A terceira  e vitima  por  el  Rey 
Dom  Afonso  Henriquez  a vinte  e sinco  de 
Octubro  de  mil  cento  e quarenta  e tres  , to«í 
mando  primeiro  os  Castellos  de  Mafora,  e 
Cintra. 
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DOS 

REY3  QVE  OVVE  EM  PORTVGAL, 

* DO  TEMPO  QVE  GOVERNAR  AO  DESPOIS  DA. 

MORTE  DO  CÓNDE  DOM 
HENRIQUE. 

N O ESTADO  acima  declarado  estiueraõ  as 
cousas  de  Hespanha , e Portugal  do  anno 
mil  e vinte  do  Nacimento  de  Christo,  té  o 
anno  mil  cento  e doze  , em  que  morreo  o 
Conde  Dom  Henrique  , e tomou  posse  do 
Reino  seu  filho  Dom  Afonso  Henriquez , o 
qual  em  quanto  esteue  em  poder  de  seupay, 
e despois  de  sua  morte  debaixo  da  adminis- 
traçaò  de  sua  mày,  se  chamaua  Infante  de 
Portugal  , á maneira  dos  filhos  dos  Reys  , e 
da  morte  de  sua  mày  té  a batalha  d’  Ourique 
se  chamou  Príncipe  de  Portugal , e do  tempo 
da  batalha  por  diante  ( que  foy  no  anno  do 
Senhor  de  mil  cento  e trinta  e noue  , diz  a 
Monarquia  Lusitana  que  foy  no  anno  de  mil 
e cento  e setenta  e sete  ) se  começou  a cha- 
mar Rey  , e foy  o primeiro  que  teue  este  ti»; 
tulo  absoluto  de  Rey  de  Portugal  separado  do 
de  Castella. 

Esteue  ogouçrno  deste  Reino,  em  dez  e 
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sete  Reys  , começando  em  el  Rey  Dom  Afon* 
so  Henriquez , e acabando  em  el  Rey  Dorn 
Henrique  filho  de  el  Rey  Dom  Manoel,  que 
sucedeo  a el  Rey  Dom  Sebastiaõ  , que  mor- 
rendo na  batalha  d’  Alcacere  naõ  deixou  her- 
deiro do  Reino,  quatrocentos  e sesenta  e oito 
annos  contando  do  anno  mil  cento  e doze  , 
em  que  começou  o Reino  de  el  Rey  Dont 
Afonso  Henriquez,  té  o anno,  de  mil  e qui- 
nhentos e oitenta  , em  que  morreo  el  Rey 
Dom  Henrique  sem  filhos,  por>6er  de  idade 
de  sesenta  e sete  annos,  quando  tomou  pos- 
se do  Reino  , que  gouernou  hum  anno,  sinco 
mezes,  e sinco  dias,  como  adiante  se  dirá, 
quando  se  tratar  do  tempo,  que  reinou,  e 
como  por  suamorte  entrou  na  possessão  des- 
te Reino  o Cathoíico  Rey  Dom  PhiJippe,  pri- 
meiro deste  nome  em  Portuga),  e segundo 
em  Cnstella. 

Falleceo  el  Rey  Dom  Afonso  Henriquez 
em  Coimbra  o anno  de  mil  cento,  e oitenta, 
e sinco , despois  de  auer  viuido  nouenta  e 
hum  annos,  e gouernado  o Reino  com  titulo 
de  Rey  quarenta  e seis  annos , que  tantos  ha  - 
do  anno  mil  cento  e trinta  e noue  , que  ven* 
ceo  Ismael  Miramolim  de  Marrochos , com 
outros  quatro  Reys  Mouros,  té  o anno  de  mil 
cento , e oitenta  e sinco  em  que  morreo  , e 
o sepultáraõ  em  Sancta  Cruz  de  Coimbra  , 
mosteiro  muy  celebre  , que  elie  auia  fundado, 
e dotado  de  íriuytas,  e muy  grossas  rendas, 
e o mosteiro  de  Saõ  Vicente  desta  Cidade , 
•no  mesmo  lugar,  em  que  estaua  situado  o 

K 


74  TRATADO  TERCEIRO 

seu  exercito  , tendo  a Cidade  de  cerco , e o 
muy  nomeado,  e conhecido  mosteiro  d'  Al- 
cobaça  , assi  por  sua  grandeza  , como  por  sua 
riqueza  , e grande  numero  de  Religiosos  , que  , 
como  lie  commum  tradiçaõ  , ouue  por  muy- 
tos  tempos  laus  perennis , isto  he  , que  naõ 
auia  tempo  nenhum  , nem  de  dia  , nem  de 
noite , em  que  naõ  estiuessem  Religiosos  no 
choro  rezando  as  horas  Canónicas  ou  cele- 
brando os  diuinos  officios,  por  auer  no  mos- 
teiro muy  perto  de  mil  Religiosos , além  de 
outros  muytas  Igrejas,  que  edificou  , e repa- 
rou, naò  filiando  no  mais,  que  em  sua  vida 
fez,  nem  nas  batalhas,  que  deu,  e Cidades  , 
ciue  tomou  aos  Mouross , que  pertence  * sua 
Chronica. 

De  Dom  Sáncho  segundo  Rey 
de  Portugal . 

P OR  morte  de  el  Rey  Dom  Afonso  Henri- 
quez  sucedeo  no  Reino  el  Rey  Dom  Sancho 
seu  filho  , o qual  em  vida  de  seu  pay  deu 
aquella  memorauel  batalha  a el  Rey  de  Seui- 
iha , junto  aos  muros  delia  , onde  o foy  bus- 
bar  , e fez  tam  grande  estrago  nos  Mouros  , 
que  se  diz  , que  correo  a agoa  do  Guadalque- 
bir  sanguenta  por  muyto  espaço  , e despois 
de  auer  saqueado  muytos  lugares  dos  Mouros 
de  Andaluzia  , se  tornou  pera  Portugal  carre- 
gado de  ricos  despojos.  E despois  de  estar  de 
posse  do  Reino  apportando  em  Lixboa  com 
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força  de  tempestade  huma  frota  de  sincoenta 
e tres  naos  de  gente  de  Dinamarca  , Phrysia , 
e Holanda  , que  hia  á guerra  de  vltramar  , 
tratou  el  Rey  com  os  Capitães  delia  , que  o 
ajudassem  na  empresa  , que  trazia  entre  maõs  , 
que  era  tomar  aos  Mouros  a Cidade  de  Syl- 
ues  no  Algarue  , e que  tomandose  lhes  daria 
a eíles  o saco , e despojos  , ficandolhe  a elle 
a Cidade,  a qual  despois  de  tomada  ficou  acre- 
centando  a seu  Reino,  e despois  de  muy  tra- 
uadas  guerras,  e batalhas,  que  teue  com  os 
Mouros,  que  em  nenhum  tempo  entráraô  em 
Portugal  com  mais  poder,  que  no  seu ; e 
com  el  Rey  de  Leaõ  Dom  Afonso  seu  sobri» 
nho  , filho  de  sua  Irmaâ , e seu  genro  , ao 
qual  desbaratou,  e tomou  a Cidade  de  Tuy , 
e as  Viilas  de  Ponte  vedra^,  e Sampayo,  as 
quais  despois  os  Reys  de  Portugal  por  concer- 
tos restituirão  aos  de  Leaõ.  Veo  a morrer  el 
Rey  Dom  Sancho  em  o anno  de  mil  duzentos 
e doze,  sendo  de  sincoenta  e oito  annos  , 
auendo  reinado  vinte  e seis  annos  , e está  se- 
pultado em  o mosteiro  de  Sane  ta  Cruz  em 
Coimbra  , junto  ao  altar  mayor  , defronte  da 
sepultura  de  seu  pay  Dom  Afonso  Henriquez. 

Do  terceiro  Rey  de  Portugal  Dom  Afonso 
segundo  deste  nome . 

Al.  EL  Rey  Dom  Sancho  primeiro  deste  no- 
me sucedeo  em  o Reino  el  Rey  Dom  Afonso 
«eu  filho,  a quem  cbamáraõ  o gordo,  e teue 
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o gouerno  delle  dez  annos,  e nnô  ha  cousa 
nota uel  , que  fizesse  , mais  que  ser  inuy  as- 
peto peia  seus  frmaõs  , e Irmaàs  , ás  quais 
quisera  tirar  as  Villas,  e terras,  que  seu  pay 
lhes  auia  deixado,  sobre  o qual  foy  maltra- 
tado , assi  com  censuras  do  Summo  Pontífice  , 
como  com  gente  de  guerra,  com  que  seu 
cunhado  el  Rey  de  Leaõ  entrou  em  Portugal, 
e desta  maneira  lhe  foy  forçado  deixarlhes 
possuir  suas  terras. 

No  tempo  deste  Reysucedeo,  que  entran- 
do no  porto  de  Lixboa , forçada  da  tempes- 
tade em  o atino  do  Senhor  de  mil  e duzentos 
e dezesete,  hutna  frota  de  muytas  náos  de 
Holanda  , Phrysia  , e Flandes  , que  passaua  á 
guerra  de  vltramar,  e detendose  os  Capitães 
em  o porto  em  reparar  suas  náos  j conside- 
rando Dom  Matheus  Bispo  desta  Cidade  a 
boa  occasiaõ , que  auia  pera  estoruar  os  ma- 
les, que  os  Mouros  da  Villa  de  Alcacere  do 
Sal  faziaõ  ás  comarcas,  assi  de  Lixboa,  co- 
mo de  Euora  , despois  de  auer  recebido  aos 
Capitães  daquella  gente  com  muyta  humani- 
dade , e de  lhes  auer  feito  alguns  presentes, 
os  amoestou,  e lhes  pedio,  que  entretanto  que 
se  refazia  a sua  armada  , quisessem  liurar  do 
poder  dos  Mouros  aquella  Villa  , e que  elle 
com  muytos  soldados  Portuguezes,  e vitualhas 
que  juntaria,  os  ajudaria,  e consentindo  nisto 
aquelles  Capitães  se  partio  pera  Alcácer  com 
vinte  mil  homens,  que  juntou  de  Lixboa  , e 
Euora  , e com  aquelles  estrangeiros  , e lhe  pos 
cerco,  e a tomou,  Morreo  el  Rey  Dom  Afonso 
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anno  de  mil  trezentos  e trinta  e tres , e está 
sepultado  em  o mosteiro  d’  Alcobaça. 

Do  quarto  Rey  de  Portugal  Dom 
, Sandio  segundo, 

E NTROU  em  o gouerno  do  Reino  por  fal- 
lecimento  de  el  Rey  Dom  Afonso  , seu  filho 
Dom  Sancho  Capello.  A este  Principe , por 
ser  muy  remisso , e negligente  nas  cousas  per- 
tencentes ao  bom  gouerno  do  Reino,  e co- 
mo tal,  mais  pera  vida  monastica,  que  pera 
reinar,  deu  o Papa  Innocencio  quarto  em  o 
Concilio  de  Leaò  de  França  por  vigário  a seu 
Irmaõ  Dom  Afonso  Conde  de  Bolonha  , man- 
dandolhe  que  por  elle  regesse  , e gouernasse 
o Reino,  ficando  el  Rey  Dom  Sancho  em 
sua  dignidade  Real,  e o direito  da  successaõ 
do  Reino  a seus  filhos  , se  os  tiuesse  ; e assi 
naõ  ha  cousa  notauel , que  delle  se  escreua. 
IVlorreo  Dom  Sancho  em  Toledo  , e foy  en- 
terrado em  a Igreja  mayor  em  a Capella  dos 
Reys  o anno  de  mil  duzentos  e quarenta  e 
seis  .*  viueo  quarenta  e oito  annos  , e reinou 
vinte  e dous , contando  o tempo  que  seu  Ir- 
nxaô  gouernou  por  elie  o Reino. 
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Do  quinto  Rey  de  Portugal  Dom 
Afonso  terceiro. 


S UCEDEO  em  o Reino  a Dom  Sancho  Ca- 
pelio  Dom  Afonso  terceiro  deste  nome  seu 
Irmaô,  filho  de  Dom  Afonso  o segundo,  a 
quem  o Papa  Innocencio  quarto  concedeo  em 
o Concilio  de  Leaô  de  França  a administra- 
çaõ  do  Reino,  que  tiróu  a el  Rey  Dom  San- 
cho seu  Irmaô,  por  sef  floxo  , e remisso  , 
como  acima  fica  ditto.  Ganhou  este  Rey  gran. 
de  parte  do  Reino  do  Algarue  , que  té  seu 
lernpo  esteue  em  poder  de  Mouros  , tirando» 
lhes  á força  d'  armas  as  Villns  seguintes  , 
Loulee,  Pharo , Aljezur,  e Albofeira  ; d'  nde 
se  pode  inferir  auer  sido  el  Rey  Dom  Afon- 
so hum  Príncipe  muy  vtil  á sua  Republica  , 
esforçado  , e liberal , que  he  o que  em  as  guer- 
ras rafc  os  soldados  atreuidos , e animosos. 
Morreo  em  Lixboa  o anno  de  mil  e duzentos 
e setenta  e noue , e foy  sepultado  em  o mos- 
teiro de  Sam  Domingos , que  na  mesma  Ci» 
dade  edificou,  onde  esteue  té  o anno  de  mil 
e duzentos  e oitenta  e nôue  , em  que  foy  tres- 
ladado  ao  mosteiro  d’  Alcobaça.  Viueo  seten- 
ta annos  , e reinou  trinta  e doús. 

Do  Sexto  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Dom  Dinis. 


Portugal  foy  el  Rey  Dora 


Dinis  filho  d’  el  Rey  Dora  Afonso  terceiro. 
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E por  auer  sido  Príncipe  tnuy  insigne  em 
muyras  virtudes,  ine  deterey  mais  em  as  refe- 
rir  do  custumado.  As  de  que  mais  foy  conhe- 
cido , foraó  inteireza  de  justiça  , liberalidade 
Real,  e pontualidade  na  verdade ; donde  veo, 
que  antes  de  ser  Rey  estando  os  caminhos 
infestados  de  ladrões  , e salteadores  de  manei- 
ra , que  naô  podiaõ  os  homens  caminhar  sern 
grande  peiigo , assi  os  buscou,  e castigou, 
que  em  breue  tempo  andauaõ  de  noite  pellos 
caminhos,  e campos,  tam  seguros  de  noite, 
como  de  dia,  em  as  Cidades,  refreou  as  vio- 
lências, que  os  grandes  faziaõ  aos  pequenos, 
e a todos  os  facinorosos  condemnaua  á morte, 
©u  a perpetuo  desterro;  mas-  assi  temperaua 
© rigor  da  justiça  com  a clemencia  Real , quan- 
do conuinha,  e naô  se  seguia  escândalo,  nem 
©ffensa  á Republica  , que  claramente  se  via 
nelle  ser  mais  inclinado  a perdoar  , que  a 
castigar.  Por  esta  opiniaõ,  que  deile  se  tinha , 
de  inteireza  de  justiça  , e por  sua  grande  pru- 
dência foy  eleito  por  juiz  arbitro,  pera  sen- 
tenciar a causa  de  el  Rey  Dom  Fernando  , e 
Dom  Afonso  de  Lacerda  sobre  a Coroa  de 
Castella  , e Leaõ  , em  a qual  deu  sentença 
»em  queixa  de  nenhuma  das  partes. 

Sua  liberalidade  era  tanta,  que  assi  como 
hoje  por  hum  homem  liberal  dizem  , he  hum 
Alexandre,  assi  diziaõ  naquelles  tempos,  he 
hum  Rey  Dom  Dinis  , e com  esta  fama  era 
amado  de  todas  as  nações.  Indo  a Castella  , 
e a Aragaó  por  causa  daquelle  arbitrio  entre 
os  Reys , quasi  nenhum  nobre  de  hum,  e 
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outro  Reino  , ouue  , a que  naõ  fizesse  alguma 
mercê.  A el  Rey  de  Aragaõ  Dorn  iayme  seu 
cunhado,  pedindolhe  hiima  grande  somina  de 
ouro  emprestada  , lhe  negou  o imprestimo  , 
e lhe  deu  graciosamente  dobrado  do  que  lhe 
pedia  , e sendo  seu  hospede  naõ  quis  receber 
delle  presente  algum.  A el  Rey  Dom  Fernan- 
do de  Castella  seu  genro  , que  lhe  pedio  soc- 
corro  de  dinheiro  pera  a guerra  , além  de 
huma  grande  quantidade  de  dinheiro  , lhe  deu 
huma  copa  de  huma  só  esmeralda  de  inesti- 
mauel  preço;  e como  naô  só  fizesse  mercês 
aos  presentes  , mas  também  aos  ausentes,  vin* 
dose  ja  pera  Portugal  se  lhe  queixou  hura  ca- 
ualleiro  Castelhano,  que  auendo  feito  mercês 
a todos  , elle  só  ficara  esquecido  , e escusan- 
dose  el  Rey  , que  naõ  auia  tido  noticia  delle  , 
lhe  deu  huma  rnensa  de  prata  ricamente  la»; 
urada  de  grande  peso,  e preço,  em  que  es- 
taua  ceando,  que  só  lhe  auia  ficado  de  muy- 
tas  joyas,  e cousas  ricas  de  sua  recamera  , di- 
zendolhe,  que  lhe  perdoasse,  que  naõ  tinha 
ja  outra  cousa  que  lhe  desse. 

Guardou  sempre  a verdade  ccm  tanto  ri- 
gor , que  naõ  prometeo  cousa  , que  naõ  cum- 
prisse ; e sohia  dizer,  que  nenhuma  cousa  o 
oifendia  mais  , que  huma  mentira.  E quanta 
fosse  sua  prudência  em  isto  só  se  poderá  ver, 
que  sendo  taõ  liberal  deixou  grandes  riquezas 
sem  offender  a seus  vassallos. 

Este  Rey  foy  o primeiro  , que  instituio  nes- 
te R.eino  Academia  , em  que  se  ensinassem 
todas  as  sciencias,  e a assentou  na  Cidade 
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de  Coimbra  , pera  onde  chamou  .de  rnuytas 
partes  homens  doctos  com  grandes  salarios. 
Edificou  muytos  lugares  de  nouo  , e restau- 
rou outros  , que  com  o tempo  , e guerras  es- 
tauaõ  ruinados,  Deu  a seus  vassallos  muy  boas 
leis  , e elle  era  , o que  primeiro  , e melhor  as 
guardaua  , outras  emendou,  e outras , que  an* 
dauaó  espalhadas,  reduzio  a methodo , e on* 
dem.  Reformou  a ordem  judicial  , pera  que  as 
demandas  se  abrpuiassem.  Ipstituio  a ordem  da 
INlilicia  de  Christo  dos  bens  dos  Templários. 
Exemptou  a ordem  de  Sanctiago  do  Mestre 
de  Veles,  e fez  que  se  gouernasse  por  seu 
Mestre  de  Portugal  , e por  seus  proprios  sta- 
tutos.  Teue  grande  cuidado  da  agricultura  , 
e chama ua  aos  lauradores  neruos  da  Republi- 
ca , donde  se  causou  que  em  seu  tempo  naõ 
auia  homens  ociosos,  nem  campo  por  íaurar; 
e que  fosse  o preço  das  vitualhas  muyto  me* 
por  , que  em  nenhum  outro  tempo , e por 
este  respeito  .lhe  chama  naõ  o laurador;  e aq 
fim  ( como  tudo  o tem  ) veo  a morrer  em 
Sapotarem  com  grande  sentimento  dos  seus  , 
em  o anno  de  mil  e trezentos  e vinte  e sin- 
co , a sete  dias  de  Ianeiro.  Viueo  sesenta  e 
quatro  annos,  reinou  quarenta  e seis  ; está  se»> 
pultado  em  o mosteiro  de  Odiuellas  , que  elle 
edificou  de  Religiosas  da  Ordem  de  Sam  Ber- 
nardo legoa  e mea  desta  Cidade  , e de  cuja 
grandeza  se  dirá  adiante  , quando  se  tratar 
dos  Mosteiros , que  ha  nesta  Cidade. 
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Do  Septimo  Rey  de  Portugal  Dom 
Afonso  quarto. 

y EO  o Sceptro , e Coroa  de  Portugal  a el 
Rey  Dom  Afonso  o quarto , por  falecimento 
d*  el  Rey  Dom  Dinis  seu  pay.  Este  Rey  foy 
chamado  o brauo  pella  aspereza  de  sua  con- 
dição , e sem  embargo  de  ser  assi  aspera,  e 
de  trazer  differenças  com  el  Rey  de  Castella 
por  particulares,  e justas  causas,  que  pera 
isso  auia  , naô  deixou  de  oaj‘udar  em  aquella 
nomeada  batalha  do  Salado , em  que  elle  com 
os  seus  desbaratou  , e pos  em  fugida  a el  Rey 
de  Granada  , que  lhe  coube  em  sorte  , com 
grande  estrago  dos  Mouros.  Morreo  em  Lix- 
boa  o anno  de  mil  quatrocentos  e sincoenta 
e se>-e  , de  idade  de  sesenta  e sete  annos ; 
reinou  trinta  e hum,  e sinco  mezes,  e vinte 
dias  ; esrá  sepultado  em  a Igreja  mayor  de  Si- 
ta Cidade , junto  ao  altar  mayor. 

Do  octauo  Rey  de  Portugal  Dom  Pedro 
chamado  o crú » 

E NTROU  em  o gouerno  do  Reino  el  Rey 
Dom  Pedro  , a que  chamáraõ  o crú  , filho  d* 
el  Rey  Dom  Afonso  o quarto  f o qual  pello 
natural  rigor  de  sua  condiçaõ  , e porque  em 
o castigar  exercitaua  mais  crueldade  , que 
justiça  , ganhou  o nome  de  cru , e porque  as 
penas , que  daua , sempre  eraõ  mayores , do 


DO  REINO  DE  PORTVGAL.  83 


que  as  leis  dispunhaõ,  e sem  ouuir  as  partes, 
díuia  suas  sentenças  ; e pera  castigar  nenhuma 
diíTerença  fazia  entre  homens  profanos  , Sacer- 
dotes , Frades  , nem  Bispos.  E quando  alguns 
homens  de  ordens  declinauaô  a incompetên- 
cia de  seu  juizo  , mandauaos  enforcar,  ou 
cortarlhes  as  cabeças , dizendo  que  os  reme- 
tia a Iesu  Christo  seu  competente  juiz  ; e por 
sua  própria  maô  açoutaua  muytas  vezes  aos 
comprehendidos  em  culpas  , ou  infamados 
delias  ; e pera  isto  trazia  sempre  consigo  hum 
azorrague  por  naõ  dilatar  as  penas  ; e escu- 
sando  tratar  alguns  castigos,  em  que  excedeo 
a clemencia  Real , veo  a morrer  em  Estre- 
moz  o anno  de  mil  trezentos  e sesenta  e oi- 
tó.  Viueo  sesenta  e sete  annos  , noue  mezes , 
e oito  dias  , reinou  dez  annos  , sete  mezes  , 
e vinte  dias  , está  sepultado  em  Alcobaça  jun- 
to á sepultura  de  Dona  Inez  de  Castro,  a 
quem  muyto  amou,  e declarou  ser  sua  mo» 
lhe  ri  i • 

De  Dom  Fernando  nono  Rey  de  Portugal . 

r OMOU  posse  do  Reino  ( e com  elle  de 
snuytos,  e muy  grandes  thesouros  de  seu  Auó 
el  Rey  Dom  Afonso,  e de  seu  pay  el  Rey 
Dom  Pedro  ) el  Rey  Dom  Fernando,  primei- 
ro deste  nome,  e nono  em  a ordem,  e suc» 
cessaõ  Real  deste  Reino , os  quais  gastou  to- 
dos em  guerras  , que  teue  com  el  Rey  Dom 
Henrique  de  Castella,  e despois  com  el  Rey 
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Dom  Ioaõ  filho  do  mesmo  Rey  Dom  Henri- 
qne , e com  certas  pendências  , que  teue  com 
el  Rey;  Dom  Pedro  de  Aragaõ , chamando 
contra  elle  em  sua  ajuda  o Duque  de  Lencas- 
tro  , e o Conde  de  Gâmlhrix,  e outros  Seuho- 
res  Inglezesy  e.  em  muy  tas  , e em  muy  gran- 
des mercês  que  fez  , assi  a caualleiros  Portu- 
guezes , como  Castelhanos,  e Inglezes , em 
as  quais  mostraua  mais  de  prodigalidade  , que 
de  liberalidade  , porque  ( como  se  escreue  dei-; 
le  ) querendo  fazer  mercê  a Alonso  de  Moxica 
Gaualleiro.Castqlhano  , d’  aqüelies  , que  a elle  se 
passáraõ  d’  el  Rey  Dom  Henrique  , com  quem  te* 
ue  as  primeiras  guerras  , lhe  mandou  hum  dia 
trinta  eauailos  , trinta  mulas , trinta  corpos  d’  ar- 
mas de  todas  as  peças  , trinta  mil  libras  de 
prata  laurada , e quatro  azemalas  muy  ferino- 
sas  carregadas  de  tapeçaria , e roupa  de  cama  , 
e hunta  prouisaõ , pelía  qual  lhe  daua  de  juror 
a Villa  de  Torres  Yedrasv  Donde  resultou,  que 
auendo  por  culpa  , e inconstância  sua  cahidoi 
todo  o Reino  em  grandes  trabalhos  , e em  dam- 
nós  intoleraueis  , tanto  da  parte  dos  inimigôs, 
como  dos  amigos  que  trouxe  de  Inglaterra  a 
sua  casa  pera  o ajudarem  , ninguém  lhe  que- 
ria mal , que  tam>  efficaz  he  para  ganhar  co- 
rações, liberalidade  , e man6idaô , que  em  elle 
particularmente  se  achou  mais , que  em  ne- 
nhum outro  Rey  seu  contemporâneo.  Entre 
as  obras  , que  se  ac  haõ  feitas  por  el  Rey  Dom 
Fernando  , he  huma  os  muros  de  Lixboa  , de 
que  agora  está  cercada ; porque  naõ  tendo 
©m  seu  tempo  outra  cerca,  mais  que  a velha  , 
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que  ainda  hoje  está  em  pee  , e toma  do  Cas- 
teiio  té  a porta  do  ferro  , e d’  alli  dece  té 
júnto  á Misericórdia,  e correndo  pera  o Ori- 
ente  chega  ao  Chafariz  d’  el  Rey,  donde  tor- 
na a subir  té  a porta  d’  Alfama  , que  está  de* 
fronte  da  Igreja  de  Saô  Pedro,  donde  se  con- 
tinua té  a porta  do  Sol , e d’  alli  té  o Cas* 
tello,  ficando  tudo  o mais  , que  ha  d’  alli  té 
Saô  Vicente,  e da  porra  do  ferro  té  a porta 
de  Sancta  Gatharina  em  arrabalde  , e tudo 
aquillo  que  toma  do  pee  do  Castello  té  as  por- 
tas da  Mouraria , e de  Sancto  Antaõ.  Vendo 
pois  el  Rey  Dom  Fernando  o grande  darano  , 
que  os  Castelhanos  auiaò  feito  aos  moradores 
destes  arrabaldes  no  tempo y.  em  que  el  Rey 
Dom  Henrique  pos  cerco  á Cidade  ( em  o 
anno;mil  trezentos  e sesenta  e dous  ) na  rua 
noua  , com  toda  a freguezia  da  Magdalena  , 
e na  de  Saô  Iuliaò , e toda  a Iudiaria  com  a 
melhor  parte  da  Cidade  , pera  que  se  ouuesse 
outro  cerco,  lhe  naó  sucedesse  o mesmo. y 
tratou  de  a cercar  na  forma , em  que  agora 
está  com  hum  firmissimo  muro  , e altas  torres 
que  sam  em  numero  setenta  e quatro  , além 
das  que  estaõ  nos  muros  velhos  , que  saô  tres. 
E pera  por  esta  obra  em  effeito,  deu  ordem 
que  na  obra  deste  muro*"  seruissem  per  suas 
pessoas  da  parte  do  mar  os  moradores  d’  AI* 
mada,  Cezimbra  , Setuual , e todos  os  mais 
lugares  de  Ribatejo  té  (ymora  Corrêa,  e da 
parte  da  terra  seruissem  os  moradores  de  Gas- 
eaes  , Sintra  , Chileiros  , Ma  fora  y Torres  Ve- 
dras,  Arruda , Alenquer,  e todos  os  mais  lu* 
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gares  , que  neste  circulo  se  contém  té  Pouos , 
assi  os  moradores  das  Villas  como  dos  termos  : 
e pera  ajuda  desta  obra  deu  ei  Rey  os  resí- 
duos da  Cidade  , e seu  termo.  E com  tanto 
gosto  se  emprendeo  esta  obra  , e tanta  dili- 
gencia se  deu  nella,  que  se  acabou  em  pou- 
co mais  de  hum  anno  , porque  começandose 
o primeiro  dia  de  Septembro  de  mil  trezen- 
tos e setenta  e tres  , se  acabou  o anno  de 
mil  trezentos  e setenta  e sinco.  E naò  ha  que 
espantar  que  hum  Rey  amado,  e com  gente 
que  serue  com  gosto,  com  facilidade  dè  iitn 
a empresas  difficultosas  , qual  pareceo  esta 
antes  de  se  lhe  dar  principio.  Veo  el  Rey 
Dom  Fernando  a cahir  em  huma  enfermidade* 
que  lhe  durou  muyto  tempo  , e delia  se  íhe 
causou  a morte  em  Lixboa  em  o anno  de  mil 
trezentos  e oitenta  e tres.  Viueo  0.  annos 
i.ez  mezes  , e oito  dias  ; reinou  16  annos, 
e 9.  mezes , está  eritprrada  em  Sanctarem  no 
mosteiro  de  S.  Francisco. 

De  Dom  Ioaõ  primeiro  Rey  deste  nome  , 
e decimo  de  Portugal. 

3P  OR  fallecimento  d’  el  Rey  Dom  Fernan- 
do ficou  gouernando  o Reino  a Rainha  Dona 
Leonor  sua  molher,  por  lhe  naò  ficar  fiiho 
legitimo  mais  que  a Princessa  Dona  Beatriz  , 
que  estaua  casada  com  el  Rey  Dom  Ioaõ  de 
Castella , com  este  contrato  celebrado , e fir-* 
madou  com  juramento  entre  elle  , e el  Rey 
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Dom  Fernando  seu  sogro,  e os  grandes  de 
Portugal,  e Castella  , que  té  nacer  filho  her- 
deiro d’  el  Rey  Dom  Ioaô  de  Castella,  e da 
Rainha  Dona  Beatriz  , e té  o Infante  herdei- 
ro ser  homem  , os  Portuguezes  se  regessem 
por  suas  leis  , e por  seus  gouernadores  , e que 
a moeda,  que  se  batesse  em  Portugal,  fosse 
com  as  mesmas  insígnias  , e nota  de  Portu- 
gal. E naõ  estando  el  Rey  Dom  Ioaô  por  es- 
tes contratos,  e capitulações,  tanto  que  foy 
certo  da  morte  d’  el  Rey  Dom  Fernando , 
se  veo  a Portugal  com  maõ  armada  , e pos 
cerco  a Lixboa  por  mar,  e por  terra,  o qual 
lhe  foy  forçado  leuantar  ( a tempo  que  os  cer- 
cados estauaô  ern  extrema  necessidade  de 
mantimentos)  por  huma  grande  peste,  que 
deu  em  seu  arrayal , da  qual  perdeo  muy  gran- 
de parte  de  seu  exercito. 

Entre  tanto,  que  estas  cousas  se  passauaõ, 
sofrendo  os  Portuguezes  mala  authoridade, 
que  o Conde  Dom  Ioaô  Fernandes  d’  Andei- 
ro  tinha  com  a Rainha  Dona  Leonor , por 
cuja  vontade  se  gouernaua  tudo,  além  dé  cer- 
tas suspeitas  de  auer  entre  eiles  mayor  comer- 
cio , que  o de  gouerno ; ouue  muytos  que 
ficonselháraô  a Dom  Ioaô  , filho  natural  que 
foy  d el  Rey  Dom  Pedro,  e Irmaõ  d'  el  Rey 
Dom  Fernando,  o qual  entaõ  era  Mestre  d’ 
Auiz , que  vingasse  a injuria  , que  a el  Rey 
seu  Irmão  e a elle  se  auia  feito,  e tirasse 
do  mundo  hum  bomem , que  lhe  era  tam  con- 
trario, Porque  por  conselho  da  Rainha,  e do 
Conde  Dom  Ioaô  Fernandes  foy  preso  o Mes- 
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tre  d*  Auiz  Dom  Ioaõ , e por  hum  aluará  de 
h u m a firma  falsa,  que  imitaua  a d’  ei  Rey  , 
manda.ua  a Rainha  que  a noite  de  sua  prisão 
lhe  cortassem  a eabeca  ; e assi  se  fizera  se 
Martira  Afonso  de  Mello  naõ  dilatara  a exe- 
çuçaõ , crendo  que  era  falso  o aluará.  Moui- 
do  destas  , e d’  outras  razões  o Mestre  dt  Auiz 
achando  occasiaõ  matou  ao  Conde  D.  Ioaõ 
Fernandes  d’  Andeiro  , dentro  no  Paço  da 
Rainha;  em  o,qual  perigo,  que  naõ  era  pe- 
queiro , pella  grande  potência  do  Conde  , toda 
a Çidade  de  Lixboa  acudio  em  fauor  do  Mes- 
tre, e o acompanhou  até  sua  casa  com  gran- 
de  fauor  , e vozes  altas  , com  que  o acclama- 
uaõ  por  vingador  da  publica  liberdade,  em 
cujo  amor  estauaõ  tam  firmes  os  Cidadaós  de 
Lixboa,  quaõ  contrários  estauaõ  á Rainha.  E 
assi  o elegéraô  logo  por  seu  Capitaõ  , e defen- 
sor do  Reino  de  Portugal,  que  o defendesse 
das  offensas  d’  el  Rey  de  Castella,  que  con- 
tra elle  vinha,  como  acima.se  disse. 

E como  por  causa  da  peste , que  auia  dado 
no  arrayal,  auia  el  Rey  de  Castella  leuantado 
o cerco,  que  por  mar,  e por  terra  auia  pos- 
to a Lixboa.  Deixando  o Mestre  d’  Auiz  de 
entender  nos  aparelhos  de  guerra  , que  trazia 
entre  inaõs  pera  a defesa  da  Cidade  cercada, 
juntou  Cortes  em  Coimbra  , em  que  se  achá- 
raõ  alguns  dos  Prelados  do  Reino  , e alguns 
dos  nobres  , a que  mouia  ou  o amor  da  liber- 
bade  , ou  o desejo  de  nouidades  , como  cus- 
|,u,ma  ser  em  as  Republicas  vacantes,  e sem 
íàeiibor  , e ainda  estes  eraõ  nniy  poucos  , por- 
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que  a mayor  parte  , e mais  principal  dos  gran- 
des estaua  por  el  Rey  de  Castella  por  ser  par- 
te mais  poderosa , como  homens  que  possu- 
hiaõ  alguns  bens  do  patrimônio  Real,  que  naõ 
queriaõ  perder.  Em  estas  cortes  ouue  grandes 
diuisões , e bandos,  sendo  todauia  todos  em 
isto  concordes,  que  se  declarasse  Rey  ; liuns 
queriaõ  que  fosse  o Infante  Dom  loaô  filho 
d’  el  Rey  Dom  Pedro , e de  Dona  Inez  de 
Castro,  que  el  Rey  tinha  preso  em  Castella  .* 
outros  queriaõ  ao  mesmo  Mestre  d’  Auiz , 
que  auiaõ  appellidado  por  seu  Capitaó  , e de- 
fensor : e finalmente  sendo  despois  concordes , 
elegéraõ  ao  mesmo  Dom  Ioaõ  Mestre  de  Auiz  , 
e o saudáraõ  pov  Rey.  Incitado  com  estas  no- 
nas el  Rey  Dom  Ioaõ  de  Castella  tornou  a 
Portugal  com  grande  exercito,  em  que  vinhaõ 
muytos  homens  de  cauallo  , assi  da  principal 
nobreza  de  Hespanha , como  de  Franceses  , 
e Nauarros , que  trazia  em  sua  ajuda , com 
que  outra  vez  determinaua  pôr  cerco  a Lix- 
boa  , que  estaua  ja  cercada  por  mar  com  hu* 
ma  grossa  armada  de  muytas  Náos,  e Galés  ; 
mas  el  Rey  Dom  Ioaõ  de  Portugal , que  naõ 
dormia  , e sabia  muyto  bem  quanto  importa 
naõ  deixar  aos  inimigos  passo  seguro , e quan- 
to mais  animo  se  mostra  em  os  ir  buscar  ao 
longe  , que  em  os  esperar  á porta  , e que 
quanto  os  soldados  se  vém  mais  impossibilita- 
dos, ou  de  socorro,  ou  de  lugar,  em  que 
6e  recolhaõ  da  força  dos  contrários,  tanto 
mais  valerosamente  pelejaõ  , naõ  sò  pella  vi- 
Ctoraa,  mas  também  pellas  vidas  , acompanha- 
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do  de  Dom  Nuno  Aluares  Pereira  , a quem 
auia  feito  seu  Condestauel , assi  pello  valor 
de  sua  pessoa  , como  pello  muyto , que  por 
elle  fez  nas  Cortes  , foy  buscar  o exercito 
Castelhano,  o qual  encontrou  entre  a Villa 
de  Porto  de  Moz  , e a aldea  de  Aljubarrota  , 
e o cometeo  , e deu  batalha  com  esses  pou- 
cos Portugueses,  que  pode  ajuntar  , com  tan-: 
to  impeto , animo  , e esforço  , que  em  pou- 
cas horas  desbaratou  os  Castelhanos , fazendo 
nelles  muy  grande  estrago,  catiuou  amuytos, 
e outros  se  poseraõ  em  fugida  , e os  mais 
morréraõ.  Vendo  el  Rey  de  Castella  , que  em 
aquelle  dia  estaua  de  quartaã , doença  de 
que  andaua  muy  maltratado  , como  os  seus 
hiaõ  vencidos,  se  pôs  a cauallo,  e a mayor 
correr  se  saluou  , e chegando  a Sanctarem  se 
meteo  em  hum  barco  , e vindo  a Lixboa  se 
embarcou  em  huma  Náo  das  suas , que  no 
porto  estauaõ,  e se  foy  a Seuilha , deixando 
preza , e morta  em  a batalha  a nobreza  de 
Hespanha  , e quasi  todos  os  caualleiros  Frani 
ceses  , que  o vieraò  ajudar.  Com  esta  victo- 
rio  se  vieraò  a entregar  a el  Rey  todas  as 
Cidades,  e Villas  de  Portugal,  que  estauaõ 
por  Castella , e se  acabáraõ  todas  as  guerras. 

Vendose  el  Rey  Dom  Ioaô  liure  das  guer- 
ras , e com  paz  com  os  Reys  vizinhos , tratou 
de  conuerter  as  armas,  de  que  em  sua  de- 
fensão vsára  contra  Christaõs  , aos  imigos  de 
nossa  sancta  Fé  Catholica  ; e fingindo  que  ar« 
maua  contra  o Duque  de  Holanda , a quem 
por  dissimulação  auia  desafiado  por  aggrauos , 
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que  os  Holandesses  auiaõ  feito  aos  Portugue- 
ses , se  partio  do  porto  desta  Cidade  com  hutna 
grande  armada , e se  fez  na  volta  de  Septa 
Cidade  grandissima  , riquíssima  , e bem  cer- 
cada , e desembarcando  a gente  a tomou  á 
força  d’  armas  em  espaço  de  hum  dia  com 
grande  estrago  dos  Mouros  , a vinte  e hum  do 
mez  d*  Agosto  de  mil  quatrocentos  e quinze  ; 
e deixadas  pera  a sua  Crônica  outras  muytas 
obras,  que  fez  assi  na  paz,  como  na  guerra  , 
leis  que  deu  , e edifícios  que  mandou  lazer , 
pellas  quais  lhe  durará  té  o fim  do  mundo  o 
honroso  appellido,  que  tem  entre  os  outros 
Reys  , sendo  chamado  de  boa  memória.  Mor- 
reo  em  Lixboa  o anno  de  mil  quatrocentos  e 
trinta  e tres , de  idade  de  sesenta  e seis  an- 
nos  quatro  mezes  , e noue  dias.  Foy  treslada» 
do  seu  corpo  com  grandissima  pompa  , e appa-, 
rato  em  hum  carro  triumphal  acompanhado 
d’  el  Rey  Dom  Duarte  seu  filho , e dos  In- 
fantes , e de  muytos  homens  de  todos  os  esta- 
dos ao  Mosteiro  da  Batalha,  que  elle  fundou 
á honra  da  Virgem  nossa  Senhora  no  lugar , 
em  que  alcançou  aquella  famosa  victoria  tT 
el  Rey  de  Castella. 

Do  xndecimo  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Dom  Duarte . 

Ei  L REY  Dom  Duarte  foy  Principe  muy 
dado  á arte  de  cauallaria  , e a todas  as  scien- 
cias  ; e naõ  ache  cousa  notauel  que  delle 
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possa  dizer,  assi  por  naõ  ter  o gouerno  mais 
de  sinco  annos  , e vinte  e sineo  dias  , como 
peilos  muytos  infortúnios  , e moléstias  , que  lha 
sucedéraõ  na  prisaõ  , e catiuerio  de  seu  lr- 
niaõ  o Infante  Dom  Fernando  , e na  continua 
peste , que  quasi  todo  o seu  tempo  durou  , 
e de  que  morreo  em  Thomar  anoue  dias  do 
mez  de  Septembro  de  mil  quatrocentos  e trin» 
ta  e oito  , a tempo  que  auia  grande  Ecclyp' 
se  do  Sol.  Viueo  trinta  e sete  annos  , e está 
sepultado  com  seu  Pay  no  Mosteiro  da  Ba- 
talha. 

De  Dom  s. 4/onso  quinto  duodécimo 
Rey  de  Portugal. 

P OR  morte  d1  el  Rey  Dom  Duarte , ficou 
el  Rey  Dom  Afonso  minino  de  seis  annos 
em  a tutela  da  Rainha  Dona  Leonor  sua 
Wiày,  a qual  lhe  foy  despois  tirada,  elegendo 
a Cidade  de  Lixboa , e outras  muytas  Cida- 
des , e Villas  ao  Infante  Dom  Pedro  Irmaõ 
mais  velho  d’  el  Rey  Dom  Duarte  por  seu 
tutor , e defensor  do  Reino , o que  sofrendo 
ella  muy  mal  se  foy  pera  Castella  , onde  com 
seus  desgostos  se  lhe  acabou  a vida.  E to- 
mando despois  el  Rey  Dom  Afonso  o Septro,- 
e coroa,  como  era  muy  inclinado  ás  armas  , 
passou  o estreito  de  Gibaltar,  e alcançou  muy- 
tas victorias  dos  Mouros,  pello  que  ganhou 
o npellido  de  Africano,  e tornou  aos  Mouros 
a antiquíssima  , e nobilíssima  Cidade  de  Tan? 
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ger  (que  dizem  foy  edifício  do  Gigante  An* 
theo  ) Arzilla , e Alcácer  Seguer  e outros 
lugares  , que  acrecentou  ao  Senhorio  de  Por- 
tugal. Morto  el  Rey  Dom  Henrique  o quarto 
de  Castella  seu  cunhado,  sendo  el  Piey  Dom 
Afonso  chamado  do  Arcebispo  de  Toledo, 
Marquez  de  Vilhena  , Duque  de  Areualo  , e 
de  outros  grandes  , foy  a Castella  , e recebeo 
por  esposa  a Dona  loanna  sua  sobrinha  Rai^ 
nha  jurada  de  Castella  , filha  do  ditro  Rey 
Dom  Henrique  , e da  Rainha  Dona  loanna 
sua  Irmaã,  do  qual  matrimonio  tiueraõ  prin- 
cipio as  guerras  , e calamidades  , que  sucede- 
rão entre  Castella , e Portugal  , como  se  per 
de  ver  da  sua  Crônica , onde  se  trata  da  ba- 
talha , que  se  deu  em  Touro.  Falleceo  el  Rey 
Dom  Afonso  em  Sintra  em  a mesma  Camera 
onde  nasceo  aos  oito  dias  d’  Agosto  do  anno 
de  mil  quatrocentos  e oitenta  e hum  .•  viueo 
quarenta  e noue  annos  e sete  mezes  , reinou 
quarenta  e tres  annos  , e foy  sepultado  em  o 
Mosteiro  da  Batalha. 

Do  decimo  tertio  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Dotn  loaõ  o Segundo. 

Ei  L REY  Dom  loaõ  o Segundo  deste  no- 
me em  Portugal  foy  filho  de  el  Rey  Dom  Afon- 
so o quinto , por  morte  do  qual  lhe  veo  por 
direito  hereditário  o Reino , e como  notaõ 
variqs  Authores  , neste  Rey  se  pode  assaz 
considerar  a inconstância  da  fortuna  t e o es- 
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tado  das  cousas  humamas  , porque  em  ás  bo- 
das , que  celebrou  a seu  filho  o príncipe  Dom 
Afonso  , que  sendo  de  idade  de  dezeseis  ân- 
uos casou  com.  a Princesa  Dona  Isabel  filha 
mais  velha  d’  el  Rey  Dom  Fernando , e da 
Rainha  Dona  Isabel  os  Catholicos , o dia  que 
se  ajuntáraõ  em  a Cidade  de  Euora  fez  as 
mayores  festas , e mostras  de  alegria  em  muy- 
tas  variedades  de  spectaculos , e vestidos,  que 
nunqua  se  viraõ,  nem  ouuiraõ.  Os  moços  d’ 
esporas,  os  azemeis,  cozinheiros,  e outros 
vís , e baixos  ministros  dos  Principes , e dos 
nobres  , vestidos  de  brocado  , e tellas  , d’  ou- 
ro , e prata,  eriças  sedas  seruiaô  seus  vís 
officios.  Quantos  pannos  d’  ouro,  prata,  e 
sedas  se  aeháraò  feitos  em  Hespanha , Italia , 
e outras  partes  se  compráraô  , e trouxéraõ  a 
Portugal  em  nauios , que  os  hiaõ  buscar  , e 
deixauaô  dinheiro  pago  pera  as  tellas , que 
mandauaõ  fazer,  Nunqua  em  algumas  festas 
se  viraõ  tantos  mestres  de  manjares , nem 
tantos  cantores,  tangedores , e representado- 
res , nem  tantos  vasos  d'  ouro,  e prata  em 
apparadores,  nem  tanta  riqueza  de  tapeçaria 
em  paredes , nem  em  alguma  idade  mais  mag- 
níficos apparatos.  Por  cuja  fama  vieraõ  muy- 
tas  pessoas  de  diuersas  partes  de  Europa  ; 
huns  com  curiosidade  de  ver  aquellas  festas  ; 
e outros  conuidados  pera  ellas  com  prémios, 
e edictos  postos  pera  justas  , e torneos.  E is- 
to tudo  dentro  de  poucos  dias  se  tornou  , e 
mudou  em  tristeza,  choro,  e planto,  como 
se  se  fizera  pera  jogo , e passatempo  da  fortuna. 
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Porque  aquelle  Príncipe  tam  moço  casado  de 
poucos  dias,  cahindo  de  hum  cauallo,  em 
que  corria  junto  á ribeira  do  Tejo  se  fez  em 
pedaços  , e lançado  sobre  huuia  cama  de  pa- 
lha, em  huma  casinha  de  hum  pobre  pescador 
acabou  a vida  de  tantos  tam  estimada , e que- 
rida. E aquella  nobreza  , que  de  ouro  , e pé- 
rolas, e ricas  sedas  andaua  tam  luzida,  se 
vio  em  hum  momento  cuberta  de  vil  sayal, 
e saco,  ao  modo  , e custuine  daquelle  tempo, 
e aos  cantares  , e musicas  nupciaes  , e de  ale- 
gria sucedèraõ  lamentações  , ays  , e alaridos. 
Causou  a morte  deste  Príncipe  grande  tristeza 
em  todo  genero  de  homens  , a qual  acrecenta- 
ua  a acerbidade  do  caso,  a lastima  de  sua  pou- 
ca idade  , e sua  estremada  fermosura  , acom- 
panhada de  grande  benignidade,  emansidaò, 
e sobre  tudo  ser  vnico  herdeiro  do  Reyno  , e 
de  quem  as  esperanças  de  todos  estauaõ  pen- 
duradas. 

Deuese  a el  Rey  Dom  loaõ  a mayor  par- 
te da  nauegaçaõ  da  índia  ( que  despois  de  sua 
morte  proseguio  ei  Rey  Dom  Manoel)  porque 
como  com  grande  cuidado  , e despezas  de  sua 
fazenda  trabalhasse , porque  andassem  os  Por- 
luguezes  em  suas  armadas  descubrindo  a ma- 
yor parte  da  AEthiopia , vieraô  a dar  naquelle 
promontorio  mayor  que  todos  os  outros  do 
mundo ; o qual  descuberto  , ficou  el  Rey  tam 
contente  ( cuidando  que  tinha  ja  o caminho 
aberto  pera  a índia  , que  era  o que  pretendia) 
que  chamou  ao  cabo , da  boa  esperança , co- 
mo agora  se  chama,  e logo  mandou  alguns 
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Portuguezes  a AEthiopia,  e á índia  por  terra, 
encommendandolhes  que  buscassem  , e vissem 
per  que  maneira  se  poderia  fazer  aquella  via- 
gem mais  commodamente  do  ditto  promonto- 
rio  por  diante  , e entre  tanto  fez  apparelhar 
liuma  frota  pera  mandar  á aquellas  partes , 
mas  anticipado  da  sua  morte  naô  pode  acabar 
o que  pretendia ; fundou  na  AEthiopia  o Cas- 
tello  da  Mina,  que  se  chama  de  Saõ  Iorge , 
donde  se  traz  a el  Rey  grande  quantidade  de 
ouro. 

Morreo  el  Rey  Dom  Ioaõ  em  a Viila  de 
Aluor  do  Reino  do  Algarue,  onde  se  foy  cu- 
rar por  causa  dos  banhos , que  naquella  Villa 
Ra  , a vinte  e sinco  do  mez  de  Octubro  do 
anno  de  mil  e quatrocentos  e nouenta  e sin- 
co ; viueo  quarenta  annos  e seis  mezes  ; reinou 
quatorze  annos  , e dous  mezes  , foy  sepultado 
em  a Igreja  Cathedral  de  Sylues  té  o anno  de 
mil  quatrocentos  e nouenta  e noue  , em  que 
el  Rey  Dom  Manoel  o mandou  trasladar  ao 
Mosteiro  Real  da  Batalha. 

Do  decimo  quarto  Rey  ãe  Portugal  el  Rey 
Dom  Aíanoel, 

E L REY  Dom  Manoel , h quem  com  razaõ 
posso  chamar  delicias  dos  Portuguezes , ale- 
gria de  toda  a Christandade  , ampliador  da  Fé, 
e temor  dos  inimigos  delia  , foy  neto  d’  el 
Rey  Dom  Duarte , e filho  do  Infante  Dom 
Fernando  , e vitimo  de  muytos  lrmaõs  seus , 
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e sucedeo  no  Reino  a el  Rey  Dom  Ioaõ  o 
Segundo , primo  com  Irmaõ  seu.  Delle  diz 
hum  Author  , qu-e  se  pode  contar  entre  os 
mais  felices  Príncipes  do  mundo  , porque  aliem 
de  auer  subido  á dignidade  Real  , nacendo 
sem  esperança  de  poder  chegar  a elia , por 
auer  muytos,  que  em  idade,  e grao  lhe  pre- 
cediaõ  , e morrêraò  antes  delle  , quasi  dan- 
dolhe  lugar  pera  que  tiuesse  o Sceptro , o 
Coroa  de  Portugal,  chegou  a ser  jurado  por 
Principe  de  Castella  , e Leaô,  e lhe  beijáraô 
a maõ  por  Senhor  todos  os  grandes  daquelles 
Reinos.  Elle  foy  o primeiro  , que  abrio  as  por- 
tas ao  Oriente  , e descubrio  ao  mundo  muy- 
tas  cousas  incógnitas  aos  passados,  deixando- 
lhe  el  Rey  Dom  Ioaõ  a elle  esta  gloria  , que 
com  tantos  cuidados , e despezas  de  sua  fa- 
zenda por  muytos  annos  andou  grangeando  , 
sem  a alcançar  occupado  da  morte.  Elle  acre- 
centoua  seu  Império  grande  parte  da  AEthio- 
pia , da  índia  , e da  Pérsia  , Malaca  , e as  Ilhas 
IVialucas , o Brasil,  e innumeraueis  Ilhas  do 
mar  Occeano  , antes  naõ  achadas  , nem  sabi- 
das, donde  vieraõ , e vem  a seus  Reinos  gran- 
díssimas vtilidades.  Sugeitou  muytos  Reys,  e 
estando  tam  longe,  e apartado  por  tanto  mar, 
e terra  os  fez  tributários,  e vassallos , fazen- 
doselhe  outros  confederados  , e amigos  , obri- 
gados do  temor  de  sua  potência.  Muytas  vezes 
venceo  em  a índia  as  armadas  do  Soldaõ  de 
Rabylonia,  e outras  muytas:  quebrantou  as 
forças  dos  Reys  Africanos : teue  tnuyto  tem- 
po opprimida  a seu  poder,  c com  lhe  pagar 
N 


9S 


tratado  terceiro 


grandíssimo  tributo  aquella  grande  prouincia 
de  África  , chamada  a Duqueiía  , que  contem 
tres  comarcas,  ou  cabildas  , que  saõ  certas 
gerações  de  Mouros  , que  a occupaõ,  chama- 
das Xerquia  , Ga  rabia,  e Dabida. 

Ganhou  aos  Mouros  as  Cidades  de  Aza- 
ínor , e Çafim  , e outros  lugares,  pós  a saco 
algumas  Cidades  de  infiéis , e outras  destruio 
de  todo  , como  se  pode  ver  em  sua  Chroni- 
ca,  Yenceo  nmytas  vezes  , e desbaratou  em 
a índia,  e em  África  exercitos  de  grandes 
Príncipes;  sempre  em  seu  tempo  teue  gran- 
díssimas frotas  apercebidas  pera  grandes  na» 
negações  , em  as  quais  trouxe  a Portugal  gran- 
des riquezas  d'  ouro , prata,  pedras  preciosas  ,• 
e pérolas,  de  cheiros,  e especiarias  , drogas, 
e outras  riquíssimas  mercadorias  orientaes , 
sendo  a Cidade  de  Lixboa  cabeça  , e metro»? 
poli  de  todo  o Reino  , fez  que  com  estes  co- 
mércios fosse  hu.m  emporio  celebradissimo  de 
todo  o mundo  , e patria  commum  de  todas  as 
nações.  Tanta  quantidade  d’  ouro  auia  em 
seu  tempo,  que  tomauaõ  os  homens  por  me- 
lhor pagaremselhes  snas  diuidas , ou  os  pre- 
ços de  suas  mercadorias  em  prata  , e moedas 
miúdas,  que  em  ouro  finíssimo,  porque , por 
ser  muyto , era  difficultoso  de  trocarse. 

Fez  conuerter  á fé  os  Iudeos , que  auia 
nestes  Reinos  ; desterrou  os  Mouros  , que  in- 
da  estauaò  por  alguns  lugares  de  Portugal  : 
restaurou  as  Religiões  em  as  prouincias  a elle 
sugeitas.  Edificou  em  África  , e na  índia  muy- 
tas Igrejas , e Mosteiros , e lhes  deu  riquissir 
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mos  does,  e ornamenjos..  Com  os  Religiosos 
de  todas  as  ordens , naõ  só  de  seus  Reinos  , 
mas  dos  de  Castella , e outros  , vsaua  libera- 
lidade , e lhes  mandaua  dar  em  cada  hum 
anno  em  a Casa  da  índia  esmolas  Ordinárias 
de  encenso  pera  o culto  diuino  , e de  espe- 
ciarias, e drogas  pera  suas  casas.  Introduzio 
a Religião  Christaà  por  AEthiopia  , pella  Ín- 
dia , e por  outras  partes  do  mundo  , e aos  que 
se  conuertiaõ  , fauorecia  , e amparaua. 

Aos  Infiéis  perseguiõ  sempre  com  guerra. 
Aos  pobres  ajudaua,  e sustentaua  , nunqua 
fez  vexaçaõ  aos  ricos  com  demasiados  tdbu« 
tos.  Mandou  por  sua  deuoçaõ  que  se  naõ  le- 
uasse  aos  Clérigos,  Religiosos,  e^ Religiosas, 
aos  Beneficiados,  aos  Ermitaõs  , e aos  Caual- 
leiros  da  Qrdem  de  Iesu  Christo  , a decima  > 
que  se  paga  ao  fisco  , das  compras,  e uendas  , 
e de  outros  contratos  ; e de  todos  os  Reys  des- 
te Reino  nenhum  foy  meons  graue , e penoso , 
que  eiáe  a seus  vassallos. 

Aos  Comendadores  ( excepto  os  da  ordem 
de  Saõ  loaõ  ) relaxou  o Papa  Alexandre  Sexto 
por  intercessão  à’  el  Rey  Dom  Manoel  o voto 
de  castidade , e lhes  concedeo  que  dalli  em 
diante  podessem  casar , snluO  aquelles  ,.  que 
Ia  estauaõ  obrigados  por  seus  vòtos.  E finai* 
piente  deixando  de  si  grande  memória  , e a 
seus  vassallos  grande  desejo , veo  a morrer 
em  Lixboa  o anno  de  mil  quinhentos  e vinte 
e hum  , a treze  dias  de  Dezembro  de  idade 
de  sincoenta  e dous  annos  seis  mezes  e i.'ezê 
dias.  Reinou  vinte  e seis  annos  hum  mez , e 
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dezenoue  dias  , ao  qual  tempo  chamáraõ  os 
Portugaezes,  que  despois  viuéraõ  , a idade  de 
ouro , e com  razaò  , porque  despois  de  sua 
morte  começáraõ  todas-  as  cousas  deste  Reino 
a descahir,  e entristicerse  de  todo.  Está  se- 
pultado em  o Mosteiro  de  Belém  da  Ordem 
de  Saõ  Heronymo  huma  legoa  da  Cidade  , o 
qual  edificou  pera  sua  sepultura  , e dos  mais 
Reys  seus  descendentes. 

Do  decimo  quinto  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Do/u  Ioaò  o terceiro . 

S E HE  verdade , que  quando  naõ  merece 
mayor  louuor,  ao  menos  o merece  igual  , 
quem  conserua  em  paz  as  cousas,  que  quem 
as  adquire  ; este  se  deue  a el  Rey  Dom  Ioaò 
o terceiro  deste  nome  em  Portugal,  que  go- 
uernando  este  Reino  por  tempo  de  trinta  e 
sinco  annos  e seis  mezes  por  fellecimento  de 
seu  pay  el  Rey  Dom  Manoel , o gouemou 
com  summa  paz  , e quietaçaõ  , e assi  deixadas 
as  cousas  externas  , quais  saõ  as  de  África  , 
índia  , e mais  conquistas,  onde  naõ  tratou 
de  conquistar  de  nouo  , senaõ  de  as  conser- 
uar  no  estado  , em  que  as  achou  , quando  to- 
mou posse  do  Reino  , só  tratou  de  reformar , 
e reparar  as  de  casa  , e em  particular  as  da 
Religiaõ  Christaã  ; e assi  foy  o primeiro  dos 
Reys  de  Portugal,  que  impetrou  do  Summo 
Pontífice  , que  ouuesse  neste  Reino  Inquisição 
publica  pera  as  cousas  da  fé , prouendo  pera 
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isto  officiaes,  e magistrados  , reformou  as  Re-: 
ligiões , reduzindoas  a seu  primeiro  estado. 
Trouxe  a Portugal  a Religiaõ  da  Companhia 
de  Iesu  , que  entaõ  coineçaua,  Tornou  a pôr 
em  Coimbra  a Vniuersidade  , que  el  Rey  Dom 
Dinis  auia  posto  naquella  Cidade,  e com  ó 
tempo,  e poucas  rendas , que  auia,  se  trouxe 
a Lixboa.  E pera  se  poder  conseruar  naquella 
Cidade  daquelle  tempo  em  diante  , lhe  appli- 
cou  parte  das  rendas  do  riquissímò  Mostèirò 
de  sancta  Cruz  da  mesma  Cida>de  de  Coim- 
bra , que  auia  reduzido  a obseruancia^  e acre- 
centou  os  estipêndios  aos  Doctores  , e fez 
aquella  Academia  florentissima , e veo  a mor- 
rer em  esta  Cidade  de  Lixboa  de  hum  acci- 
dente  de  apoplexia  em  o anno  de  mil  quinhen- 
tos e sincoenta  e sete  , a onze  dias  do  mez 
de  Iunho ; viueo  sincoenta  e sinco  annos , 
reinou  trinta  e sinco , como  fica  ditto , está 
sepultado  em  o Mosteiro  de  Belém  com  seu 
pay  el  Rey  Dom  Manoel.  . 

o ! q . ooiü!-;  ' • ósKiunrrfo  sjrte.n  if*]k 

Do  decimo  Sexto  Rey  de  Portugal  el  Rey 

Dom  Sebastiaò.  ’> 

A EL  REY  Dom  Ioaõ  sucedeo  el  Rey  Dom 
Sebastiaò  seu  neto  , e filho  do  Principe  Dom 
Ioaõ.  Era  el  Rey  Dom  Sebastiaò  de  idade  de 
tres  annos , quando  morreo  seu  Auó  el  Rey 
Dom  ioaõ,  e ficando  debaixo  da  tutela  da 
Rainha  Dona  Catherina  sua  Auô,  filha  d’  el 
Rey  Dom  Philippe  o primeiro  de  Castella , e 
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de  Leaò , Archiduque  de  Áustria , e Irmaâ 
do  Ernperador  Carlos  quinto.  E fazendose  cor- 
tes em  Lixboa  o anuo  de  mil  quinhentos  e 
«esenta  e.lmm  , estando  a mesma  Senhora  nel* 
fôs  se  escusou  da  tutela  de  seu  neto  aos  gran- 
des do  Reino,  e Procuradores  das  Cortes. 
E como  elles  com  rogos  , e instancias  , que 
lhe  fizeras©;*  naó  podéraó  mouer  a Rainha  a 
que  naó  deixasse  o cargo , o encommendáraô 
aorCardealiDom  Henrique,  por  ser  seu  tyo  , 
Irnja©  de  seu  Auó*  Debaixo  de  cuja  tutela 
estfcue  t,é  que  sahío  da  idade  pu  pi  liar , que 
foy  aos  quatorze  annos  de  sua  idade  em  a 
qual  tomou  o gouerno  de  seus  Reinos.  E sen- 
do de  sua  condição  brauo  , e de  espíritos  gran* 
des,  e criado  em  exercícios  de  caça,  e de 
guerra  , e vzo  d’  armas,  em  nenhuma  cousa 
imaginaua  senaõ  em  guerras  , e sahidas  de  seu 
Reino,  E sucedeo  neste  tempo  que  sendo 
Muiey  Mahamet  Rey  de  Marrocos  despojado 
do  Reino  por  seu  tyo  Abdelmelec  , a que  vulj> 
garmente  chamauaô  o Maluco,  pedio  soccor- 
ro  a el  Rey  Dom  Sebastiaõ  peta  ser  restituí- 
do a seu  Reino  , o qual  uendo  que  se  lhe  of- 
ferecia  a occasiaõ,  que  desejaua,  naó  só  lhe 
prometeo  ajuda  , mas  que  elle  em  pessoa  o 
iria  ã socorer  , e assi  passando  a África  com 
grande  exercito  foy  ópprimido  de  grande  mul- 
tidão de  Mouros  i junto  á Villa  d’  Alcácer  a 
quatro  dias  do  mez  d’  Agosto  do  anno  de  mil 
quinhentos  e setenta  e oito  ; e pelejando  com 
inuenciuel  animo  foy  morto,  e com  elJê  dez 
wtil  Ghristaõa,  ficando  mais  de  outros  ta utos 
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eatiuos.  Seu  corpo  foy  buscado , e achado  do-* 
us  dias  despois  da  batàlha  , e sepultado  em 
Alcácer  , e guardado  debaixo  de  chaue  ,u  e 
sello  , té  que  el  Rey  Xerife  Hamet  o deu  a 
el  Rey  Dom  Philippe,  que  está  em  gloria,  e 
foy  trazido  a Septa  ao  Mosteiro  da  Sanctissi- 
roa  Trindade  , onde  estene  depositado-  té  o an- 
no  de  mil  quinhentos  e 'oitenta,  e dous , em 
o qual  foy  por  elle  a-  Septa  por  mandado  de 
Sua  Magestade  Dom  Afonso  Perez  de  Gusmaõ 
Duque  de  Medina  Sydonia  , e acompanhado 
do  Bispo  de  Septa,  e grande  numero  de  Cap- 
peilàes  , e alguns  Pieligiosos  do  mesmo  Mos- 
teiro da  Sanctissima  Trindade,  e nmytos  no- 
bres, foy  trazido  a Portugal  ,v  e enterrado  no 
Mosteiro  de  Belém  com  seu  Pay , e Auós , 
estando  presente  el  Rey  Dom  Philippe  seu 
tyo  , que  lhe  mandou  fazer  suas  honras  , e 
exequias  com  grande  sole  umidade.  Viueo  el 
Rey  Dom  Sebastiaò  vinte  e quatro  annos  sete 
mezes  e vinte  e sinco  dias 

Do  decimo  sétimo  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Dom,  Henrique . 

-P  OR  morte  d’  el  Rey  Dom  Sebastiaò  veo 
o Reino  ao  Infante  Dom  Henrique  , Cardeal 
dos  Sanotos  quatro  Coroados  , filho  d*  el  Rey 
Dom  Manoel , que  era  seu  tyo  , e teue  o Scep- 
tro,  e Coroa  Real  hum  anno  sinco  mezes,  e 
sinco  dias.  Morreo  em  Almeirim  o vitimo  dia 
de  Ianeiro,  que  foy  o mesmo  dia  , em  que 
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naceo  , a tempo  que  a Lua  padecia  hum  gran- 
de Eclypse , no  anno  de  mil  quinhentos  e oi- 
tenta. Foy  seu  corpo  depositado  em  a mesma 
Vilia  té  o anno  de  mil  quinhentos  e oitenta 
e dous,  em  que  a Catholica  Magestade  d’  el 
Rey  Dom  Philippe  segundo  de  Hespanha  , e 
primeiro  de  Portugal  , a quem  como  natural 
Príncipe  , e Senhor  veo  o Reino , o mandou 
trazer  a Lixboa  a enterrar  em  o Mosteiro  de 
Belém,  em  o mesmo  dia  que  se  fízéraò  as 
honras  a el  Rey  Dom  Sebastiaõ.  Viueo  el  Rey 
Dom  Henrique  sesenta  e sete  annos. 

Do  decimo  octauo  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Dom  Philippe. 

P OR  morte,  e fallecimento  d’  el  Rey  Dom 
Henrique  % ficou  o Reino  sem  Rey,  sem  gen- 
te, sem  armas,  e sqyn  dinheiro,  que  a jorna- 
da d’  el  R.ey  Dom  Sebastiaõ  a África , e sua 
perda  despojou  o Reino  de  todas  estas  cousas  , 
e o deixou  exposto  a mil  confusões , e guer- 
ras ciuiz  , como  as  ouuera  entre  a Senhora 
Dona  Catharina  por  ser  filha  segunda  do  In- 
fante Dom  Duarte  filho  d’  el  Rey  Dom  Mano- 
el , e Dom  Antonio  Prior  do  Crato  por  ser 
filho  natural  do  Infante  Dom  Luiz  filho  se- 
gundo d’  el  Rey  Dom  Manoel,  e da  Rainha 
Dona  Maria  segunda  molber  do  mesmo  Bey; 
e entre  Manoel  Philisberto  filho  de  Carlos  ter- 
ceiro Duque  de  Saboya,  e da  Infanta  Dona 
Brites  filha  segunda  dos  mesmos  Ileys  Dom 
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Manoel,  e Dona  Maria,  porque  cada  hum 
destes  competidores  allegaua  de  seu  direito, 
mostrando  nas  cortes,  que  ei  Rey  Dpm  Hen- 
rique fez  em  Almeirim , às  razões  , em  que 
fundauaô  sua  pretençaó  .*  naõ  querendo  aduer- 
tir  a que  a Magestade  d’  el  Rey  Dom  Phi- 
lippe  tinha , por  ser  primogênito  da  Infanta 
Dona  Isabel  primeira  filha  d’  el  Rey  Dom 
Manoel  , e Emperatriz  de  Alemanha  molher 
do  Emperador  Carlos  quinto  ,•  que  foy  a cau- 
sa por  que  naõ  esperando  Dom  Antonio  que 
se  determinasse  o caso,  appellidou  defensaõ 
de  Portugal  contra  o Gatholico  Rey,  que  se 
vinlia  chegando  com  hum  fortíssimo  exercito 
por  terra,  e muy  grossa  armada  de  Galés  1 
e Galeões  por  mar,  naõ  tanto  por  entrar  com 
maò  armada  em  o Reino,  que  por  successaõ 
de  linha  direita  de  seus  Reys  lhe  pertencia , 
e que  elle  tanto  manifestou  estimar,  e amar, 
( como  tanto  Portuguez  ) quanto  por  obuiar 
os  males  , e calamidades  , que  anteuio  ave- 
rem  de  vir  ao  Reino  , se  com  seu  Real  poder 
os  naõ  preuenisse.  Mas  naõ  podendo  Dom  An- 
tonio resistir  ao  Real  exercito  , de  que  era 
General  o Duque  d’  Alua,  em  poucos  dias 
deixou  o Reino  , a cujo  era  , inda  que  naõ  a 
pretençaõ,  que  com  pouco  fruito  conseruou 
com  a vida,  a qual  acabou  em  França  , está 
sepultado  em  o Mosteiro  de  Saõ  Francisco  da 
Cidade  de  Pariz  junto  ao  altar  mayor. 

Ficando  sua  Magestade  com  a posse  Re- 
al de  seu  Reino,  e entrando  em  a primeira 
Cidade  delle  , que  he  Eluas,  em  o mez  de 
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Dezembro  de  mil  e quinhentos  e oitenta  , fez 
ajuntar  cortes  em  a Villa  de  Thomar  , que 
está  vinte  e duas  legoas  acima  de  Lixboa , e 
nellas  foy  ieuantado  por  Rey  pellos  grandes, 
e Prelados  , e Procuradores  das  Cidades  , e 
assi  foy  mais  jurado  o Príncipe  Dom  Diogo  , 
que  morreo  ern  breue.  Acabadas  as  Cortes  se 
veo  el  Rey  a Lixboa,  e nelia  entrou  em  o mez 
de  lunho  de  mil  e quinhentos  e oitenta  e hum  , 
dia  de  Saô  Pedro  , e Saõ  Paulo  , onde  foy 
recebido  com  muy  grandes  festas  , e alegria 
de  todos  os  homens  de  todos  os  estados  , eu- 
trando  elle  só  a cauallo  debaixo  de  hum  ri* 
quissimo  pallio , seguindoo  todos  os  grandes  , 
e nobres  a pé  de  hum  caez , onde  desembar- 
cou, e foy  leuado  á Igreja  mayor  entre  muy- 
tos  arcos  ornados  de  rauytas  estatuas  de  ma- 
rauilhosa  grandeza , e artificio  , estando  as 
ruas,  por  onde  auia  de  passar  , armadas  de 
riquíssimos  pannos  de  ouro , e seda  , e assi  se 
foy  apear  a seus  Reais  Paços.  Aqui  esteue  té 
o mez  de  Feuereiro  do  anno  de  mil  e qui« 
nhentos  e oitenta  e tres  , em  o qual , acabadas 
as  Cortes  que  em  Lixboa  ajuntou  , pera  jura- 
rem o Príncipe  Dom  Philippe  nosso  senhor 
( que  despois  lhe  sucedeo  em  seus  Reais  es* 
tados  , os  quais  queira  Deos  gouerne  por  lar- 
gos annos  com  tnuytas , e grandes  victorias 
dos  inimigos  de  nossa  sancta  Fé  Catholica  ) 
se  tornou  pera  Castella  com  sua  Irmaã  a Im- 
peratriz Ç que  vindose  de  Alemanha  o veo 
a buscar  a esta  Cidade)  deixando  por  gouer- 
nador  destes  Rginos  com  grande  contenta- 
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mento  de  todos  ao  serenissimo  Príncipe  Al- 
berto Cardeal  Archiduque  d’  Áustria,  seu 
sobrinho  , e cunhado.  As  obras  que  fez  neste 
Reino,  e mercês  a seus  criados,  e perdões 
aos  culpados  nas  alterações,  as  reformações 
de  leis  , sallarios  , que  acrecentou  aos  officia- 
is  de  justiça,  para  que  as  necessidades  os  naõ 
obrigassem  a aceitar  dadiuas  , que  de  ordiná- 
rio corrompem  a mesma  justiça,  deixo  a seu 
Chronista  , pello  naõ  sofrer  a breuidade  desta 
obra  ; e deixando  de  si  mais  nome  de  sabio , 
e prudente  , que  seus  antepassados  , veo  a dár 
fim  a esta  vida  transitória  pera  entrar  na  eter- 
na , onde  comfiamos  em  Deos  estará , sendo 
de  idade  de  setenta  , e hum  annos,  foy  se» 
pultado  no  Escoriai  mosteiro  da  ordem  de  S. 
Hieronymo  ( úctaua  marauilha  do  mundo  , a 
que  elle  deu  principio  , e fim  ) aos  dez  dias 
do  mez  de  Septembro  do  anno  de  mil  e qui- 
nhentos e nouenta  e oito.  Teue  o gouerno 
deste  Reino,  contando  do  dia,  em  que  o 
Duque  d’  Alua  entrou  em  Lixboa  , que  foy 
em  vinte  e seis  de  Agosto  de^  mil  e quinhen» 
tos  e oitenta  , té  o de  sua  morte,  dez  e oito 
annos  e quinze  dias. 
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Do  decimo  nono  Rey  de  Portugal , e Castel - 
Ia  el  Rey  Dom  Philippe  nosso  senhor  s 
Segundo  deste  nome  em  Portugal  f 
e Terceiro  em  Castella  , cgie 
ora  'viue , e 'viua 
par  largos 
an/iQs. 


A MAGESTADE  d’  el  Rey  Dom  Philippe 
segundo  deste  nome  em  Portugal  naceo  da 
Rainha  Dona  Anna  filha  do  Archiduque  de 
Áustria,  aos  quatorze  dias  do  mez  de  Abril 
do  anuo  de  mil  e quinhentos  e setenta  e oito 
em  a nobre  Cidade  de  Badajós,  que  está  nos 
vlrimos  fins  de  Castella  , e fronteyra  a Cida- 
de de  Eluas,  e muyto  mais  nobre  , por  nos 
dar  Deos  nella  hum  tani  grande  Monarcha  , 
iam  pio,  benigno,  e clemente  , a quem  a Di- 
uina  prouidencia  predestinou  pera  auer  de  ter 
o gouerno , e Monarchia  de  Hespanha  , e 
Portugal,  e suas  conquistas , dandolhe  as  par- 
tes conuenientes  pera  sustentar  os  sceptros  , 

. e coroas  de  tantos,  e tarri  grandes  Reinos  com 
a paz  , que  vemos  , e amor  , que  todos  os  se- 
us vassallos  experimentamos,  e dos  quais  to- 
mou posse  por  hereditária  successaõ  por  fal- 
lecimento  do  inuictissimo  Rey  Dom  Philippq 
seu  pay  em  o anno  de  mil  quinhentos  e no- 
uenta  e oito , e fazendo  seu  assento  na  Viila 
de  Madrid  , como  seu  pay  , tanto  foraô  nelle 
crecendo  os  desejos  de  ver  este  seu  Reino , 
que  posso  dizer  excederão  aos  de  seus  vassala 
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los  ( inda  que  o desejaunõ  tanto  , quanto  da* 
ua  testemunho  n grande  efficacia,  e continua- 
ção , com  que  tantos  annos  auia  , se  deseja  ua  , 
sollicitaua  , e pedia)  que  naô  obstando  alguns 
desvios,  que  se  lhe  ©fferecéraõ,  se  pôs  a ca- 
minho com  hum  a Real  resolução  , e deter- 
minação aos  vinte  e quatro  dias  de  Abril  ae 
seiscentos  e clezenoue , fazendo  tam  grande 
confiança  na  fidelidade  , e lealdade  dos  Por- 
tuguez.es  , quanto  se  vio  em  se  lhes  entregar 
sem  armas  , e sem  gente  , e com  muy  pouca 
companhia  , querendo  nisto  mostrar  que  se 
prezaua  mais  do  titulo,  que  seus  Auós  tiue# 
raõ  de  Pay  , que  do  de  Rey;  e assi  como  a 
Pay  com  amor  de  filhos  o recebéraõ  com  a 
alegria  , e contentamento  interior  , que  as  fes- 
tas, e triumpho  exteriores  declarauaõ.  Sendo  a 
primeira  cousa  , em  que  quiseraõ  manifestar  es* 
ta  sua  alegria  , darem  graças  a Deos  pella  mercê 
de  sua  vinda  , tanto  que  tiueraõ  nouas  de  ser 
partido , fazendo  huma  solemne  procissão  do 
Cabido,  Clerizia , e Religiões,  acompanhada 
do  gouerno  da  Cidade  , e da  mais  pompa  cus- 
tumada  em  solem nida des  de  festas  publicas. 
E despois  disto , tratáraõ  de  pôr  por  obra 
com  toda  a breuidade  o recebimento  , que  a 
sua  Real  Magestade  se  auia  de  fazer.  Do  qual 
se  fez  huma  breue  recopilaçaõ  supra  foi.  4* 
Esteue  sua  Magestade  nesta  Cidade  tres  me* 
zes , porque  entrando  nella  em  vinte  e noue 
de  Iunho  do  anno  de  seis  centos  e dezenoue, 
se  partio  pera  Setuual  em  vinte  e noue  de 
Septembro  do  mesmo  anno,  e na  mesma  ho* 
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ra , em  que  entrou  , visitou  com  sua  Real 
presença , e com  o Príncipe  nosso  Senhor  ju- 
rado em  as  Cortes,  que  fez,  e com  a Prin- 
cesa sua  nora  filha  dos  Christianissimos  Reys 
de  França  Henrique  de  Vandoma  , e Dona 
Maria  , e com  a Infanta  Dona  Maria  sua  fi- 
lha,  todos  os  Mosteiros  de  Religiosos,  e Re- 
ligiosas; e despois  de  auer  prometido  muytas, 
e niuy  grandes  mercês  esperadas  de  sua  Real 
pessoa , se  partio , e tomou  pera  Casttdla  aos 
vinte  e noue  do  mez  de  Septembro  , como  fi- 
ca ditto , deixando  em  todos  muy  grandes 
desejos  de  sua  presença  , e sentimento  da  au- 
sência de  taõ  ainauel  Principe. 
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DO  SITIO 

DA  CIDADE  de  LIXBOA, 

E STi  GRANDEZA. 


CAPITVLO  1. 

D ESPOIS  de  auermos  tratado  da  antigui- 
dade desta  nobilíssima  Cidade,  e de  seus  Go- 
vernadores , e Reys  em  géral , como  cabeça 
do  Peino,  trataremos  agora  de  seu  sitio,  e 
de  sua  grandeza  , e despois  de  seu  gouerno 
çm  particular  , com  o qual  naõ  só  tiraremos 
as  duuidas  que  alguns  estrangeiros,  que  a naõ 
viraõ  , tem  de  sua  grandeza  , e riqueza  , mas 
ainda  faremos  , com  que  se  naõ  admirem  pou- 
co de  naõ  ser  muyto  mayor , e mais  rica 
( sendoo  muyto  ) como  na  uerdade  o fora 
se  os  Reys  fizeraõ  nella  seu  assento.  E com 
tudo  acho  ser  a mayor  Cidade  da  Christanda- 
de.  E se  deixarmos  especulações , e viermos 
á pratica  , por  ventura  que  acharemos  ser  a 
mayor  do  mundo  (se  naõ  em  cerco)  ao  me- 
nos em  numero  de  vizinhos,  e em  gente,  pois 
naõ  acharemos  nesta  Cidade  curraes,  nem 
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quintaes  , nem  quintas,  corno  ha  em  muytas 
das  de  que  temos  noticia  ; e tendo  as  outras 
de  ordinário  casas  terreas  , aqui  as  mais  delias 
saõ  de  tres  sobrados  , e quatro  , e muytas  de 
ginco  , e algumas  de  seis  , além  de  serem  as 
ruas  muy  estreitas.  Diz  Damiaõ  de  Goes  , que 
ha  da  porta  da  Cruz  té  Sanctos  o Velho  ( que 
he  o sitio  , que  naquelle  tempo  ocupaua  a 
Cidade)  tres  milhas,  que  he  huma  legoa  com- 
mua  , e se  quisermos  dar  volta  por  parte  da 
terra  acharemos  ter  mais  de  tres  legoas  de 
cerca  , por  ficar  a Cidade  quasi  em  meo  ar- 
co. 

As  melhores  Cidades  deste  Reino  saõ 
Lixboa,  Euora  , Coimbra,  e Porto.  E posto 
que  nestas  aja  estudos  particulares  de  Gram- 
matica  , Philosophia  t e Theologia  , em  Coim- 
bra ha  escolas  publicas  de  todas  as  sciencias 
com  famosíssimos  , e doctissimos  Mestres  , 
como  acima  fica  ditto.  E fallando  de  Lixboa  t 
que  he  a principal  e cabeça  do  Reino,  e 
mais  populosa  que  todas  as  da  Europa  ( se  naô 
parecer  a alguém  que  digo  muy  to  em  dizer, 
que  tod^s  as  do  inundo  ) cujos  ares  saõ  sua- 
uissimos  , salutiferos,  e muy  temperados  , 
por  cujo  respeito  vem  muytas  pessoas  a con- 
ualecer  a elia , e em  particular  de  toda  a sorte 
de  terça âs  , porque  inda  que  naô  esteja  mais 
aparatada  da  linha  AEquinoctial  que  trinta  e 
noue  gráos,  e trinta  minutos,  está  quasi  no 
meo  da  Zona  temperada  , e por  este  respeito 
se  sentem  menos  os  ardentes  rayos  do  Sol  , 
além  de  auer  outra  razaõ  pera  ser  muy  tem- 
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perada  , que  he  estar  sobre  o seu  Rio  , de 
cuja  grandeza  fica  ditto  acima  no  tratado  pri- 
meiro , onde  se  trata  do  Rio  foi.  E com, 
suas  enchentes , e vazantes  de  mareés  traz 
sempre  consigo  huma  suaue  viraçaõ  , com 
que  fica  temperada  a quentura  do  Sol. 

Occupa  agora  pois  esta  Cidade  em  com- 
primento de  Belém  té  Saõ  Bento  de  Enxobre- 
gas,  que  saõ  quasi  duas  legoas , continuando- 
se  sempre  casas,  e quintas,  ficando  o meo 
delia  , e o a que  propriamente  chamamos  Ci- 
dade situada  sobre  sete  montes  muy  altos  , e 
de  muyta  distancia  entre  huns  , e outros  , e 
os  occupa  todos,  naô  só  nos  altos  delles  , mas 
em  todas  suas  fraldas,  e raizes,  e valles,  co- 
mo se  deixa  claramente  ver  de  quem  vem  do 
mar,  que  de  terra  naô  ha  lugar  donde  se 
possa  ver  mais,  que  quando  muyto  a terceis 
ra  parte  delia, 

O primeiro  monte  começando  do  Orien- 
te he  o de  Saõ  Vicente  de  fora  , chamado  assi 
por  ser  fundado  por  el  Rey  Dom  Afonso  Hen- 
riquez  no  mesmo  lugar,  em  que  situou  seu 
exeicito,  quando  pôs  cerco  a esta  Cidade  , e 
a tomou  aos  Mouros  , o qual  estaua  fora  dos 
muros  , como  agora  se  vé  na  distancia  , que 
ha  deste  sumptuósissimo  Mosteiro  té  o muro 
do  Castello , donde  começaua  a Cidade  anti- 
ga , que  naô  era  de  mayor*  sitio  , que  do  Cas- 
tello donde  decia  pella  porta  do  Sol  té  o cha- 
fariz d’  el  Rey  e d’  alli  corria  o muro  pella 
praya  té  o postigo  , e torres  , que  estaò  de- 
fronte da  celebre  Igreja  da  Misericórdia,  fa* 
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bricada  por  mandado  do  Christianissmo  , e 
venturosissimo  Rey  Dom  Manoel,  e daqui  su- 
bia o rnuro  pella  porta  do  ferro  té  o Castello 
corno  inda  agora  se  vé , em  o qual  cerco  ha 
sete  freguesias.  E cercandose  des  pois  toda  a 
Cidade  corn  o muro  nouo  , que  toma  da  por- 
ta da  Cidade,  que  está  junto  ao  chafariz  a el 
Rey  , e vay  correndo  a praya  té  a porta  da 
Cruz,  e daqui  té  o mesmo  Mosteiro  de  Saõ 
Vicente , faz  d’  alli  hum  cerco  por  Sancto 
Augustinho  recolhendose  por  aquella. parte  ao 
Castello  , ficando  dentro  neste  cerco  oito  fre- 
guesias, e o mesrno  Mosteiro  dentro  na  Ci- 
dade cercado  com  o mesmo  rnuro.  E daqui  do 
Castello,  onde  se  fechou  o muro  nouo  da 
parte  Orientei  , se  foy  continuando  a obra  da 
parte  Occidental  correndo  o muro  té  Saô  Ro- 
que, donde  decendo  té  o mar  vay  cercando 
a Cidade  té  a portagem  , e ha  dentro  neste 
cerco  dez  freguesias , e saõ  por  todas  vinte  e 
sinco  , e as  mais  que  ao  diante  se  diraõ  , es- 
taõ  em  os  arrabaldes,  que  agora  naõ  fiz.  rnen- 
çaò  destas  mais  que  pera  se  saber  a grandeza 
dos  montes  , sobre  que  a Cidade  está  situada  , 
e a distancia  que  ha  entre  huns  , e outros  , 
pello  numero  das  freguesias  , que  cada  hum 
tem  efn  si , e em  suas  raizes  , ficando  sinco 
destes  sete  montes  cercados  com  fortíssimo 
muro  , em  o qual  ha  setenta  e sete  torres  al- 
tíssimas , e entre  ellas  pera  seruiço  da  Cida- 
de vinte  e duas  portas  da  parte  do  mar  , e de- 
zeseis  da  parte  da  terra  , em  as  quais  ha  tan- 
to concurso  , que  entraô  hum  dia  por  outro 
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pella  porta  de  Sane  to  Antaè  ao  menos  mil  e 
quinhentas  caualgaduras  , e pella  porta  de 
Saõ  Vicente  , a que  vulgarmente  chamaô  ua 
mouraria,  mais  de  mil,  e pella  porta  da  Cruz 
mais  de  nouecentas  , e peiía  esperança  m is 
de  mil  e duzentas  carregadas  ou  de  farinha 
dos  moinhos  , de  que  ha  grande  numero  ao 
redor  da  Cidade,  ou  de  mantimentos  de  frui- 
tas  , hortaliças , e outras  cousas  , de  que  a 
Cidade  he  bem  prouida  , nac  fallando  na  gran- 
de quantidade  de  homens , e molheres , que 
quando  naõ  forem  tantas  , corno  as  caualga* 
duras,  no  menos  saõ  mais  de  duas  mil,  as  que 
todos  os  dias  vem  á Cidade,  carregadas  de 
leite  , queijos  , manteiga  , requeijões  , gallinhas  , 
frangaõs  , ouos  , e outras  muytas  cousas.  Dei- 
xando também  a grande  multidão  de  barcos, 
que  de  todo  Ribatejo  vem  cada  dia  a esta 
Cidade  , que  só  os  que  vem  carregados  com 
fruita  , e outros  mantimentos  saõ  mais  de  sin* 
coenta  , de  todas  as  terras,  que  estaô  vizi- 
nhas ao  Tejo  , e os  que  vem  carregados  de 
gente  , que  seraõ  em  numero  hum  dia  por 
outro  mais  de  sesenta , e naõ  fallo  aqui  outro 
si  nos  barcos  do  seruiço  desta  Cidade , que 
saõ  ao  menos  mil  e quinhentos.  E tornando 
ao  primeiro  monte  sobre  que  esta  Cidade  está 
fundada,  que  he  o de  Saõ  Vicente;  começa- 
se  este  monte  a leunntar  da  parte  do  Orien- 
te do  Illustre  Mosteiro  de  Sancta  Clara  , e 
sobe  té  Saõ  Vicente,  e se  acaba  em  nossa  Se- 
nhora da  Graça  , onde  se  acaba  também  o 
muro  da  Cidade  , e d’  alli  dece  pera  a parte 
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do  meo  dia  por  Sancto  Andre  , e daqui  pello 
S/iuador  abaixo  vay  fenecer  no  chafariz  dos 
çáuallos  , em  tam  grande  distancia  , que  ficaõ 
dentro  deste  monte  seis  freguesias  , e naô  pe- 
quenas , como  se  verá  adiante,  quando  se  tra- 
tàr  dos  fogos  de  cada  huma  , e pessoas  que 
tem.  As  quais  saò  Sancta  Engracia  fora  dos 
muros  , e da  parte  de  dentro  Saò  Vicente  , 
Sancta  Marinha,  Sancto  Andre  , o Saluador , 
e Sancto  Esteuaõ, 

Aa  maó  esquerda  deste  monte  em  respei- 
to do  Occidenre,  se  vay  leuantando  outro 
monte  ( que  sobe  do  mesmo  sitio  , em  que 
o acima  fenece  ) té  o postigo  de  Sancto  An- 
dre , e costeando  o pee  do  GastelJo  pella  par- 
te do  Oriente  , venta  se  acabar  junto  ao  cha- 
fariz d’  el  Rey , e como  este  he  mais  peque- 
no naô  o occupaô  mais  de  tres  freguesias , 
que  estaõ  postas , e lançadas  por  suas  fraldas 
e ladeyras,  ficandolhe  da  parte  do  Oriente  a 
freguesia  de  Saò  Miguel,  e da  parte  do  Occi- 
dente  Saõ  Pedro , ficandolhe  mais  acima  , e 
quasi  no  cume  a freguesia  de  Saõ  Thomé. 

O terceiro  monte  he  o mais  alto  entre 
todos,  em  que  está  hum  fortíssimo  Castello  , 
cujo  cume  parece  que  cortou  a natureza  ao 
picaõ,  ficando  todo  em  redondo  muy  alto  , 
e a modo  de  terrepleno  fortíssimo  , fortale^ 
eido  de  muy  altos  muros,  e torres.  Este  mon- 
te começa  da  parte  do  Oriente  da  porta  de 
Sancto  Andre  , e vem  sempre  como  cortado 
ao  picaõ  da  parte  do  Oriente  , continuando 
ei  valie  f que  o diuide  do  segundo  monte  , té 
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dar  junto  ao  chaf  ariz  d’  el  Rey  , e daqui  vny 
fazendo  hum  muy  grande  circulo  com  suas 
fraldas,  que  será  de  quasí  mea  legoa  , té  tor> 
nar  a dar  no  mesmo  postigo  de  Sancto  Andre, 
pouoandoo  as  frueguesias  seguintes  : Saneia 
Cruz  no  Castello  , Saó  Bart.holameu  , Sanctia- 
go , Saó  Martinho , Saô  Iorge,  Saô  loaò  da 
pr.  ça  , a See , a Magdalena  , Saô  Mamede  , 
S -ó  Christouaõ  , Saó  Lourenço  , e muy  gran- 
de  parte  da  freguesia  de  Saô  Se  bastiam  da 
Mouraria. 

Entre  este  monte  , eode  Saô  Roque  seu 
opposto  , fica  quasi  em  triângulo  hum  monte 
alto  , que  se  chama  o monte  de  Sancta  Anna  , 
por  estar  no  mais  alto  delle  hum  Mosteiro  de 
Religiosas  Franciscanas  com  titulo  da  mesma 
S incta  , e este  he  o quarto  monte  em  ordem. 
Cortaõ  este  monte  dous  valles  muy  cumpri- 
dos , hum  pella  parte  do  Oriente  , e outro  pel- 
la  do  Occidente , e vem  ambos  a huma  a dar 
em  outro  valle  muy  largo  , que  íica  entre  o 
monte  do  Castello  , e o de  Saõ  Roque  , e nes- 
te se  faz  hum  fermosissimo  rocio  , que  terá 
de  largo  cento  , e sincoenta  passos  , e de  com- 
prido quinhentos,  em  cujo  topo  da  parte  Sep- 
tentrional  está  huma  fermosissima  fonte  com 
quatro  bicas  ; e occupaò  este  valle  a freguesia 
da  Concepção,  a de  Saõ  luliaõ,  a freguesia 
de  Saô  Nicoláo  , e a de  Sancta  Iusta.  Neste 
valle  fenecem  outros  dous  muy  compridos 
( como  fica  ditto  ) ficandolhes  no  meo  o mon- 
te de  Sancta  Anna  com  huma  freguesia,  O 
primeiro  destes  valles , que  he  o que  fica  da 
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parte  do  Oriente,  vay  cingindo  o monte  com 
fresquíssimas  hortas,  e muy  grande  casaria, 
por  estar  pouoado  da  freguesia  dos  Anjos, 
onde  sé  acaba,  a qual  tem  nouecentos  e 
trinta  e tres  fogos  , e mais  de  ametade  da 
freguesia  de  Saô  Sebastiaõ  da  mouraria  , que 
tem  oitocentos  , e setenta  fogos.  O segundo 
valle  que  cinge  este  monte  de  Sancta  Anna  , 
e lhe  fica  da  parte  do  Occidente  se  acaba  eru 
Saô  Sebastiaõ  da  pedreira  , que  terá  hum  quar- 
to de  legoa  de  comprido  , pouoado  sempre 
de  liuma  parte  de  muy  grandes,  e nobres  ca- 
sas , e da  outra  de  fertilíssimas  hortas.  Occu- 
pa  este  valle  a freguesia  de  Saô  loseph  , que 
tem  setecentos  e vinte  fogos  , e grande  parte 
da  freguesia  de  Saô  Sebastiaõ  da  Pedreira. 

O quinto  monte , em  que  está  situada 
esta  Cidade  , he  o de  Saõ  Roque  , opposto  ao 
Casiello  da  parte  Occidental , inda  que  naõ 
tam  alto,  como  o do  mesmo  Castello  ( sendoo 
xnuyto  em  fim  ).  Este  se  começa  a leuantar 
defronte  da  porta  do  Ouro,  e correndo  junto 
do  valle,  que  entre  elle,  e o Castello  fica 
entreposto  , pellas  fangas  da  farinha  vay  atra- 
uessando  a rua  dos  fornos  , e a dos  sombre- 
reiros  , que  está  junto  ao  Anjo  té  a Caldeira- 
ria , e d’  alli  por  Valuerde  , e pee  das  casas 
de  Dom  Esteuaõ  de  Pharo  , que  agora  he 
Conde  de  Pharo  , atrauessa  as  casas  de  Dom 
Francisco  de  Pharo  té  a calçada  de  nossa  Se- 
nhora da  Gloria  , e por  eila  acima  a Saõ  Ro- 
que ; daqui  , despois  de  auer  feito  hum  gran- 
de bairo  , qual  he  o a que  chamamos  de  Saõ 
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Roque  , vay  decendo , e fazendo  hum  estrei- 
to valle  té  o mar,  onde  se  mete.  Occupa  es- 
te monte  niuy  grande  parte  da  freguesia  de  S. 
luliaõ  e de  Sancta  lusta  , e de  Saõ  íoseph  , de 
Saô  Nicoiáo  , a freguesia  dos  Martyres  , a da 
Trindade,  a do  Loreto,  e muyfa  parte  da 
freguesia  de  Saõ  Paulo. 

Da  parte  direita,  que  fica- ao  Occidente  , 
onde  se  acaba  este  monte  , se  começa  a le- 
uantar  o sexto  monte  alto  , chamado  das  cha- 
gas por  huina  Igreja  , que  nelle  edificárnó  os 
mareantes  da  carreira  da  índia,  com  titulo, 
e inuocaçaõ  das  cbagas , onde  por  breue  do 
Sumrno  Pontífice  tem  seu  Cappellaô  , que  a 
elles , e suas  molberes,  e mais  familia  serue 
de  Cura  , e alérn  desta  Igreja  está  este  monte 
occupado  com  parte  de  tres  freguesias , que 
saõ  a mayor  parte  da  freguesia  do  Loreto , 
parte  da  freguesia  de  Sancta  Catherina  , epar- 
te  da  freguesia  de  Saõ  Paulo.  Iunto  a este  mon- 
te fica  hum  grande  valle,  que  se  chama  o val- 
le das  chagas,  ficando  á maô  direita  pera  a 
parte  do  Occidente  o Monte  de  Sancta  Cafhe- 
rina  de  Monte  Sinay , que  he  o septimo,  o 
qual  se  estende  em  muy  grande  espaço  , e 
fenece  em  hum  pequeno  valle  junto  á Espe- 
rança , onde  se  acaba  a principal  parte  do  ar- 
rabalde da  Cidade  , e que  com  elia  se  conta. 
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Do  numero  das  Freguesias , que  ha 
nesta  Cidade. 

T EM  esta  Cidade  quarenta  Freguesias  , co- 
meçando de  nossa  Senhora  dos  Oliuaes  , e 
acabando  em  nossa  Senhora  d’  Ajuda  , fican- 
do apartada  hutna  freguesia  da  outra  duas  le- 
goas  , indose  sempre  continuando  casas  , ou 
quintas  per  caminho  direito,  saluo  junto  a 
Belém  , onde  em  espaço  de  dous  tiros  de  es- 
pingarda, que  se  naó  continuaõ  casas,  ou 
quintas  per  caminho  direito  , vay  o sitio  con- 
tinuado hum  pouco  afastado  do  caminho  com 
riquíssimas  , e nobilíssimas  quintas  , quais  saõ 
a de  Antonio  de  Saldanha,  a de  Dom  Mano- 
el de  Portugal , a grande  , e rendosa  quinta 
do  Conde  Meirinho  mor , e a quasi  igual  do 
Conde  da  Calheta.  Os  nomes  das  freguesias  t 
numeros  de  fogos , e das  pessoas  de  sete  an- 
nos  pera  cima  , he  o seguinte  , não  fallando 
nos  escrauos , nem  nos  estrangeiros , asaber, 
Fratnengos,  Ingleses,  Alemães,  Franceses,  e 
outras  nações,  de  que  de  ordinário  ha  muy 
grande  numero  nesta  Cidade  , nem  se  con- 
taò  os  Portugueses  hospedes  , assi  os  que 
vem  a negocios  á Corte  , como  os  mercantes 
das  conquistas  , que  aqui  vem  tomar  a carga 
de  seus  nauios  : e começando  pella  Igreja  ma- 
yor , como  cabeça  das  mais  desta  Cidade. 
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1 Tem  a See  setecentos  , . e dezoito  vi- 
zinhos. 71^ 

Pessoas  seis  mil  cento  oitenta  e sete.  6x87 

2 Saõ  Iorge  tem  vizinhos  setenta  e sete.  77 

Pessoas  quinhentas  e setenta.  5yo 

3 Saõ  Martinho  tem  vizinhos  quarenta  e 

sinco.  45 

Pessoas  cento  e oitenta.  180 

4 Sanctiago  tem  vizinhos  nouenta.  90 

Pessoas  trezentas  e sincoenta.  55o 

5 Saõ  Bartholameu  tem  vizinhos  quatro- 
centos e sincoenta.  45o 

Pessoas  mil  e trezentas.  i3oo 

6 Sancta  Cruz  tem  vizinhos  quatrocentos 

e trinta  e sete.  l\^rj 

Pessoas  duas  mil.  2000 

7 Saõ  Thomé  tem  vizinhos  duzentos  e de- 

.zeseis.  2x6 

Pessoas  nouecentas.  900 

8 Sancto  Andre  tem  vizinhos  oitenta.  80 

Pessoas  trezentas  e sesenta.  36o 

9 Sancta  Marinha  tem  vizinhos  cento  e 

vinte  e sinco.  12$ 

Pessoas  quinhentas  e oitenta.  58o 

10  .Saõ  Vicente  tem  vizinhos  quatrocemns 

e sesenta.  460 

Pessoas  mil  oitoçentas  e dez.  18x0 

11  Sancta  Engracia  tem  vizinhos  setecen- 
tos e nouenta.  790 

Pessoas  tres  mil  e quarenta.  3o4o 

12  Nossa  Senhora  dos  oíiuaes  tem  vizinhos 

rxouecentos  e sincoenta.  g5o 

Pessoas  sinco  mil  cento  e sesenta.  5x6’q 
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13  O Saluador  tem  vizinhos  duzentos  e 

sincoenta.  25o 

Pessoas  setecentas  e nouenta.  790 

1 4 Sancto  Esteuaõ  tem  vizinhos  nouecen- 

tos  e oitenta.  980 

Pessoas  sinco  mil  trezentas  e quarenta.  534o 

15  Saõ  Miguel  tem  vizinhos  seis  centos  e 

nouenta.  690 

Pessoas  duas  mil  oitocentas  e sincoenta.  285o 

16  Saõ  Pedro  tem  vizinhos  trezentos  e 

sincoenta.  35o 

Pessoas  mil  quinhentas  e trinta  e sinco.  i535 

17  Saõ  Ioaò  da  Praça  tem  vizinhos  quatro- 
centos e quinze.  4 >5 

Pessoas  mil  quinhentas  e trinta.  i53o 

18  Saõ  Mamede  tem  vizinhos  duzentos  e 

vinte.  220 

Pessoas  mil  cento  e vinte.  1120 

19  Saõ  Christouaõ  tem  vizinhos  quatrocen- 
tos e sincoenta.  45o 

Pessoas  mil  seiscentas  e oitenta.  1680 

20  Saõ  Lourenço  tem  vizinhos  trezentos  e 

vinte.  5ao 

Pessoas  mil  quinhentas  e sincoenta.  i55o 

21  Sancta  Iusta  tem  vizinhos  dous  mil  e 

setecentos.  _ 2700 

Pessoas  sete  mil  setecentas  e oitenta.  7780 

22  Saõ  Nicoláo  tem  vizinhos  mil  e nove- 
centos e sincoenta.  3 95° 

Pessoas  seis  mil  e oitocentas.  6800 

23  Saõ  Iiiliaõ  tem  vizinhos  mil  oitocentos 

e sincoenta.  _ i85o 

Pessoas  dez  mil  nouecentas  e trinta.  10930 
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2 4 A Concepção  tem  vizinhos  seiscentos 

e oitenta.  68o 

Pessoas  quatro  mil  cento  e sincoenta.  4*5o 

25  A Magdalena  tem  vizinhos  mil  cento  e 

vinte.  não 

Pessoas  tres  mil  nouecentas  e sesenta.  3960 

26  Os  Martyres  tem  vizinhos  mil  cento  e 

vinte.  1120 

Pessoas  quatro  mil  quinhentas  e trinta.  4^5 o 

27  A Trindade  tem  vizinhos  quinhentos 

e trinta.  55o 

Pessoas  mil  setecentas  e nouenta.  1790 

28  Saõ  Sebastiaõ  da  Mouraria  tem  vizinhos 

oitocentos  e sesenta.  860 

Pessoas  tres  mil  duzentas  e trinta.  323o 

29  Os  Anjos  tem  vizinhos  nouecentos  e 

quarenta.  940 

Pessoas  tres  mil  oitocentas  e setenta.  3870 

30  Os  Reys  d’  Alualade  tem  vizinhos  cen- 
to e trinta  e seis.  a 36 

Pessoas  quatrocentas.  400 

31  Carnide  tem  vizinhos  trezentos.  3oo 

Pessoas  oitocentas.  800 

32  Bemfica  tem  vizinhos  duzentos  e oiten- 
ta. « - 280 


Pessoas  duas  mil  cento  e trinta.  2i3o 

33  Saõ  Sebastiaõ  da  Pedreira  tem  vizinhos 

quatrocentos  e sincoenta.  45o 

Pessoas  seiscentas.  600 

34  Saõ  Ioseph  tem  vizinhos  setecentos  e 

vinte.  ....  . 720 

Pessoas  cluas  mil  cento  e trinta.  sx3o 
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35  Sancta  Anna  tem  vizinhos  nouecen- 

tos.  goo 

Pessoas  duas  mil  e quinhentas.  a5co 

36  O Loreto  tem  vizinhos  mil  nouecentos 

e sesenta.  ig6o 

Pessoas  seis  mil  quatrocentas  e trinta.  643o 

37  Sancta  Catherina  tem  vizinhos  dons  mil 

e vinte.  2020 

Pessoas  noue  mil  trezentas  e sincoenta.  q35o 

38  Saô  Paulo  tem  vizinhos  seiscentos  e 

oitenta.  680 

Pessoas  duas  mil  e setecentas.  2700 

39  Sanctos  o velho  tem  vizinhos  mil  cen- 
to e setenta*  1170 

Pessoas  sinco  mil.  5ooo 

40  Nossa  Senhora  d’  Ajuda  tem  vizinhos 

quatrocentos  e sincoenta.  45o 

Pessoas  mil  nouecentas.  1900 

Os  Clérigos  que  servem  nestas  freguesias 
saò  trezentos * 3oo 

0 \ *3»  /’  • ) i‘n  > * 

CAPITVLO  III. 


Do  numero  dos  Mosteiros  de  Frades , e Frei - 
ras  que  ha  nesta  Cidade . 

.atuir»  9 c tr-x»  i tu  i ;r;í>  sao  ;■  <’l 

- »!>•)  '*  i ,,  •;  , 

A LEM  destas  freguesias  , que  saõ  Templos 
sunnptuosissimos  , e todos  azulegiados  , e cu- 
bertos  de  ouro  , assi  as  paredes,  como  as  co- 
lumnas , e tectos  , auendo  em  todas  grandes, 
e ricas  Irmandades  p e confrarias,  riquíssimos 
ornamentos  de  velludos  , tellas  , e brocados» 
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tocheiras  , castiçaes  , e lampadas  de  prata  , 
grandes  , e bem  lauradas  Cruzes  ; e sendo  em 
quasi  todas  elles  de  prata  todo  o seruiço  , com 
que  se  acompanha  o Sanctissimo  Sacramento  , 
quando  se  leua  aos  enfermos.  Ha  muytas  , ri- 
cas , e bem  ornadas,  e rnuy  vistosas  hermi- 
das,  assi  fora,  como  dentro  dos  muros,  e 
muy  grandes  Mosteiros  , assi  de  Religiosos 
( que  saò  em  numero  vinte)  como  de  Reli- 
giosas (que  saò  em  numero  dezoito  , com  dous 
de  Commendadeiras  , e o de  Odiuellas , dos 
quais  se  dirá  mais  abaixo)  naò  tratando  da 
grandeza  de  seus  sitios , nem  da  fortaleza  , 
e fermosura  de  seus  edifícios , que  seria  fazer 
bum  grande  tratado,  referindo  as  particulari- 
dades de  cada  hum. 

Começando  a relatar  os  Mosteiros  dos  Re- 
ligiosos, demos  o primeiro  lugar  ao  Religioso 
Mosteiro  de  Saò  Bento  da  Ordem  de  Saõ  Io- 
aõ  Euangelista  por  estar  á parte  Oriental  da 
Cidade. 

1 Tem  este  Mosteiro  quarenta  Religio-' 

sos.  40 

2 O segundo  Mosteiro  he  de  Saõ  Francis- 

co chunado  d’  Enxobregas  , e tem  nouenta 
Religiosos.  go 

3 O terceiro  he  o Mosteiro  de  sancto  Agus* 
tinho  de  Conegos  regrantes  chamado  Saõ  Vi- 
cente de  fora , e tem  quarenta  Religiosos.  4o 

4 O quarto  he  o Mosteiro  de  Sancto  Agus- 

tinho  com  titulo  de  nossa  Senhora  da  Graça, 
e tem  cento  e vinte  Religiosos.  izo 
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5 O quinto  he  o Collegio  da  mesma  Or- 

dem com  titulo  de  Sancto  Ántaõ  o velho,  e 
tem  dezoito  Religiosos.  18 

6 O sexto  he  o Mosteiro  da  mesma  ordem 

com  titulo  de  nossa  Senhora  de  Penha  de 
França  , e tem  oito  Religiosos.  8 

7 O septimo  he  o sumptuoso  Mosteiro  de 

Saõ  Bernardo,  e tem  ordem  pera  sesenta  Re- 
ligiosos. 6o 

8 O octauo  he  de  Capuchos  de  Sancto 

Antonio  , e tem  trinta  e seis  Religiosos.  36 

g O nono  he  da  Ordem  de  Christo  com 
titulo  de  nossa  Senhora  da  luz , e tem  vinte 
e sinco  Religiosos.  a.5 

10  O decimo  he  o Collegio  dos  Padres  da 

companhia  com  titulo  de  Sancto  Antaô  o nouo, 
onde  se  ensina  humanidade , Lógica , e Philo- 
sophia  , Theologia  moral,  e Mathematica , e 
tem  setenta  Religiosos.  70 

11  O vndecimo  he  a casa  professa  da  mes- 

ma Companhia  , com  titulo  de  Saõ  Roque  , 
e tem  setenta  Religiosos.  70 

12  O duodécimo  he  o Nouiciado  da  mes- 
ma ordem , e tem  quarenta  Religiosos.  40 

13  O decimotertio  he  o famoso  mosteiro 

da  Ordem  de  Saõ  Bento , e tem  ordem  pera 
setenta  Religiosos.  70 

14  O decimoquarto  he  o mosteiro  dos  Re- 

ligiosos da  ordem  de  Saõ  Ioaô  Euangeiisüa , 
com  titulo  de  Sancto  Eloy  , e tem  sincoenta 
Religiosos.  5o 

15  O decimoquinto  he  o mosteiro  de  Saõ 
Domingos,  e tem  cento  e dez  Religiosos.  110 
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16  O decimo  sexto  he  o mosteiro  de  Bern- 

ílca  da  mesma  ordem  , e tem  quarenta  Reli- 
giosos. 4o 

17  O decimo  septimo  he  o mosteiro  cio 

Carmo  , e tem  cem  Religiosos.  100 

18  O decimo  octauo  he  o mosteiro  da  San- 
ctissima  Trindade  , e tem  oitenta  Religiosos.  80 

19  O decimo  nono  he  o mosteiro  de  Saô 

Francisco  da  Cidade,  e tem  cento  e trinta 
Religiosos.  i3o 

20  O vigésimo  he  o Mosteiro  dos  padres 

terceiros  , com  titulo  de  nossa  Senhora  de  le- 
su  , e tem  sincoenta  Religiosos.  5o 

21  O vigésimo  primo  he  o Mosteiro  dos 

Padres  Carmelitas  descalços , com  titulo  de 
nossa  Senhora  dos  Remedios,  e tem  sincoen- 
ta Religiosos.  5o 

22  O vigésimo  segundo  he  o Mosteiro  de 

Belém  da  ordem  de  Saõ  Hieronymo,  onde  es- 
taõ  as  sepulturas  de  el  Rey  Dom  Manoel  e 
seus  descendentes,  e tem  quarenta  Religio- 
sos. 4o 

23  O vigésimo  tertio  he  o Mosteiro  de 

Capuchos,  chamados  de  Saõ  Ioseph  , e tem 
doze  Religiosos.  1 2 

24  O vigésimo  quarto  he  outro  mosteiro 

de  Capuchos,  chamado  Sancta  Catherina  de 
riba-mar , e tem  dezeseis  Religiosos,  16 

Ha  mais  nesta  Cidade  hum  recolhimento 
de  meninos  orfaõs  , que  instituio  a Rainha  Do- 
na Catherina,  molher  que  foy  d'  el  Rey  Dom 
Ioaõ  o terceiro;  e tem  hum  Rector  com  trinta 


128  TRATADO  QVARTO 

mil  reis  de  ordenado , e de  comer  e beber , 
roupa  lauada , e muy  boas  casas  , em  que  vi- 
ue  , e suas  Missas.  Tem  hum  mestre,  a que 
daõ  vinte  e sinco.mil  reis  , e o mais  do  co- 
mer, casas  , roupa  , e Missas  como  o Rector. 
Tem  a casa  de  renda  doze  moyos  de  trigo , 
huma  pipa  de  vinho,  outra  de  azeite.  Rendem 
as  caixinhas  aos  meninos  cem  cruzados  , e os 
acompanhamentos  rendem  ao  menos  dous  mil 
e quinhentos  Cruzados,  saõ  os  meninos  ordi- 
nariamente trinta,  e lhes  daõ  de  comer  , e be- 
ber, vestir,  e calçar,  e os  ensinaõ  a cantar , e 
a latim. 

Ha  outro  recolhimento  de  moços  Irlande- 
ses , que  saõ  em  numero  quarenta , e sua 
Magestade  os  sustenta  de  sua  fazenda,  e tem 
quatro  Padres  da  Companhia  pera  os  doctri- 
narem  na  Fee,  e ensinarem  bons  custumes , 
eGrammatica,  Philosophia  , e Theologia. 

Ha  mais  hum  seminário,  conforme  a dis- 
posição do  Concilio  Tridenuno,  ern  que  ha 
vinte  e sinco  moços  collegíaes  ; ha  mais  quin- 
ze porcionistas , filhos  d’  alguns  homens  hon- 
rados , que  moraõ  fora  da  Cidade , e pagaô 
ao  seminário  por  dez  mezes  vinte  mil  reis , 
pera  que  seus  filhos  aprendaò,  e se  naõ  dis- 
trayaõ  com  outros  moços.  Ha  neste  seminário 
hum  Rector,  que  tem  de  ordenado  sesenta 
mil  reis , e porçaõ  dobrada  pera  si , e pera 
hum  moço,  que  o serue  ; ha  Vicerector , que 
os  acompanha  ao  estudo  , e tem  vinte  mil  reis 
de  ordenado  com  porçaõ  ordinaria.  Tem  hum 
mestre  de  canto  com  vinte  mil  reis  de  orde? 
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nado.  Tem  Missa  quotidiana  em  casa , que 
diz  o Vicerector,  e tem  de  renda  o semina- 
rio  dous  mil  e quinhentos  cruzados. 

Ha  mais  nesta  Cidade  huma  cousa  digna 
de  quem  a instituio,  e de  andar  sempre  na 
memória  dos  homens,  que  vendo  a Rainha 
Dona  Leonor  molher  d’  el  Rey  Dom  Manoel, 
o pouco  que  sabiaò  alguns  Parrochos  dos  re- 
dores de  Lixboa  , e considerando  o muyto, 
que  se  ha  mister  de  sciencia  , e virtude  pera 
curar  almas,  deixou  ao  Mosteiro  de  Saõ  Do- 
mingos quinhentos  e vinte  mil  reis  de  juro  , 
pera  que  lhe  disessem  por  sua  alma  huma  Mis* 
sa  quotidiana  ; e ouuesse  dous  mestres , hum 
de  prima  , e outro  de  vespera , que  lessem 
casos  a trinta  clérigos  pobres,  quinze  desta 
Cidade,  e seu  termo,  e outros  quinze  de  fo- 
ra , e dessem  a cada  hum  dos  de  fora  pera 
ajuda  de  sua  sustentaçaõ  quinze  mil  reis  em 
quanto  estudassem  , e aos  da  Cidade  , e seu 
termo  doze  mil  reis  a cada  hum ; donde  pro- 
cede auer  muytos  clérigos  extrauagantes  que 
continuaõ  estas  lições,  huns  por  respeito  do 
prêmio  , e interesse  , que  tem  , porque  daqui 
saem  muytos  prouidos  com  Igrejas  , outros 
com  esperança  de  entrar  no  lugar,  que  va- 
gar. 
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Dos  Mosteiros  de  Religiosas , 

i E NTRE  os  Mosteiros  de  R.eligiosas 
tem  o primeiro  lugar,  por  estar  mais  á parte 
Oriental  o mosteiro  de  Cheias  , que  he  de 
Religiosas  da  ordem  de  Sancto  Agustinho  , e 
daõ  obediência  ao  Ordinário , e tem  sesenta 
R.eb'giosas,  6o 

a O segundo  he  de  Capuchas  descalças , 
com  titulo  da  Madre  de  Deos , e tem  trinta 
Religiosas,  sem  seruidora  alguma,  que  todas 
se  seruem  ás  semanas  em  os  officios  communs 
de  suas  communidades.  3o 

3 O terceiro  Mosteiro  he  o de  Sancta  Cia-, 

ra  , e tem  cento  e quarenta  freiras  de  véo , 
a fora  nouiças , e molheres  , que  alli  estaõ 
depositadas  , e seruidoras  , que  seraõ  cento  e 
sesenta , e fazem  ao  todo  trezentas  molhe- 
res. 3oo 

4 O quarto  he  o Mosteiro  da  Annunciada , 
que  saõ  Dominicanas  , e tem  por  statuto  se- 
senta R.eligiosas  , e naõ  podem  ser  mais.  6o 

5 O quinto  Mosteiro  he  de  Franciscanas 

Capuchas,  com  titulo  de  Sancta  Marinha,  e 
tem  oitenta  Religiosas.  8o 

6 O sexto  Mosteiro  he  de  Franciscanas , com 

titulo  de  Sancta  Anna,  e tem  nouenta  freiras 
e vinte  seruidoras.  no 

7 O septimo  Mosteiro  he  de  Franciscanas , 

com  titulo  de  nossa  Senhora  da  Esperança , e 
tem  oitenta  Religiosas.  8o 

8 O octauo  Mosteiro  he  de  Religiosas  In- 
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glesas  , com  titulo  de  Sancta  Brisida  , e tem 
quarenta  e quatro  Religiosas  , ás  quais  dá  ei 
Rèy  cada  dia  dous  mil  reis  pera  sua  susten- 
tação. 44 

9 O nono  Mosteiro  lie  de  Religiosas  Car- 

melitas descalças  , com  titulo  de  Sancto  Alber- 
to , e tem  vinte  e huraa  Religiosas.  21 

10  O decimo  mosteiro  he  de  Framengas, 

çom  titulo  de  nossa  Senhora  da  quietnçaõ  , e 
tem  vinte  e sinco  freiras  , que  elRey  prouee , 
e sustenta.  1 ^5 

11  O vndecimo  Mosteiro  he  de  Religiosas 

Agustinhas  com  titulo  de  Sancta  Monica , e 
tem  sesenta  e sinco , e com  seruidoras  oiten- 
ta<  80 

12  O duodécimo  Mosteiro  he  de  Domini- 

canas, com  titulo  do  Saluador  , e tem  oitenta 
Religiosas  e vinte  e sete  nouiças , e serui- 
doras. 107 

13  O decimo  tertio  Mosteiro  he  da  mesma 

ordem  , com  titulo  de  nossa  Senhora  da  Rosa  , 
e tem  cento  e trinta  molheres  , entre  freiras  , 
e seruidoras.  l5o 

14  O decimo  quarto  Mosteiro  he  da  mes- 
ma ordem \ com  titulo  do  Sanctissimo  Sacra» 
mento  , e tem  trinta  e sinco  Religiosas.  35 

15  O decimo  quinto  Mosteiro  he  da  ordem 
de  Sanctiago  , com  titulo  de  Sanctos  o nouo , 
por  respeito  dos  Sanctos  Martyres  Veríssimo, 
Máximo,  e Iulia  : e saõ  vinte  Religiosas.  ?o 

Estes  Sanctos  foraõ  naturaes  desta  Cida- 
de , e nella  martyrizados , cujos  corpos  man- 
dou tresladar  pera  aquelle  lugar  el  Rey  Dom  - 
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Ioaõ  o segundo , como  mais  decente  , que  © 
em  que  até  aquelle  tempo  auiaõ  estado , que 
he  onde  chamaõ  Sanctos  o velho* 

16  O decimo  sexto  Mosteiro  he  da  ordem 

de  Saõ  Beuto , que  agora  com  sua  Commen- 
dadeira  está  no  couto  de  Saõ  Matheos  ( de 
que  he  morgado  o Conde  de  Monsancto  ) té 
que  se  faça  o Mosteiro  , que  a Infanta  Dona 
Maria  filha  d’  el  Rey  Dom  Manoel  manda  em 
seu  testamento  que  se  faça  , e tem  vinte  e 
sinco  Religiosas  por  conta  da  Infanta  e quatro 
mil  cruzados  de  juro , a fora  as  que  entra© 
com  dote.  z5 

17  O decimo  septimo  Mosteiro;  lie  de  Fran-, 

ciscanas  , com  titulo  do  Caluario  , e tem  vintè 
e sinco  Religiosas  com  statuto  de  naô  terem 
mais.'  ■ ' 2,5 

18  Ha  mais  »o  limite , e quasi  no  arrabal- 

de de  Lixboa  o grande  Mosteiro  de  Odiuel- 
las  da  ordem  dè  Saõ  Bernardo  , onde  ha  quasi 
seiscentas  molheres  entre  freiras,  e seruido^ 
ras  , do  qual  se  podem  dizer , e escreuer  mais 
grandezas , do  que  a breuidade  deste  obra 
pede.  *'  600 

Ha  mais  no  Castello  desta  Cidade  hum 
recolhimento  de  moças  orfaàs,  e nobres,  IL*i 
lhas  de  criados  d’  el  Rey , onde  estaõ  trin- 
ta moças  orfaàs  com  sua  Regente,  eVigaira, 
e eutraò  nelle  por  ordem  da  meza  da  consci- 
ência , pera  sustentaçaô  das  quais  dá  sua  Ma>- 
gestade  todo  o necessário.  Viuem  todas  em 
eommunidade  tendo  seu  Cboro  , em  que  re» 
ZAÕ  o oíficio  diuino , e emoaõ  sua  Missa ; a 
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deste  recolhimento  vaõ  pera  a índia  por  ordem 
de  sua  Magestade  , e da  sua  menza  da  consci- 
ência com  informaçaô  do  Prouedor  do  mesmo 
recolhimento , com  a qual  entraõ  também  neí- 
le , ( e agora  be  o Bispo  de  Septa  Dom  Hie- 
ronymo  de  Gouuea  ) pera  casarem  , ou  pera 
serem  Religiosas. 

Ha  tnais  junto  a Sancto  Antonio  hum  re- 
colhimento de  moças  donzellas  , e orfacàs  , de 
que  he  administrador  a Missericordia  , e lhes 
dá  por  thesoureiro  em  cada  hum  anno  hum 
fidalgo  velho,  e de  confiança  com  seu  eseri- 
naõ  da  mosma  sorte.  Ha  neste  recolhimento 
treze  orfaàs  em  quanto  naò  ha  renda  pera  ma- 
is , e se  lhes  dá  todo  o necessário  pera  sua 
sustentaçaõ  , e ndõ  estaõ  aqui  mais  que  quatro 
annos  , dentro  dos  quais  casaõ  , dandolhes  os 
melhores  dotes,  que  a menza  tem  pera  dotar  , 
que  síaõ  de  sesenta  mil  reis  a cada  huma.  E 
he  tnl  este  recolhimento  , que  auendo  de  se 
ir  peia  fora  alguns  homens  nobres  , e fidalgos  , 
deixaõ  nelle  suas  molheres  por  porcionistas , 
dando  aa  menos  vinte  e sinco  mil  reis  em  ca- 
da hum  anno  pera  sua  sustentaçaõ,  auendo 
primeiro  licença  da  menza  da  Misericórdia  , 
aqual  ella  dá  a poucos,  e com  muy  grandes 
exames  ; os  quais  fazem  da  mesma  maneira 
na  pessoa  , que  quer  fallar  com  alguma  , das 
que  neste  recolhimento  estaõ  , porque  naò 
podendo  fallar  sem  licença  da  menza  ,lha  daô 
por  escrito,  e por  vezes*  limitadas  , examina- 
da primeiro  a pessoa  , e causas  pera  pedir  a 
tal  licença.  Ha  neste  recolhimento  de  ordina- 
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rio  setenta  molheres  j tem  sua  Regente,  Vii 
g-iira  , e porteira.  o t . [ 

Ha  inais  outro  recolhimento  junto  ao  Mos- 
teiro do  Saluador  de  meninas  orfaàs , e de* 
semparadas , onde  se  criaõ  té  idade  de  pode- 
rem casar,  ou  as  porem  em  casas  de  senho- 
ras , cujo  administrador  he  o Prouedor  d’  Al- 
fândega cóm  doze  Irmãos,  cada  hum  de  seu 
Tribunal,  e tem  de  renda  pera  sua  sustenta- 
ççõ , que  lhes  deixou  o Instituidor  duzentos 
e trinta  e sinco  mil  reis  , afora  outras  esmo- 
las, que  em  particular  lhes  fazem,  e saô  em 
numero  doze  ^ entraò  aqui  de  idade  de  sete 
pera  oito  laimos e as  que  estaò  mais  arrisca- 
das a se  perderem.  t 

O vitimo  recolhimento  he  o a que  chamaõ 
casa  pia  , onde  se  recolhem  algumas  molhe- 
res moças,  e bem  parecidas,  que  sendo  er- 
radas se  querem  recolher,  e seruir  a Deos , 
e nenhuma  he  admittida  a este  recolhimento 
sem  primeiro  fazer  petiçaô  ao  Prouedor , e 
.Irmaõs,  que  em  cada  hum  anno  se  elegem 
por  votos,  e saõ  treze  em  numero,  e todos 
nobres,  os  quais  saõ  administradores  desta 
casa,  e tem  cuidado  de  lhes  dar,  e admi- 
nistrar em  abundanqia  tudo  o que  1 lies  he 
necessário,  e o melhor  pera  sua  sustentação, 
o que  elles  fazem  com  muy  grande  zelo,  e 
deuaçaõ  , e como  saô  doze  repartem  o anno 
entre  si,  no  seruiço  , e compra  do  necessário 
ao  mantimento  quotidiano  destas  molheres  , 
seruindo  cada  hum  seu  mez  , conforme  a dis- 
posição de  seu  compromisso.  E sua  eleiçaõ 
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se  faz  nesta  forma.  Assistem  em  huma  men- 
za o Prouedor  do  anno  presente  com  o escri- 
uaô , e hum  Religioso  de  qualquer  das  Reli* 
giões  , das  quais  saô  chamados  os  Prel  dos 
pera  assistirem  nesta  eleiçaõ , e delles  escolhe 
a menza  hum  pera  que  assista  cotn  o Proue- 
dor , e escriuaó  a tomar  os  votos  ; e despois 
de  todos  assi  Prelados,  como  lrmaõs  vota- 
rem , votaõ  estes  tres  , sendo  o derradeiro  o 
Prouedor  presente  , e atí  fim  numeraõ  os  vo- 
tos , e fazem  huma  pauta  dos  que  leuáraõ 
mais  votos , assi  pera  Prouedor , como  pera 
escriuaó,  e thesoureiro , que  saô  os  primei- 
ros que  se  elegem  , e despois  mais  dez  lrmaõs; 
e com  a pauta  feita  se  vaõ  estes  tres  recep- 
tores dos  votos  á menza  da  Irmandade  , e de* 
claraô  os  que  estaò  eleitos  sem  declararem  o 
numero  dos  votos  ; e cerrada  a pauta  a leuaõ 
a el  Rey  , cuja  a casa  he  , e elle  manda  cha- 
mar o Prouedor  de  nouo  eleito  , e aos  mais 
lrmaõs  , e lhes  encarrega  o cargo  pera  que 
foraó  eleitos  , e com  este  mandato  vaõ  todos 
á menza  , e tomaò  juramento  da  maô  do  Pro- 
uedor presente,  e mais  lrmaõs,  que  té  esta 
solemnidade  seruiraõ.  Estaõ  neste  recolhimen- 
to trinta  molheres  , e ás  vezes  mais  ; e dalhes 
sua  Magestade  de  esmola  treze  moyos  de 
trigo  de  renda  em  cada  hum  anno  , e seten- 
ta mil  reis  em  dinheiro.  O mais  que  nesta 
Casa  se  gasta  se  tira  de  esmolas  geraes  , e 
particulares  do  Prouedor , e lrmaõs  da  men« 
za.  Viuem  estas  molheres  em  commum , e 
eutoaõ  a Missa  a modo  de  Capuchas  todos  os 
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Domingos , e dias  Sanctos , nos  quais  tem 
sermões , que  os  Mosteiros  lhes  mandaõ  fa- 
zer de  graça  á petiçaò  doProuedor,  e lrrnaõs 
da  menza. 

C A P I T V L O IV. 

Das  Fortalezas , Armazéns  d'  armas , que 
tem  esta  Cidade  , da  Ribeira  das 
A 7 dos , e Paços  Reais . 

D ESPOIS  de  no  Capitulo  acima  se  auer 
tratado  das  fortalezas  spirituais,  e como  taô 
principais,  com  que  esta  nobilíssima  Cidade 
se  detende , assi  de  inimigos  corporais  , como 
spirituais  , que  saõ  os  Mosteiros  , e do  nume- 
ro dos  soldados , que  Deos  tem  nelles  de 
presidio,  que  saõ  os  Religiosos  , e Religiosas, 
e dos  que  imitaõ  suas  sanctas  vidas,  e custu- 
mes  ; seguese  agora  tratar  das  fortalezas  , ar- 
mas , e soldados  da  milícia  corporal.  E posto 
que  a principal  fortaleza  das  terras  habitadas 
de  Portugueses  seja  seus  fortes  peitos , robus- 
tos braços,  e inuenciueis  ânimos,  com  tudo, 
como  os  inimigos  cometem  sempre  com  for- 
ça d’  armas , he  necessário  que  com  outra 
força  se  lhes  desfaça  a sua  , e pera  que  nos 
naò  tomem  desapercebidos,  e sem  tempo  de 
nos  valermos  de  armas  iguaes  ás  suas  , tem 
esta  Cidade  d’  aqui  té  Cascaes  ( que  está  em 
distancia  de  sinco  legoas  , e ha  alguns  sitios, 
em  que  com  facilidade  podem  os  inimigos 
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desembarcar  , ou  recolher  suas  armadas  ) seis 
fortalezas  , assi  pera  lhes  impedirem  a desem- 
barcaçaõ , como  pera  lhes  estornarem  a en- 
trada. 

A primeira  he  a muy  vistosa  , e forte  tor- 
ro de  Belém  , plantada  no  meo  do  Rio  com  muy- 
ta  , muy  forte  , e grossa  artelharia  , a qual  com 
outra  , que  está  defronte  á parte  do  ineo  dia  , 
a que  chamaõ  a torre  velha  , situada  em  terra 
firme,  guardaõ  a entrada,  e sahida  da  Cida- 
de, de  modo  que  naõ  entra,  nem  sae  náo 
alguma  sem  licença  e registro,  como  adiante 
se  dirá  , fazendo  o mesmo  a grande  , e muy 
forte  fortaleza  , acompanhada  , e cercada  de 
fortíssimos  baluartes , com  muy  grossas  peças 
de  artelharia  , chamada  Saõ  Iuliaõ , situada 
em  terra  firme  no  fim  do  Tejo , onde  perden- 
do elle  o nome  , começa  o mar  Oceano  , tres 
legoas  abaixo  da  Cidade  , ou  da  porta  do  mar  , 
onde  se  embarcaõ.  Está  nesta  fortaleza  hum 
forte  presidio  de  quatrocentos  soldados,  e 
mais  de  setenta  peças  de  artelharia  toda  muy 
grossa , ficandolhe  defronte  no  meyo  do  mar 
outra  fortaleza  , a que  chamaõ  a cabeça  seca  , 
mais  forte  que  a de  Belém  , sendoo  esta  muy- 
to  pello  sitio , em  que  está.  Mais  adiante 
pouco  mais  de  legoa  está  a fortaleza  , a que 
chamaõ  de  Sancto  Antonio  , por  estar  perto 
de  hum  Mosteiro  de  Franciscanos  recolectos 
com  titulo  do  mesmo  Sancto.  A vitima  forta- 
leza está  em  Cascaes  bem  artilhada  , e pro- 
uida  de  todas  as  munições,  e he  de  nmy:a 
importância  pera  segurança  d’  aquella  Villa. 
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Tem  el  Rey  em  Lixboa  dous  Paços , hum 
no  Cnstello  , e outro  junto  ao  Rio  , e neste  , 
que  nnõ  he  muy  sumptuoso  , nem  grande,  cus- 
tuma  a morar  quando  vem  a esta  Cidade  pella 
vizinhança  do  Rio , cuja  vista  he  muy  delei- 
tosa .*  e daqui  pode  com  sua  Real  presença 
dar  mayor  expediencia  a tudo,  íicandolhe  a 
vista  sobre  huma  praça , a que  chamaõ  Piibei- 
ra  das  náos  , onde  se  fazem  , e concertaõ 
muytas  , e muy  grandes  náos  pera  a nauega- 
çaõ  da  índia;  e pello  que  cada  huma  custa 
pode  ser  conhecida  sua  grandeza  de  quem  as 
naõ  tem  visto  , por  que  posta  huma  destas 
náos  á vella  com  suas  enxárcias,  e anchoras  , 
e mantimentos  pera  a gente  do  mar  , custa 
sincoenta  e hum  contos  , que  saõ  cento  e vin- 
te sinco  mil  cruzados  , a fora  os  mantimentos 
dos  soldados  , e naõ  he  muyto  , porque  cada 
huma  delias  leua  só  de  enxarciá  , e pregaria 
mais  de  mil  quintaes  , que  vem  a fazer  mais 
de  quatro  mil  arrobas.  A'  vista  deste  mesmo 
Paço  se  fazem  todas  as  armadas  pera  todas 
as  conquistas , pella  grande  commodidade  da 
Rio  que  tem  , pera  nelle  se  fazerem  muytas  , 
e muy  grosas  , assi  por  sua  grandeza  (da  qual 
íica  ditto  acima  em  o primeiro  Tratado  Ca- 
pitulo terceiro  ) porque  em  nenhum  dos  fa- 
mosos Rios  do  mundo,  como  saõ  o Nillo  na 
África,  oGanges  na  Asia , o Danúbio  na  Eu- 
ropa , se  achará  que  por  elles  possa  entrar 
francamente  huma  Náo  de  mil  toneladas  de 
carga , e de  mais  se  de  mais  as  ouuessem 
carregado  pondo  o goroupes  em  terra  , como 
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pella  grande  quantidade  de  souereiros  e pi- 
nheiros que  ha  por  espaço  de  vinte  e sinco 
legoas  de  comprido  e tres  de  largo  tudo  a 
vista  do  Rio  , seruindo  os  souereiros  pera  as 
cauernas , e os  pinheiros  pera  as  taboas  dos 
costados  , e pera  as  mais  obras  interiores  dos 
nauios. 

E decendo  a tratar  em  particular  de  algu- 
mas armddas  que  em  nosso  tempo  se  íizeraõ 
depois  da  em  que  ei  Rey  Dom  Sebastiaô  pas- 
sau  a África  , na  qual  foraõ  mil  e tantas  veí- 
las.  Tomando  el  Rey  Dom  Philippe  primeiro 
deste  nome  em  Portugal , posse  do  Reino , 
e andando  hum  Capitaõ  Francês  chamado  Phi« 
lippe  Stros  , com  huma  grande  armada  na  al- 
tura das  Ilhas.  E querendo  sua  Magestade 
obuiar  os  males  que  os  Franceses  podiam  fa- 
zer na  frota  das  índias , e nos  nauios  da  con- 
quista  de  Portugal : sem  embargo  que  auia 
mandado  aprestar  em  Cadis  e Saõ  Lucar  huma 
grossa  armada  pera  que  fosse  buscar  aos  Fran- 
ceses , vendo  ( como  prudente  que  era)  que 
qualquer  dilaçaõ  podia  ser  muy  datnnosa  , e 
que  poderia  o Francês  ir  cobrando  mais  for. 
ças  de  náos  e gente  de  guerra  , e assi  ficaria 
mais  difficultosa  a victoria  , e trabalhada  a pe> 
leja , e que  a armada  de  Cadis  naò  poderia 
sahir  com  a preça  que  elle  entendia  ser  ne- 
cessário , mandou  que  se  fizesse  neste  Rio 
outra , a qual  se  fez  e aprestou  em  vinte  e 
dous  dias,  e de  vinte  e sete  veilas  grossas, 
em  que  foraõ  muytos  Caualleiros  Castelhanos 
e Portuguezes,  e o Marquez  de  Sancta  Cruz 
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por  General.  E partindo  daqui  em  vinte  e 
dous  dias  de  Julho  de  mil  e quinhentos  e oi- 
tenta e hum  , foy  de  tanto  proueito , que  en- 
contrandese  com  os  Franceses  os  desbaratou  , 
e com  mortes  de  muytos  e muytos  nauios  me- 
tidos no  fundo,  e outros  muytos  queimados, 
fugindo  os  que  poderaõ  , se  tornou  victorioso*, 
e entrou  neste  rio  aos  vinte  e noue  dias  do 
mes  de  Setembro  do  mesmo  anno , despois 
de  auer  posto  em  saluo  a frota  de  índias  tra- 
zendo consigo  huina  Náo  da  índia  de  Portu- 
gual  arribada,  a qual  se  chamaua  Sancta  Ma- 
ria , e assi  se  escusou  de  sahir  a armada  de 
Cadis. 

Depois  desta  armada  mandou  sua  Mages- 
tade  fazer  outra,  em  a qual  foraõ  cento  e 
sete  vellas  com  dez  mil  homens  de  peleja  , e 
o Marquez  de  Sancta  Cruz  por  general  , que 
leuou  consigo  algumas  bandeiras  de  Portugue- 
ses ptllo  valor  que  nelles  auia  visto  na  bata- 
lha naual  em  que  desbaratou  a Philippe  Stros. 
Entraraõ  neste  numero  de  cento  e sete  vel- 
las com  que  o Marquez  de  Sancta  Cruz  par- 
tio  desta  Cidade  e porto,  doze  Gales,  e duas 
Galeaças  , e com  esta  armada  e gente  ganhou 
a Ilha  terceira  que  naquelle  tempo  estaua 
rebelada  contra  sua  Magestade,  e com  huna 
forte  presidio  de  gente  Portugueza  e France- 
sa , além  dos  naturaes  da  mesma  Ilha , en- 
trando nella  em  vinte  e seis  de  Iulho  que  he 
dia  de  Sancta  Anna  do  anno  de  mil  e quinhen- 
tos  e oitenta  e tres  , auendo  partido  deste  por- 
to huma  sesta  feira  dia  de  Saõ  Ioaô  Baptista. 


DO  REINO  DE  PORTVGAL.  i4i 


Passados  sinco  annos  que  foy  no  de  mil 
e quinhentos  e oitenta  e oito  , vendo  sua  Ma- 
gestade  a grande  commodidade  , e facilidade 
com  que  neste  porto  e Rio  se  podem  fazer 
ajuntar  grandes  e grossas  armadas  , determi- 
nando fazer  huma  com  a qual  conquistasse  o 
Reino  de  Inglaterra  , a mandou  ajuntar  aqui 
para  deste  porto  partir  como  partio  ern  trinta 
dias  do  mez  de  Mayo , sendo  em  numero  i5o. 
vellas. 

Galeões  e náos  grossas  sesenta  e sinco.  65 
Vrcas  de  trezentas  até  setecentas  tonela-' 
das  vinte  e sinco.  25 

Pataxos  de  setenta  até  cem  toneladas  de- 
zenoue.  19 

Zauras  e Galeões  de  Portugal  treze , en- 
tre os  quais  foy  o Galeaõ  Saõ  Maninho  em 
que  foy  o Duque  de  Medina  que  era  Gene*: 
ral , e leuaua  mil  homens  de  peleja.  O Ga- 
leaõ Saõ  Ioaõ  que  foy  por  Almirante  de  toda 
a Armada,  e leuaua  oitocentos  soldados.  O 
forte  Galeaõ  Saõ  Matheos  que  leuaua  sete-: 
centos  soldados.  i3 

Galeaças  quatro.  4 

Gales  quatro.  4 

Carauellas  grandes  pera  seruiço  da  Ar- 
mada , dez.  10 

Faluas  armadas  dez  com  seis  marinheros 
cada  huma.  10 

Leuaua  esta  armada  duas  mil  e quatro- 
centas e trinta  peças  de  artelheria  , a saber, 
mil  e quatrocentas  e nouenta  e sete  peças  de 


J4a  tratado  qvarto 

bronze , e nouecentas  e trinta  e quatro  de 
ferro  coado. 

Pera  esta  artelliaria  se  leuauam  cento  e 
treze  mil  e setecentos  e nouenta  pilouros  , 
com  sinco  mil  e cento  e setenta  e sinco  quin- 
tais de  poluora  pera  a artelheria  e arcabuza- 
ria : mil  e duzentos  sincoenta  e oito  quintais 
de  chumbo  pera  pilouros  de  arcabuzaria  , com 
mais  mil  e cento  e sincoenta  e hum  quintais 
de  murraõ  para  a arcabuzaria. 

A gente  que  foy  nesta  armada  he  a seguinte . 

S oldados  Castelhanos  dezeseis  mil  ç noue- 
centos  e sesenta  e tres.  Soldados  Português 
zes,  dous  mil.  Auentureiros , cento  e vinte 
quatro.  Gente  do  mar  oito  mil  e sincoenta  e 
hum.  Criados  dos  Aventureiros  quatro  centos 
e sesenta  e sinco.  Entretenidos  duzentos  e 
trinta  e oito.  Criados  seus  cento  e sesenta  e 
tres.  Gente  de  artelharia  cento  e sesenta  e se- 
te. Do  Hospital , oitenta  e sinco.  Religiosos 
de  todas  as  ordens , cento  e oitenta.  Caua- 
leiros  da  Casa  do  Duque  , vinte  e dous  : em 
as  Gales  e Galeaças , dous  mil  e oitenta  e 
oito  , afora  oficiais  da  fazenda  e ministros  da 
justiça  , e no  fim  a gente  a que  se  daua  reçaõ 
eraõ  trinta  mil  seiscentos  nouenta  e tres. 
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Os  mantimentos  de  que  se  proueo  esta  arnia • 
da  para  seis  meses  saò  os  seguintes. 


Çt  ento  e dez  mil  quintais  de  biscouto  , ca* 
torze  mil  e cento  e sesenta  pipas  de  vinho. 
Seis  mil  quintais  de  toucinho  , tres  mil  e qua- 
trocentos e trinta  e tres  quintais  de  queijo  , 
oito  mil  quintais  de  todo  o genero  de  pesca- 
do , tres  mil  quintais  de  arros,  seis  mil  e tre- 
zentos e vinte  quintais  de  fauas  e graõs  , on- 
ze mil  e trezentos  e nouenta  e oito  cantaros 
de  azeite , vinte  e tres  mil  e oito  centos  e 
sesenta  cantaros  de  vinagre,  onze  mil,  e oi- 
tocentas e sesenta  pipas  de  agoa. 

E nem  com  esta  armada  auer  sido  a ma- 
ior e mais  forte  que  se  vio  depois  daquella 
com  que  Anibal  passou  a Italia , nem  o gran- 
de numero  de  gente  que  nesta  e em  outras 
occasiões  se  ajuntou  nesta  Cidade,  fez  pare- 
cer auer  mais  gente  nella  , nem  os  mantimen- 
tos creceraõ  no  preço  ordinário , nem  falta- 
raô  homens  do  mar , nem  Carpinteiros  , nem 
Calafates  pera  toda  ella  , e pera  sinco  Náos 
que  naquelle  anno  foraõ  pera  a índia , e pera 
os  nauios  de  todas  as  mais  Conquistas,  que 
saõ  mais  de  outros  cento  e sincoenta  os  que 
todos  os  annos  partem  deste  porto  : além  dos 
que  nelle  entraõ  todos  os  annos  de  todo  le- 
uante  , e de  todos  os  estados  do  Norte  carre- 
gados de  varias  mercadorias  , com  as  quais  se 
faz  tam  grande  o trato  desta  Cidade , que  ( sen- 
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do  o maior  de  todos  os  de  Europa  ) auendo 
agora  muy  grande  quebra  na  praça  delia  por 
respeito  dos  muytos  cossarios  e piratas  que  ha 
em  o mar,  he  inda  a maior  que  ha  na  mesma 
Europa , auendo  sido  taô  grande  em  outro 
tempo  que  me  afíirmaraò  homens  de  negocio 
que  subio  a mais  de  sincoenta  milhoins  dou- 
ro. 

Pello  que  pode  sua  Magestade  ver  como 
se  aja  de  estimar  hum  Cidade  em  a qual  ha 
tam  grande  comodo  como  fica  ditto , pera  dei- 
la  sahirem  a seu  seruiço  muytas  e muy  gros- 
sas armadas , com  as  quais  sendo  senhor  do 

mar,  o sera  também  de  todo  o mundo.  Assi  o 
entendeu  o Emperador  Carlos  quinto  seu  auó 
quando  ( vendo  o soccorro  de  Portugal  que 
lhe  foy  pera  a tornada  de  Tunez  ) disse , se 
eu  fora  Rey  de  Lixboa  eu  o fora  em  pouco 
tempo  de  todo  o mundo. 

Tem  mais  junto  a esta  Ribeira  , e dentro 
em  seu  Paço  os  armazéns  das  armas  , prouidos 
de  grande  quantidade  de  peças  de  artelharia  , 
das  quais  auia  duas  mil  e quinhentas  nos  ar- 
mazéns de  sobexcelente  com  tres  sallas  dar-» 

mas,  onde  ha  infinito  numero  de  coçoletes  , 
que  lhe  seruem  , assi  de  grandeza,  como  de 
fortaleza  contra  os  inimigos,  com  outra  muy 
grande  multidão  de  piques , lanças,  arcabuzes, 
mosquetes,  esmerilhões,  e outros  instrumen- 
tos de  guerra,  pello  que  vendo  a Magestade 
d’  el  Rey  Dom  Philippe  primeiro  deste  nome 
em  Portugal  ( como  prudentíssimo  que  era  ) 
de  quanta  importância  era  a assistência  da 
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pessoa  Real  neste  Paço  mandou  fazer  ( fora 
delle  no  fim  de  hum  grande  corredor , que 
estaua  feito  ) hum  forte  de  pedraria  da  me- 
lhor , e mais  perfeita  obra , assi  de  fora , 
como  de  dentro,  que  se  sabe  em  Europa  , 
donde  naõ  só  podesse  ver  o que  se  fazia  , 
mas  também  lhe  ficasse  seruindo  de  mayor 
recreaçaõ  , vendo  delle  quasi  todo  o Rio  , e 
suas  embarcações,  assi  da  parte  do  Oriente, 
como  do  Occidente* 

CAPITVLO  V. 

Das  freguesias  , fogos  , e pessoas  , que  ha  em 
sinco  legoas  ao  redor  de  Lixboa  da 
parte  de  terra . 

S ENDO  a Cidade  de  Lixboa  em  si  a mayor 
em  grandeza,  e de  mayor  commercio  , e tra» 
to,  que  todas  as  de  Europa,  e por  conseguin- 
te que  todas  as  do  mundo  per  razaõ  da  gran- 
de capacidade  de  seu  Rio  , tem  outra  cousa 
que  a engrandece  muyto,  que  he  o grande 
numero  de  villas  , e lugares,  e quasi  infinitas, 
e riquíssimas  quintas  , que  a cingem  , e cer- 
cão, assi  da  parte  da  terra,  como  da  banda 
dalem  do  Rio  , as  quais  se  prouéni  delia  em 
todo  o anno  de  paõ , carne,  peixe,  vestidos, 
calçados,  peças  de  ouro,  e prata  , e de  to- 
das as  mais  cousas  necessárias  pera  o serui- 
go,  e prouimento  da  casa  , sendo  cousa  cer,? 
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ta  tiraremse  todos  os  dins  hum  por  outra,  do 
terreiro , e praça  publica  , onde  se  vende  o 
trigo  , mais  de  cento  , e sincoenta  moyos  de 
paó,  como  em  outra  parte  se  dirá.  Das  quais 
villas,  e lugares  auendo  de  fazer  relaçao, 
farey  sómente  hum  circulo  de  sinco  legoas- 
em  redondo  , fazendo  de  Lixboa  hum  ponto  , 
em  que  ponho  a ponta  de  hum  compaço , e 
andando  com  outra  por  linha  circular  , e assi 
farey  somente  relaçaõ  das  villas  , lugares , 
freguesias  , e mosteiros  que  ha  dentro  deste 
circulo,  assi  da  parte  da  terra,  como  da  par- 
te do  mar,  naõ  escreuendo  as  quintas,  nem 
ermidas,  que  dentro  deste  circulo  se  contem,, 
que  seria  dar  hum  numero  quasi  infinito. 

A primeira  destas  villas  , qne  se  nos  offe- 
rece  pera  auermos  de  tratar  delia  , he  a no* 
tauel  vilia  de  Cascaes  , sendo  a vitima  do 
inundo  da  parte  do  Occidente,  na  qual  pare-: 
ce  que  quis  a natureza  ajuntar  tudo  o bom , 
que  ha  do  Oriente  té  a mesma  vilia  , dando- 
lhe  puríssimos , e temperadissimos  ares  , de 
modo  que  naõ  ha  ueraô  tam  caluroso  , que 
nella  faça  sentir  grande  calma  pelía  vizinham» 
ça  do  mar  Occeano  Atlântico,  qne  quasi  a 
cerca  , e da  fresquíssima  Serra  de  Sintra  , que 
com  frescos,  e brandos  ventos,  íicandolhe 
da  parte  da  terra,  lhe  está  refrescando  o ar,  . 
que  o Sol  com  seus  rayos  aquenta.  Nem  ha 
inuerno  tam  riguroso,  que  nella  faça  sentir 
grande  frio  por  respeito  dos  ventos  Sul , e No- 
roeste , que  de  ordinário  naquelle  tempo  ven- 
taõ  , e de  si  saõ  mais  brandos  que  o Norte , 
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e Nordeste  do  veraõ.  E assi  he  a mais  çadia 
terra , que  se  sabe  em  Portugal , e em  que 
os  homens  mais  viuem,  e mais  saõs  , e don- 
de de  todo  está  desterrado  hum  mal  , que  a 
tantos  consume  a vida  , qne  he  a malenconia. 
Sua  agoa  he  certo  que  quem  a bebe  sara  do 
mal  de  pedra,  por  mais  annos , que  aja  o te- 
«ha  antes  de  a beber ; e a vizinhança  desta 
Cidade  de  Lixboa  a faz  muy  prouida  de  toda 
a sorte  de  mantimentos , e a Serra  de  Sin- 
tra , e Collares  de  toda  a sorte  de  fruitas  , assi 
de  caroço , e piuide , e de  espinho,  como  de 
toda  a fruita  de  leite,  perdizes,  coelhos,  gal» 
linhas  , e frangaôs , e leitões  , e de  toda  a 
mais  caça , que  nas  outras  parte  ha  ; tendo 
muyto  , e bom  vinho  , azeite  pouco  , e esti  e» 
mado  trigo  , e ceuada  , inda  que  pouco.  Saô 
senhores  desta  villa  os  Condes  de  Monsanto  , 
tem  perto  de  nouecentos  vizinhos  , reparti- 
dos em  duas  freguesias  , das  quais  a matriz 
he  com  titulo  da  Assumpção  de  nossa  Senho* 
ra  , e a segunda  da  Resurreiçaô  , em  as  quais 
ha  tres  mil  e quinhentas  pessoas.  Além  des- 
tas duas  freguesias  tem  esta  villa  em  seu  des* 
tricto  outras  tres , a saber , a freguesia  de 
Alcabedeche , que  tem  trezentos  e sincoenta 
fogos,  e mil  e quinhentas  pessoas.  Saô  Do- 
mingos da  Rana , que  tem  cento  e sincoentet 
fogos,  e quinhentas  pessoas.  Carcauelos , que 
tem  cento,  e quarenta  fogos,  e quatrocentas 
pessoas.  Tem  mais  tres  mosteiros,  hum  na 
villa  de  Capuchos  Carmelitanos  , que  tem  trin- 
ta Religiosos , outro  algum  tanto  apartado  da 
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Villa  de  Francíscanos  recolectos  com  titulo  de 
Sancto  Antonio  , que  tem  dezoito  Religiosos. 
O terceiro  está  mea  legoa  afastado  da  villa  , 
que  he  o fresquissimo  Mosteiro  de  Penalon- 
ga  de  Religiosos  da  Ordem  de  Saõ  Hierony- 
nio , que  tem  vinte  e sinco  Religiosos.  rfem 
mais  vinte  e duas  Ermidas  de  muyta  deuaçaõ, 
e romagem  ; e destas  ha  em  todo  este  circu- 
lo de  sinco  legoas  mny  grande  numero,  co-; 
mo  o poderá  entender  quem  souber  que  só 
nesta  villa  , sendo  tam  pequena  , ha  vinte  e 
duas. 

Daqui  a duas  legoas  pera  a parte  do  Nor- 
te está  Collares  villa  fresquíssima  , e abundam» 
tissima  de  todo  o genero  de  fruitas  , e tanto, 
que  quàsi  todo  o anno  se  prouè  Lixboa  , e 
outras  terras  de  suas  fruitas  , cuja  siza  im- 
porta hum  anno  por  outro  hum  conto  de  reis  , 
que  saó  dous  mil  e quinhentos  cruzados.  E 
naõ  parecerá  isto  muyto  a quem  souber  da 
cerro  que  o anno  de  mil  e quinhentos  e de- 
zesete  naõ  auendo  cereja,  nem  cidra,  nem 
limão  , de  que  esta  villa  he  fertilisima  , en- 
tráraó  em  Lixboa  só  desta  villa  , e de  Sintra 
onze  mil  seiscentas  e trinta  e sete  cargas  de 
fruita  por  terra  , naõ  fallando  em  muytas  car* 
gas  , que  em  Cascaes  se  gastaô  , e embarcaõ 
nos  dous  barcos  de  carreira  , que  tem  , e com 
que  se  prouè  duas  vezes  na  semana  de  Lix- 
boa de  trigo  , e de  todo  o mais  necessário* 
Tem  esta  villa  huma  sô  freguesia  , em  que 
ha  cento  e oitenta  fogos  , e pessoas  oitocen* 
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tas  e dez.  Tem  hum  Mosteiro  Carmelitano, 
em  que  ha  treze  Religiosos. 

Daqui  a huma  legoa  pera  a parte  do  Ori- 
ente está  a muy  antiga  , e nomeada  villa  de 
Sintra,  que  he  das  Rainhas  de  Portugal,  a 
qual  tem  em  seu  districto  seis  Priorados  muy 
grandes,  e rendozos.  O primeiro  he  o da  mes- 
ma Villa  com  titulo  de  Saõ  Martinho , e tem 
trezentos  e oitenta  e seis  fogos,  e mil  e tre- 
zentas e oitenta  e nove  pessoas.  O segundo 
he  o Priorado  de  Sancta  Maria  , que  tem  no- 
uenta  e hum  fogos  , e duzentas , e nouenta 
e seis  pessoas.  O terceiro  he  a Vigairaria  de 
Saõ  Miguel , a qual  naõ  tem  mais  de  quaren- 
ta fogos , e oitenta  pessoas  , e com  ser  tara 
pequena  , tem  mil  cruzados  de  renda.  O quar- 
to he  a Vigairaria  de  Saõ  Pedro  , que  tem 
cento  e setenta  fogos  , e seiscentas  e trinta 
pessoas.  O quinto  he  o Priorado  de  Terrugem  , 
que  tem  cento  e sineoenta  fogos,  e quinhen- 
tas e sesenta  pessoas.  O sexto  he  o Priorado 
da  Igreja  noua  , que  tem  cento  e nouenta  e 
seis  fogos  , e setecentas  e nouenta  e sinco 
pessoas.  Tem  mais  em  seu  termo  as  fregue- 
sias seguintes  , que  saõ  annexas  a estes  Prio- 
rados. A primeira  Saõ  Ioaõ  das  lampas  , que 
tem  duzentos  e nouenta  e oito  fogos  e mil  e 
cento  e dez  pessoas.  A segunda  nossa  Senho- 
ra do  porto,  que  tem  setenta  fogos,  e du- 
zentas , e trinta  pessoas.  A terceira  Montela- 
uar  , que  tem  duzentos  e quarenta  fogos  , e 
seiscentas  e oitenta  pessoas.  A quaita  a fre- 
guesia de  Alcainça,  que  tem  nouenta  fogos  % 
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« trezentas  pessoas.  A quinta  o Almargem  do 
Bispo,  que  tem  trezentos  e trinta  fogos,  e 
mil  cento  e vinte  pessoas.  A sexta  he  a fre- 
guesia de  Rio  de  Mouro,  que  tem  cento  e 
setenta  e sinco  fogos , e quinhentas  e oitenta 
pessoas.  Tem  mais  tres  Mosteiros : o primei- 
ro , e mais  chegado  á villa  , he  o Mosteiro 
da  Sanctissima  Trindade  , o qual  tem  dez  Re- 
ligiosos. O segundo  lie  de  Religiosos  da  Ordem 
de  Saõ  Hieronymo , chamado  nossa  Senhora 
da  Pena , situado  todo  quasi  sobre  hum  pene- 
do no  principio  da  Serra  , e tem  vinte  Reli- 
giosos. O terceiro , que  he  de  Franciscanos 
Capuchos , está  quasi  no  fim  da  mesma  Ser- 
ra , e delle  se  affirma  ser  o mais  pequeno  em 
sitio,  mais  pobre,  e mais  áspero  que  todos 
os  do  mundo;  e sendo  este,  daõse  alguns 
Religiosos  por  desconsolados  por  lhes  naó  da- 
rem seus  Prelados  licença  pera  serem  mora- 
dores daquella  casa  onde  ha  dez  Religiosos. 

Da  mesma  Villa  de  Sintra  a duas  legoas 
pera  a parte  do  Leuante  está  a Villa  de  Chi- 
leiros  , que  tem  huma  freguesia  , na  qual  ha 
fogos  nouenta  e cinco  , e duzentas  e setenta 
e noue  pessoas*  E da  mesma  Villa  de  Sintra, 
a duas  léguas  e meia  pera  o Leuante  , está  a 
famosa  Villa  de  Mafora , que  el  Rey  Dom 
Afonso  Henriques  tomou  aos  Mouros  com  o 
seu  Castello,  primeiro  que  lhes  tomasse  a Vil- 
la , e Castello  de  Sintra  , e tem  duas  fregue- 
sias , huma  na  Villa  , que  tem  duzentos  fo- 
gos , e quinhentas  e sincoenta  pessoas.  A se- 
gunda no  termo,  cora  titulo,  e inuocaçaõ  de 
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Sancto  Isidoro , e tem  cento  e sincoenta  fo- 
gos , e seiscentas  e setenta  pessoas. 

Daqui  se  vay  seguindo  o circulo  té  a Vil- 
Ia  da  Ruda,  a qual,  inda  que  vulgarmente  se 
diz  que  dista  seis  legoas  desta  Cidade  , consi- 
derado bem  o caminho,  e a verdadeira  medi- 
da das  legoas  Hespanhoias,  naõ  está  mais  de 
sinco  legoas  de  Lixboa.  He  esta  villa  muy  no- 
bre , e fertilíssima  de  paõ  * vinho  , azeite,  e 
muytas  fruitas.  E nella  ha  huma  cousa  notabi- 
líssima , que  tendo  seis  fornos  em  tres  casas, 
em  que  toda  a villa  coze  o seu  paõ,  naõ  se 
acende  nenhum  delles  , senaõ  de  vinte  e qua- 
tro em  vinte  e quatro  horas  , e com  huma 
mesma  quentura  vaõ  cozendo  o paõ  em  todo 
o discurso  do  dia  , naõ  se  sabendo  donde  pro- 
cede esta  qualidade,  porqne  fazendose  expe- 
iiencia  se  proceder  da  terra  do  forno  , e ti- 
rando estes  materiais  fora  da  villa  , e fazen- 
do de  todos  elles  hum  forno,  fica  da  qualida- 
de dos  outros  das  outras  terras.  Tem  esta  Villa 
duas  freguesias  , huma  da  Villa  , que  tem  tre- 
zentos e dezesete  fogos  , e setecentas  e sin- 
eoenta  pessoas.  Outra  do  termo , que  tem 
cento  e quatorze  fogos  , e quatrocentas  pes- 
soas. 

Daqui  se  vay  a Pouos  , villa  grande  , e si- 
tuada junto  do  Tejo,  como  Alhandra  , e Villa 
franca  ; e posto  que  assi  como  da  Ruda  , di- 
ga o vulgo  desta  villa  , que  dista  seis  legoas 
de  Lixboa  , naõ  dista  mais  de  sinco  legoas  , 
e naõ  muy  grandes.  Esta  villa  de  Pouos  está, 
como  acima  fica  ditto , junto  ao  Rio  , e tem 
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hum  caez  , onde  de  comino  ha  hum  grande  nu* 
mero  de  barcos , assi  da  mesma  viila , como 
das  outras  , e lugares  , que  pello  Tejo  acima 
estaõ.  Eassi  do  nome,  que  os  modernos  de- 
raõ  a e6ta  viila , Pouos , chamandose  antiga- 
mente  por  outro  nome  , se  pode  entender  a 
multidaô  de  gente  , que  a ella  vem  de  vários 
pouos,  e que  a este  respeito  lhe  chamáraò 
Pouos.  Tem  esta  viila  huma  freguesia  naqual 
ha  cento  e oitenta  fogos , e seiscentas  pes 
soas. 

Daqui  se  vem  em  estrada  direita  pera 
Lixboa  a Villafranca,  Viila  muy  rica,  e de 
muyta  abundancia  de  trigo,  ceuada  , e milho  , 
e legumes,  e pouoada  de  muytos , e muy  ri- 
cos lauradores  das  lizirias  d’  el  Rey  , das  quais 
sae  muy  grande  quantidade  de  gado  de  toda 
a sorte  , muy  ligeiros,  estimados,  e fermosos 
ginetes,  grande  multidaô  de  egoas  infantiz  , 
que  nestas  lizirias  se  criaô , e das  quais  se  vza 
em  todo  o vzo  da  lauoura.  Tem  esta  viila  hu- 
ma freguesia , em  que  ha  fogos  com  os  do 
seu  termo  nouecentos.,  e mais  de  tres  mil  e 
quinhentas  pessoas. 

Iunto  a Villafranca  está  a famosa  Viila  de 
Alhandra  companheira  sua  na  abundancia  de 
mantimentos , e lauradores  , e igual  a Pouos 
no  seu  caez  , e multidaô  de  passageiros  , que 
nella  se  agnzalhaõ.  He  esta  Viila  dos  Arce- 
bispos de  Lixboa  , e tem  huma  freguesia  , 
em  que  ha  seiscentos  e sincoenta  fogos  , e 
mais  de  duas  mil  pessoas  , com  outra  fregue- 
sia chamada  Saó  loaõ , a quai  está  no  seu 
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termo  , e tem  duzentos  vizinhos  e seiscentas 
pessoas.  Outra  fiegucsia  de  Saõ  Marcos  que 
tem  cem  fogos,  e duzentas  e sesenta  pessoas. 
Tem  mais  hum  Mosteiro  de  Capuchos  com 
treze  Religiosos.  Seguese  logo  a Villa  de  Al- 
uerca  , cujo  senhorio  he  el  Rey.  O trato  da 
gente  desta  Villa  he  viuer  de  suas  fazendas  , 
de  que  saõ  muy  ricos,  como  de  vinhas,  oli - 
uaes,  e terras  de  paõ.  Tem  esta  Villa  huma 
fieguesia,  em  a qual  ha  trezentos  e quaren» 
ra  fogos,  e n;i!  cento  e oitenta  pessoas.  E no 
termo  tem  outta  , onde  chamaõ  o Spirito  Sanc- 
to  do  Soueral  , em  a qual  ha  oitenta  fogos  , 
e trezentas  pessoas.  E fica  junto  a esta  Villa 
hum  Mosteiro  de  Religiosos  Carmelitanos  , a 
que  cliamaò  Saõ  Romaõ , e tem  doze  Reli- 
giosos. 

Daqui  se  vem  á Pouoa  de  Dom  Martinho 
lugar  do  Conde  de  Villanoua,  que  agora  he 
Dom  Manoel  de  Castellobranco  , o qual  lugar 
he  muy  rico  , acrecentándose  ás  vinhas  , oli- 
uaes  , e terras  de  paõ,  muyto  , e muy  bom 
sal,  que  dizem  ser  mais  aluo,  e melhor  que 
o de  Setuual , do  que  naõ  ha  que  espantar, 
porque  dotou  Deos  esta  fertilíssima  Cidade 
de  tal  temperamento,  que  tudo  o que  nella 
ha  he  o melhor  do  mundo,  e quanto  as  terras 
se  vaò  mais  chegando  a ella , tanto  melho- 
res cousas  produzem  pera  a sustentação  de 
seus  moradores,  naò  doutra  maneira  do  que 
faz  a natureza  em  hum  corpo  humano,  que 
além  de  na  caheça  estar  o melhor  do  mesmo 
corpo  , quanto  mais  suas  partes  se  chegaõ  &■ 


i54 


TRATADO  QVARTO 


ella  , tanto  mais  tem  de  perfeição.  Este  lugar 
he  da  freguesia  de  Saô  loaó  da  talha,  em  a 
qual  ha  duzentos  e setenta  fogos , e setecen- 
tas pessoas , com  hum  Mosteiro  de  Capuchos 
com  titulo  da  Concepção , no  qual  ha  treze 
Religiosos.  Daqui  se  entra  no  termo  de  Lix- 
boa  , que  começa  em  Villalonga,  onde  ha 
hum  Mosteiro  de  Religiosas  Franciscanas  com 
titulo  , e inuocaçaõ  de  Sancta  Clara  , e tem 
oitenta  Religiosas  , com  buma  freguesia  , em 
a qual  ha  quatrocentos  e sesenta  fogos  , e no* 
uecentas  e quarenta  pessoas.  A Villalonga  se 
segue  aVerdelha,  lugar  rico  de  vinhas,  oliua- 
es , terras  de  paõ,  e quintas,  e sal,  no  qual 
ha  hum  Mosteiro  de  Capuchos,  em_que  ha 
treze  Religiosos.  Este  lugar  he  da  freguesia 
de  Villalonga.  Daqui  se  vay  a Sancta  Iria  , 
no  qual  lugar  ha  huma  freguesia,  que  tem 
cento  , e sesenta  e seis  fogos  , e setecentas  e 
sincoenta  pessoas.  Fica  este  lugar  junto  ao 
Rio  de  Sacauem  , onde  ha  huma  barca  gran- 
de de  passagem  ; e antes  que  se  passe  este 
Rio  tomando  por  elle  acima  á maõ  direita  , e 
pera  o Norte  ficaõ  as  freguesias,  e lugares  se- 
guintes. A freguesia  da  Granja  , que  tem  qua- 
renta e dous  fogos  , e duzentas  pessoas.  A fre- 
guesia dos  Galegos  , que  tem  setenta  fogos  , 
e cento  e sincoenta  pessoas.  Sancto  Antonio 
do  Tojal , que  tem  duzentos  e sesenta  fogos , 
e nouecentas  , e sesenta  pessoas.  O Tojal  tem 
cento,  e vinte  fogos,  e quatrocentas  pessoas, 
A freguesia  de  Bocellas  , onde  ha  duzentos  e 
sesenta  fogosT  e nouecentas  e sincoenta  pes- 
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soas.  Fanhoes  tem  oitenta  fogos  , e duzentas 
e sincoenta  pessoas.  A freguesia  da  Louza 
pequena  , a qual  tem  setenta  fogos  , e duzen- 
tas e vinte  pessoas.  A freguesia  do  Milhara* 
tio  , que  tem  oitenta  e seis  fogos,  e trezen- 
tas è sesenta  pessoas.  A freguesia  de  Sancto 
ILsteuaõ  das  Galees  que  tem  cento  e sincoen- 
ta e seis  fogos  , e quinhentas  e sesenta  pes- 
soas, A freguesia  de  Saõ  Lourenço  de  Arra- 
nlvó , crule  lia  duzentos  e sesenta  fogos,  e 
quatrocentas  e sincoenta  pessoas.  A freguesia 
de  Sanctiago  dos  velhos  , na  qual  ha  oitenta 
fogos  , e duzentas  pessoas. 

E passando  o Rio  ficaõ  da  parte  de  Lix- 
boa  as  freguesias  seguintes.  A freguesia  de 
Sacauem , onde  ha  hum  Mosteiro  de  Religio- 
sas Franciscanas  Capuchas  descalças  , que  saõ 
em  numero  trinta  , sem  terem  seruidoras  de 
portas  a dentro,  por  se  seruirem  humas  às 
outras  em  todas  as  cousas  do  seruiço  commum 
do  Gonuento.  Tem  este  lugar  huma  freguesia, 
na  qual  ha  duzentos  e sesenta  fogos,  e sete- 
centas pessoas.  Está  logo  junto  a Sacauem  a 
freguesia  da  Charneca,  que  he  hum  lugar, 
onde  ha  muyta  gente  nobre,  que  quer  viuer 
fora  de  Lixboa  , como  também  se  acha  seme- 
lhante gente  em  todos  estes  lugares  do  ter- 
mo desta  Cidade  , e tem  cento  e sincoenta 
fogos  , e quatrocentas  pessoas.  Seguese  logo 
Camarate  , onde  ha  hum  Mosteiro  de  Religio- 
sos Carmelitanos  , que  tem  oito  Religiosos,  e 
huma  freguesia  , na  qual  ha  duzentos  e vinte 
e sinco  fogos , e mil  e cento  e quarenta  pea- 


i56 


TRATADO  QVARTO 

soas.  A Appellaçaõ  tem  quarenta  fogos  , e cen- 
to e trinta  pessoas.  A.  freguesia  de  Friellas  tem 
cento  e sinco  fogos , e trezentas  e vinte  e se- 
is pessoas.  A freguesia  de  Vnhos , que  tem 
duzentos  fogos  , e quatrocentas  e trinta  pes- 
soas. Daqui  se  vay  a Loures  lugar  muy  fres- 
co, e apraziuel,  no  qual  ha  huma  freguesia, 
que  tem  setecentos  e setenta  e sinco  fogos , 
e tres  mil  setecentas  e sincoenta  pessoas.  Nes- 
ta freguesia  ha  hum  Mosteiro  de  Capuchos 
em  o qual  ha  treze  Religiosos.  Seguese  daqui 
a freguesia  de  Sancto  Adriaõ,  na  qual  ha  se- 
tenta fogos,  e duzentas,  e oitenta  pessoas. 
Iunto  a Sancto  Adriaõ  está  a freguesia  de 
Odiuellas  , na  qual  ha  duzentos  e sincoenta 
fogos , e seiscentas  e setenta  e seis  pessoas. 
E aqui  está  hum  Mosteiro  de  Religiosas  Ber- 
nardas, ao  qual  por  excellencia  chamaò  o 
grande , e com  razaõ , por  ser  o mayor , que 
ha  em  Portugal,  e possiuel  he  que  em  toda 
Europa  , assi  em  numero  de  Religiosas  de  véo 
preto  , que  passaõ  de  trezentas,,  como  de 
nouiças , e muytas  filhas  de  fidalgos,  que  alli 
as  recolhem  de  meninas  pera  se  auerem  de 
criar  em  bons  custumes , as  quais  juntas  com 
as  professas  , e seruidoras  fazem  numero  de 
quasi  seiscentas  molheres,  como  acima  fica 
ditto , e na  Cappella  mor  deste  Mosteiro  está 
enterrado  el  Rey  Dom  Diniz , marido  que  foy 
da  Rainha  Sancta  Dona  Isabel.  De  Odiuellas 
se  vay  á freguesia  da  Amexoeira,  na  qual  ha 
setenta  e sinco  fogos,  e trezentas  pessoas.  Se- 
guese a esta  a freguesia  do  Lumiar  , na  qual 
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ha  trezentos  e oitenta  fogos,  e mil  e quinhen- 
tas pessoas.  Seguese  logo  o lugar  de  Garnide, 
onde  está  o celebre  Mosteiro  de  Religiosos 
da  Ordem  de  Christo  com  titulo,  e inuoca- 
çaõ  de  nossa  Senhora  da  Luz , por  estar  alli 
huma  imagem  de  nossa  Senhora  com  o mesmo 
titulo,  e inuocaçaõ,  que  ha  muytos  annos 
que  appareceo  naquelle  lugar  , a cuja  presen- 
ça faz  a mesma  Senhora  muytissimos  milagres. 
Na  Cappella  mayor  deste  Mosteiro  que  tem 
trinta  Religiosos  , está  enterrada  a infanta  Do. 
na  Maria  filha  d’  el  Rey  Dom  Manoel  , sen- 
do huma  das  custosas  Cappellas  de  Portugal  , 
a qual  com  sua  Igreja  mandou  fazer  a mesma 
Senhora  , com  hum  hospital  defronte  da  porta 
principal  da  mesma  Igreja  , pera  effeito  de 
se  auerem  de  curar  nelle  enfermos  de  diuer- 
sas  infirmidades,  no  qual  ha  sesenta  e dous 
leitos  de  enfermos  , que  aqui  se  curaõ  com 
niuy  grande  cuidado  , e limpeza  , assistindo 
sempre  nelle  hum  Prouedor  , que  he  hum  Re- 
ligioso do  mesmo  Mosteiro  de  riossa  Senho- 
ra com  hum  seu  companheiro  pera  confessar, 
e dizer  Missa  aos  enfermos  em  huma  bem  or- 
nada Cappella  , que  está  entre  as  enfermarias, 
de  modo  que  dizendo  o Padre  Missa  a ouuern 
os  enfermos  dos  leitos  , em  que  estaò  deitados. 
E naõ  se  contentou  esta  Serenissima  Princesa 
com  mandar  fazer  estas  duas  obras,  senaõ 
que  deixou  rendas  , pera  que  despois  que  èlJas 
estiuessem  postas  em  sua  dinida  perfeição  se 
faça  hum  Mosteiro  de  Religiosas  da  Ordem 
de  Saõ  Bento,  e que  acabado  elle  fique  a 
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renda,  que  nas  obras  segastaua  , pera  susten- 
taçaõ  das  Religiosas.  Tem  este  lugar  huma 
freguesia  , na  qual  ha  trezentos  fogos  , e oi- 
tocentas pessoas.  Continuase  com  esta  fregue- 
sia o lugar  de  Bemfica  , onde  ha  hum  bem 
acabado  Mosteiro  de  Religiosos  da  Ordem  de 
Saò  Domingos  , que  tem  sincoenta  Religiosos  , 
e na  freguesia  ha  duzentos  e oitenta  fogos  , 
e duas  mil  cento  e trinta  pessoas , e posto 
que  estas  duas  freguesias  fiquem  ja  postas 
no  numero  das  de  Lixbon  , tornaõse  aqui  a 
escreuer  por  respeito  da  cominuaçaõ  dos 
lugares  que  vou  referindo.  Acima  de  Bem- 
fica está  a Villa  de  Relias,  villa  muy  nomea- 
da , por  ser  rnuy  fresca  , e abundante  de  ago- 
as,  sendo  toda  murada,  e cercada  de  fortís- 
simos muros  , e torres  ; e junto  a esta  Villa 
está  huma  fresquíssima  Ribeira  , na  qual  se 
achaó  finíssimos  Hyacinthos  , o que  digo  co- 
mo testemuirha  de  vista,  que  os  busquey  , e 
achey  mais  de  mea  duzia  em  hum  dia  de 
chuua.  Tem  esta  villa  huma  freguesia,  na 
qual  ha  trezentos  e sincoenta  fogos,  e mil 
cento  e trinta  pessoas.  Daqui  se  passa  á fre- 
guesia de  Carnichide  , que  tem  cento  e sin- 
coenta e dous  fogos  , e quatrocentas  pessoas. 
A esta  se  segue  a freguesia  de  Barquerenna  , 
na  qual  ha  duzentos  e quarenta  e quatro  fo- 
gos , e nouecentas  pessoas.  Continuase  com 
esta  a freguesia  de  Oeyras,  na  qual  ha  trezen- 
tos e vinte  e sinco  fogos  , e mil  e setecentas 
pessoas  com  hum  Mosteiro  de  Religiosos  Car- 
tuxos , que  tem  vinte  Religiosos. 
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Todas  estas  freguesias,  que  saõ  em  nu- 
mero sincoenta  e noue  , tem  treze  mil  quatro- 
centos e tres  fogos  , e quarenta  eseis  mil  qua» 
troçentas  e trinta  e duas  pessoas  de  Sacramen- 
to , com  muytas  villas  , e lugares,  e quintas 
muy  nobres,  e tam  vistosas , como  rendosas, 
que  cercaò  da  parte  da  terra  a muy  nobre , 
e populosa  Cidade  de  Lixboa , tendo  de  com- 
prido dez  legoas  , e de  largo  sincp  , conforme 
ao  circulo  que  propus  fazer : e porque  vze 
das  palauras  de  Luiz  Mendez  de  Vasconcellos 
tratando  deste  circuito  em  o seu  sitio  de  Lix- 
boa folhas  i65.  he  taõ  pouoada  , que  saõ  as 
estradas  principais  quasi  huma  continua  Cida- 
de , e assi  parece  que  quando  este  circuitq 
fora  muy  fértil  naò  poderia  alcançar  a mais, 
que  a sustentar  a muyta  gente , que  nelle  ha- 
bita , e naò  só  faz  isto , mas  he  taõ  grande 
a quantidade  de  cargas,  que  entra  cada  dia 
em  Lixboa  só  deste  espaço  de  toda  a sorte 
de  mantimentos,  que  naò  he  possiuel  dizerse 
o numero  certo ; e fazendo  eu  diligencia  pera 
as  contarem  achei , que  entraõ  hum  dia  por 
outro  por  quatro  estradas  principais , que  saõ 
a da  porta  da  Cruz  , a da  porta  da  Mouraria , 
a da  porta  de  Sancto  Antaõ , e a da  Esperan-i 
ça  quatro  mil  e seiscentas,  além  dos  cargos, 
que  vem  ás  cabeças,  como  fica  ditto  acima 
em  o Capitulo  primeiro  do  sitio  de  Lixboa  fo- 
lhas 1 1 1 . E se  isto  parecer  muy  to  a alguém  , va 
a qualquer  hora  do  dia  a cada  huma  das  tres 
vitimas  estradas , e vellas-ha  continuadamen- 
te  acompanhadas  de  cargas  que  entraõ  , e das 
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caualgaduras  que  saem  descarregadas,  naõ 
trazendo  só  hum  mantimento  , mas  todos  os 
de  que  vzamos  pera  sustentaçaô  da  vida  , e 
pera  regnio  delia,  quais  saõ  trigo,  ceuada  , 
vinho  , azeite , hortaliças  , fruitas  de  todas  as 
sortes.  E em  todo  o tempo  do  anno  leite,  na- 
ta, manteiga,  cabritos,  coe|hos , perdizes, 
e como  hum  perenne  Rio  está  isto  continua- 
mente  correndo  sem  cessar.  E todas  estas 
cousas  vem  em  tanta  abundancia , que  naõ 
só  se  vendem  nas  praças , mas  as  mais  delias 
pellas  portas , o que  naõ  ha  em  nenhuma 
Cidade  das  que  se  tem  por  abundantes.  E se 
esta  Cidade  naõ  fora  mais  prouida  que  todas, 
de  todas  estas  cousas,  sabendo  os  que  as 
vendem  , que  de  necessidade  as  auiaõ  de  ir 
comprar  á praça,  naõ  tomáraõ  o trabalho  que 
tomaõ  em  as  trazer  pellas  portas  , e tomandoo  , 
he  cousa  clara  que  a muyta  abundancia  os 
desconfia  da  venda  : ha  mais  nestas  freguesias 
ao  menos  duzentos  clérigos , e quinze  Mos- 
teiros de  frades , com  duzentos  oitenta  e no- 
ne  Religiosos  , e tres  de  freyras , com  quatro- 
centas e dez  Religiosas. 
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CAPITVLO  VI. 

Do  numero  das  freguesias , fogos  , e pessoas  % 
que  ha  no  circulo  de  sinco  legoas 
da  banda  dalém  de 

Lixboa. 


D A OUTRA  parte  do  Rio , no  mesmo  cir*- 
culo  de  sinco  legoas , ha  niuytos  lugares.,  e 
villas  fertilíssimas  de  vinhas,  de  que  ha  muy- 
to  , e muy  bom  vinho  , abundancia  de  fruitas  , 
e grande  multidaõ  de  toda  a sorte  de  caça  , 
em  tanto  que  foraò  bastantes  (com  o de  que 
delias  ha  muy  grande  abundancia  ) a qualquer 
outra  nobre  , e populosa  Cidade , que  naõ 
fora  Lixboa.  Entre  as  quais  a primeira  villa  da. 
parte  do  Gtiente  he  a Villa  de  Alcouchete , 
na  qual  ha  huma  freguesia  , que  tem  trezentos 
e sesenta  fogos  , e mil  nouecentas  e duas  pes- 
soas , com  hum  Mosteiro  de  Recolectos  da 
Ordem  de  Saõ  Francisco,  que  tem  quinze 
Religiosos.  Seguese  logo  a muy  conhecida 
Villa  de  Aldéagalega  com  huma  freguesia  , 
em  que  ha  duzentos  e nouenta  fogos,  e duas 
mil  nouecentas  e vinte  e tres  pessoas.  Daqui 
se  vay  á freguesia  de  Çarilhos , a qual  tem 
sesenta  e sinco  fogos  , e cento  e nouenta  e 
duas  pessoas.  Daqui  se  vay  ao  CJamouco , on- 
de ha  huma  freguesia  com  sincoenta  e seis 
fogos , e cento  e trinta  e huma  pessoas.  í)a- 
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qui  se  vay  á freguesia  de  Alhos  vedros  , onde 
ha  cento  e oitenta  e tres  fogos , e seiscentas 
e setenta  e oito  pessoas.  A Mouta  , e Çarilhos 
pequeno  saõ  de  huma  freguesia,  a qual  tem 
oitenta  e seis  fogos , e duzentas  e setenta  e 
tres  pessoas.  Seguese  logo  o Lauradie  com  a 
Verderena,  cuja  freguesia  tem  cento  e doze 
fogos,  e trezentas  e vinte  e quatro  pessoas. 
Aqui  ha  hum  Mosteiro  de  Capuchos  Francis- 
canos  , no  qual  estaõ  doze  Religiosos.  A Vil* 
la  do  Barreiro  tem  huma  freguesia  , em  a qual 
ha  duzentos  e sincoenta  fogos , e setecentas  e dez 
pessoas.  A freguesia  da  Telha  tem  sesenta  fo- 
gos, e cento  e trinta  pessoas.  lunto  a esta 
está  Palhais  , a qual  he  da  freguesia  da  Te- 
lha , e tem  quarenta  fogos  , e cento  e doze 
pessoas  , com  hum  Mosteiro  de  Capufchos 
Fr  ancisçanos  , em  o qual  ha  treze  Religiosos. 
Daqui  se  vay  á Villa  de  Coina , onde  ha  hu- 
ma  freguesia  do  Saluador , etem  cento  e vin- 
te fogos  , e trezentas  e sincoenta  pessoas.  Da- 
qui a duas  legoas  está  a Viila  de  Palmella  , 
cabeça  do  mestrado  de  Sanctiago  em  Portu- 
gal , onde  ha  hum  famoso  Conuento  de  frei- 
res da  mesma  Ordem  , que  saô  em  numero 
vinte  e hum  afora  o Dom  Prior , dos  quais 
ordinariamente  se  prouem  os  Priorados,  Vi - 
gairarias , e Benefícios  do  Mestrado  , que  saõ 
muytos.  Tem  esta  Villa  duas  freguesias,  nas 
quais  ha  setecentos  fogos  , e mil  e quinhen- 
tas pessoas  : outras  duas  no  termo  que  saõ 
agoa  de  Moura  , e nossa  Senhora  da  Ajuda , 
que  tem  duzentos  fogos,  e seiscentas  pessoa» 
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Tem  mais  em  seu  termo  hum  Mosteiro  de 
Religiosos  Biguinos  , no  qual  ha  noue  Religio- 
sos , e outro  de  Capuchos  , no  qual  ha  doze 
Religiosos.  Daqui  se  vay  á muy  notauel  Yilla 
de  Setuual  , da  qual  ( assi  por  sua  aniiguida- 
de,  como  petla  quasi  semelhança  do  nome) 
ouue  opiniaõ  que  fora  fundada  por  Tubal  fi.- 
lho  de  Iaphet,  e neto  do  grande  Patriarcha 
Koe  , a qual  opiniaõ  naò  sigo  como  mal  fun- 
dada , estandoo  bellissimamente  esta  nobre 
Villa  , e lançada  em  hum  rocio  plaino  , e jun- 
to a hum  fermosissimo , e spraziuel  Rio , e 
abundantíssimo  de  varias  species  de  pescado, 
e muy  grande  numero  de  muy  grandes , e 
Tendozas  marinhas  de  sal , em  tanto , que 
atendo  em  si , e seu  termo  muy  poucos  man- 
timentos \ por  respeito  das  grandes  charnecas 
de  malíssimas  terras,  e areais,  de  que  está 
cercada , he  a mais  prouida  de  todas  as  cou<- 
sas  que  pertencem  , assi  á sustentaçaõ  da  vi- 
da humana  , como  paõ  , vinho  , azeite  , car- 
nes , e fruitas  , como  das  que  pertencem  ao 
bom  tratamento  das  pessoas  , porque  sendo 
muy  grande  a multidaò  de  pescado  que  aqui 
ha  , assi  do  seu  Rio  , como  da  costa , e mar 
largo  , e tanta  a quantidade  dè  sal , que  se  ti- 
raõ  de  suas  marinhas  em  cada  hum  anno  pe- 
ra fora  do  Reino , mais  de  duzentos  mil  mo- 
yos  , em  tanto  que  só  o dizimo  do  pescado 
rende  hum  anno  por  outro  dezeseis  con- 
tos, que  saõ  quarenta  mil  cruzados;  e o sal 
sesenta  mil  cruzados:  donde  vem  auer  netta 
Villa  muytos  fidalgos,  e gente  muy  nobre  , e 
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muy  rica , todos  os  que  vem  a buscar  assi  o 
peixe,  como  o sal , vem  com  cargas  de  man- 
timentos, e as  náos  trazem  igual  carga,  á 
que  haõ  de  leuar,  de  paõ  , panos,  sarjas,  e 
outras  mercadorias , que  aqui  tem  muy  boa 
compra.  Tem  esta  Villa  quatro  freguesias  , nas 
quais  ha  dous  mil  e trezentos  fogos , e sete 
mil  e quinhentas  pessoas  , naõ  fallando  nos 
estrangeiros , assi  mercadores  , como  officiais 
das  marinhas , que  saô  muytos.  Tem  mais  tres 
Mosteiros  muy  grandes  de  Religiosos ; hum 
de  Dominicanos  , que  tem  treze  Religiosos  ; 
outro  de  Carmelitanos , no  qual  ha  treze  Heligio- 
sos  , e o terceiro  de  Franciscanos  , o qual  tem 
sincoenta  Religiosos.  Tem  mais  dous  celebres 
Mosteiros  de  Religiosas , hum  com  titulo  de 
Iesps  capuchas,  e tem  33.  Religiosas,  outro 
com  titulo  de  S.  Ioaô  também  Franciscanas , 
e tem  5a.  Religiosas.  Ha  mais  no  termo  hum 
Mosteiro  de  padres  Biguinos  com  titulo  d* 
Saô  Paulo  , e tem  onze  Religiosos  , e o Mos- 
teiro de  Capuchos  com  titulo  de  Alferrata, 
e tem  onze  Religiosos  , e o Mosteiro  de  Ca- 
puchos a que  chamaò  da  Rabeda  , e tem  noue 
Religiosos. 

Daqu  se  passa  a Cezimbra  Villa  de  muy- 
ta  nauegaçaõ , e pescaria , onde  ha  duas  ar- 
mações em  que  se  mata  infinita  sardinha , e 
outro  muyto  peixe , cujo  dizimo  se  paga  na 
tabola  de  Se  tu  uai.  Ha  nesta  Villa  duas  fregue- 
sias ; huma  na  Villa  , que  tem  seiscentos  fo- 
gos, e duas  mil  e quinhentas  pessoas.  Outra 
no  Castello,  que  tem  trezentos  e setenta  fio- 
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gos  , e nouecentas  e sesenta  pessoas.  Daqui 
se  vem  recolhendo  pera  Lixboa  , e no  cami- 
nho se  acha  o lugar  de  Azeitaõ  , onde  os  Du- 
ques d'  Aueiro  tem  seus  Paços  e assento  , e 
junto  a elles  hum  Mosteiro  de  Religiosos  de 
Saõ  Domingos  , que  tem  quarenta  Religiosos. 
Tem  Azeitaõ  huma  freguesia  , na  qual  ha 
cento  e quarenta  fogos  , e trezentas  e sesen- 
ta pessoas  , naõ  entrando  neste  numero  a casa 
do  Duque.  lunto  a Azeitaõ  está  a freguesia 
de  Coina  a velha  , que  tem  duzentos  fogos  , 
e quatrocentas  pessoas.  Seguese  a esta  a fre- 
guesia da  Bemtella , a qual  tem  trezentos  e 
sincoenta  fogos  , e oitocentas  e nouenta  pes- 
soas. Adiante  vay  a freguesia  da  Mora  , que 
tem  sesenta  fogos  , e duzentas  e sincoenta 
pessoas.  Seguese  logo  Corroyos  , freguesia  qne 
tem  sesenta  e sinco  fogos,  e mil  e oitocen- 
tas pessoas  , por  respeito  das  quintas  , que  ha 
nesta  freguesia. 

A freguesia  de  nossa  Senhora  do  Monte 
tem  nouenta  fogos  , e quatrocentas  pessoas. 
Nesta  freguesia  , que  he  de  Caparica  , ha  do- 
us  Mosteiros;  hum  de  frades  Biguinos  com 
titulo  de  nossa  Senhora  da  Rosa , e tem  treze 
Religiosos.  Outro  de  Capuchos,  no  qual  ha 
doze  Religiosos,  e vltimamente  se  recolhem 
de  todas  estas  freguesias  á Villa  d’  Almada  , 
Villa  muy  nobre , assi  pella  fidalguia  , e no- 
breza , que  nella  , e em  seus  airedores  habi- 
taõ  em  grandes,  e ricas  quintas,  como  por 
estar  fronteira  a Lixboa  em  distancia  de  mea 
legoa,  que  aqui  tem  de  largo  o Rio,  que  íi- 
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ca’  entre  huma  , e outra.  Tem  esta  Villa  duas 
freguesias  ; huma  que  he  da  Valia  com  titulo 
de  Sancciago,  na  qual  ha  duzentos  e sincoen- 
ta  fogos,  e setecentas  pessoas.  Outra  de  nos- 
sa Senhora  do  Castello  , e tem  duzentos  fo- 
gos , e setecentas  pessoas.  Ha  mais  hum  Mos- 
teiro de  frades  Dominicanos  , que  tem  quin- 
ze Religiosos. 

Estas  saò  as  freguesias  que  ha  da  banda 
da  lém  do  Tejo  dentro  do  circulo  de  cinco 
legoas  , que  fuy  sempre  seguindo  , e saò  em  nu- 
mero vinte  e noite,  nas  quais  ha  sete  mil 
cento  setenta  e sete  fogos",  e vinte  e seis  mil 
trezentas  oitenta  e sinco  pessoas:  e com  as 
que  se  contáraõ  acima  , e ficaõ  da  parte  da 
terra  no  mesmo  circulo  , que  saò  sincoenta 
e noue  , fazem  em  numero  ao  todo  oitenta  e 
oito  freguesias , nas  quais  ha  ao  todo  vinte 
mil  trezentos  e oitenta  fogos , e setenta  e 
duas  mil  > quatrocentas  e dezesete  pessoas-, 
as  quais  juntas  a quarenta  freguesias  , que  ha 
nesta  Cidade  , fazem  ao  todo  cento  e vintoito 
freguesias,  trinta  e hum  Mosteiros  de  frades  , 
em  que  ha  trezentos  e quarenta  e hum  Reli- 
giosos, sinco  de  freiras,  em  que  ha  quinhen- 
tas e vinte  e tres  Religiosas  professas  : naõ 
entrando  aqui  o numero  de  fogos  pessoas  de 
comunhão,  Clérigos,  Frades  e Freyras  com 
o numero  dos  seus  Mosteiros  que  ha  nesta 
Cidade  , por  ficarem  acima  numerados  : nem 
entrando  aqui  o numero  dos  Clérigos  que  ha 
nestas  freguesias  , porque  naõ  ha  huma  que 
tenha  menos  de  tres  Clérigos  , auendo  muy- 
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tas  que  tem  mais  de  oito.  E inda  que  todas 
estas  Villas  e lugares  mostram  a grandeza  de 
Lixboa  , süstentandose  todos  deila , como  os 
membros  do  estamago  , além  das  outras  Villas 
e lugares  que  a esta  Cidade  mandaõ  buscar 
mantimentos  , por  meyo  de  barcos  de  cujo  nu- 
mero se  disse  acima  em  o primeiro  Tratado, 
Capitulo  terceiro,  onde  se  trata  dos  principais 
Rios  deste  Reino. 

Acrecenta  mais  a grandeza  desta  Cidade 
os  defunctos  que  nella  fallecem  em  cada  hum 
armo , pois  sendo  a mais  sadia  terra,  e dos 
melhores  e mais  temperados  ares  , que  se  sabe 
em  Europa  , morrem  nella  em  cada  hum  an* 
no  mais  de  sinco  mil  pessoas , e vaò  pera  fo- 
ra nas  nauegações  mais  de  oito  mil , sem  se 
enxergar  falta  de  huma  pessoa  ; e sendo  o 
anno  de  seiscentos  e quinze  muy  temperado, 
e sadio  , morrèraõ  de  inhrmidades  na  Cidade 
tres  mil  e trinta  e huma  pessoas  , pello  rol 
que  as  cabeças  da  saude  tem  por  obrigaçaõ 
leuar  todos  os  dias  ao  Prouedor  da  saude  , 
que  assiste  todos  os  dias  em  huma  menza  , 
em  que  se  dá  , e toma  esta  conta  , nr.  Igreja 
de  Saõ  Sebastiaõ  da  Pedreira , como  em  seu 
lugar  se  dirá.  E isto  afora  mais  de  seiscentas  , 
que  morrèraõ  no  hospital  d’  el  Rey , onde 
hum  mez  por  outro  morrèraõ  sincoenta  pes- 
soas ao  menos.  E nao  entrando  aqui  os  que 
morrèraõ  no  hospital  de  Sancta  Anna  , e em 
outros  particulares,  nem  os  que  morrèraõ  nas 
cadeas  , galees  , e de  morte  violenta,  e aos 
que  em  cada  hum  anno  nascem  naõ  acho 
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numero  certo  , e assi  naõ  trato  delles , por 
naõ  ser  meu  intento  escreuer  neste  liuro  se- 
naó  cousas  tam  certas  .,  que  quando  ouuer 
quem  delias  duuide  , vendoas  pellos  olhos, 
ou  inquirindo  a verdade  delias  , ache  que  se 
for  notado  sera  de  perder  antes  por  carta  de 
menos , que  de  mais. 

C A P I T V L O VII. 

Do  prouimento  desta  Cidade . 


X NDA  que  no  Capitulo  quarto  do  primeiro 
Tratado  , tratando  do  sitio  deste  Reino , e 
de  sua  fertilidade  em  geral,  e no  Capitulo 
quinto  do  terceiro  Tratado  per  occasiaó  das 
Villas,  e lugares,  que  com  suas  freguesias 
cercaõ  esta  nobilíssima  Cidade  , toquey  como 
de  passagem  dos  mantimentos,  e peixe,  car- 
ne, e fruitas.,  assi  de  aruores  , como  de  lei- 
te , de  que  lie  prouida  ; naõ  deuo  ser  notado 
de  repetir  hutna  cousa  duas  vezes  , quando 
neste  Capitulo  mostrar  de  proposito  , e como 
em  propio  lugar  , como  a natureza  , e author 
delia  ( Deos  ) preuendo  a grandeza  desta  Ci- 
dade , e preuendo  o que  pera  sua  sustentaçaõ 
era  necessário,  dizpoz  seus  arredores,  de 
modo  que  naõ  pedisse  nada  pera  sua  susten- 
tação aos  outros  Reinos , antes  esta  opulen» 
tissima  Cidade  os  prouesse  a elles  ( como 
prouê  j)  de  muytas  cousas.  E se  agora  pede 
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algumas,  e as  espera  dos  Reinos  vizinhos,  he 
por  respeito  de  suas  conquistas.  Porque  se 
olharmos  ao  paõ  , veremos  que  lhe  vem  do 
Alemtejo  , e do  Campo  d’  Qurique  nmytissimo  , 
e pello  que  renderão  os  ceileiros  de  duas  Vil- 
las  d’  Alemtejo  , que  saõ  Serpa  , e Moura  , 
como  se  poderá  ver  em  o Capitulo  quarto  aci- 
ma referido  , se  entenderá  quanto  mais  auera 
em  todo  o Campo  d’ Ourique,  e nas  mais  par- 
tes d’  Alemtejo  té  a Cidade  d’  Eluas ; naõ 
faliando  na  grande  quantidade  de  paõ,  que 
Ita  em  Corne  he,  e seu  distiicto,  nem  nos 
fertiiisimos  Campos  da  Golegaà  , Azinhaga  , 
Chamusca,  Sanctarem,  Almeirim,  Mugem, 
Saluaterra  , Benauente,  que  vem  a fazer  rioua 
legoas  de  compiidm,  tendo  de  largo  mea  le- 
goa  , e a partes  perto  de  legoa , afora  as  lizi* 
ras,  e outras  muytas  partes  de  campos,  nos 
quais  se  seinea  , e colhe  o paõ  dentro  de  se- 
te semanas  , e ha  muytos  lauradoies  que  se- 
meaõ  ruais  sincoenta  moyos  de  toda  a sorte 
de  paõ,  isto  he,  trigo  , milho,  centeio  , e ce- 
uada  , fora  de  muy  grande  quantidade  de 
moyos  de  legumes , de  que  daõ  ao  dizimo 
mais  de  cem  moyos.  E muyto  mais  paõ  ou- 
uera  se  se  abriraõ  e semeáraõ  muytos  e muy 
grandes  pauys.  . E se  posermos  os  olhos  na 
grande  abundancia  de  vinho,  que  ha  em 
Carcauellos  , Oeyras,  e todo  o termo  de  Lix- 
boa  , e da  banda  dalém  de  Caparica  , d’  Al- 
mada, Amora,  Seixa! , barreiro,  Alhos-  ve- 
dros , Lauradio  , e nos  mais  lugares  té  Alcou- 
chete,  auendo  em  todos  elles  muytas  pesso- 
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as,  que  daò  ao  dizimo  de  quinze  pipas  de  vi* 
nho  pera  cima  ( além  de  outra  muyta  quan* 
tidade  de  vinhos,  que  vem  de  Lamego,  Mon* 
eaõ  e d’  outras  partes)  acharemos  que  naõ  he 
muyto  render  a imposição  do  vinho  nesta  Ci* 
dade,  de  qu>renta  contos  pera  cima,  e o 
real  d’  ;>goa  no  mesmo  vinho  vinte  e qüatrõ 
mil  cruzados  hum  anno  por  oujxo  , e nas  car- 
nes dezeseis  mil  cruzados  . que  saô  ao  todo 
quarenta  mil  cruzados  hum  anno  por  outro. 

De  azeite  ha  tanta  quantidade  de  Tho- 
mar  té  Lixboa  , que  entraõ  nesta  Cidade  só 
pera  se  vender  hum  anno  por  outro  mil  e qua» 
trocentos  toneis , e rende  a casa  dos  azeites 
todos  os  annos  por  arrendamento  publico  sin* 
co  contos,  naõ  fallando  no  muyto  que  entra 
liure  pera  as  casas  de  Commendadores  , e 
pera  os  Clérigos,  e Religiosos  , e outras  pes* 
soas  , que  lhes  vem  de  suas  rendas , jurando 
primeiro  que  o trazem  pera  gastar  em  suas 
casas  , e naò  pera  vender  : nem  entra  nesta 
Conta  do  azeite,  de  que  se  paga  direitos,  ô 
que  vem  pera  as  armadas  Reais. 

E quanta  abuadailcia  aja  de  pescado  se 
pode  entender  peüas  muytas  barcas  d’  Alfa*- 
sna  , CascaéS  , Ce  zimbra  , Setuual  , Peniche  , 
e Eyriceira , que  quasi  todos  os  dias  entraõ 
Carregadas  de  peixe  de  toda  a soFte , além  de 
ittuyíos  barcos  pequenos  a que  chamamos  mo- 
le ta  â , que  de  Comino  pescaõ  no  Rio,  e to- 
jfnaò  muytos  , e muy  grandes  lingoados , infi* 
ííifas  azeuias  ( peixe  que  só  neste  Rio  se  acha) 
ttnsyto  congro , comina , mugem  , e grandes 
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taynhas  , enxnrrocos , peixe  muy  leue,  e tan? 
to , que  se  dá  a doentes  , gostosíssimos  pam» 
panos  , salmonetes  , lagpstas  , e lagostins  , com 
muy  grande  quantidade  de  camarões  grandes, 
e pequenos  , e outra  muyta  sorte  de  peixe 
de  menor  estima  ; e muyto  marisco  de  san- 
tollas,  ameijoas,  bribigões,  longueirões,  os- 
tras, mexilhões,  e caiamujos.  E naõ  fiz  aqui 
memória  da  muyta  sardinha  que  aqui  no  Piio 
morre,  porque  sendo  muyta  em  quantidade, 
he  muy  pouca  em  comparacaõ  da  que  sq 
traz  da  Costa  , pera  onde  vi  (como  acima  fica 
ditto  ) saliir  cru  hunm  maree  cento  e doze 
barcos  a pescar  sardinha  ; tende  a dizima  des* 
te  pescado  a el  Rey  sinco  contos  , e ao  Du- 
que  de  Eargança  hum  anuo  por  outro  noue 
contos  que  saõ  vinte  e dous  mil  e quinhentof 
cruzados,  e a causa  por  que  a casa  do  pesctp» 
do  anda  arrendada  em  oito  contos  e quatro- 
centos e tantos  mil  reis , he  pella  siza  <dp 
bacalhao  , a qual  se  naõ  paga  ao  Duque. 

As  carnes  que  nesta  Cidade  se  gastaõ , 
além  das  que  seus  arredores  lhe  daõ , vem  d' 
entre  Douro , e Minho  , da  Beira  , da  Serra 
da  Estrella  , e Alemtejo  , em  tanta  quantida- 
de , que  como  acima  fica  ditto,  se  mataõ  em 
cada  hum  anr.o  no  açougue  publico  ao  me- 
nos cem  mil  carneiros,  onze  mil  boys , vinte 
e quatro  mil  porcos,  e quinze  mil  chibarros , 
e anda  arrendada  a íiza  destas  carnes  em  vin- 
te e tres  contos  que  saõ  sincoenta  e sete  mil 
e quinhentos  cruzados. 

O caruaõ  lhe  vem  naõ  só  de  seu  termo , 
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mas  de  muytas  partes  da  charneca  , que  tem 
diante  de  si,  onde  se  faz  em  niuyta  abun- 
dancia  por  ser  riiuy  grande  , e ter  mais  de 
vinte  e si-nco  lego  js  de  comprido  , e em  muy- 
tas partes  mais  de  tres  largo  ; e assi  mesmo 
se  tira  desta  charneca  abundantíssima  lenha 
pera  os  foi  nos,  assi  de  paó  , como  de  louça  , 
e cal  , que  saõ  muytos  como  se  pode  ver  no 
Capitulo  seguinte  em  a letra  F.  E assi  inais 
se  tira  desta  charneca  muytissima  lenha  de 
pinho  pera  as  cozinhas  dos  fidalgos  , e Reli- 
giosos, e de  que  amais  da  gente  se  vai,  pe* 
ra  com  o fogo  delia  resistir  ao  frio  do  inuer- 
no.  Desta  mesma  charneca  se  tiraô  páos  de 
souereiros , de  que  quasi  toda  está  pouoada  , 
pera  as  embarcações,  assi  pequenas  , como 
grandes,  quais  saõ  as  Náos  da  Índia,  com 
muytas,  e grossas  taboas  de  pinheiros  , de  que 
ha  mayor  abundancia.  E rendem  os  direitos 
do  caruaô,  e lenha  tres  contos. 
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CAPITVLO  YÍIÍ. 

Do  sèruiço  desta  Cidade , e dos  qfjiciqis , 
que  nella  ha  de  todos  os 
ojficios . 

A NTES  que  trate  em  particular  das  cou* 
sas  notaueis  que  ha  nesta  Cidade  , quero  tra- 
tar neste  Capitulo  do  seruiço  geral  delia  , naó 
do  político,  mas  do  economiço  , que  he  o 
que  pertence  ao  vzo  comum  , e domestico  ; 
e pera  que  fique  niais  conhecido  o numero 
dos  officiais  mecânicos,  com  que  se  seriie 
neste  vzo  comum,  irey  contando  os  officiais 
examinados  , que  ha  em  cada  hum  dos  offi- 
cios  pello  Abecedario  , deixando  á parte  os 
obreiios,  e aprendizes,  cujo  numero  assi  co- 
mo he  incerto,  assi  he  impossiuel  saberse  : 
aduertindo  também  que  dos  officiais  examina- 
dos se  naó  póde  tam  exactamente  saber  nu- 
mero certo,  mayormente  de  pedreiros,  e car- 
pinteiros, por  serem  muytos  , e quasi  sem 
numero,  sofrendoo  assi  a grandeza  da  Cid  de , 
que  lhe  naó  bastam  mil  officiais.  examinados 
de  cada  hum  destes  officios  , antes  rio  de  pe- 
dreiros achei  no  liuro  de  sua  bandeira  9 que 
passaò  de  dous  mil  e quinhentos  , e se  dos 
officiais  examinados  ha  tam  grande  numero  , 
bem  se  poderá  deixar  entender  quaptp  rna- 
yor  será  o dos  obreiros  , e aprendizes  , pois 
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ha  muytos  officiais  , em  cujas  tendas  trnbalhaò 
oito  e dez  i e ainda  se  acha  que  saõ  poucos 
pera  as  muytas  obras  que  tem.  Começando 
pois  pello  Abecedario  , etn  o qual  tem  o pri- 
meiro lugar  a letra  A.  achamos  que  saõ  tres 
os  Abridores  d’  Armas  por  officio  , naõ  fal- 
lando  nos  muytos  que  ha,  naõ  por  arte,  mas 
por  curiosidade.  Aduertindo  tatnbem  , que 
cada  dia  vay  crecendo  mais  o numero  destes 
officiais. 


A 

Abridores  d’  Armas  per  officio  tres.  5 
Adellas , que  vendem  vestidos,  e outras 
cousas  a eíles  pertencentes  trinta.  3o 

Albardeiros  dezesete.  17 

Alcaydes  saõ  onze , e tem  cada  hum  onze 
homens  de  chuça,  e capa,  e espada.  11 
Hum  Meirinho  de  Corte  com  vinte  e dous 
homens.  1 

Mais  hum  Alcayde  das  côdeas  com  quator- 
ze homens.  1 

Alfayates  com  suas  tendas  duzentos  e sin- 
coenta.  o 5o 

Aljubebes  cento  e dezenoue.  119 

Alugadores  de  vestidos  de  homens  e mo- 
lheres  doze.  > 12 

Alugadores  de  camas  trinta  e seis.  36 


Aljubeteiros  vaõ  lançados  com  os  calcetey* 
ros. 

Alugadores  de  sedas  tres , e cada  hum 
delles  aluga  os  pannos  seguintes  , e vaõ  cada 
dia  em  mayor  crecimento.  3 


DO  SITIO  DE  LIXBOA.  175 

O primeiro  aluga  de  Cento  e tinte  tellas 
pera  cima. 

De  nouenta  veludos  pera  cima. 

Duzentos  damasCoS. 

Trezentos  tafetás. 

O segundo  aluga  cento  e setenta  e sinco 
tellas. 

Duzentos  veludos. 

Trezentos  e vinte  damascos. 

Quatrocentos  tafetás. 

O terceiro  alugo  quarenta  tellas. 

Sincoenta  velludos. 

Sincoenta  damascos. 

Doze  tafetás. 

Alugadores  de  pannos  de  Raz , cfouS,  a 

O primeiro  aluga  trinta  pannos. 

O segundo  sincoenta. 

Alugadores  de  caualgaduras  , trinta  e seis  , 
os  quais  tem  mais  de  quatrocentas  caualga- 
duras. 36 

Alugadores  de  sacos  , dezoito,  os  quais  tem 
mais  de  quatro  mil  sacos.  18 

Alchimistas  que  fazem  alchime  , e brincos 
delle,doze.  13 

Agulheiros  que  fazem  agulhas  , sinco.  5 
Anzoleiros  , sinco.  5 

Amieiros  que  fazem  e alimpaò  armas  , 
doze.  i a 

Atafonas  na  Cidade  , duzentas  e sesenta  e 
quatro,  264 

Atafonas  e moinhos  no  termo,  trezentas.  3oo 
nas  quais  se  sabe  peilas  maquias  , que  se  moem 
em  cada  hum  dia  quasi  quatrocentos  ntoyos 
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de  trigo  , a fora  o que  se  moe  nos  Mosteyros 


de  Religiosos  e Relegiosas  , e a fora  o que 
moem  os  moinhos  da  banda  dalém, 

Azuladores  de  cabos  de  espada,  12 

Ofíiciais  d*  Adufes  quatro,  4 

Ataqueiros  que  fazem  atacas , seis.  6 

Alcaparreiros  que  vendem  alcaparra  , e azei- 
tona noue.  ....  g 

Agoardenteiros  , que  fazem  agoardente  pe- 
ra vender,  doze,  12 

Hum  atambor  mor.  1 

B 


Barbeiros  de  lanceta  que  tem  tend,  s , cen- 
to  e sincoenta  e tres,  i53 

Barbeiros  sacaiadores  de  espadas,  cento  e 
quarenta  e tres.  1 43 

Barreteiros  , vinte  e sinco.  25 

Barqueiros  de  ganhar  com  barcos  peque- 
nos no  rio  , nouecentos.  900 

Batifolhas  , vinte  e dous.  22 

■ Besteiros , tres.  3 

Rnrnidores  vaõ  no  numero  dos  douradores. 
Boticários  , quarenta  e tres.  43 

Borsladores  , doze.  • 12 

Bainheiros  de  facas  , seis.  6 

Bombardeiros,  trezentos.  3oo 

Bufarinheiros  , vinte  e tres,  23 

Bisccuteitos  , doze.  12 

C 


Ilum  Correo  mor,  com  doze  de  cnualo  e 
trinta  de  pé  , e algumas  vezes  mais.  43 

Cabeiros  de  espadas  , treze.  j3 

Caiçadores  de  calçadas  , quarenta,  4° 
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Entre  estes  ha  seis , aos  quais  a Cidadé 
arrenda  de  seis  em  seis  annos  o refazimento 
das  calçadas  , e lhes  dá  quinze  mil  cruzados  , 
que  he  hum  conto  cada  anno  pelias  refazerem 
todas  as  vezes  que  for  necessário.  E isto  afo- 
ra os  interesses  que  os  mesmos  calçadores  tem 
dos  carros  que  vem  pella  calçada  com  pedras, 
e outras  cargas,  que  he  hum  tostaõ  de  cada 
carro  , e meio  tostaõ  por  cada  carrada  de  pe-, 
dra  ^d’  aluenaria, 

Calceteiros  , sincoenta  e sete. 

Caldeireiros  , de  arame  doze.  12 

Caldeireiros,  de  caldeiras,  sinco.  5 

Caldeireiros  de  ferro  velho,  oito.  8 

Calafates  da  Ribeira  das  Náos,  seiscentos.6oo 
Carpinteiros  da  mesma  Ribeira,  seiscentos 
e sincoenta.  N 65o 

Homens  de  Seruiço  da  mesma  Ribeira  , tre- 
zentos. 3oo 

Carapuceiros , doze.  12 

Charamelas  , quarenta  e seis  coros  , de  qua- 
tro e sinco  cada  coro,  hum  dos  quais  ganhou 
o anno  de  seiscentos  e dezesete  cento  e qua- 
tro mil  reis.  \ 46 

Colchoeiros  , setenta.  70 

Carpinteiros  , de  casas  mil»  1000 

Conteiros,  quarenta.  4o 

Caixeiros  , sesenta  e quatro.  64 

Celleiros,  dezeseis.  16 

Canastreiros  , quinze.  i5 

Correeiros  , setenta  e hum.  71 

Cronheiros  que  fazem  cronhas  de  espin- 
gardas , seis.  6 

Z 
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Confeiteiros,  sincoenta  e quatro. 
Cutelleiros,  quinze. 

Coi  doeiros  de  calabres  , noue.  9 

Curtidores , oitenta.  80 

Carretões  das  immundicias  , que  aliirpaõ 
as  ruas  dos  baixos  da  Cidade  cada  semana 
duas  vezes  , sinco.  5 

Cardadores  de  làa  , quinze.  iS 

Cirgueiros  , oitenta  e quatro.  84 

Colchoeiros  de  colchas  , trinta.  3o 

Cauouqueiros  , trinta.  3o 

Cortadores  de  carne  no  açougue  , trinta  e 
sete.  37 

Carniceiros  que  mataõ  no  curral,  trinta.  3o 
Qfficiais  de  cordas  de  linho  pera  seruiço 
das  caualgadiiras  , noue.  9 

Officiais  de  cartas  de  marear,  quatro.  4 
Cirurgiões  , quarenta.  4o 

D 

Douradores  de  retabolos  saõ  em  numero 
vinte.  20 

Douradores  de  espadas  , e estribos  , espo- 
ras , e freos  , vinte  e sinco.  25 

IViolheres  que  fazem  doces  pera  vender , 
assi  em  suas  casas  , como  pelas  Ruas , fora  da 
Confeytaria  , sesenta.  60 

Debuxadores,  dous.  a 

E 

Escamadeiras  de  peixe , sincoenta  e qua- 
tro. 54 

Escriuâes  de  cartas  no  pelourinho  , doze.  12 
Entretalhadores,  noue.  9 

Enuernizadores , seis.  6 


DO  SITIO  DE  L1XBOÂ.  179 

Emprensadores , seis.  6 

Espadeiros  , sete.  7 

Esparteiros  , quarenta.  4o 

Espingardeiros , noue.  9 

Esteireiros  , vinte  e oito.  28 

Esparaueieirós  que  fazem  pauèlhòes  , dez.  10 
Estalajadeiros  , nouenta.  90 

Naò  fallando  em  tauernas  , casas  de  paste- 
ieyros  , e outras  casas  em  que  se  dá  de 
comer  sem  camas,  que  saõ  mais  de  duas 

mil.  2000 

F 

Fanqueiros,  oitenta e oito.  88 

Ferreiros , cento  e vinte  e noue.  129 

Ferradores  , trima  e oito.  58 

Freeyros , quatro.  4 

Fornos  de  paõ  , trezentos  e sesenta.  36o 

Fornos  de  cal , vinte.  20 

Fornos  de  vidro  , dous.  2 

Fornos  de  louça  vidrada  , oito.  8 

Fornos  de  louça  de  Veneza  , vinte  e oito.  28 
Fornos  de  louça  vermelha,  quarenta  e no» 

ue.  * 49 

Fornos  de  tijolo,  e telha,  dezeseis.  16 

Fornos  d’  el  Rey  , em  que  se  faz  o bis— 
couto  pera  as  armadas  , fabrica  pera  ver  e 
notar. 

Fundidores  de  artilharia  , quatro.  4 

Fundidores  de  campianhas  , e castiçais  , qua- 
tro. 4 

Funileiros  , quinze.  i5 

Fogueteiros  , sefs.  6 

Fonneiros  que  fazem  formas  , sete.  7 
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Fendedores  de  lenha  , sincoenta.  5o 

G 

Gur.d.imicileiros,  vinte  e tres. 

Guayoleiros,  treze.  » i3. 

I 

Ioeyradeiras  de  trigo  no  terreiro,  cento..  100 
Impressores , quatro.  4 

L 

Lapidarios,  setenta.  70 

Lanceiros  , seis.  6 

Tatoeyros,  vinte  e quatro;  24 


Liureiros,  trfnta  e tres. 


33 
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Luueiros  , noue. 

Lauapeyxes  na  Ribeira  , duzentas.  200 
Onze  lugares  públicos  com  suas  guardas 
Rançadas  pera  guardarem  caualgaduras  , e fa- 
to das  pessoas  que  vem  do  termo  nogociar  á 
Cidade , e rende  cada  lugar  destes  ás  guardas 
trinta  mil  reis.  11 

Logeas  em  que  vendem  linho,  dez.  10 
Ladrilhadores  , doze.  Fallo  sempre  nos  mes- 
tres que  tem  obreyros  a que  pagaõ  jornal  aos 
dias. 

M 

Médicos  , sesenta.  60 

Mercadores  de  drogas  , a que  chamaã  mar- 
ceiros  , dezoito.  18 

Macineiros  de  Escritórios,  sincoenta.  5o 

Vendas  de  manteiga  , dezesete.  17 

Mestres  que  ensinacf  a ler , e escreuer  mir 
ninos , sesenta.  60 

Mestres  de  esgrima  , seis,  6 

Mestres  de  dançar,  sete»  7 
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Mestres  de  cantar  , setenta.  70 

Moças  que  vendem  boninas  em  todo  o an- 
uo á porta  da  Misericórdia,  e em  outras  par- 
tes da  Cidade  , vinte.  20 

Mercadores  de  sedas  e tellas  trinta  e tres.  33 
Mercadores  de  seda  em  fio  , trinta  e oito.  38 
Mercadores  de  pannos  , trinta  e seis.  36 
Mercadores  de  solas,  quinzel  i5 

Mercadores  d’  azeite  , mel , figos  , passas  , 
vaçoiras  e rezina  , dezoito.  18 

Mercadores  de  porçolanas  , e outras  cou- 
sas da  índia  , dezesete.  17 

Molheres  que  daõ  moças  á soldada  com  fi- 
ança , tres.  3 

Mercadores  de  cousas  de  Veneza,  seis.  6 
Molheres  que  fazem  estopa  pera  calafetar 
os  nauios,que  neste  porto  se  concertaô,  cen- 
to. 100 

Mercadores  de  cousas  miúdas  de  Frandes  , 
como  saõ  pregos,  cadeados,  pincéis,  facas, 
e outras  cousas  semelhantes , vinte  e qua- 
tro. 24 

Marisqueiras  que  vendem  marisco , vin- 
te. 20 

Mariolas  , que  andaõ  ás  cargas , trezen- 
tos. 3oo 

Mestres  que  fazem  Manicordios  , seis.  6 
Mestres  que  fazem  Orgaõs  , sinco.  5 

Mestres , Pilotos  , grumetes  da  carreira  da 
índia,  e das  mais  conquistas,  naõ  tem  nu- 
mero. 

Molheres  que  fazem  piuetes,  e pastilhas  , 
vinte  e quatro.  24 
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Moças  que  vendem  doces  pellas  portas.  i5 
Medideiras  de  trigo  no  terreiro  , cento  e 
setenta.  170 

N 

Negras  que  vendem  pella  Cidade  toda  a 
sorte  de  marisco  de  concha  e legumes  cozi- 
dos, mais  de  duzentas.  200 

Negras  e molheres  que  ganhaõ  de  comer 
era  alimpar  e lauar  os  seruiços  das  casas , du- 
zentas. 200 

° 

Officiais  de  brincos  de  vidro  pera  trance- 
lins  gargantilhas  , e outras  louçainhas  , tres.  3 
Officiais  de  Óculos  , sinco.  5 

Officiais  de  Pioldanas  , quatro.  4 

Ouriues  de  ouro  , setenta.  70 

Ouriues  da  prata  , sesenta  e dous.  62 
Odreiros  , noue.  9 

Oleiros  d’  azuleijo,  inda  que  se  faz  muy* 
to  nos  fornos  da  louça  de  Veneza  , treze.  i3 
Ortas  , duzentas  e setenta.  270 

Com  outros  tantos  Ortelões.  270 

Officiais  de  fazer  marcas  de  botões.  9 
Manteygueyras  que  vendem  manteyga.  t5 
P 

Padeiras  assi  da  praça  publica  , como  de 
todas  as  mais  particulares  da  Cidade  , naõ 
tem  conto. 

Peneireiros  doze.  12 

Patifes  que  andaõ  na  Ribeira  a ganhar  com 
seira  , passaõ  de  duzentos.  200 

Poluoristas  , oito.  8 


DO  SITIO  DE  LIXBOA. 


i83 


Pedreiros  , passaõ  de  dous  mil  e quinhen- 


tos.  2500 

Hum  Pay  de  velhacos  assalareado  pella 
Cidade  , pera  que  naõ  consinta  andarem  mo- 
ços perdidos  , e lhes  dé  amo.  1 

Pintores  , quarenta  e quatro.  44 

Pandeireiros  , quatro.  4 

Pastelleiros  , quarenta.  4° 

Pieheleiros  , quatorze.  i4 

Peleteiros  , dezeseis.  16 

Picadores  de  vestidos  , seis.  6 

Picadores  de  cauallos  que  os  amr.çaõ  e en- 
sinaõ,  seis.  6 

R 

Relogeiros  de  Relogios  do  Sol,  tres.  5 


Relogeiros  de  Relogios  de  ferro  , tres.  5 
Ribeirinhos  que  vendem  agoa  pella  Cida- 
de em  cauaJgaduras  , naõ  fallando  em  negros, 
negras,  e outras  moiheres,  e homens  que 
a vendem  em  quartas,  cento  e vinte  e sin- 
eo.  125 

Ribeirinhos  que  andaõ  ás  cargas  com  ca- 
ualgaduras  , cento  e dezeseis.  116 

Ribeirinhos  de  seiraõ  , que  carregaõ  area  , 
e outras  cousas  semelhantes  , cento  e vinte 
e sinco.  125 

Refinadores  d’  açúcar  , oito.  8 

Retrozeiros  , que  torcem  retroz,  quinze.  i5 
Remendões  de  botas  e çapatos  , cento  e 
vinte.  120 

Roupavelheyros  que  vendem  vestidos  vza- 
dos,  setenta.  70 
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Seruilheiros , doze.  13 

Sesteiros  , dezoito.  18 

Sapateiros  de  obra  noua , oitocentos  e se- 
senta  e quatro.  864 

Sapateiros  de  calçado  velho , sesenta.  60 
Sapateiros  de  chapins  dourados,  vinte,  ao 
Surradores  , sincoenta  e seis.  56 

Serralheiros  , quarenta  e quatro.  44 

Sculptores  de  Imagens,  sinco.  5 

Serieiros  , quarenta  e sete.  47 

Sombreireiros  , oitenta  e noue.  89 

Vendas  de  Sai,  noue.  9 

Serradores,  vinte  e noue.  29 

Homens  que  fazem  sedeiros , quatro.  4 
Sacamolas  por  officio , quatro.  4 

T 

Tiradores  de  60  d’  ouro,  oito.  8 

Tauerneiros  , mil  e duzentos.  1200 

Tanoeyros  , sincoenta  e quatro.  54 

Taballiães  públicos  em  hurna  casa  a que 
chamaõ  o Paço  dos  Tabaliiàes,  dezoito,  e naô 
podem  ser  mais.  18 

Tendeiras  de  arroz  , papel , e outras  miu- 
dezas, que  estaõ  arruadas  na  praça,  naô  fal- 
lando  em  outras  muytas,  que  ha  por  todas 
as  ruas  , oitenta  e duas.  82 

Tecedeiras , cento  e dezeseis.  116 

Torneiros  , quarenta.  4<> 

Tozadores  , trinta  e quatro.  34 

Tintureiros,  vinte  e seis.  26 

Talhos  no  açougue  , trinta  e sete.  67 
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Tecelões  de  panno  de  linho,  e toalhas  de 
ívienza  nouenta  e oito.  98 

Tapeceiros  , quinze.  i5 

Tecelões  de  tafetás  , dous.  2 

Tecelões  de  olóis , e véos  , doze.  12 

Tecelões  de  tapetes  quatro.  4 

Trapeyros  que  que  viuem  de  buscar  trapos 
e solas  velhas  pella  praya  , e se  sostentaõ  com 
suas  molheres  e filhos,  e alguns  delles  com- 
praõ  com  isto  casas  e fazenda,  quarenta.  4° 
Taipeiros  vinte  e quatro.  24 

Telheiros  que  fazem  telha , e tijolo  , de- 
zeseis.  16 

V 

Vendedeyras  de  fruita  secca  e verde  em 
doze  cabanas  , cento  e quarenta.  i4° 

Yendedeiras  de  mechas,  sete.  7 

Vendedeiras  de  vidro,  onze.  n 

Violeiros  dezoito.  18 

Vinagreiros  dez.  10 

Vidraceiros  sinco.  5 

Vendedeiras  de  caça  na  praça,  quaren- 
ta. 4o 

Vendedeiras  de  hortaliça  na  mesma  praça, 
setenta.  70 

Vestimenteiros  seis.  6 

Vendedeiras  de  peyxe  setenta.  70 

Do  mais  que  nesta  praça  publica  se  ven- 
de, se  tratará  quando  chegarmos  a tratar  em 
particular  delia  , só  farey  aqui  memória  de 
hum  sitio  que  ha  nesta  praça  onde  se  vende 
parte  dos  miúdos  do  gado  , que  se  mata  nocur* 
ral,  assi  das  maõs,  e tripas  de  carneyro  , co* 
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mo  de  vacca  , cozidos  > ecrus,  de  que  muy- 
ta  gente  se  vai  pera  regalo,  e mimo  , eniuy- 
ta  por  necessidade  , e vendem  estes  miúdos, 
de  ordinário  quinze  molheres 


187 


■ rnrnrnÊimtmmaBBBBBSBIttSaaKmammmmmmmumm 

TRATADO  QVINTO 

DAS 

ENTRADAS  E SAÍDAS 

DE  L I X B O A, 


CAPITYLO  I. 

T EM  esta  Cidade  as  melhores  , mais  ale- 
gres, e apraziueis  entradas  e sahidas  , que 
nenhuma  outra  de  Europa.  Porque  se  se  en- 
tra nella  por  terra  da  parte  do  Oriente  , vin- 
do por  Enxobregas  , tem  de  huma  parte  ri- 
quíssimas hortas , e quintas ; e da  outra  o 
Èio  , que  com  suas  agoas  vem  quasi  banhan- 
do a estrada.  Se  se  entra  nella  pello  valle  de 
Chellas , he  o mais  fresco , e ameno  , que  se 
sabe  daqui  a muytas  legoas ; e por  estes  dous 
caminhos  se  entra  chegandose  ao  Bio  , com 
huma  praça , que  tem  oitocentos  passos  de 
cumprido  , e cento  de  largo  , em  liuma  par- 
te da  qual  se  agasalhaó,  e concertaó  as  bar- 
cas de  pescar  d’  Alfama  , e nauios  d'  alto 
bordo,  com  que  se  nauega  pera  as  conquis- 
tas , e saõ  inuytos  em,  numero  , e aqui  á mao 
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direita  vindo  , como  vou  dizendo  , da  parte 
do  Oriente  , estaõ  dous  muy  grandes  chafari- 
zes , hum  fora  dos  muros,  e outro  dentro, 
ambos  de  abundantíssimas  , e boníssimas  ago- 
as,  de  que  tcda  Alfama  he  tam  abundante  , 
que  de  niafauilha  se  acha  huma  casa  que  naô 
tenha  fonte,  e se  a naô  tem  he  por  pouca 
curiosidade  do  dono  delia.  Logo  adiante  na 
outra  parte  desta  praça  estaõ  trinta  e quatro 
cabanas,  ou  alpendres  compridos,  e telhados 
de  telha  verde  , afora  duas  , em  que  se  ven- 
de sal , que  saõ  todas  cercadas  de  madeira  , 
e saõ  tam  capazes  cada  huma  destas  cabanas, 
que  em  tres  delias  ha  sitio,  e lugar  pera  qua- 
renta pessoas  venderem  , cada  huma  em  seu 
proprio  lugar  em  todo  o anno  todo  o genero 
de  caça  , perúz,  galinhas,  frangaòs  , pombos, 
e patos  em  seu  tempo,  com  infinita  multidão 
de  ouos  , e tanta  perdiz,  e coelho,  que  me 
affirmáraõ  os  que  vendem  estas  cousas,  que 
vendéraõ  na  Paschoa  de  seiscentos  e dezesete 
(que  foy  o anno  em  que  disto  me  enformey  ) 
and  e seiscentas  perdizes  , e oitocentos  coelhos 
com  trezentos  e tantos  perúz  , afora  galinhas, 
frangaõs  , e pombos.  Vendemse  aqui  mais 
muytissimos  cabritos,  e cueios  inteiros,  e 
em  quartos  , como  também  vendem  as  gali- 
nhas , pera  que  a gente  pobre  que  naõ  tiuer 
dinheiro  pera  comprar  huma  galinha  inteira  , 
ou  hum  cabrito,  possa  com  hum  quarto  acu- 
dir á sua  necessidade.  Entre  estas  cabanas  da 
caça  , e as  da  fruita  verde  , e secca , estaõ 
duas  j huma  d’  el  R ey } outra  do  Duque  de 
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Bragança  , em  as  quais  ha  officiais  dos  dittos 
Senhores,  a cujo  cargo  está  cobrarem  os  dí- 
zimos do  peixe.  Ha  mais  outra  cabana  peque- 
na , onde  se  paga  a dizima  da  hortaliça , e 
outra  junto  ao  Rio  , onde  se  recolhem  os  fei- 
tores da  chuua  , e do  Sol. 

Seguese  lego  a Ribeira  , ou  praça  do  pei- 
xe em  a qual  ha  setenta  molheres , que  o 
vendem  em  lugares  certos,  e limitados,  e 
dados  pella  Cidade , de  modo  que  naõ  se  po- 
de alguma  mudar  de  hum  lugar  pera  outro 
sem  ordem  do  Vereador  que  pera  isto  a Ci- 
dade tem  deputado  , e preside  r.a  casi- 
nha dos  Almotaceis,  e he  tanto  o que  nes- 
tes lugares  estas  molheres  ganhaõ,  que  al- 
gumas delias  tem  de  seu  mais  de  quatro  mil 
cruzados  ganhados  nestes  lugares.  Nestes  lu- 
gares, em  que  se  vende  o peixe,  nat  ha  ca- 
banas , prouendoo  assi  a Cidade  , a fim  de  obri- 
gar as  vendedeiras  a que  vendaõ  mais  depres* 
sa  o peixe  por  se  lhes  naõ  dannar  com  a quen- 
tura do  Sol;  earazaõhe,  porque  auendo 
taixa  em  todas  as  cousas  que  na  praça  se 
vendem  , só  no  peixe  a naõ  ha,  porque  a va- 
riedade dos  tempos  o naõ  sofre;  sendo  a causa 
que  auendo  em  tempo  de  bonança  tam  gran- 
de multidaõ  de  peixe  , que  causa  espanto  , e 
admiraçaõ  a todo  o estrangeiro  que  o vé  , em 
tempo  tormentoso  ha  muy  pouco,  ou  nenhum  , 
saluo  o do  Rio,  ou  algum  miudo  que  vem  de 
Setiiual  por  terra. 

Ha  aqui  mais  huma  cousa  muyto  pera  no- 
tar , e pella  qual  se  pode  alcançar  alguma  no- 
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ticia  da  multidão  do  peixe  de  toda  a sorte, 
que  a esta  praça  vem  ( naô  fallando  no  muy* 
to,  que  se  vende  por  outras  partes  da  Cidade 
de  barcos  , que  ás  escondidas  despejaô  em 
suas  casas  o peixe,  que  trazem  por  naõ  pa- 
garem siza  ) que  tem  cada  huma  destas  mo- 
lheres  certo  numero  de  canastras  , e cestos  , 
e paga  do  chaõ  de  cada  huma  delias  meo 
real,  que  he  menos  de  meo  marauedi  Cas- 
telhano , e anda  esta  renda  arrendada  em 
cento  e trinta  mil  reis.  Ha  mais  hum  guarda 
de  todas  estas  canastras  , e trepeças  , em  que 
as  mollieres  se  assentam  , a pagaò  em  cada 
semana  quinhentos  reis.  E concluindo  com  es- 
ta praça  do  peixe  , mostrase  mais  sua  multi- 
dão , em  que  sendo  a Cidade  obrigada  a dar 
cestos  aos  pescadores  que  chegaõ  á Ribeira, 
pera  lauarem  o peixe,  e o leuarem  as  molhe- 
res  que  o haõ  de  vender  : os  pescadores  em 
recompensa  deste  beneficio  daó  ( sem  obriga- 
ção que  a isso  tenhaõ  ) o peixe  que  querem, 
a quem  lhes  dá  estes  cestos.  Encommenda  a 
Cidade  isto  a certos  homens  , os  quais  daõ  os 
cestos  aos  pescadores  , e recolhem  o peixe  que 
elles  de  sua  liure  vontade  lhes  daó  , do  qual 
o terço  he  da  Cidade  , e as  duas  partes  dos 
homens  que  tem  isto  a seu  cargo.  Àa  Cidade 
importa  o terço  oitocentos  mil  reis  , em  que 
o traz  arrendado , e com  o que  fica  vinem 
onze  homens  , que  tantos  saò.  os  que  daõ  es- 
tes cestos.  E pera  que  isto  pareça  tam  gran- 
de cousa , como  he , se  deue  entender  que 
nunca  o terço  será  rrniyto  ao  justo,  e que  o 
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Rendeiro  que  dá  por  elle  setecentos  mil  reis  , 
deue  de  ganhar  ao  menos  duzentos. 

Ha  mais  aqui  á parte  do  Rio  sincoenta  e 
quatro  escamadeiras  de  peixe , que  ganhaõ 
muy  bem  de  comer  a este  officio,  e muytas 
delias  saõ  muy  ricas.  Fica  rnais  nesta  praça 
hum  sitio  deputado  pera  salgar  sardinhas,  e 
ha  dezoito  molheres  postas  pella  Cidade  pera 
este  officio.  y 

Adiante  desta  praça  do  peixe  ha  noue 
cabanas , debaixo  das  quais  se  vende  toda  a 
fruita  verde  , e seca,  da  qual  ha  tanta  abun- 
dancia , que  só  na  fruita  que  vem  de  Galiza  , 
a saber,  peros  , nozes,  auelans  , se  gastam 
todos  os  aunos  sincoenta  mil  cruzados,  ames 
mais  que  menos , dos  quais  vem  a el  Rey 
sinco  mil  cruzados  de  dizima  , ou  siza  , naõ 
fallnndo  na  fruita  que  vem  de  varias  partes  , 
da  qual  ha  tanta  abundancia  , que  além  da 
muyta  maçaà  de  Oeyras  , grandíssima  multi- 
dão de  peras  , fruitas  nouas,  e ameixas  que 
vem  de  Camarate,  Friellas , e Vnhos  , e de 
todo  o mais  termo  de  Lixboa  ; vem  á mesma 
Cidade  hum  anno  por  outro  só  da  Ribeira  de 
Sintra  , e Collares  mais  de  vinte  mil  cargas 
de  laranjas,  limões,  cidras,  peras,  maçaãs  , 
e serejas  , naõ  fallando  nas  que  vaõ  a Cascaes  , 
que  saõ  mais  de  duas  mil , nem  na  que  vem 
em  cabazes  grandes,  nem  nas  canastras  que 
mandaõ  de  presentes  a pessoas  conhecidas, 
e de  obrigaçaõ  , que  sempre  viraô  afazer  mais 
mil  cargas ; e a quem  parecer  que  digo  muy- 
to  nisto  , mande  pòr  alguém  na  porta  de  Sane- 
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to  Antaõ  , e verá  o grande  numero  de  car- 
gas  desta  finita  que  vem  amanhecer  a esta 
Cidade  todos  os  dias  do  primeiro  de  Septem- 
bro  até  todo  Feuereiro  , e parte  de  Março. 

Fica  á maõ  direita  destas  cabanas  respei- 
tando sempre  ao  Oriente  , donde  vimos,  en- 
trando pera  a parte  Occidental  a casa  dos 
Almotaceis,  onde  se  julgam  , e condemnaõ 
as  que  vendem  por  mais  da  taixa  , e se  he 
saõ  , e bom  o que  se  vende  , porque  naô  acon- 
teça venderemse  cousas  damnadas  , que  pre- 
judiquem á saude  do  pouo  ; e assi  acontece 
algumas  vezes  deitarse  no  mar  muyto  peixe  , 
sardinha  , carne  , toucinho  , e outras  cousas 
que  achaõ  com  corrupção.  De  huma  parte 
desta  casa  dos  Almotaceis  estaõ  seis  cabanas  , 
em  que  se  vende  em  todo  o anno  toda  a sor- 
te de  hortaliça  , de  que  esta  Cidade  he  ferti- 
líssima , e tanto  , que  tem  o Senado  ( a que 
vulgarmente  chamaò  Camara  , e eu  em  todo 
este  Capitulo  Cidade  , por  ser  a gouernança 
delia  ) feito  ley  , a que  chamaò  postura  , com 
pena  de  sinco  cruzados , que  nenhuma  pes- 
soa venda  hortaliça  de  hum  dia  pera  o outro ; 
e saõ  as  vendedeiras  da  hortaliça  nestas  cabanas 
setenta,  a fora  outras  que  a vendem  em  muy- 
tas  partes  da  Cidade  : e naô  ha  que  espantar 
disto  , pois  tem  esta  Cidade  duzentas  e seten- 
ta ortas  , e a mais  pequena  está  arrendada 
em  vinte  mil  reis  , que  saõ  sincoenta  cruza- 
dos , outras  estaõ  arrendadas  em  mais  de  du- 
zentos cruzados  forros  pera  o senhorio. 

Da  outra  parte  da  Casa  dos  Almotaceis 
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está  huma  cabana  , em  que  se  vendem  passas  , 
figos , e queijos  d'  Alemtejo  , e de  Framen- 
gos  , que  as  tamaras  , arroz  , mel , e mantei- 
ga , que  se  vendem  na  Ribeira,  tem  lugares 
proprios. 

Logo  adiante  desta  ha  duas  cabanas  , em 
que  as  padeiras  vendem  paõ  , e naõ  declaro 
o numero  destas , porque  naõ  he  certo ; só 
se  sabe  pello  paõ  que  se  coze  nos  fornos  , 
que  vendem  assi  estas  como  as  mais  que  ven- 
dem pella  Cidade,  hum  dia  por  outro  dezeseis 
mil  alqueires  de  paõ  que  vem  a fazer  duzen- 
tos e sincoenta  moyos  de  paõ , e naõ  se  ti- 
rando hum  dia  por  outro  do  Terreyro  publico 
mais  de  cento  e sincoenta  moyos  de  trigo  , 
seguese  que  o mais  que  se  vende  he  de  gen- 
te do  termo  que  o traz  a vender  todos  os  dias 
á praça  publica  como  vemos  , e o mais  que 
falta  pera  quatrocentos  moyos  que  se  moem 
nas  atafonas  e moynhos  do  termo  , he  das  ren- 
das das  casas  que  o gastaõ  com  sua  familia. 

Em  fronteira  destas  cabanas , que  he  da 
parte  esquerda  junto  ao  Rio  , ha  tres  cabanas 
de  marisqueiras , que  vendem  ameijoas , bri- 
bigões,  camarões,  ostras,  ecangrejos  ; e huma 
de  manteiga.  De  nouo  se  fizeraõ  quinze  ca- 
sinhas com  seus  sobrados  encostadas  ás  pare- 
des da  porta  do  Terreyro , em  que  trabalhaõ 
os  officiais  que  fazem  peças  de  folha  de  Fran- 
des , aos  quais  vulgarmente  chamamos  funi- 
leyros. 
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CA  PI  T V L O II. 

Das  sete  Casas  , Terreiro  do  trigo , Contos , 
e Alfandcga, 

D EFRONTE  da  praça , de  que  acima  tra» 
tamos , pera  a parte  do  Occidente  está  hum 
grande  , e sumptuoso  edifício , feito  todo  de 
pedra  de  cantaria  em  figura  quadrangular  , 
dentro  do  qual  estaõ  as  cousas  seguintes.  Pri- 
meiramente nos  altos  delle , .que  olhaõ  pera 
o Oriente  , estaõ  as  sete  Casas  em  que  se 
despachaõ  vinhos,  azeite,  portagem,  fruitas , 
caruaô  , lenha  , e escrauos  ; de  cujos  officiais 
se  tratará  adiante  no  Tratado  dos  Tribunais, 
que  ha  nesta  Cidade. 

Da  outra  parte , que  olha  pera  o Occiden- 
te  , está  no  mesmo  andar  a Casa  dos  Contos 
do  Reino,  da  qual  adiante  se  tratará.  A hum 
lado  deste  edifício  ha  hum  lugar  publico , e 
muy  notauel  feito  a modo  de  corredor  descu- 
berto  com  duas  portas  , hutna  pera  o Oriente  , 
e outra  pera  o Occidente , o qual  com  trinta 
e dous  arcos  sustenta  quarenta  e oito  casas 
de  cada  parte,  em  que  se  recolhe  o trigo, 
ficando  de  huraa  e outra  parte  deste  corredor 
descuberto  , e seus  arcos  outros  dous  corre- 
dores taõ  largos  como  o do  meo,  que  terá 
trinta  e dous  pees  de  largo  ; estes  saõ  de  abó- 
boda , e sobre  estas  abobodas , e a seus  lados 
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se  sustentaõ  as  casas  acima  dittas , e debai- 
xo delia  ha  cento  e setenta  molheres  medi- 
deiras  do  trigo , que  se  vende  , e pagaò  os 
donos  do  trigo  a cada  huma  delias  trinta  reis 
cada  dia  por  cada  taboieiro ; e algumas  delias 
tem  tres  e quatro  taboleiros ; e de  nenhuma 
das  casas  acima  dittas  se  paga  aluguer  do  tri- 
go , que  nellas  se  recolhe  sendo  do  mar  , e 
o da  terra  paga  hum  vintém  cada  dia  por  ca- 
da casa.  Ha  mais  cem  molheres  , a cujo  cargo 
está  joeyrar  todo  o trigo  , que  se  ha  de  ven- 
der , e a cada  huma  delias  paga  seu  dono  por 
cada  taboleyro  trinta  reis,  e algumas  tem 
quatro  taboleyros  , e as  mais  dous  cada  huma, 
e he  cousa  certa  venderse  cada  dia  neste  ter- 
reiro cento  e sincoenta  moyos  de  trigo  , cen- 
teo  , ceuada , e milho,  antes  mais  que  me- 
nos. Rende  este  terreiro  á Cidade  hum  anno 
por  outro  trezentos  mil  reis  des  alugueres 
das  casas.  Ha  neste  terreiro  hum  juiz,  ao 
qual  pertence  pôr  os  preços  do  trigo  com  o 
mesmo  dono,  e ver  os  despachos  que  trazem 
os  donos  do  trigo  de  Belém  , e dar  certidão 
de  como  se  vendeo,  e a quanto,  pera  que 
quando  se  tornar  leue  as  duas  partes  do  pre- , 
ço  , por  que  se  vendeo  o trigo  em  dinheiro.  Ha 
mais  hum  Escriuaô,  em  cujo  liuro  se  assen- 
taô  as  arrecadações  das  náos  do  paõ , e o nu- 
mero dos  moyos  que  trazem;  e hum  guarda  , 
e homens  do  seruiço  sem  conto.  Em  cada 
hum  dos  arcos  acima  dittos  ha  hum  homem  , 
que  traz  o trigo  das  casas  aos  taboleiros  , e 
tem  de  cada  moyo  hum  vintém.  Ha  mais  cer- 

Bb  a 


196  TRATADO  QVINTO 

to  numero  de  homens  , que  medem  o trigo 
nas  náos,  e o lançaõ  nos  barcos,  dos  quais 
ha  certo  numero  e outro  numero  de  homens  , 
que  o leuaõ  da  praya  ao  terreiro.  E ha  aqui 
huma  cousa  de  notar  , que  engrandece  muy- 
to  a Cidade  no  que  toca  á venda  do  trigo  , 
que  os  que  tem  trigo  pera  vender,  lhe  poèm 
o preço  todos  os  dias  diante  do  juiz,  como 
íica  ditto , e por  aquelle  preço  o vende  aquel- 
le  dia  sem  o poderem  leuantar , nem  abaixar 
sob  pena  de  os  poderem  castigar. 

Nas  costas  deste  Terreiro  da  parte  de  ter- 
ra estaõ  trinta  e duas  casinhas  , em  que  se 
vendem  cousas  miúdas  ; como  saõ  alfinetes  , 
oculos,  agulhas,  açouios  , penas,  papel,  e 
outras  cousas  semelhantes,  e pagaõ  de  alu- 
guer de  cada  huma  destas  casinhas  á Cidade 
de  quinze  té  vinte  mil  reis  em  cada  hum 
anno , afora  quarenta  e oito  , que  ha  no  Pe- 
lourinho e nas  paredes  do  açougue. 

Da  parte  do  mar  do  mesmo  Terreiro  es- 
tá a Alfandega , na  qual  ha  quatorze  casas 
grandissmas , e de  fortíssimas  paredes,  e abó- 
bodas pera  recolhimento  das  mercadorias^  , 
que  vem  de  fora , sobre  seis  das  quais  fica  a 
casa  dos  contos  , e a das  sete  casas  , e humas 
grandes  de  morada  do  prouedor  , do  qual,  e 
dos  officiais  , direitos , e mais  cousas  que  per* 
tencem  á Alfandega  se  dirá  adiante. 
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C A P I T V L O III. 

Da  Casa  da  Misericórdia  , c sua  Irmandade. 

X)  A PARTE  da  terra  do  quadro  deste  sum- 
ptuoso edificio  está  a mny  nobre  , e sumptuosa 
Igreja  da  Misericórdia  , a qual  el  Rey  Dona 
Manuel  mandou  edificar  toda  de  pedra  de 
cantaria  , com  huma  altissima  aboboda  da  mes- 
ma pedra , e fundada  sobre  vinte  columnas 
postas  em  sua  deuida  cosrespondencia  , mas 
muy  apartadas  huma  das  outras  , das  quais 
ficaô  seis  inteiras  no  meo  da  Igreja  , que  fa- 
zem diuisaô  de  tres  nanes,  que  nella  ha,  e 
as  quatorze  saõ  meas  columnas  por  estarem 
meas  embebidas  nas  paredes  , sobre  as  quais 
se  fecha  a aboboda.  A cujo  lado  está  hum 
hospital  de  marauilhosa  obra , e custo  , por 
ser  todo  de  finíssima  pedra , e polido  lauor , 
neste  hospital  se  curaõ  molheres  nobres  de 
doenças  incuraueis  , e saô  em  numero  trinta 
e duas , em  dous  lanços  da  enfermaria  , por- 
que fica  huma  sobre  outra  por  naô  sofrer 
mais  a estreiteza  do  sitio. 

Ha  nesta  sancta  Casa.  da  Misericórdia  , 
huma  nobilíssima , e deuotissima  Irmandade 
de  seiscentos  e vinte  Irmaõs  , a saber , tre- 
zentos nobres,  e trezentos  officiais  , e vinte 
letrados,  cujo  protector  he  el  Rey,  e quan- 
do deste  numero  ha  falta  de  trinta  , ou  por 
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morte,  ou  por  ausência,  o Prouedor  com  os 
lrmaõs  da  nieza  e com  os  da  junta  elegem 
outros  tantos,  suprindo  o numero  dos  que 
faltam,  assi  de  nobres,  como  de  officiais.  E 
primeiro  que  recebaõ  a hum  Irmaõ  , se  faz 
muy  particular  exame  de  sua  vida  e custu- 
mes  , e que  seja  limpo  de  sangue,  sem  raça 
de  Mouro , ou  íudeo  , e naõ  só  em  sua  pes- 
soa , mas  também  em  sua  molher  se  for  ca- 
sado , e que  seja  liure  de  toda  a infamia  de 
feito,  ou  de  direito,  que  seja  de  idade  con- 
ueniente  , e se  for  solteiro,  que  seja  ao  me- 
nos de  vinte  e sinco  annos  , que  naõ  sirua  a 
casa  por  sallario  , que  tenha  renda  se  for  of- 
íicial  de  officio , em  que  a custuma  auer  , ou 
que  seja  mestre  de  obras  , e izento  de  traba- 
lhar por  suas  maõs  , sendo  de  officio  , que 
a naõ  custuma  ter,  que  seja  de  bom  enten- 
dimento , que  tenha  fazenda  de  maneira  que 
possa  acudir  ao  seruiço  da  Irmandade  , sem 
cair  em  necessidade  , e sem  suspeita  de  se 
aproueitar  do  que  corre  por  suas  maõs. 

Deste  numero  de  lrmaõs  se  elege  em  cas 
da  hum  anno  hum  Prouedor , que  he  sempre 
hum  homem  fidalgo,  e de  muy  ta  authorida- 
de  , e hum  Escriuaõ  , e hum  Piecebedor  das 
esmolas,  que  saõ  sempre  homens  nobres  , e 
oito  Conselheiros,  quatro  nobres,  e quatro 
officiais,  que  seruem  na  raeza  em  todo  o an- 
no; e despois  de  eleitos  estes  oito  Conselhei- 
ros da  meza  , repnrte  o Prouedor  por  elles  os 
officios  ordinários  desta  forma.  A dous  lrmaõs , 
hum  nobre,  e outro  official,  encominenda 
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que  corra  com  os  presos  nas  cadéns  , osqua- 
is  tem  por  obrigaçaô  leuar  de  comer  aos  pre- 
sos  pobres,  e desempatados  duas  vezes  na 
semana  , prouendoos  de  paô  , que  lhes  baste 
ao  Domingo  , até  quarta  feira  , á quarta  fei- 
ra os  tornaõ  a prouer  té  o Domingo  , de  ma- 
neira que  lhes  naò  falte  toda  a semana  de 
comer,  e aos  Domingos  lhes  daõ  mais  a cada 
hum  huma  posta  de  carne  , e escudella  de 
caldo;  e aos  doentes  daõ  todo  o necessário 
de  íizico  , çurgiaõ  , e sangrador , e botica  , a 
galinha  , frangaõ , carneiro , e dieta  todos  os 
dias  pella  nianhfia,  e a tarde  conforme  a re- 
ceita de  fizico , ou  çurgiaõ,  e trataõ  seus  ne- 
gócios, e os  que  estaõ  presos,  por  diuidas, 
ou  lhes  alcançaõ  perdaô  delias , ©u  lhes  pa- 
ga õ , sendo  de  pouca  quantidade,  e ajudaõ 
com  esmolas  aos  degradados.  E pella  mesma 
ordem  pellos  que  ficaõ  repartem  tres  bairros  t 
e em  que  está  repartida  por  elles  a Cidade  , 
pera  visitar  os  pobres  , e enfermos , a saber 
visita  de  santa  Cruz , e a de  nossa  Senhora  , 
e a de  santa  Catherina  , nomeando  pera  cada 
huma  destas  hum  nobre  , e hum  official , os 
quais  leuaõ  cada  segunda  feira  esmolas  a mo- 
lheres  viuuas,  pobres,  e virtuosas,  a que 
chamaò  visitadas  , e tem  cuidado  de  se  en- 
formar de  suas  vidas  , e custumes  , e se  achaõ 
que  naõ  viuem  bem  as  riscaõ  ; e sendo  vir- 
tuosas lhes  daõ  a esmola  que  lhes  conuem 
conforme  a qualidade  de  suas  pessoas,  e se 
a doecem  lhes  daõ  íizico , ou  çurgiaõ , e bo- 
tica, epor  Natal,  ou  semana  sancta  lhes  daõ 
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a cada  huma  ou  sayo,  ou  manto,  ou  saya 
sendolhe  necessário  ; e se  tem  filhas  as  dotam 
primeiro  que  as  das  que  naõ  saõ  visitadas, 
e com  melhores  dotes.  E guardase  nesta  san- 
cta  Irmandade  a ley  de  verdadeira  irmandade, 
porque  naõ  ha  mayor,  nem  menor  nas  cou- 
sas que  tocaõ  ao  seruiço  delia  , e de  Deos  ; 
o que  se  vé  entre  outras  cousas  , em  que  se 
fallece  algum  Irmaõ,  ou  seja  nobre,  ou  offi- 
cial  leuaõ  sempre  a tumba  tres  nobres,  e tres 
officiais  sem  auer  no  tomar  da  mesma  tumba 
alguma  differença  entre  huns , e outros , e 
assi  andaõ  nas  cousas  tocantes  á Irmandade 
os  Marquezes  , Condes  , e Senhores  de  titulo 
com  os  officiais  , como  se  todos  foraõ  igoais ; 
o que  entendendo  o sapientíssimo  e inuictis- 
simo , e quasi  Salamaõ  Hespanhol  ( se  assi 
lhe  posso  chamar  ) el  Rey  Dom  Philippe  Se- 
gundo deste  nome  em  Hespanha , e primeiro 
em  Portugal,  fez  o que  de  taõ  sabio , e Ca- 
tholico  Rey  se  esperaua  com  muy  grande  lou- 
uor  de  sua  sabedoria  , e christandade , e exem- 
plo de  todos  seus  vassallos , e Irmaõs  vindou- 
ros desta  snncta  Irmandade,  E foy  o caso  que 
entrando  elle  neste  Reino  , se  deteue  alguns 
dias  em  Almada,  Villa  que  está  defronte  des- 
ta Cidade  em  espaço  de  mea  legoa , que  oc- 
cupaoRio,  que  entre  huma,  e outra  se  me- 
te , em  quanto  se  aprestauaõ  as  cousas  , que 
se  hiaõ  fazendo  pera  seu  Real  recebimento 
nesta  Cidade ; e entendendo  o Prouedor , e 
Irmaõs  , que  eraõ  da  meza  aquelle  anno  de 
jnil  e quinhentos  e oitenta  e hum , que  seria 
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bem  auizar  a sua  Magestade  desta  sancta  Ir* 
mandade,  e de  seu  Instituto  , e como  os  Reys 
deste  Reino  saõ  Irmaòs  , e ccnseruadcres  dei- 
la  , niandáraõ  a isto  dous  Irmaòs  , hum  no* 
bre , e outro  ofílcial ; e socedeo  , que  chegan- 
do onde  sua  Magestade  estaua  , se  poséraô 
de  joelhos,  e lhe  beijâraõ  a maõ  , eleuantan- 
dose , e dandolhe  relaçaõ  do  a que  hiaõ  , lhes 
respondeo  sua  Magestade  que  lhe  sgradaua 
muyto  sua  Irmandade  , e era  rnuyto  conten- 
te de  ser  Iimaò  deila , e guardaria  acerca 
delia  o que  os  Reys  seus  antecessores  auiaõ 
guardado  , e querendose  elles  pôr  de  jcelhos 
pera  lhe  beijarem  a maõ,  e agradecerem  a 
mercê  que  lhes  fazia  , lhes  disse  sua  Mages- 
tade .•  Tendeuos,  que  se  quando  chegastes 
me  beijastes  a maõ  como  a vosso  Rey  , ago- 
ra que  sou  vosso  Irmaõ,  naõ  tendes  pera  que 
vseis  da  mesma  ceremonia. 

Ha  mais  em  cada  hum  mez  hum  Irmaõ 
da  bolça  , nesta  conformidade,  que  hum  mez 
he  hum  nobre,  o outro  hum  official  com  or* 
dem  da  meza  , e do  Prouedor  , que  tem  por 
officio  dar  esmolas  aos  pobres  ordinários , e 
cartas  de  guia  aos  pobres  doentes , que  se 
vaô  pera  suas  terras  , e aos  peregrinos  pera 
que  as  casas  de  Misericórdia,  que  ouuer  no 
caminho  , os  fauoreçaõ  com  esmolas  , e ca- 
ualgadura  aos  doentes  que  naô  podem  ir  a 
pee.  Daô  mais  em  todas  as  semanas  sinco 
mil  reis  aos  pobres  da  porta  em  hum  dia  cer- 
to, que  he  á quarta  feira.  Ha  mais  hum  Ir- 
maõ , a que  chamaô  Mordomo  da  Capella  , e 


203 


TRATADO  QYINTO 


hum  mez  he  nobre,  outro  official ; o qual 
tem  por  obrigaçaõ  cobrar  as  esmolas  das  Mis- 
sas que  na  casa  se  mandaõ  dizer  , e saõ  as 
que  nesta  casa  se  dizem  de  trinta  mil  pera 
cima.  Recebe  mais  o Mordomo  da  Gapella 
todas  as  esmolas  que  deixaô  os  defunctos  pera 
a tumba  da  casa  , na  qual  se  enterraõ  todos 
os  que  morrem  nesta  Cidade , sendo  liures, 
que  pera  os  catiuos  ha  outra  tumba  , a que 
chamaõ  esquife  , a qual  anda  sempre  acom- 
panhada de  hum  Capellaõ  , e naõ  pode  auer 
outra  por  hum  Breue  do  Summo  Pontífice, 
saluo  a do  Sanctissimo  Sacramento  da  fregue- 
sia de  nossa  Senhora  do  Loreto  , em  que  se 
podem  enterrar  os  seus  fregueses  , e a de 
hurna , ou  duas  confrarias  mais  por  particular 
breue  de  sua  Sanctidade.  E6tes  treze  Irmaõs 
saõ  da  meza  , e tem  voto  nella  em  todas  as 
cousas  pertencentes  á casa.  Ha  mais  dous  the- 
soureiros  dos  dotes,  assi  das  donzellas  , como 
dos  catiuos:  e outros  dous  das  letras,  que 
vem  de  todas  as  conquistas , assi  pera  a casa  , 
como  pera  se  auerem  de  cobrar  por  ordem  da 
mesma  Casa , e se  auerem  de  pagar  a gente 
pobre  , que  as  naõ  pode  cobrar  com  tanta 
facilidade.  Ha  outros  dous  Irmaõs  que  tem 
por  obrigaçaõ  cobrar  as  esmolas  que  em  tes- 
tamentos se  deixaô  a esta  Casa  , que  saô 
muytas ; e outros  dous  das  demandas  , com 
liutn  Procurador  letrado  , e quatro  sollicitado- 
res , ou  requerentes  , mas  nenhum  destes 
tem  voto  nesta  menza  , que  se  faz  tres  vezes 
na  semana , a saber  f á quarta  feira  no  quaí 
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dia  se  trataô  os  negocios  dos  pobres , e de 
suas  esmolas  ; á sexta  feira  , no  qual  dia  se 
trata  dos  dotes  das  orfaas , e catiuos  ; e ao 
Domingo  , no  qual  dia  se  trataô  os  negocios 
dos  presos , mas  assi  se  trataô  estes  negoci* 
os  nos  dias  pera  elle  deputados  , que  ( pedin- 
doo  assi  a necessidade  ) se  naõ  deixe  de  tra- 
tar em  hum  dia  o negocio  pertencente  ao 
outro. 

Da  Tumba , e seu  acompanhamento. 

E PORQUE  assinta  fiz  memória  da  Tumba 
desta  Casa  , e disse  que  nella  se  enterraõ  to- 
dos os  defunctos  desta  Cidade  , he  bem  que 
se  saiba  o acompanhamento  delia  , que  he  de 
dezoito  pessoas  , a saber , hum  Capellaõ  com 
sobrepelliz , hum  Irmaõ  nobre  que  leua  hunta 
vara  na  maõ  com  a insignia  da  Misericórdia, 
que  he  huma  Cruz  , e este  Irmaõ  vay  sempre 
diante  da  Tumba,  que  vay  cuberfca  com  hum 
rico  pano  de  veludo  preto  , e com  huma  Cruz 
de  teila  , de  largura  de  huma  grande  maõ 
traueça , que  o toma  toda  assi  ao  comprido  , 
como  ao  largo , e a leuaõ  seis  homens  vesti- 
dos com  humas  vestes  lugubres  e tristes  , e 
aos  lados  délla  vao  quatro  homens  vestidos 
das  mesmas  vestes  com  quatro  tocheiras  , 
em  que  vaô  muy  grossos  cirios  de  quatro  pa- 
uios  cada  hum,  dous  á cabeceira  da  Tumba, 
e dous  aos  pees.  Outro  Irmaõ  official  vay  di- 
ante da  bandeira  , a qnal  he  grande  , e tem 
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de  hum  a parte  huma  imagem  de  nossa  Se* 
nliora  , pintada  com  as  rnaôs  juntas  , e leuan* 
te  das  em  alto,  estendido  hum  grande  manto  , 
cjue  representa  ter  da  cor  do  Ceo , sustentan- 
doo  de  huma  parte  , e doutra  dous  Anjos  : e 
debaixo  deste  manto  se  recolhem  de  huma 
parte  o Summo  Pontífice,  e á sua  maõ  di- 
reita hum  Religioso  da  Ordem  da  Sanctissima 
Trindade  com  tres  letras  na  borda  do  seu  ha- 
bito , que  saõ  F.  M.  I.  e querem  dizer  frey 
Miguel  Instituidor,  por  este  Religioso  auer 
sido  o que  instituio  esta  tam  illustre  , e cha- 
ritatiua  Irmandade  etn  quinze  de  Agosto  de 
mil  quatrocentos  nouenta  e oito.  Seguemse 
logo  hum  Cardeal,  e hum  Bispo,  que  fazem 
companhia  ao  Summo  Pontífice  , em  memo» 
ria  do  Sancto  Padre , e mais  Prelados , que 
confirmáraô  esta  Irmandade.  Da  parte  esquer- 
da desta  imagem  ( por  ser  a direita  onde  fi*í 
ca  o Summo  Pontífice  ) estaõ  as  figuras  se- 
guintes; huma  de  hum  Rey,  outra  de  huma 
Raynha  , etn  memória  daquelles  excellentis- 
simos  Principes  el  Rey  Dom  Manoel , e a Ray-, 
nha  Dona  Leonor  , como  primeiros  , e prin« 
cipaes  fundadores,  fauorecedores , e ajuda- 
dores  desta  Irmandade , e Irmaõs  ; com  mais 
duas  figuras  de  varões  anciaõs  granes  , e de- 
uotos , em  memória  daquelles  muy  piadosos  , 
zelosos  , e deuotos  varões , que  foraõ  os  pri- 
meiros Irmaõs,  e companheiros  do  Padre  frey 
Miguel  , e todas  estas  oito  figuras  estaõ  enle- 
uadas  em  nossa  Senhora , como  que  lhe  pe- 
dem remedio  , socorro , e ajuda  pera  toda§ 
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as  necessidades  do  pouo  , pois  elles  todos  a 
tomáraô  , e escolherão  por  intercessora  , e auõ<* 
gada  desta  sancta  Irmandade,  como  mày  pia-, 
dosa , e mày  de  Misericórdia  ; e tendo  as  co- 
roas nas  cabeças  estaõ  todos  com  as  maõs  jun«< 
tas,  e leuamadas,  e os  olhos  na  Imagem, 
entre  huns,  e outros  estaõ  alguns  pobres;  e 
e tem  desta  parte  na  bordadura  huma  letra, 
que  diz  : Suá  tuum  praesidium  confngimus  , 
etc.  E esta  figura  vay  sempre  pera  a parte  di- 
anteira ; e na  parte  da  Tumba  fica  pintado  çí 
descendimento  da  Cruz,  nesta  maneira.*  hu*ía 
Cruz  , que  toma  toda  a bandeira  em  al*>»  e 
ao  pee  delia  hum  imagem  de  nossa  penhora 
com  os  braços  abertos,  e maõs  estendidas  r 
a cujos  pees  está  hum  Christo  estendido  , & 
aos  pees  aMagdalena,  e á cabec^ra  Saõ  loaõ 
Euangelista,  e na  bordadura  huma  letra  , que 
diz  aquellas  palauras  do  Propheta  Isaias.  cap.  5, 
ZJuore  eius  sanati  sum^s.  Acompanhaõ  esta 
bandeira  dous  homens  vestidos  das  mesmas 
vestes  que  os  g«e  leuaô  a Tumba,  com  duas 
tocheiras  , e cirios  , como  as  que  estes  leuam  , 
antecede  esta  bandeira  hum  homem  vestido 
de  azui , que  vay  tangendo  huma  campainha  , 
e segue  a Tumba  outro,  que  vay  pedindo 
ta  as  obras  da  Misericórdia.  Destes  dezoito 


homens , os  quinze  saõ  sainriados,  e lhes  dá  . 
a menza  certo  dinheiro  em  cada  hum  dia  , 
com  que  commodamente  se  podem  sustentar, 
e pellas  festas  lhes  faz  algumas  esmolas  pera 
ajuda  de  seus  vestidos  : os  outros  tres  , qua 
saõ  o Capellaô  ? e os  Mordomos  da  vara  saõ 
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nomeados  pello  Mordomo  da  Capella  cada  se- 
mana, e inda  que  o trabalho  he  grande  , eE 
les  o aceitaõ  com  muyta  vontade  , e obediên- 
cia, sem  replicar  a nada  , antes  deixaõ  os  se- 
us negocios  particulares , por  naò  faltarem 
nesta  obrigaçaõ , e obra  taõ  pia  de  enterrar 
os  mortos.  Esta  Tumba  naò  tem  esmola  cer- 
ta , mais  que  a quê  lbe  deixaõ  os  que  tem  pos- 
ses , que  aos  pobres  os  enterraõ  de  graça.  Ha 
mais  hum  esquife , como  acima  fica  ditto , 
com  hum  Capellaõ , e quatro  homens  , que 
€i^erraõ  os  escrauos , e pobres  das  portas , 
aos  quais  daõ  também  mortalhas  quando  as 
naõ  te»*. 

Do  seruiço  desta  Igreja  pertencente  à celebra» 
£<*ô  dos  ojficios  diuinos. 

H A NESTA  Casa  »Vnte  Capellaens , e todos 
com  ordenado  sufficiente  jera  sua  sustentaçaõ, 
porque  sinco  delles  tem  de  ^denado  sincòen- 
ta  mil  reis  cada  hum  , e hum  du  de  cada  se- 
mana liure  pera  deixar  de  dizer  iflissa  f ou 
pera  a dizer  por  esmola  onde  quizer  > poue, 
tem  cada  hum  quarenta  mil  reis  , e dom  dias 
na  semana  liures  na  conformidade  dos  sn^0 
acima  , e os  seis  tem  cada  hum  trinta  e dous 
mil  reis , e tres  dias  liures , a que  chamaõ 
meas  ordens.  Tem  mais  hum  mestre  de  Ca- 
pella, a que  daõ  trinta  mil  reis  em  cada  hum 
anno  , e a hum  tangedor  doze  mil  reis.  Estes 
Capellâes  officiaõ  a Missa  cada  dia  que  he 


DO  SITIO  DE  LIXBOA.  âo 7 

cantada,  efíosdias  sanctos,  e Domingos  sem- 
pre he  cantada  de  canto  d’  orgaõ,  a cujo  fim 
ha  o Mestre  da  Capella  , e tangedor.  Ha  mais 
quatro  moços  da  Capella  , e cada  hum  delles 
tem  de  ordenado  , e vestiaria  vinte  mil  reis. 
Dizemse  nesta  Igreja  muytas  Missas  cada  dia  , 
de  modo  , que  desque  amanhece  té  o meo  dia 
se  acha  aqui  sempre  Missa,  e saò  tantas  as 
que  se  dizem,  que  afora  as  Missas  dos  Capel- 
làes,  se  dizem  em  cada  hum  anno  mais  de 
trinta  mil  Missas,  porque  a todo  o Sacerdote, 
que  vay  dizer  Missa  a esta  Igreja  , daõ  meo 
tostaõ  de  esmola. 

Das  esmolas , e obras  pias  desta  Casa* 

P ERA  que  se  saiba  mais  em  particular  as 
esmolas  , e obras  pias  , que  nesta  sancta  Casa 
se  fazem,  porey  aquy  huma  relaçaô  das  que 
se  fezéraõ  o anno , que  começou  por  dia  de 
sancta  Isabel  de  seiscentos  e dez  ( porque 
neste  dia  se  elege  Prouedor  , e Irmaõs  , que 
em  todo  o anno  haõ  de  seruir  ) e se  acabou 
vespora  do  mesmo  dia  em  o anno  de  seiscen- 
tos e onze , que  foy  o anno  em  que  vieraõ  á 
Casa  mais  poucas  esmolas , porque  no  anno 
de  seiscentos  e seis  se  recebéraõ  , e despen- 
derão oitenta  e sinco  mil  trezentos  e sesenta 
e sinco  Cruzados.  E deste  té  o de  seiscentos 
e dez,  de  que  vamos  fallando , sempre  as 
esmollas,  que  a esta  Casa  vieraõ,  foraõ  auen- 
tajadas  das  do  mesrrio  anno,  no  qual,  come- 


2o8  tratado  QVINTO 

çando  por  dia  de  sancta  Tsabel , e acabando 
em  vespora  do  mesmo  dia  do  anno  de  seis- 
centos e onze , entráraõ  nesta  Casa  de  esmo- 
las quarenta  e dous  mil  oitocentos  e trinta  e 
noue  cruzados  menos  trinta  e dous  reis  , os 
quais  se  despendéraõ  nas  obras  seguintes. 

Disseraóse  nas  Capellas  da  Casa,  e do  hos- 
pital de  sancta  Anna  , onde  ha  trinta  e duas 
camas  em  duas  enfermarias  , e nas  cadeas  , 
e no  recolhimento  das  orfaàs  de  Sancto  An- 
lonio  trinta  e liuma  mil  cento  e sesenta  Mis- 
sas , das  quais  se  disseraõ  nesta  Casa  trinta 
mil  trezentas  e sesenta  e duas. 

Sustentaraõse  nas  cadeas  mil  e sincoenta 
e hum  presos , e os  curáraõ  em  suas  iníirmi- 
dades  com  íizico  , barbeiro , e botica  , e tudo 
o mais  que  lhes  era  necessário , e se  proueo 
com  camas  , e vestidos  aos  que  disso  tinhaô 
necessidade,  e se  correo  com  todas  as  despe- 
gas de  seus  liuramentos ; e porque  estamos 
neste  parrafo  dos  presos  , e enfermos  , de  que 
nelle  se  trata  , he  bem  que  se  saiba  como  se 
lhes  administra  o que  ham  de  comer , que  he 
auer  huraa  cozinha  junto  á Sanchristia  da  Igre- 
ja , na  qual  se  faz  de  comer  pera  os  presos 
enfermos  , assi  galinha,  como  carneiro  , e die- 
tas , assi  ao  gentar,  como  á cea,  e da  mes- 
ma cozinha  lhes  leuaóopaõ  conforme  ao  que 
o fizico  receita  , e aos  saõs  se  dá  em  cada 
Domingo  genrar  de  carne  de  vaca  , e paõ  aos 
presos  pobres , a qual  se  leua  cozida  desta 
cozinha.  Destes  presos  soltou  a casa  quinhen- 
tos e dezesete  ; embarcou  pera  irem  cumprir 
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seus  degredos  trezentos  e oitenta  e noue,  e 
alguns  delles  com  molheres  e filhos  , e os 
prouéraô  das  cousas  que  lhes  eraõ  necessaiias 
pera  sua  viagem. 

Despacharaõse  cento  e dez  appellações  de 
presos,  que  vieraõ  encoinmendadas  das  Mise- 
ricórdias do  Heino , e com  estes  presos,  e 
appellações  se  despendèraõ  quatro  mil  seis- 
centos , e sesenta  cruzados  , c cento  e sesen- 
ta  e oito  reis. 

Sustentaraõse  no  hospital  de  Sancta  Arma  , 
onde  ha  trinta  esinco  camas  e duas  enferma- 
rias , e no  dos  incuraueis  , que  he  em  nossa 
Senhora  do  Emparo  debaixo  dos  arcos  do  Ro- 
cio, q^qual  he  da  obrigaçaõ  desta  Casa,  cen- 
to e vinte  enfermos  , e os  prouéraô  de  camas  , 
vestidos  , e todo  o mais  necessário  , em  que 
se  despendèraõ  mil  oitocentos  e sesenta  e tres 
cruzados,  e oitenta  reis, 

Prouèraõse  quatrocentas  e trinta  e sete 
pessoas  enuergonhadas , a saber  , duzentas  e 
quarenta  e oito,  a que  cada  semana  visi- 
tou , e as  cento  oitenta  e noue  cada  mez  com 
esmolas , que  se  lhes  leuáraõ  a suas  casas 
pellos  lrmaõs  visitadores  , e se  lhes  deu  de 
vestir,  calçado,  camas  , e o de  que  mais  ti- 
ueraõ  necessidade  , e a tcdas  se  deu  fizico  * 
botica,  e o que  lhes  foy  necessário  em  suas 
infhmidfides  , ern  que  se  despendèraõ  sete  mil 
e nouenta  e Yioue  cruzados  , e duzentos  reis. 

Fiouèrnòse  com  esmolas  muytas  pessoas 
nobres  , e enuergonhadas  , e a dutras  se  de- 
raõ  esmolas  com  cartas  de  guia  pera  irem  pe- 
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ra  fora  , ou  virem  com  ellas  das  casas  da 
Misericórdia  do  Reino  , e outras  , que  se  de- 
raõ  á porta,  a pobres,  e molheres  d’  África, 
e na  cura  de  enfermos  de  alporcas , em  que 
se  despenderão  dous  mil  duzentos  e quaren- 
ta e seis  cruzados,  e vinte  e sinco  reis. 

Criaraõse  por  ordem  desta  Casa,  e Ir- 
mandade sincoenta  e oito  crianças  desempa- 
radas,  cujos  pais,  e mãys  morrèraõ , ou  adoe- 
cèraõ  de  modo  que  as  naõ  podéraõ  criar,  e 
pagotise  a criaçaô  delias  , em  que  se  despen- 
derão trezentos  e vinte  e quatro  cruzados,  e 
trezentos  e sincoenta  reis. 

Curaraõse  quarenta  e oito  enfermos  po- 
bres , e moços  de  tinha  daqual  foraõ  saõs  trin- 
ta , e se  lhes  deu  todo  o necessário  pera  sua 
cura,  e mantimento,  e vestido  com  que  se 
despendéraó  duzentos  e quinze  cruzados  , cen- 
to e sesenta  reis. 

Dotáraõse  cento  e quatorze  orfaãs  , e assi 
destas  , como  das  que  foraõ  dotadas  pellas 
menzas  passadas  se  cazaraõ  nouenta  e sinco  , 
ás  quais  se  pngáraô  logo  seus  dotes  , em  que 
se  despendéraõ  sinco  mil  sincoenta  e dous 
cruzados  ,e  setenta  reis. 

Dotáraõse  este  anno  seis  catiuos  som  a 
esmola , que  lhes  faltaua  , pera  sahirem  de 
catiueiro,  que  he  cem  cruzados  a cada  hum  , 
e por  naõ  sairem  este  anno  mais  de  dous , 
lhes  deraõ  duzentos  cruzados  , e por  quanto 
estamos  nesta  matéria  , direy  o grande  cuida- 
do , e zelo  com  que  esta  sancta  Irmandade 
exercita  esta  pia  obra,  que  sendo  Prouedor  o 
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Conde  de  Villa  franca  Dom  Manoel  daCama- 
ra  , indo  eu  á meza  liuma  quarta  feira  com 
hum  Rol  de  trinta  e quatro  catiuos,  entre 
os  quais  auia  sete  Religiosos  da  Ordem  de 
Sam  Francisco  de  Seuilba  , que  vindo  a tornar 
ordens  ao  Algarue  , foraõ  salteados  de  huma 
galiota  de  Mouros  , e catiuos  os  leuáraõ  a ri  i« 
tuaõ  com  hum  clérigo  de  ordens  de  Epistola  , 
me  responderão  que  por  estarem  naquelle  dia 
cccupados  com  hum  negocio  de  importância 
me  naò  podiaõ  despachar  , e tornasse  sesta 
fe:ra,  em  o qual  dia  se  tratáraõ  em  menza  os 
negocios  dos  catiuos  , como  acima  fica  ditto  *. 
e propondo  eu  naquelle  dia  a necessidade  , em 
que  aquelles  catiuos  estauaõ  ( como  procura- 
dor que  naquelle  tempo  era  dos  mesmos  ca- 
tiuos  ) e em  particular  o Clérigo,  e Religiosos  , 
que  como  pessoas  Ecleziasticas  saô  mais  abor- 
recidos dos  Infiéis,  e peormente  tratados,  ti* 
rou  o Conde  da  algibeira  hum  saco  com  qua- 
renta mil  reis,  dizendo,  que  elle  daua  o seu 
voto  per  obra  , dando  aquella  esmola  pera 
ajuda  do  resgate  de  hum  daquelles  Religiosos 
estrangeiros ; e logo  toda  a menza  disse  , que 
se  desse  o mais  pera  os  outros  conforme  a 
disposição  de  seu  compromisso  , que  saõ  cem 
cruzados  a cada  hum;  e assi  dotáraõ  tres  mil 
e trezentos  cruzados  pera  trinta  e tres  catiuos  , 
afora  os  cem  cruzados  do  Conde.  E indo  dous 
Religiosos  desta  ordem  da  Sanctissima  Trin- 
dade a fazer  resgate  geral  a Argel  o anno  de 
seiscentos  e dezesete  , como  naquelle  anno 
auia  poucas  esmolas  , e os  padres  estauaõ  apres- 
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sados  em  sua  ida  , lhes  déraõ  o Prouedor  e 
Irmaós  as  esmolas  que  poderaõ  , esperando 
inandarlhes  mais  o anno  seguinte  de  seisceii- 
2 s e dezoito  , e assi  foy  que  os  Irmaõs,  e 
Prouedor  que  entráraõ  no  anno  de  seiscentos 
e dezoito  lhes  mandáraõ  sinco  mil  e duzentos 
cruzados  pera  catiuos  miseraueis  , afora  outras 
esmolas  , que  se  deraó  pera  catiuos  deSepta, 
Tangere  , e Mazagaõ. 

Sustenta  esta  Casa  no  recolhimento  das 
donzellas  de  Sancto  Antonio , que  está' a seu 
cargo,  doze  orfais , e agora  ha  mais  huma, 
pera  daili  se  casarem,  com  mais  sinco  serui- 
doras,  e a todas  daõ  de  comer,  e vestir,  e 
todo  o mais  necessário. 

Despendéraõse  com  as  obrigações  das  Ca- 
pellas  que  estaõ  na  adminitraçaô  desta  Casa, 
ordenados  dos  Capellàes  , Mestre  da  Capella, 
tangedor  , moços  da  Capella  , merceeyras , 
legados  , e cousas  que  tem  de  obrignçaô  de 
pagar  , e com  os  seruidores  da  casa,  e vestia- 
ria,  que  se  lhes  deu,  e outras  despezas  miú- 
das , dezesete  mil  e vinte  e sete  cruzados,  e 
cento  e trinta  e oito  reis. 

Pagáraõse  ás  partes  do  dinheiro  que  este 
anno  veo  da  índia,  e de  outro  que  estaua  na 
casa  dos  annos  atras  mil  trezentos  e sincoen- 
ta  e hum  cruzados  , e duzentos  e hum  reah 

Fazem  todas  estas  despezas  somma  de  qua- 
renta e sete  mil  sesenta  e sete  cruzados  , e 
cento  e oitenta  e dous  reis;  e auendose  re- 
cebido ( como  acima  fica  ditto  ) quarenta  e 
dous  mil  oitocentos  e trinta  e noue  cruzados 
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menos  trinta  e dous  reis , fica  passando  a des-* 
peza  pelia  receita  quatro  mil  duzentos  e vin- 
te e oito  cruzados  , e cento  e vinte  reis  , os 
quais  deuiaõ  de  dar  o Prouedor  , e Irmaós  d e 
suas  casas  , naõ  os  lançando  em  receita  , co- 
mo custumaõ  fazer  todas  as  vezes  que  faltaõ 
esmolas  pera  dar  aos  pobres.  Donde  se  deixa 
ver  quam  bem  empregadas  saõ  as  esmolas, 
que  a esta  santa  Casa  se  deixaõ,  e daô , pois 
se  despendem  em  tais  obras  , e com  taõ 
Christaà  fidelidade. 

Do  numero  das  pessoas  que  sentem  nesta 
casa  , assi  dos  Ir  maus  por  amor  de  Deos  , 
como  de  officiais  , e seruidores 
salanados. 

§ ERUEM  na  casa  por  amor  de  Dèos  no- 
Uenta  e hum  írmaõs  , a saber  , oito  que  seruem 
em  todooanno  na  menza  , dos  quais  hum  ha 
Prouedor  , outro  thesoureiro  , e outro  escri- 
uaõ , oito  conselheiros , outro  de  mordomo 
da  bolça,  outro  da  Ca  pelia  , e de  todos  estes 
saõ  sinco  nobres  , e sinco  officiais.  Mais  dez 
eleitores,  5.  nobres,  e sinco  officiais;  ha  mais 
vinte  deffinidores , dez  nobres  e dez  officiais  , 
que  sendo  eleitos  dia  de  Saõ  Lourenço  des- 
te anno  presente,  seruem  tee  dia  do  mesmo 
Sane-to  do  anno  seguinte,  e seu  officio  he 
aconselhar  a menza  nos  negocios  pera  que 
forem  chamados.  Mais  dous  thesoureiros  das 
letras,  hum  nobre , e outro  official.  Outros 
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dous  thesoureiros  do  dinheiro  dos  dotes  das 
orfaas , e catiuos.  Outros  dous  thesoureiros 
dos  depositos.  Dous  mordomos  dos  testamen- 
tos. Outros  dous  mordomos  das  demandas; 
mais  dous  mordomos  das  cartas  , que  vem  , 
e se  mandaô  pera  a índia.  Dous  Irmaõs  no- 
bres, hum  pera  thesoureiro,  e outro  pera  es- 
criuaó  da  casa  das  donzeilas.  E todos  estes 
officiais  saõ  annuais.  Ua  mais  hum  mordomo 
da  bolça  eleito  pella  menza  cada  mez  ( este 
he  também  do  numero  dos  treze  da  menza  , 
e o da  Capella  , e tem  voto  nella  como  os 
conselheiros)  a cujo  cargo  está  comprar  o paô, 
e a carne  pera  os  presos  , e fazer  alguns  pa- 
gamentos ordinários,  e hum  mez  he  nobre, 
outro  ofíicial,  Da  mesma  maneira  se  elege  ou- 
tro írmaõ  em  cada  mez  pera  mordomo  da 
Capella  , seguindose  hum  ofíicial  a hum  no- 
bre. Na  mesma  conformidade  serue  o Mordo- 
mo da  botica  , sendo  hum  mez  nobre,  outro 
ofíicial,  cujo  ofíicio  he  ter  a seu  cargo  os  do- 
entes que  çstiuerem  presos  na  cadea , e leuar 
em  pessoa  o comer  aos  presos  enfermos  na 
fórma  que  acima  fica  ditto.  Seruem  mais  ca- 
da mez  dous  Irmaõs  , hum  nobre  , e outro 
ofíicial  de  mordomos  do  hospital  de  nossa 
Senhora  do  Amparo.  E finalmente  elege  a 
menza  cada  mez  hum  Irmaò  , que  serue  de 
mordomo  da  bolça  do  recolhimento  das  don- 
zellas  , e he  hum  mez  nobre,  e outro  ofíici- 
al , a cujo  cargo  está  comprar  todas  as  cou- 
sas, que  se  ouueretn  mister  no  ditto  recoihi- 
mento.  Ha  mais  no  seruiço  desta  casa  pesso- 
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as  salariadas,  a saber,  Capellàes  , moços  da 
Cnpella,  dous  procuradores,  dous  solicitado- 
res , sinco  homens  ,_  a que  cbarnaõ  do  azul , 
e os  homens  da  tumba  ordinaria  , de  cujo 
numero  se  trata  em  seu  lugar. 

E porque  nos  naó  fique  por  tratar  huma 
obra  de  tanta  piedade , e misericórdia  que 
esta  sancta  Casa  vza  com  os  padecentes  , e 
se  saiba  pello  inundo  como  vaõ  acompanha- 
dos ao  lugar , onde  haò  de  padecer  , e a se- 
pultura , que  lhes  daõ,  guardey  este  Capitu- 
lo pera  o pôr  no  fim  das  obras  da  Misericor- 
dia  , que  nesta  sancta  casa  se  fazem  , deixan- 
do com  tudo  outras,  como  saõ  a solemne  pro- 
cissão de  quinta  feira  da  Cea,  em  que  toda 
a Irmandade  vay , e a em  que  a mesma  Ir- 
mandade vay  dia  de  todos  os  Sanctos  á tarde 
a buscar  a ossada  dos  padecentes  , e outras 
muytas  obras  de  muyta , e inuy  grande  pie- 
dade. 

E tratando  da  que  temos  entre  maõs ; 
tanto  que  os  mordomos  dos  presos  tem  noti- 
cia , que  alguma  pessoa  ba  de  padecer  por 
justiça  , o que  lhes  he  facil  saber  pella  con- 
tinuação , que  tem  , de  andar  nas  cadéas , 
chatnaõ  hum  Religioso,  que  o va  confessar, 
e consolar  aquelle  dia  , em  que  se  lhe  publi- 
ca a sentença  , e todo  o mais  tempo  que  fica  , 
té  se  executar  a mesma  sentença.  Ao  outro 
dia  manda  dizer  huma  Missa  na  mesma  Ca- 
dèa  pera  commungar , e ao  terceiro  dia  dá 
recado  ao  Mordomo  da  Cupelia  , que  manda 
correr  pella  Cidade  as  insígnias  dos  padecen- 
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tes  , que  saõ  humas  bandeirinhas  , em  as  quais 
está  pintada  de  huma  parte  a figura  de  hum 
homemt  vestido  em  huma  alua  , que  he  o mo- 
do , em  que  vny  a padecer  , e de  oútra  parte 
a figura  de  huma  molher  no  mesmo  trage  , e 
vay  pera  diante  a figura  da  pessoa  , que  ha  de 
padecer  ; e mandaó  correr  estas  insignias  a 
fim  de  que  se  ajuntem  as  pessoas , que  por 
sua  deuoçaõ  quiserem  acompanhar  o tal  pa- 
decente , e lhe  mande  juntamente  a vèste  de 
linho  branco,  com  que  he  custume  deste  Rei- 
no padecerem  aquelies  que  acabam  por  jus- 
tiça. 

j » 

Ao  dia  que  o padecente  La  de  morrer  por 
justiça  , sae  da  Igreja  da  Misericórdia  ao  acom- 
panhar o Crucifixo  com  os  Mordomos  dos  pre- 
sos , e o Mordomo  da  botica  , dous  visitado- 
res  a que  couber  o turno  , e os  dous  Mordo-? 
mos  das  varas  que  aquella  semana  seruem  , 
com  oito  Capeílàes  , e mais  pessoas  necessá- 
rias nesta  forma.  Diante  de  todos  vay  o Mor- 
domo official  da  vara  , leuando  consigo  hum 
homem  do  seruiço  , vestido  ern  hum  baJandrao 
de  pano  azul,  tangendo  a campainha.  Segue- 
se  logo  a bandeira  leuada  por  hum  homem, 
vestido  corn  veste  preta  entre  duas  tocheiras, 
que  lenam  dous  homens  vestidos  da  mesma 
maneira.  De  tras  da  bandeira  vay  a gente  que 
quer  acompanhar  o padecente  , que  como  sem- 
pre he  muyta  , a vay  gouernando  o Mordo- 
mo nobre  da  vara.  Dejspois  se  seguem  os  oi- 
to Capellfies  com  suas  sobrepellizes  , e destes 
os  quatro  primeiros  vaõ  desoecupados  pera 
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re/arem  as  Ladainhas,  e os  outros  quatro  !e- 
uaó  quatro  tochas  acesas.  lunto  das  tochas 
no  remate  vay  o CapelJaõ  hebdomario  da  Ca» 
sa  n queda  semana  com  sohrepeiliz , com  o 
Crucifixo  nas  niaõs  , e detrás  delle  vaõ  ein 
ordem  os  mais  Irmaõs,,  que  acima  ficaõ  ap- 
pontudos  , e todos  leuaõ  suas  uestes  pretas  , 
e os  Mordomos  dos  presos  leuaõ  consigo  hum 
homem  , ou  moço  da  Capella  com  agoa  ben- 
ta , e hysopo, 

E chegando  desta  maneira  á parte  donde 
o padecente  ha  de  sair,  esperaò  todos  com 
muyta  quietaçaõ  té  a justiça  o tirar,  sem  a 
isso  darem  pressa  , nem  algum  modo  de  or- 
dem , e saindo , lhe  dá  o Capellaõ  hebdoma- 
rio o Crucifixo  a beijar , e pondose  todos  os 
mais  de  giolhos  começaõ  todos  os  Capellàes 
a entoar  a Ladainha  té  dizerem  Sancta  Maria 
ora  pro  eo  , e chegando  a este  passo  se  le- 
uantaõ  , e começaõ  a caminhar  pera  onde  a 
justiça  ordena  na  mesma  ordem  em  que  vie- 
ra õ , porém  os  Irinaõs  que  vieraõ  detrás  do 
Crucifixo  se  passaõ  pera  diante  dos  Capellàes 
de  maneira,  que  o Crucifixo  fique  junto  ao 
padecente,  e fazem  que  os  pregoeyros  da  jus- 
tiça vaõ  diante  da  bandeira  em  parte  remota  , 
para  que  naõ  estoruem  os  Capellàes  , que  vaõ 
entoando  a Ladainha  , nem  perturbem  o pa* 
decenre. 

Chegando  o padecente  a porta  do  ferro  , 
que  he  a por  onde  se  sae  da  Cidade  antiga, 
e sobre  a qual  está  huma  Ermida  com  inuo- 
caçaõ  de  nossa  Senhora  da  Consolacaô.  está 
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liuma  Missa  aparelhada  pera  que  o padecen- 
te veja  o Sanetissimo  Sacramento  ao  leuan- 
tar  da  Hóstia,  e Cálix,  pera  pedir  perdaõ  a 
D eos  , e protestar  que  morre  em  sua  sanctis- 
ma  Fé  , e no  restante  do  caminho  se  faz  tudo  , 
o que  parece  necessário  pera  que  tome  a mor- 
te com  paciência , e fortaleza  Christaà. 

Estando  o padecente  no  lugar  do  castigo» 
lhe  da  outra  vez  o Capeilaõ  a beijar  o Cruci- 
fixo , e começandose  o acto  de  padecer  co- 
rri eçaõ  os  Capellàes  de  cantar  Ne  recorderis 
Domine,  etc.  Lançandolhe  agoa  benta  , e as- 
sistem com  toda  a deuaçaõ  possiuel  encom» 
inendando  a Deos  sua  alma,  que  a creou  , e 
redemio  com  seu  precioso  sangue,  e constan- 
do estar  morto  lhe  dizem  hum  responso,  e 
todos  juntos  voltaô  pera  a caza  da  Misericór- 
dia na  mesma  ordem,  que  leuaraõ,  quando 
delia  sahiraõ  acompanhando  o Cruzifixo  , e ao 
fim  no  mesmo  dia  lhe  daõ  sepultura  confor- 
me a qualidade  de  sua  pessoa. 
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Das  entradas  desta  Cidade  da  parte  do  O c- 
cidente  , Aorte  , e Ideo  ai  a. 

yc  4 , 

Ç 

O AINDO  da  Jgreja  da  Misericórdia  pera  a 
parte  do  Sul  dá  em  hurna  pia  ca  muy  aprazi- 
uel  , que  tem  de  comprido  seiscentos  e vinte 
passos,  e de  largo  duzentos,  a qual  da  parte 
do  Meodia  a vay  cercando  o Rio  , e da  par- 
te do  Oriente  o terreiro  do  trigo  com  Alfân- 
dega , e Contos  , da  parte  do  Norte  muy  gran- 
des , altos,  e nobres  edifícios,  e da  parte  do 
Occidente  os  Paços  Reais  com  hum  grande, 
e alto  forte  de  obra  noua , e muy  vistoza  , em 
cujos  muros  bate  o mar  em  maré  chea.  Jun- 
to a este  forte  está  a casa  da  índia,  que  no 
tempo  dos  Reys  antigos  seruia  de  almazens 
d’  armas,  e he  obra  muy  grande,  forte,  e 
custoza,  e nas  costas  desta  casa  fieaõ  agora 
os  Almazens  das  armas  , dos  quais , e da  Ri- 
beira das  náos  fica  ditto  acima.  E como  este 
sitio  fica  no  meo  da  Cidade  vindose  a elle  da 
parte  do  Occidente  , a primeira  cousa  , com 
qne  se  encontra  ( ou  se  venha  por  mar  , ou 
por  terra  ) he  a fermosa  quinta  do  Prouedor 
d'  Alíandega  , ficandolhe  quasi  fronteira  a do 
Conde  d’  Atalaya  , as  quais  , ficando  no  meo 
delias  a estrada  , saõ  como  duas  balizas  do  fim 
desta  Cidade  daquella  parte  Occidental , e 
em  pouco  espaço  se  chega  ao  grande  , e sump- 
tuoso mosteiro  de  Belém,  que  pella  fermazu»- 
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rá  da  seu  edifício,  e vizinhança  do  mar,e 
terra  firme  , que  lhe  fica  defronte  , faz  o sitio  , 
e caminho  muy  deleitoso,  sendo  hum  seco 
areal , que  poderá  ter  cem  passos  do  mar  té 
o mesmo  mosteiro.  E passando  daquy  se  en- 
tra em  o lugar,  que  por  respeito  do  mostei- 
ro conserua  o mesmo  nome  cie  Belém;  e vin- 
do entre  o mesmo  Rio  , e rendosissirnas  quin- 
tas se  vem  a dar  na  rnuy  fresca  Ribeira  d’ 
Alcantara  pouoada  de  algumas  quintas,  e hor- 
tas com  muytas  fontes  , de  que  saem  abunda- 
tissimas  agoas , em  que  se  laua  a mayor  parte 
da  roupa  da  Cidade. 

Daquy  se  vem  entrando  pera  a Cidade 
por  huma  muy  apraziuel  entrada,  e tanto  que 
por  excellencia  se  chama  a boa  vista,  fican- 
do da  parte  direita  o Rio  com  muytas  erubar* 
cações  de  muy  grandes  Náos,  Galeões,  Na- 
uios  mais  piquenos  de  todo  o commercio,  e 
conquista  com  suas  Galees  , ficando  logo  além 
do  Rio  a rnuy  apraziuel  costa,  que  corre  de 
Ci cilhas  té  a Trafaria  , que  tem  huma  legoa 
de  comprido,  toda  occupada  de  pomares  , vi- 
nhas, quintas  , e terras  de  paõ , passando  quem 
sae  da  Cidade  com  a vista  a ver  toda  a barra  , 
e da  parte  esquerda  vindo  pera  a Cidade  , tu- 
do quanto  se  pode  alcançar  com  a vista  he 
muyta  , muy  nobre,  e sumptuosa  cazaria  , que 
vay  continuada  té  as  portas  da  Cidade. 

Da  parte  do  Norte  se  entra  nesta  Cidade 
por  dous  valles  , que  corno  acima  fica  ditto, 
estaõ  pouoados  de  huma  parte  de  muy  nobres 
cazas  , e da  outra  de  muy  grandes,  e frescas 
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hortas  e por  estes  dous  valles  se  vem  a dar 
em  hum  muy  grande  recio , chamado  assi  per 
exceiiensia  de  sua  grandeza  , e ferinosura  , 
em  o qual  se  faz  cada  semana  ás  terças  fei- 
ras hittna  muy  grande  feira  , e abundante  de 
todas  as  cousas  pertencentes  ao  vzo  da  vida 
humana,  e tendo  no  principio  hum  famosís- 
simo chafariz  , está  cercado  da  parte  do  Nor- 
te com  duas  muy  grandes,  e nobres  moradas 
de  casas,  e com  as  do  sancto  Officio,  edifí- 
cios muy  sumptuosos , e vistosos  , porque 
deixando  as  casas  , que  saõ  de  dous  fidalgos  , 
que  pera  sua  morada  as  mandaraõ  fazer  , a 
obra  das  casas  do  sancto  Officio  foy  feita  de 
principio  pello  Iffante  Dom  Pedro  irmaõ  d’  el 
Rey  Dom  Duarte  sendo  Regedor,  e gouer- 
nador  do  Reino  por  el  Rey  Dom  Afonso  seu 
sobrinho  , que  ficou  de  idade  de  seis  annos  , 
-quando  falieceo  seu  Pay  el  Rey  Dom  Duarte, 
e se  deputou  despois  pera  gazalhado  dos  Em- 
baixadores , e ao  fim  o deu  el  Rey  Dom  Ioaõ 
o terceiro  pera  gazalhado  dos  officiais  do  sanc- 
to Officio  , e sendo  Dom  Pedro  de  Castilho 
Inquisidor  mór  o acrecentou  , e fez  como  ago- 
ra está. 

Da  parte  do  Occidente  , e do  Meodia  es- 
tá todo  cercado  de  casas  muy  grandes  , e ten- 
do de  comprido  mais  de  quinhentos  passos, 
e de  iargo  mais  de  duzentos,  está  cercado  da 
parte  do  Nacente  com  hum  lanço  de  dormi- 
torio  do  mosteiro  de  Saõ  Domingos  , que  na 
entrada  deste  recio  está  , e tomará  hum  ter- 
ço de  seu  comprimento,  e assi  este  dormito* 
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rio,  como  o muy  famoso  etlificio  do  hospital 
de  todos  os  Sanctos  está.  fundado  á face  do 
recio  sobre  trinta  e sinco  arcos  de  fortissima 
pedraria,  entre  os  quais  , e a parede  interior 
corre  hum  largo  corredor  , que  terá  de  largo 
trinta  pees , e serue  naõ  só  de  psssagem  pera 
defensão  do  sol,  e chuua , mas  pera  seruen- 
tia  do  hospital  de  nossa  Senhora  do  Emparo  , 
e de  officiais  do  hospital  de  todos  os  Sanctos  , 
como  saõ  iizicos  , e çurgiaõ  , e juntamente  se 
vendem  aquy  em  as  terças  feiras  toda  a sorte 
de  pano  de  linho  , canequim  , cassa  , e olan- 
da  , e outros  pannos  , linhas,  rendas,  tranças, 
franjas,  e outras  couzas  semelhantes,  aiém 
de  muyta  couza  de  calçado  , linho  , e estopa 
pera  fiar. 
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Do  Hospital  de  todos  os  Sonetos  que  S6  cha- 
ma d el  liey  . c de  seu  edifício , 
grandeza , e gastos. 

N OS  dous  terços  antes  mais  que  menos  , 
que  deste  Piecio  ficaõ  liures  do  dormitorio 
dos  Religiosos  de  Saõ  Domingos  , fica  situado 
o hospital  de  todos  os  Sanctos  , a que  vulgar- 
mente jphamaõ  o hospital  d'  el  Rey , pello  auer 
mandado  edificar  el  Rey  Dom  Ioaõ  o segun- 
do com  sumptuosissima  obra  , e o acabou  el 
Rey  Dom  Manoel , e o dotou  de  muytas  ren- 
das, e priuilegios.  Esta  obra,  e artificio  do 
hospital  está  fabricada  em  figura  de  Cruz  de 
quatro  braços  iguaes  , ficandolhe  em  os  qua- 
tro ângulos  quatro  claustros  muy  grandes  , la* 
geados  de  pedraria , e hum  poço  d'  agoa  no 
meo  de  cada  hum , tirando  o claustro , sobre 
que  cae  a cozinha  , que  pera  sua  limpeza  fica 
o poço  a hum  canto.  Tem  mais  além  destes 
claustros  huma  grande  horta  com  muytaagoa, 
naqual  ( além  da  hortaliça  , que  se  nella  pro- 
duz ) ha  dous  grandes  tanques  , em  que  se 
laua  a roupa  dos  enfermos;  e sobre  esta  hor- 
ta a hum  lado  fica  huma  enfermaria  de  Re- 
ligiosos Capuchos , onde  se  vaò  curar  os  seus 
enfermos,  e lhes  dá  o hospital  todo  o neces- 
sário. 

Hum  dos  braços  desta  Cruz  occupa  huma 
muy  fennosa , e grande  Igreja,  que  ficando 
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com  a porta  sobre  o Recio  , de  que  se  acima 
tratou , se  sobe  pera  eila  per  hurna  famosa 
escada  de  pedi  ai  ia  ( que  fazendo  tres  faces 
pera  o Recio  se  sobe  por  eila  a hum  grande 
tabuleiro,  cpie  tem  trinta  e tres  pees  de  lar- 
go , e outros  tantos  de  comprido  por  ser 
quadrado  ) de  vinte  e hum  degraos  , o piifnei- 
ro  dos  quais  tem  de  comprido  á face  do  chaô 
do  recio  setenta  e seis  pees  , e de  largo  té 
dar  na  parede  sesenta  e quatro  , e daquy  se 
vaô  recolhendo  estes  degraos  té  se  chegar  ao 
■vitimo , que  he  o em  que  se  continua  o tabo- 
leiro  , que  como  fica  ditto  he  de  trinta  e tres 
pés  em  figura  quadrada.  Entrase  nesta  Jgreja 
per  hum  portal  de  obra  muy  custosa  , e arti- 
ficiosa , que  o faz  ser  hum  dos  melhores  , que 
ha  em  Portugal  em  sua  quantidade.  No  outro 
braço  desta  Cruz,  que  atraueça  pera  a parte 
direita  fica  outra  enfermaria  de  feridos  com 
titulo  de  Saô  Cosme.  Em  outro  braço  oposto  a 
este  fica  a enfermaria  das  molheres  com  titu- 
lo de  Sancta  Clara , e no  que  fica  no  direito 
da  igreja  está  huma  enfermaria  de  febres  com 
titulo  de  Saô  Vicente;  e nestas  tres  enferma- 
rias estaõ  os  leitos  postos  ern  repartimentos 
dentro  de  huns  arcos  , de  modo  que  fiquem 
liures  os  corredores  pera  rnayor  limpeza  , e o 
corredor  da  enfermaria  de  Saõ  Vicente  tem  de 
comprido  cento  e sincoenta  e sete  palmos,  e 
vinte  de  largo  , e de  alto  trinta  té  os  frechais  , 
donde  se  começa  aleuantar  hum  fermozo  ma- 
deiramento de  obra  de  engado , e tem  esta 
enfermaria  vinte  e dous  leitos.  A enfermaria 
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das  molheres  tem  cento  e trinta  e tres  palmos 
de  cotnpiido  , e de  largo  , e em  alto  os  mesmos 
que  de  Saõ  Vicente  , e tem  vinte  leitos.  A enfer- 
ma: ia  de  Saõ  Cosme  he  do  mesmo  comprimen- 
to , altura  , e largura  que  a das  molheres,  e 
naõ  tem  mais  de  dezoito  leitos  por  respeito 
de  huns  almarios , que  se  fizeraò  pera  despe- 
jos , e de  estarem  mais  dous  leitos  occupa- 
dos  com  dous  ajudadores  dos  enfermeiros. 

A Cappella  mór  da  Igreja  que  he  muy  al- 
ta , e larga  fica  no  fecho  da  Cruz  deste  edi- 
fício do  Hospital,  e em  tal  sitio  , que  per  tres 
janellas , que  nella  auia,  ouuiaõ  Missa  os  en- 
fermos no  altar  mór  estando  deitados  em  seus 
leitos.  E por  algumas  razões,  e inconuenien* 
tes , que  se  offereceraõ , se  lhes  tirou  esta 
vista  , sem  a qual  estiueraõ  alguns  annos,  sem 
ouuir  Missa , ré  que  sendo  Prouedor  Dom 
Manrique  Portugal  no  anno  de  seiscentos  e 
dezesete  ordenou  , que  ouuesse  em  cada  huma 
destas  tres  enfermarirs  hum  altar  portátil,  em 
que  se  diz  Missa  tcdos  os  Domingos  , e dias. 
Sane  tos  , de  modo  que  todos  os  enfermos  de 
febres , e feridos  a ouuem. 

Além  destas  enfermarias  ha  mais  as  se- 
guintes. A de  Saõ  Damiaõ  com  vinte  e dous 
leitos  , a dos  Camarentos  com  quatorze  leitos  , 
a dos  feridos  com  quarenta  e sinco  leitos , e 
algumas  vezes  mais.  O corredor  das  mullas 
com  sete  leiios,  o corredor  das  Camarentas 
tem  sete  Jeitos.  O das  feridas  treze  leitos  ; Das 
doudas  quatro  cazas.  Males  das  molheres  vin- 
te e sinco  leitos.  O corredor  doze  leitos  , e 
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algumas  vezes  passaõ  de  vinte.  Males  dos  ho- 
mens, corredor,  e outras  cazas  , setenta  e se- 
te ; Doudos  sinco  cazas.  A enfermaria  dos 
eonualecentes  doze  leitos.  A enfermaria  de 
Saô  Diogo  trinta  leitos-.  Alérn  destes  leitos, 
que  ha  nestas  enfermarias  sucede  rnuytas  ve- 
zes, e principairnente  no  veraõ,  f.tzeremse 
rnuytas  camas  pellos  corredores,  por  ser  tam 
grande  a multidão  dos  enfermos  , que  chegaô 
neste  tempo  a passar  de  seiscentos , como  se 
vio  neste  anno  de  seiscentos , e vinte. 


Do  numero  das  pessoas  lrmaõs  da  Misericór- 
dia , que  seruem  em  cada  hum 
Anno  neste 
Hospital . 


ENDO  a Misericórdia  administradora  des* 
te  Hospital , fica  á sua^eonta  prouer  os  offi— 
ciais  , que  nella  haõ  de  seruir  em  toda  a roda 
do  anno  , pera  que  assi  seja  bem  seruido  , e 
naõ  aja  falta  alguma  , no  que  for  necessário 
á cura,  e limpeza  dos  enfermos.  E saõ  os  lr- 
maòs , que  seruem  em  cada  hum  anno  cento 
e vinte  oito  homens  entre  nobres  , e officiais. 
Entre  os  quais  he  o primeiro  o enfermeiro  mór  , 
que  he  sempre  o Prouedor  da  Misericórdia  , e 
tendo  elle  algum  legitimo  impedimento,  entra 
em  seu  lugar  o thesoureiro  da  fazenda  do  Hospi- 
tal , que  he  sempre  hum  fidalgo  principal  , e 
pera  sua  morada  ha  no  mesmo  Hospital  apo- 
zentos  muy  acommodados  por  serem  muy  gran- 
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des,  e com  muytos,  e grandes  agasalhados, 

A pos  o enfermeiro  mór  ha  hum  thesoureirp 
da  fazenda,  que  como  íica  ditto  he- sempre 
hum  fidalgo,  que  em  auzencia  do  Prouedor 
possa  seruir  de  enfermeiro  mór  ; e hum  es* 
criuaõ  , que  he  sempre  hum  doslrmaôs  nobres. 
Dous  mordomos  das  demandas  daxasa,  hum 
nobre  , e hum  official.  Dous  mordomos  do>s 
engeitados , hum  nobre,  e outro  official,  q 
hum  roupeiro , ao  qual  pertence  prouer  dp 
calchões  , enxergões,  lençoes  , traueeeiros , e 
cobertores  pera  as  catnas  dos  enfermos  , p 
entregando  todas  estas  cousas  por  rol  aos  eri* 
fermeiros  ( que  ha  em  cada  enfermaria  , eo- 
mo  abaixo  se  dirá  ) delles  as  torna  a cobra, r 
quando  estaò  gastadas  pera  as  prouer  dó  nouo. 
E todos  estes  officiais  saõ  annuais,  por  nap 
sofrerem  as  couzas  , que  trazem  entre  maõs,» 
que  entrem  cada  mez  , como  entraô  na  des* 
pensa  , bolça  , cozinha  , e enfermarias  , suce* 
dendo  em  crida  hum  mez  , hum  official  a hum 
nobre,  ou  hum  nobre  a hum  official,  confor* 
me  a distribuição  dos  mezes  na  fôrma  seguinte» 
Hum  mordomo  da  despensa  , que  he  on- 
de os  mordomos  das  enfermarias  vaô  todos 
os  dias  pella  manhaã  buscar  paõ  , ouos , açú- 
car, passas,  amêndoas,  biscoutos , e vinho 
pera  os  doentes  , a que  o fizico  manda  d r , 
excepto  o açúcar  rozado , e tnaimejlada  , que 
se  lhes  dá  por  junto,  e todas  as  vezes,  que 
he  necessário  , com  quartas  , e púcaros  pera 
agoa , e xaropes  dos  doentes.  Este  mordomo 
tem  cuidado  de  dar  os.  carneiros  , qne  aquy 
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«e  gastam  , e nelles  se  gasta  hum  mez  por  ou- 
tro  setenta  mil  reis,  que  vem  a fazer  em  ca- 
da hum  anno  oito  centos  e quarenta  mil  reis, 
que  saô  dous  mil  e cem  cruzados.  A este  mes- 
mo mordomo  pertence- dar  todas  as  galinhas, 
que  aquy  se  gastaõ  , que  saõ  ao  menos  trinta 
cada  dia  , que  vem  a fazer  noue  centas  cada 
mez  , eem  cada  hum  anno  dez  mil  e oito  cen- 
tas , que  compradas  a seis  vinténs  vem  a fazer 
em  dinheiro  hum  conto  e duzeutos  e nouen- 
ta  e seis  mil  reis , afora  mil  e quinhentas  ga- 
linhas , que  se  pagaõ  de  foros , e rendas.  Gas- 
taòse  mais  de  ouos  quinze  dúzias  cada  dia  , 
que  fazem  trezentas  e sincoenta  dúzias  em 
cada  hum  mez,  e em  hum  anno,  que  saõ 
trezentos  e sesenta  e sinco  dias  , sinco  mil  e 
quatrocentas  , e sesenta  e sinco  dúzias  , a3 
quais  compradas  a meo  tostaõ  a duzia  fazem 
quantia  de  trezentos  e sete  mil  e quinhentos 
reis  em  dinheiro.  E naô  ha  que  espantar  dis- 
to , que  no  anno  de  seiscentos  e dezeseis  co- 
meçando de  dia  de  todos  os  Sanctos  deste  an- 
uo,' té  o mesmo  dia  do  anno  de  seiscentos  e 
dezesete  , que  naô  ouue  muytos  doentes  , en- 
tráraõ'a  se  curar  no  hospital  tres  mil  e vinte 
seis  enfermos , e destes  morréraõ  seiscentos 
e vinte,  e se  foraó  pera  suas  casas  saõs  dous 
mil  cento  e sincoenta  e hum  , os  mais  fiea- 
raõ  nas  enfermarias.  Ouue  mais  duzentos  en- 
geitados.  E pera  que  naõ  faltem  galinhas  no 
discurso  do  anno  , supposto  gastaremse  tantas, 
se  faz  concerto  com  hum  homem  , que  se 
obriga  a dar  todas  as  que  forem  necessárias, 
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e lhe  pagaõ'  a seis  vinténs  por  cada  huma  , 
pagas  aos  mezes;  O qual  tem  cuidado  de  tra- 
zer grande  quantidade  delias  , e as  entrega  ao 
mordomo  da  bolça,  e elle  as  entrega  por con- 
ta  á cozinheira  , e as  traz  em  hum  grande 
quintal  , que  pera  este  effeito  tem  , e a mes- 
ma ordem  se  guarda  nos  carneiros  , que  se  com- 
praõ  , que  se  entregaô  ao  mordomo  da  cozi- 
nha, e elle  os  entrega  á cozinheira.  E o the- 
soureiro  da  fazenda^  dá  ao  mordomo  da  bolça 
todo  o dinheiro  necessário  , assi  pera  os  car- 
neiros , galinhas,  e ouos , como  pera  todas  as 
couzas , que  se  compraõ  pera  os  enfermos.  'E 
fazem  todos  os  mordomos  esta  sua  obrigaçaõ 
com  tanta  curiosidade,  e charidade , que  naô 
lia  hum  , que  naó  gaste  muyto  de  sua  casa  sem 
lançar  em  receita , nem  despeza.  E pera  que 
naô  aja  engano  nas  galinhas,  nem  no  pezo  da 
carne,  que  se  entrega  á cozinheira , dá  cada 
hum  dos  mordomos  das  enfermarias  como 
acabaõ  de  dar  de  gentar  aos  enfermos  ao  mor- 
domo da  cozinha  hum  escrito  dos  enfermo*, 
que  tem  na  sua  enfermaria  , e do  que  os  mé- 
dicos lhes  mandaõ  comer,  e conforme  a es- 
tes aranzeis  mataõ  as  galinhas , e daô  o pezo 
do  carneiro  , e ao  tempo  , que  se  faz  sinal 
com  hum  sino  pera  se  dar  de  comer  , assi  ao 
gentar  como  á cea  ( que  he  sempre  certa  ho- 
ra , porque  no  inuerno  se  dá  de  gentar  aos 
enfermos  ás  onze , e de  cear  ás  sinco  , e no 
veraõ  ás  dez  o gentar , e de  cear  as  quatro 
infaliuelmente  ) acodem  , assi  os  mordomos 
das  enfermarias  ( que  ja  a este  tempo  tem  da- 
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do  o paõ  aos  enfermos  ) como  os  enfermeiros 
á cozinha  com  taboleiros  , em  que  trazem  as 
porções  aos  doentes,  assi  de  caldo,  como  de 
carne,  que  o mordomo  da  cozinha  lhes  faz 
dar,  conforme  ao  aranzel  , que  os  mordomos 
das  enfermarias  lhes  auiaó  dado.  E porque  no 
inuerno  se  naõ  dè  o comer  frio  aos  doentes, 
tem  cuidado  os  enfermeiros  de  á hora  de  gen- 
tar  , e cea  terem  fugareiros  acezos , pera  o 
que  lhes  dá  o necessário  de  caruaõ,  e leuaô 
á cozinha  hutna-s  panellas  em  que  se  lhes  dá 
o caldo  da  galinha,  ou  de  carneiro,  e as  põ- 
em sobre  os  fugareiros  , que  estaô  junto  a huma 
menza  , onde  se  reparte  o comer  na  enferma- 
ria pera  os  enfermos  , e assi  lhes  daõ  o co- 
mer quente. 

Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos  , que 
tem  á sua  conta  quatro  enfermarias,  ou  cor- 
redores, em  que  se  curaô  os  feridos  , a saber , 
Saó  Cosme,  Saõ  Damiaõ  , a Madre  deDeos, 
e o corredor , em  que  se  curaô  mulas  , e tem 
estas  enfermarias  sete  enfermeiros  mancebos 
praticantes  de  ç urgi  a , os  quais  seruem  aos 
doentes  destas  enfermarias,  e lhes  dá  o hos- 
pital de  comer  a cada  hum  cada  dia,  e daquy 
saem  com  carta  de  examinnçaõ  pera  poderem 
curar  em  todo  o Reino.  E nao  só  a estes  sete 
sustenta  o hospital  , mas  também  a outros  oito  , 
que  seruem  nas  enfermarias  das  febres,  e 
daõ  a cada  hum  tres  páes  , arratel  e meo  de 
carneiro  , e nos  dias  de  peixe  hum  vintém  , 
mea  canada  de  vinho  , e azeite  pera  se  alu- 
miarem , e por  dia  de  todos  os  Sanctos  humas 
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roupetas  compridas  de  çaragoça  , de  que  íui • 
daõ  vestidos  , e lhes  daõ  por  mea  perna  , e 
humas  meas  , e çapatos.  11a  mais  oufro  mor- 
domo das  febres  dos  homens  , que  tem  á sua 
conta  sinro  enfermarias,  a saber,  Saõ  Vicen- 
te, Saõ  Francisco,  Saô  Fiernatdino  , e a en- 
fermaria dos  camaientos  , e a caza  dos  dou- 
dos. Na  enfermaria  dos  níales  dos  homens  ha 
outro  mordomo,  que  tem  á sua  coma  tres 
enfermarias  , das  quais  tem  cuidado  dons  en- 
fermeiros , aos  quais  daõ  cada  dia  setenta 
reis  secos.  Ha  mais  outro  mordomo  des  febres 
das  maiheres  , que  tem  á sua  conta  quatro 
enfermarias,  a saber,  a das  febres,  a dascr- 
marentns  , e a das  feridas  , e a das  doudas. 
Nestas  enfermarias  , e na  dos  males  das  mo- 
lheres  seruem  sinco  molberes  , além  do  mor- 
domo dos  males  das  molberes,  e daõ  a cada 
huma  dous  vinteis  cada  dia.  Ha  mais  hum 
mordomo  da  enfermaria  dos  conualecentes  com 
hum  enfermeiro,  a que  daõ  de  comer,  e ves- 
tir, como  aos  das  febies,  e feridos  , e além 
das  enfermarias  dittas  ha  mais  duas  vagas  pe- 
ra quando  ha  muytos  enfermos  , huma  delias 
tem  inuocaçaõ  de  Saõ  Pedro  , e outra  de  Saõ 
Diogo.  Ha  finnlmente  hum  mordomo  da  Ca- 
pella , ao  qual  pertence  ver  como  se  adminis- 
traõ  os  officios  diuinos  , e das  armações  da 
Capella  pellas  festas.  E concluindo  este  capi- 
tulo consta  do  que  fica  ditto  entrarem  a ser- 
uir  no  Hospital  por  amor  de  Deos  em  cada 
mez  dez  mordomos  Irmaõs  da  Misericórdia  , 
a saber,  hum  da  Capella,  seis  das  enferma» 
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rins,  dous  da  bolça,  e hum  da  despensa, 
sucedendo  sempre  hum  official  a hum  nobre  ; 
e só  o enfermeiro  mór  , thesoureiro  , e escri- 
naõ  da  fazenda  , o Roupeiro  , dous  mordomos 
das  demandas,  e dous  dos  engeitndos  saõ  an- 
imais, e saõ  por  todos  cento  e vinte  oito  , os 
quais  com  vinte  e tres  enfermeiros  , que  ser* 
uem  nas  enfermarias  , fazem  numero  de  cen- 
to e sincoenta  e huma  pessoas  f que  de  con- 
tinuo seruem  neste  hospital , afora  os  salaria- 
dos , que  se  viraõ  no  capitulo  seguinte, 

Das  pessoas  que  sentem  o hospital  cias  por- 
tas  a dentro  , além  dos  que  seruem  nas  en - 
Jermarias  , e a que  daô  de  comer , sala * 
rio  } e cazas  , em  que  'viuem . 

H A neste  Hospital  hum  porteiro  da  porta 
grande,  que  lie  por  onde  se  entrada  Rna 
pira  o Hospital  , ao  qual  dsõ  vinte  e quatro 
mil  reis  em  dinheiro  em  cada  hum  anuo,  e 
humas  botas,  hum  roupaõ , cazas,  em  que 
viue,  agoa  pera  beber  , e naõ  se  trata  da  agoa 
de  gastar,  que  a ha  nos  poços,  de  que  aci* 
ma  tratamos,  e lhes  ficaõ  defronte  das  por- 
tas, e outras  pitanças  , que  saõ  hum  alquei- 
re de  graõs  , outro  de  chicharos  pera  a cjua- 
resma  , e hum  quarto  de  carneiro  nas  ires 
festas  principais,  e lhe  vai  tudo  em  cada  hum 
anuo  trinta  e hum  mil  cento  e vinte  reis  , or- 
çando o que  lhe  daõ  alem  do  dinheiro  , como 
he  o roupaõ,  botas,  caza  , ern  que  viue,  e 


DO  SITIO  DE  LIXBOA. 

agora  no  mús  baixo  preço,  que  pode  ser, 
como  se  orçará  nas  mais  pessoas  , que  neste 
capitulo  se  relatarem. 

Ha  outro  poiteiro  da  porta  , per  que  se 
entra  pera  as  enfermarias  , ao  qual  se  dá  ca- 
da dia  tres  pães,  mea  canada  de  vinho,  ar- 
ratel  e meo  de  carneiro  , caza  em  que  viue  , 
agoa  para  beber,  e pitança  , que  lhe  vai  em 
cada  hum  anno  vinte  e tres  mil  setecentos  e 
vinte  reis.  Ha  mais  dez  merceeyras,  e daô  a 
cada  huma  de  ordenado  seis  tostões  cada  mez  , 
trinta  alqueires  de  trigo  em  cada  hum  anno ; 
dous  mil  reis  pelia  Paschoa  pera  hum  man- 
to , cazas  em  que  viuem  , agoa  pera  beber , 
hum  alqueire  de  graõs , e outro  de  chicharos 
pera  a quaresma  , pitança  de  carne  , quatro 
arrateis  de  carneiro  pellas  tres  festas  do  anno  , 
e tudo  isto  vai  a cada  huma  vinte  mil  duzen- 
tos e vinte  reis  , e soma  em  todas  dez , du- 
zentos e vinte  e dous  mil  reis  , afora  medico  , 
barbeiro,  e botica,  quando  estaõ  doentes,  o 
que  também  se  dá  a todos  os  familiares  do 
hospital.  Mais  quatro  merceeyras  da  Ga  pelia 
de  Dom  Pedro  sita  na  See , e tem  cada  huma 
hum  tostaò  cada  mez , e dous  cruzados  cada 
anno  pera  cazas  pagos  por  Saõ  loaõ , e Na-, 
tal. 

Ha  mais  aquy  huma  molher  que  lança  as 
ajudas  , e lhes  daô  tres  cruzados  cada  mez , 
e dous  sacos  de  caruaõ  , cazas  em  que  viue  , 
e agoa  pera  beber  , e tudo  isto  vai  em  cada 
hum  anno  vinte  e hum  mil  e oitocentos  reis  , 
afora  dous  mil  reis  cada  mez  hum  por  outro 
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das  ajudas,  que  lhe  pagaõ  a sinco  reis  rada 
huma  , e faz  ao  todo  sorna  de  quarenta  e sin- 
co mil  e oitocentos  reis.  Moraõ  mais  neste 
hospital  hum  mestre  de  tinhozos,  a que  o 
hospital  dá  cazas  , e agoa  pera  beber  ; assi  pe- 
ra elle  , como  pera  os  tinhozos  , e a Miseri- 
córdia lhe  pagi  seu  ordenado  9 e ha  de  con- 
tinuo dez  tinhozos.  Mais  duas  vizitadas  da 
Misericórdia,  a que  o hospital  dá  cazas,  e 
agoa.  Ha  m ns  tres  homens  do  esquife  , e 
daõ  a cada  hum  dous  vinteis  cada  dia  , que 
faz  ao  todo  soma  de  quarenta  e tres  mil  e 
duzentos  reis,  tres  cruzados  cada  mez  a cada 
hum. 

Ha  roais  hum  coueiro  , a que  daõ  em 
Cada  hum  anno  doze  mil  reis  ern  dinheiro, 
cazas,  e agoa  , meo  alqueire  de  chicharos  , 
tres  arrateis  de  carneiro  em  cada  huma  das 
tres  festas  , e vai  tudo  isto  dezoito  mil  reis. 

Ha  mais  aquy  hurn  medidor  do  selleiro  , 
ao  qual  daõ  de  cada  moyo  , que  mede  , dous 
vinteis  , e cazas  , e agoa  , e vai  tudo  isto  em 
cada  hum  anno  vinte  mil  reis.  Ha  mais  hum 
moço  da  bolça  , que  compra  em  auzencia  do 
mordomo  da  bolça,  e tem  em  cada  hum  dia 
dous  vinteis  , e hum  paõ  , e cazas  , e agoa  , 
que  lhe  vai  vinte  e dous  mil  , e oitocentos 
reis.  Ha  mais  hum  dispenseiro  , ao  qual  daõ 
huma  raçaõ  como  ao  cozinheiro  , a qual  vai 
vinte  mil  reis. 

Ha  mais  hum  cozinheiro,  a que  daõ  vinte 
e quatro  mil  reis  em  cada  hum  anno,  e hum 
aaco  de  trigo  cada  mez,  tem  mais  hum  arra- 
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tel  de  carneiro  cada  dia  , e butn  vintém  em 
o dia  de  peixe  com  mea  canada  de  vinho,  e 
hum  quartilho  d"  azeite  ; e vai  tudo  isto  em 
cada  hum  anno  sincoenta  e dous  mil  reis.  E 
está  a cargo  deste  cozinheiro  dar  quem  hue 
a louça , e assi  as  galinhas  , e a carne  pera  os 
doentes  , e tem  mais  hum  alqueire  de  graõs  , 
e outro  de  chicharos,  e tres  arrateis  de  car- 
neiro  cada  huma  das  tres  festas. 

Ha  mais  hum  trinchante  , que  tem  por 
obrigaçaõ  partir  na  cozinha  as  porções  aos 
enfermos  ao  gentar  , e á cea,  e tem  de  orde- 
nado em  cada  hum  anno  vinte  mil  reis , e 
humas  botas  com  mais  trinta  alqueires  de 
trigo,  e cazas  , e agoa  , e mais  pitanças,  e 
vai  tudo  isto  trinta  e dous  mil  nouecentos  e 
vinte  reis.  Ha  de  ordinário  sinco  amas  dos 
engeitados , e se  estas  os  naõ  podem  criar 
todos  , daõ  alguns  a amas  do  termo,  e entre 
estas,  que  criaò  na  caza  , que  o hospital  tem 
deputado  pera  esta  Sancta  obra  , ha  huma  , 
a que  chamaõ  ama  seca  , que  He  huma  velha 
de  confiança,  que  tem  cuidado  das  outras,  e 
daõ  a cada  huma  dous  cruzados  cada  niez  , e 
tres  pàes  eada  dia  com  mea  canada  de  vinho  , 
e arratei  e meo  de  carneiro,  e hum  quartilho 
de  azeite  pera  a lampada  de  caza , e vai 
isto  a cada  huma  em  cada  hum  anno  com  ca- 
za , e agoa  trinta  e sete  mil  reis  , que  fazem 
ao  todo  duzentos  e vinte  mil  e sinco  mil  reis. 
Ha  mais  hum  carreiro,  que  traz  agoa  do  cha- 
fariz pera  bederem  tcdos  os  a que  o hospital 
dá  ordenado,  e estaõ  de  portas  adentro,  ea 
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este  carreiro  daõ  setenta  reis  cada  dia , que 
vem  a fazer  vinte  e seis  mil  e quatrocentos 
e vinte  reis  em  cada  hum  anuo,  os  quais  com 
caza  em  que  viue  , e agoa  de  beber  vai  ao 
todo  trinta  mil  reis  , e a todos  estes  officiais 
daõ  fizico  , barbeiro  , e botica. 

Ha  mais  dous  fizicos  , e tem  cada  hum 
quarenta  mil  reis  de  ordenado,  e tres  çiur- 
giões  com  quarenta  mil  reis  de  ordenado,  e 
cazas  muy  boas  , em  que  viuem  , com  seruen- 
tia  pera  dentro  do  hospital , pera  que  possaõ 
acudir  a toda  a hora  , que  os  chamarem  , e 
vai  cada  huma  destas  cazas  ao  menos  quinze 
mil  reis  de  aluger  , que  com  a agoa  , e pitan- 
ças , que  podem  valer  em  cada  hum  anno  tres 
mil  reis  , fica  a cada  hum  sincoenta  e oito  mil 
reis.  Pagase  das  medecinas  ao  boticário  hum 
anno  por  outro  setecentos  mil  reis.  pagando* 
se  no  mais  baixo  preço  que  pode  ser , por- 
que algumas  se  pagaõ  por  menos  do  quarto , 
do  que  valem  nas  outras  boticas. 

Ha  mais  hum  barbeiro , ao  qual  daô  oito 
mil  reis , e trinta  alqueires  de  trigo  em  cada 
hum  anno,  e cazas,  em  que  viue,  que  valem 
dez  mil  reis  de  aluguer  , e vai  tudo  vinte  e 
quatro  mil  reis  em  cada  hum  anno,  afora  as 
pintanças. 

Ha  mais  nas  costas  do  hospital  huma  en- 
fermaria de  Capuchos , que  cae  com  a vista 
sobre  a horta,  na  qual  ha  hum  vigário,  e sin- 
co  Religiosos  pera  curarem  os  Capuchos  en- 
fermos , a que  o hospital  dá  em  abundancia 
todo  o necessário. 
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Ha  mais  hum  lugar  apartado  na  mesma 
correspondência  da  enfermaria  dos  Capuchos , 
onde  íica  liuma  varanda  sobre  a horta,  e no 
fi m delia  estaô  dous  cubículos  com  janellas 
pera  a mesma  horta' , em  cada  hum  dos  quais 
está  hum  leito  com  huma  cama,  cadeiras, 
bancas  com  gauetas  , e chaues  , assi  delias, 
como  das  partes  dos  mesmos  cubiculos  , pa  - 
pel, tinteiro,  e poeyra  em  cada  hum,  e huma 
despensa  para  despejos.  Nos  quais  cubiculos 
se  agazalhao  dous  Religiosos  , que  as  Religiões 
mandaõ  cada  mez  á instancia  do  Enfermeiro 
mór,  pera  que  ajudem  a bem  morrer  os  en- 
fermos, achandose  a suas  cabeceiras,  e lhes 
administrem  assi  de  noite , como  de  dia  o 
necessário  , e consolaçaô  assi  pera  a alma , 
como  pera  o corpo,  o que  elles  fazem  com 
muy  grande  cuidado  , e diligencia  , e deuoçaõ. 
Este  pio  , Sancto  , e muy  louuauel  custume 
introduzio  Dom  Henrique  Portugal  , sen- 
do Prouedor,  e enfermeiro  mór  no  anno  de 
1610. 

Ha  mais  quatro  homens  da  fazenda  , a sa- 
ber hum  solicitador,  a que  daò  vintoito  mil 
reis,  cazas,  botas,  e pitanças  acima.  Hum 
thesoureiro  dos  liuros , a que  daò  vinte  dous 
mil  reis  , cazas  , e pitanças.  Hum  sacador  dos 
foros , a que  daõ  vinte  e dous  mil  reis  cazas  , 
e pitanças.  Outro  sacador  dos  foros  , a que 
daõ  vinte  mil  reis , cazas , e pitanças.  Huma 
lauandeira  das  febres  dos  homens , a que 
daõ  mil  e quatrocentos  reis  cada  mez,  cazas 
em  que  viue , meo  alqueire  de  chicharos  pel- 
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la  quaresma  , e tres  arrateis  de  carneiro  nas 
tres  festas  do  anno , e soma  o dinheiro'  em 
cada  hum  anno  dezeseis  inii  e oitocentos  re* 
is.  Outra  Iauandeira  das  febres  das  molheres , 
a que  daõ  mil  reis  cada  mez,  e as  mesmas 
pitanças,  e cazas  , e soma  o dinheiro  em  ca- 
da hum  anno  doze  mil  reis.  Outra  lauandei* 
ra  dos  feridos , a que  daõ  cada  mez  mil  e 
duzentos  reis  com  cazas , e pitanças  , e soma 
o dinheiro  em  cada  hum  anno  quatorze  mil 
e quatrocentos  reis.  Outra  Iauandeira  dos  ma- 
les , a que  daõ  cada  mez  mil  e duzentos  reis 
com  as  mesmas  pitanças  , e cazas,  e soma  o 
dinheiro  em  cada  hum  anno  quatorze  mil  e 
quatrocentos  reis.  Outra  Iauandeira  da  San- 
christia  , a que  daõ  cada  mez  trezentos  e trin- 
ta reis , que  faz  soma  de  tres  mil  nouecentos 
reis.  Outra  Iauandeira  dos  Capuchos  , a que 
daõ  hum  cruzado  cada  mez , que  he  quatro 
mil,  e oitocentos  reis  em  cada  hum  anno. 

Na  parte  principal  deste  hospital  , e qua- 
si  em  o meo  delle  está  huma  fermosissima 
Igreja  , como  acima  se  disse  , e he  tal  que 
sendo  todas  as  de  Lixboa  muy  vistosas,  e de 
fermosissimas  Capellas,  e grandes,  muy  pou» 
cas  lhe  leuaõ  a ventagem  em  architetura  , e 
fermosura  , inda  que  ( sendo  esta  grande  ) ha 
muytas  , que  saõ  mayores.  E pera  o seruiço 
delia  tem  doze  Capellàes , que  rezaò  os  offici- 
os  diuinos  em  choro  , e cantaõ  todos  os  dias 
a Missa  do  dia  , e aos  Domingos  , e dias  sanc- 
tos  de  Nosso  Senhor,  Nossa  Senhora  , e Apos- 
tolos  he  de  canto  d’  orgaõ , para  o que  he 
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hum  mestre  da  Capella  , que  tem  escoila  de 
canto  d’  orgaò  , e ensina  a muytos  moços  den- 
tro no  mesmo  hospital.  Destes  dez  Capeiláes 
saó  sinco  de  Capelias  próprias  , e os  outros 
sinco  extrauagantes  , que  dizem  as  Missas  dos 
defunctos , que  morrem  no  hospital,  porque 
cada  hum  dos  defunctos,  que  morre,  tem 
huina  Missa  rezada  , e em  cada  semana  á 
segunda  feira  se  diz  hum  officio  de  noue  li- 
ções , com  Missa  cantada  peílos  que  aquella 
semana  morrerão. 

1 O Cura  serue  a Capella  do  Mestre  escol- 
la  , que  tem  de  obrigaçaõ  dez  Missas  rezad  s 
cada  mez  , e tem  de  ordenado  em  cada  hum 
anno  sincoenta  e seis  mil  reis,  a saber  , de 
Capellaõ  quarenta  e dous  , pera  sobrepeliz  qua- 
tro , seis  pelias  confissões  dos  doentes , qua- 
tro pera  hum  moço,  tem  mais  por  custome 
hum  alqueire  de  graõs  pella  quaresma  , hum 
quarto  de  carneiro  por  todos  os  Sanctos  , e 
Pascoa , e por  Natal  entra  na  reparriçaõ  de 
hum  porco,  tem  mais  hum  moyo  de  trigo,  e 
quatro  mil  e quinhentos  reis  para  a baiba. 

2 O Mestre  da  Capella  serue  a Capella  do 
Anjo  Custodio,  tem  de  obrigaçaõ  Missa  quo- 
tidiana por  el  Rey  Dom  Manoel  , tem  de  or- 
nado sesenta  e dous  mil  reis  , a saber  de  Ca- 
pellaõ quarenta  , e dous  pera  sobrepeliz  , de- 
zeseis  de  mestre  , quatro  mil  reis  , e hum  mo- 
yo de  trigo  pera  hurn  tiple , e naõ  o tendo 
naõ  o auerá , tem  mais  hum  a^ueire  de  graõs 
pera  a quaresma  , hum  quarta  de  carneiro 
por  dia  de  todos  os  Sanctos , outro  pelia  Pas- 
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coa  , e pello  Natal  entra  com  os  outros  Capel- 
làes  na  repartiçaõ  de  lium  porco,  tem  mais 
cada  sabado  nouenta  reis  pera  a barba. 

3 O Capellaõ  da  Capella  do  Conde  Dom 
Pedro  tem  Missa  quotidiana,  e de  ordenado 
quarenta  e dous  mil  reis  , e dous  pera  sobre- 
peliz , tem  mais  graõs  , carneiro , e porco  co- 
nto os  mais,  e nouenta  reis  pera  a barba. 

4 Outro  Capellaõ  extrnuagante  quarenta 
mil  reis  , e dous  pera  sobrepeliz  com  o mes- 
mo ordenado;  e pitanças  , e quatro  mil  e qui- 
nhentos reis  pera  a barba. 

5 Outro  Capellaõ  extrauagante  com  o mes- 
mo ordenado,  e pitanças  , e quatro  mil  e qui- 
nhentos reis  pera  a barba. 

6 Outro  Capellaõ  extrauagante  com  o mes- 
mo ordenado , e pitança , e dinheiro  pera  a 
barba. 

7 Outro  Capellaõ  de  hutna  Capella  com  o 
mesmo  ordenado  , e pitanças , e dinheiro  pe- 
ra a barba. 

8 Outro  Capellaõ  da  Capella  dos  Reys  ins- 
tituidores do  hospital  , tem  de  ordenado  qua- 
renta e quatro  mil  reis,  a saber,  quarenta  de 
Csjpellaõ , dous  pera  sobrepeliz , e os  outros 
dous  da  Capella,  e tem  as  mesmas  pitanças, 
e dinheiro  pera  a barba. 

9 Outro  Capellaõ  dos  mesmos  Reys  com 
quarenta  e dous  mil  reis  de  ordenado,  e as 
mesmas  pitanças  , e dinheiro  pera  a barba. 

10  Outro  Capellaõ  da  Capella  de  Diogo 
Latneira  tem  de  ordenado  trinta  e oito  mil 
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reis  cora  as  mais  pitanças  , e dinheiro  pera 
a barba. 

1 1 Outro  Capellaò  extrauagante  tem  qua* 
renta  e dous  mil  reis  com  as  mesmas  pitan- 
ças  , e dinheiro  pera  a barba. 

12  O thesoureiro  da  CapelJa  tem  vinte  oi« 
to  mil  reis,  a saber  , dezeseis  de  thesouro  , 
e dez  de  acompanhar  os  defunctos  , e dous 
pera  sobrepeliz  , e tem  mais  todas  as  Missas  » 
que  disser  pellos  defunctos , que  morrera  no 
hospital  pagas  a meo  tostaô.  Mais  doze  alquei- 
res de  trigo  pera  as  hóstias,  hum  quarto  de 
carneiro  pellas  festas  do  anno  , hum- alqueire 
de  graõs  pella  quaresma , quarenta  reis  cada 
sabado  pera  a barba.  Hum  tangedor  dez  mil 
reis,  hum  alqueire  de  grâõs  pella  quaresma, 
e hum  quarto  de  carneiro  nas  tres  festas.  Hum 
moço  da  Capella  noue  mil  e seiscentos  reis, 
tres  arrateis  de  carneiro  em  cada  huma  das 
tres  festas  do  anno.  Outro  moço  da  Capella 
com  outro  tanto.  Outro  com  outro  tanto , e 
outro  com  outro  tanto.  Tem  todos  fizico  , bar- 
beiro , e botica. 

E concluindo  o numero  das  pessoas,  qua 
seruem  neste  hospital  de  portas  adentro,  naô 
fallando  em  doze  amaçadeiras  , que  moraó  fo- 
ra , acho  que  saõ  em  numero  íincoenta  , a fo- 
ra as  molheres , e lilhos  dos  homens,  que  tem 
officio  das  portas  adentro  , e ajuntando  a este 
numero  as  doze  amaçadeiras  , vinte  e tres  en- 
fermeiros , e enfermeiras  , doze  Capellàes  , e 
quatro  moços  da  Capella,  seis  Capuchos,  e 
dous  Religioso#  da  agonia , fazem  ao  todo  nu- 
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mero  de  cento  e vinte  oito  pessoas , as  a que 
o hospital  sustenta , e cento  e dezasete  as  a 
que  dá  cazas , em  que  viuem  de  portas  aden- 
tro, e juntas  estas  pessoas  a cento  e vinte 
oito  Irmaõs  da  Misericórdia  , que  como  aci- 
ma fica  ditto  seruem  por  amor  de  Deos  , fa- 
zem todas  numero  de  duzentas  e sincoenta  e 
seis  pessoas , o que  mostra  bem  a grandeza 
deste  hospital. 

Das  Rendas  deste  Hospital. 

A LEM  das  rendas,  de  que  el  Rey  Dor» 
Manoel  (que  foy  o que  acabou  este  hospital) 
o dotou,  assi  de  sua  fazenda,  como  de  hospi-s 
tais  particulares,  e albergarias  com  ordem, 
e breue  do  Sumiiio  Pontifice  , ouue  algumas 
pessoas  deuotas  , que  lhe  deixaraõ  suas  fazen- 
das , e rendas , as  quais  todas  juntas  vem  a 
fazer  o que  aquy  se  despende  em  cada  hum 
anno , que  saõ  mais  de  trinta  mil  cruzados  em 
dinheiro  , trigo  , ceuada  , segunda  , milho  , e 
legumes  , naô  fallando  em  esmolas  particula- 
res, e o Prouedor , e mordomos  das  enferma^ 
rias  fazem , assi  em  dinheiro  , como  em  doces, 
e outras  couzas  de  consolaçaõ  pera  os  enfer- 
mos , que  se  naõ  lançaõ  em  receita,  nem  em 
despeza. 

A renda  de  trigo,  e mais  couzás  escritas 
neste  paragr&fo  naõ  he  certa,  porque  he  con-í 
forme  as  nouidades  das  Liziras  , das  quais  lhe 
dá  eERey  os  quartos , e destes  se  cobrou  o 
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anno  , que  seruio  de  thesoureiro  o Conde  mor- 
domo uiór , que  começou  do  dia  de  Saneia 
Isabel  de  seiseentos  e dezeseis  té  o mesmo 
dia  do  anno  de  seiscentos  e dezesete  , as  ren- 
das seguintes,  a saber,  de  trigo  duzentos  e 
vinte  oito  moyos  e oito  alqueires,  que  conta- 
dos a dinheiro  a doze  mil  reis  o moyo  , vem 
a fazer  dous  contos  setecentos  e trinta  e sete 
mil  e seiscentos  reis  , mas  todo  se  despendeo 
na  caza.  De  ceuada  cento  e dezoito  moyos, 
e dezeseis  alqueires  e tres  quartas  , e feita 
em  dinheiro  a quatro  vinténs  o alqueire  vem 
a valer  o moyo  a quatro  mil  e oitocentos  reis , 
que  fazem  soma  de  quatrocentos  oitenta  e sete 
mil  seiscentos  , e oitenta  reis  , e a mesma  se 
deu  em  despeza  , as  tres  quartas  vaõ  em 
quebras.  De  graõs  doze  moyos,  e dezeseis  al- 
queires e meyo  , a doze  mil  reis  o moyo  , que 
he  a dous  tostões  o alqueire  , vem  a fazer  se- 
tenta e sinco  mil  e trezentos  reis,  e o mes- 
mo se  despendeo.  De  lentilhas  dezenoue  al- 
queires , a cruzado  saõ  dezenoue  cruzados  , que 
fazem  sete  mil  e seiscentos  reis,'  e despencíe- 
raõse  quarenta  e hum  alqueires.  De  chicharos 
vinte  e noue  moyos  e vinte  e seis  alqueires  , 
os  quais  a noue  mil  reis  o moyo,  que  he  a 
cento  e sincoenta  reis  o alqueire,  f<  zem  so- 
ma de  cento  e oitenta  e tres  mil  e nou^cen- 
tos  reis  , e os  mesmos  se  despenderão.  De  fa- 
nas vinte  e sete  alqueires  a)  dous  tostões  fa- 
zem soma  de  sinco  mil  e quatrocentos  reis  , 
e as  mesmas  se  despendéraõ.  Azeite  sesenta 
e noue  cantaros  , que  valem  sincoenta  e sinco 
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mil  e duzentos  reis.  De  milho  trinta  e seta 
alqueires  e meo  , que  valem  dous  mil  e seis- 
centos e vinte  sinco  reis  , o que  tudo  se  des- 
pendeo.  De  mistura  seis  moyos  e vinte  oito 
alqueires  , que  a tostaõ  o alqueire  faz  soma 
de  trinta  e oito  mil  mil  e oitocentos  reis,  e 
a mesma  se  despendeo.  De  vinho  sincoenta 
e seis  pipas  e hum  quarto,  que  a rezaõ  de 
sete  mil  reis  a pipa  que  he  o mais  baixo  pre- 
ço, faz  soma  de  trezentos  e nouenta  e seta 
mil  e quinhentos  reis , que  todo  se  despen.» 
deo  com  mais  tres  pipas  , que  se  compráraô; 
Faz  toda  esta  renda  conuertida  em  dinheiro 
soma  de  quatro  contos  cento  , e quarenta  e 
dous  mil  trezentos  e vinte  e sinco  reis  , os  qua- 
is com  oito  contos  quinhentos  oitenta  e sinco 
mil  trezentos  e sesenta  e tres  reis,  que  rece- 
beo  em  dinheiro  , fazem  soma  de  doze  con* 
tos  setecentos  e vinte  e sete  mil,  seiscentos 
e oitenta  e oito  reis  , e fazem  trinta  e hum 
mil  oitocentos  e dezenoue  cruzados  e oitenta 
e oito  reis  , afora  o açúcar , de  que  el  Rey  faz 
mercê  pera  os  doentes,,  em  cada  hum  anno, 
saõ  cento  e sincoenta  arrobas  de  açúcar  , e 
alguns  annos  se  compra  muyto , porque  se  far 
zem  em  cada  hum  anno  , mais  de  cem  arro» 
bas  de  marmelada  , e açúcar  rozado , afora 
muyta  de  huma  , e outra  conserua,  escorcio* 
neira , e sandalos , que  mandaõ  pessoas  daí 
■uotas. 
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Da  despeza  das  Rendas  do  Hospital. 

,P  OR  quanto  acima  deste  mesmo  capitnlo 
fizemos  huma  relaçaô  das  pessoas  , a que  o 
hospital  sostenta  de  portas  a dentro,  e eon- 
fusamente  se  tratou  do  que  rende  a cada  hum 
em  particular  o que  se  lhe  dá,  assi  de  paõ  , 
e vinho  , como  de  carne  , agoa  , cazas  , e pi-: 
tanças;  Neste  capitulo  se  tratará  distincta» 
mente  o hospital  gasta  com  estas  pessoas  hum 
atino  por  outro,  pera  que  se  tenha  mais  ciar 
ro  conhecimento  de  sua  grandeza. 

Gasta  o Hospital  em  cada  hum  anno  em 
ordenados  , que  paga  de  dinheiro  oito  contos 
setecentos  setenta  e sinco  mil  e duzentos  re* 
is  , a saber. 

Aos  Gapellcàe*  de  seus  ordenados  , e distri- 
buições quinhentos  setenta  e quatro  mil , e 
oitocentos  reis  , com  o que  se  dá  ao  Mestra 
da  Capella  e Cura,  além  do  ordenado  de  Ga-í 
pellães,  e com  o que  se  dá  aos  tiples.  574800. 

A quatro  moços  da  Capella  em  dinheiro, 
e vestidos  , que  lhes  daô  em  cada  hum  anno 
sesenta  e dous  mil  reis.  62000, 

A tres  enfermeiros  dos  males  mil  e quinhen- 
tos reis  cada  mez  a setenta  reis  cada  hum, 
faz  quantia  de  sincoenta  e quatro  mil  e cem 
Ie^s’  . 54ioo* 

A smco  enfermeira*  das  enfermarias  dasf 
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molheres  a tres  cruzados  cada  huma  quarenta 
e tres  mil  e duzentos  reis.  432oo. 

Ao  porteiro  da  porta  da  Rua  vinte  e qua- 
tro mil  reis,  hum  roupaõ,  e humas  botas, 
que  vai  dous  mil  reis , faz  ao  todo  vinte  e seis 
mil  reis.  26000. 

A dez  merceeyras,  que  tem  em  cada  hum 
anno  noue  mil  e duzentos  reis  cada  huma, 
nouenta  e dous  mil  reis.  92000. 

Ha  mais  sinco  em  Saô  Francisco,  e tem 
cada  huma  vinte  e sinco  mil  reis  , soma  tu* 
do  duzentos  e sincoenta  mil  reis.  _ 25oooo« 

A quatro  homens  da  fazenda  22000.  rtis 
a cada  hum,  e humas  botas,  que  saô  dous 
cruzados  , nouenta  e hum  mil  e duzentos 
reis.  v 91200; 

A hum  varredor  dez  reis  cada  dia  , e hum 
vintém  cada  sabado  quatro  mil  e seiscentos 
e sincoenta  reis.  465o. 

A molher  que  lança  as  ajudas,  dous  vin- 
téns cada  dia  , quatorze  mil  e seiscentos 
reis.  14600; 

Mais  vinte  e quatro  mil  reis  das  ajudas 
lium  anno  por  outro.  24000. 

Ao  trinchante  vinte  mil  reis  , e humas  bo» 
tas  em  cada  hum  anno.  20800. 

À tres  homens  do  esquife  tres  cruzados  a 
cada  hum  cada  mez,  quarenta  e tres  mil  e du- 
zentos reis.  43200. 

A hum  medidor  do  celleiro,  de  cada  mo- 
yo  que  mede  dous  vinténs  , o que  vem  a im- 
portar hum,  anno  por  outro  dezeseis  mil 
reis.  16000. 
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A hum  moço  da  bolça  se  dá  cada  dia 
dous  vinténs  , que  vem  a fazer  quatorze  mil 
e seiscentos  reis.  14600. 

Gastase  hum  anno  por  outro  em  galinhas 
hum  conto  e duzentos,  e nouenta  e seis  mil 
reis.  1296000. 

Ao  cozinheiro  vinte  e quatro  mil  reis  em 
cada  hum  anno.  24000. 

Gastase  em  ouos  hum  anno  por  outro  tre- 
zentos e sete  mil  e quinhentos  reis.  307600. 

Gastase  em  carneiros  hum  anno  por  outro 
setecentos,  e sincoenta  mil  reis.  760000. 

A dous  fizicos,  e tres  çurgiões,  que  tem 
de  ordenado  quarenta  mil  reis  cada  hum  , e 
soma  ao  todo  duzentos  mil  reis.  200000.: 

Ao  boticário  das  medicinas  que  dá  pera  09 
doentes  hum  anno  por  outro  sete  centos  mil 
reis.  700000.- 

A hum  coueiro  , que  faz  as  couas  dos  de» 
functos  , que  morrem  no  hospital  mi  reis  ca- 
da mez  , que  fazem  doze  mil  reis  em  cada 
hum  anno.  12000. 

A hum  carreiro  que  traz  agoa  pera  beber, 
a setenta  reis  cada  dia  vem  a fazer  vinte  e 
sinco  mil  e quinhensos  e sincoenta  reis.  2555o. 

O Iuiz  do  hospital  tem  de  ordenado  quin- 
ze mil  reis.  i5ooo. 

O Promotor  tem  vinte  mil  reis.  20000. 

O Procurador  das  Capellas  doze  mil 
*eÍS.  12000. 

O Porteiro  da  Relaçaõ  por  ter  cuidado  dos 
feitos  do  hospital  tres  mil  reis.  3ooo. 

O Porteiro  da  casa  da  Supplicaçaõ  pellas 
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diligencias  , que  faz  do  hospital  sinco  mil  e 
quatro  centos  reis.  54oo. 

O Porteiro  das  fianças  oito  mil  reis  8000. 

O Almoxarife  das  terras  do  hospital  dous 
mil  reis.  2000. 

O Escriuaõ  das  mesmas  terras  dous  mil 
reis.  2000. 

A seis  lauandeiras  sesenta  e quatro  mil  e 
trezentos  reis.  643oo. 

Tem  os  Padres  de  Sancta  Iusta  de  orde- 
nado em  cada  hum  anno  pellas  offertas  , que 
lhes  podiaõ  vir  dos  defunctos  do  hospital  por 
estar  na  mesma  freguezia,  quatro  mil  reis,  4000. 

Tem  mais  quinze  alqueires  de  trigo  por 
baptizarem  os  engeitados. 

Paga  o hospital  hum  annal  de  Missas  do 
Conde  Dom  Pedro  na  See  a dous  vinténs , que 
fazem  quatorze  mil  e seis  centos  reis.  14600. 

Paga  a Sancta  Marinha  quinhentos  e quin- 
ze reis.  5i5. 

Paga  em  cada  hum  anno  a Saõ  Martinho 
por  duzentas  Missas  oito  mil  reis.  8000. 

Paga  a Saò  Christouaõ  de  certas  obrigações 
de  Missas  vinte  noue  mil  quatrocentos  , e 
vinte  reis.  29420. 

A Saõ  Mamede  duzentos  reis.  200. 

A Sancto  Antonio  do  Tojal  de  esmola  de 
cem  Missas  sinco  mil  reis.  5oo o. 

A Saõ  Francisco  de  sesenta  Missas  tres 
mil  reis.  3ooo.- 

Mais  ao  mesmo  Mosteiro  cento  e vinte  e 
quatro  mil  e nouecentos  reis  de  sinco  artnais 
de  Missas.  124900.. 
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PagaáSee  de  certas  obrigações  quatrocen- 
tos  , e vinte  reis.  4^° 

Paga  á Saô  Domingos  de  Sanctarem  qua- 
trocentos e seis  reis.  40 5 

A a Magdaiena  quatro  mil  reis  4o°o 

A Sancto  Eloyo  duzentos  reis  200 

Ao  Morgado  d'  Oliueira  de  hum  foro  se- 
iscentos reis.  600 

A Saô  Ioaõ  da  praça  de  hum  foro  quaren- 
ta reis.  4 o 

Aos  mordomos  das  demandas  se  deraõ  o 
anno  de  seiscentos  e dezesete  pera  ellas  cen- 
to e vinte  mil  reis.  120000 

Paga  a hum  tangedor  dez  mil  reis.  10000 
Ao  Organista  dous  mil  reis.  2000 

De  cera  hum  anno  por  outro  cento  e vin. 
te  mil  reis.  20000 

Somaõ  estas  verbas  , e as  das  paginas  atraz. 
oito  contos  setecentos  oitenta  e hum  mildu^ 
zentos  e hum  real. 

Que  fazem  vinte  e hum  mil  setecentos  e 
setenta  e hum  cruzados. 

Além  desta3  despezas  se  gastaõ  em  cada 
hum  anno  em  roupa  de  linho  , cobertores  e 
enxergões , e roupões  pera  os  doentes , e ou« 
tras  miudezas  duzentos  mil  reis. 
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Despezas  por  junto  cio  trigo  , que  se  gasta 
no  Hospital . 

G ASTAÓ  cada  mez  nas  ordinárias  de  paõ 
amaçado  doze  moyos  , que  vem  a fazer  cen- 
to e quarenta  e quatro  moyos  em  cada  hum 
anno.  i44*  moyos. 

Ao  cozinheiro  hum  saco  de  trigo  cada  mez 
faz  hum  moyo  e doze  alqueires.  i.  moyo  12. 
alqueires. 

Ao  trinchante  meo  moyo.  meo  moyo. 

A dez  merceeyras  sinco  moyos  de  trigo.  5. 
moyos. 

Ao  Cura  hum  moyo  de  trigo.  1.  moyo. 

Ao  Mestre  da  Capella  hum  moyo  de  tri- 
go. 1.  moyo. 

Ao  thesoureiro  hum  moyo  de  trigo.  1.  moyo. 

Aos  Capellàes  pellos  Sane  tos  onze  alquei- 
res. n.  alqueires. 

Soma  ao  todo  cento  e sincoenta  e tres  mo- 
yos e sincoenta  e tres  alqueires.  i53.  moyos 
e 53.  alqueires. 

E porque  o Hospital  naõ  tem  renda  certa 
de  trigo , senaô  os  quartos  do  que  daõ  as 
Lizirias , de  queelRey  lhe  tem  feito  mercê, 
quando  falta  o trigo  satisfazem  ás  partes  com 
a ceuada  , milho  , e legumes , o mais  se  ven- 
de pera  os  gastos  das  enfermarias. 
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Do  azeita  que  se  gasta  no  Hospital. 

A.A  enfermaria  de  Saõ  Vicente  daõ  tres 
quartilhos  de  azeite  cada  dia  , que  vem  a fa- 
zer duzentas  e setenta  e quatro  canadas  me- 
nos hum  quartilho.  2.73.  canadas  3.  quarti- 
lhos. 

Que  fazem  a todo  vinte  e tres  cantaros 
menos  noue  quartilhos.23.  cant.  menos  9.  quart. 

Na  enfermaria  dos  feridos  se  gasta  cada 
dia  mea  canada,  que  vem  afazer  cento  e oi- 
tenta e duas  canadas  e mea  , que  ao  todo  fu 
zem  quinze  cantaros  e duas  canadas  e mea. 
i5.  cantaros.  2.  canadas,  e mea. 

Na  enfermaria  dos  conualescentes  se  gas- 
ta meo  quartilho  cada  dia  , que  vem  a fazer 
quarenta  e sinco  canadas  e mea  , e meo  quar- 
tilho , que  fazem  ao  todo  tres  cantaros  e tres 
canadas  e mea  e meo  quartilho.  3.  cantaros 
3.  canadas  e mea  , e meo  quartilho. 

Na  enfermaria  das  molheres  se  gasta  quar- 
tilho e meo  cada  dia,  que  vem  a fazer  cen- 
to e trinta  e seis  canadas  e mea  , e meo  quar^ 
tilho,  que  fazem  ao  todo  onze  cantaros,  e 
quatro  canadas  e mea  e meo  quartilho,  u. 
cantaros  4*  canadas  e mea  , e meo  quartilho. 

Na  enfermaria  das  feridas  se  gasta  cada  dia 
meo  quartilho  de  azeite  , que  vem  a fazer  qua- 
renta e sinco  canadas  e mea  , e meo  quartilho  , 
que  fazem  ao  todo  tres  cantaros  e tres  cana- 


s5a  TRATADO  QVINTO 

das  e mea  e meo  quartilho.  3.  cantaros  3-  ca- 
nadas e mea,  e meo  quartilho. 

Na  enfermaria  dos  males  das  molheres  mea 
canada  cada  dia , que  vem  a fazer  cento  e 
oitenta  e duas  canadas  e mea  , e fazem  ao  to- 
do quinze  cantaros  e duas  canadas  e mea. 
i5.  cantaros  2.  canadas  e mea. 

Na  lauagem  da  louça  se  gasta  cada  dia  meo 
quartilho  d’  azeite,  que  vem  a fazer  quaren- 
ta e sinco  canadas  e mea  e meo  quartilho,  e 
fazem  ao  todo  tres  cantaros  e tres  canadas  e 
mea , e meo  quartilho.  3.  cantaros  3.  cana- 
das e mea  , e meo  quartilho. 

Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  tres 
quartilhos  de  azeite  cada  dia,  que  vem  a fa- 
zer duzentas  e setenta  e quatro  canadas  , e 
fazem  ao  todo  vinte  e tres  cantaros  menos  no- 
ue  quartilhos.  q5.  cantaros  menos  9.  quarti- 
lhos. 

Os  Padres  da  agonia  gastaõ  cada  dia  meo 
quartilho  d’  azeite  , que  vem  a fazer  quaren- 
ta e sinco  canadas  e mea  , e meo  quartilho , 
e fazem  ao  todo  tres  cantaros  , e tres  canadas 
e mea  , e meo  quartilho.  3.  cantaros  3.  ca- 
nadas e mea  , e meo  quartilho. 

Ao  cozinheiro  daõ  meo  quartilho  d’  azeite 
cada  dia  , que  vem  a fazer  outros  tres  canta- 
ros e tres  canadas  e mea,  e meo  quartilho. 
3.  cantaros  3,  canadas  e mea , e meo  quarti- 
lho. 

Aos  mortos  daõ  pera  alumear  a caza  dos 
anortos  hum  cantaro  d'  azeite.  *.  cantaro. 
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A quatro  lauandeiras  quatro  cantaros  em 
cada  hum  armo.  4-  cantaros. 

Aas  amas  daõ  hum  quartilho  cada  dia  , 
que  vem  a fazer  nouenta  e huma  canada  e 
hum  quartilho,  e faz  ao  todo  sete  cantaros 
e meo , e huma  canada , e hum  quartilho. 
7.  cantaros,  e meo,  e 1.  canada,  e 1.  quar- 
lho. 

Aos  enfermeiros  nouenta  canadas  , que  saõ 
sete  cantaros  e meo.  7.  cantaros , e meo. 

Gastase  no  comer  dos  enfermos  duas  ca« 
nadas  cada  dia,  que  vem  afazer  setecentas  e 
trinta  canadas,  e fazem  ao  todo  sesenta  can- 
taros , e dez  canadas.  60.  cantaros  10.  ca- 
nadas. 

Aos  Capuchos  tres  canadas  cada  semana  , 
que  saõ  doze  cantaros.  12.  cantaros. 

Pera  as  alampadas  da  Capella  seis  canta- 
ros em  cada  hum  anno.  6.  cantaros. 

Pera  a alampada  da  porta  da  Rua  tres  can- 
taros em  cada  hum  anno.  3.  cantaros. 

Soma  ao  todo  o azeite  , que  se  gasta  em 
cada  hum  anno  no  Hospital,  cento  e oitenta 
e sinco  cantaros,  e noue  canadas,  e quarti- 
lho e meo.  i85.  cant.  9.  cau.  e 1.  q.  e meo.. 
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Da  ordem  que  se  guarda  em  aceitar , e 
curar  os  enfermos. 

X ODOS  os  dias  pella  manhaâ,  que  he  no 
veraò  ás  seis  horas  , e no  inuerno  ás  sete  , se 
ajunta  o Prouedor  com  os  fizicos,  mordomos, 
e enfermeiros  de  todas  as  enfermarias  , e os 
dous  Religiosos  da  agonia  ( a cuja  conta  está 
serem  sobre  roídas  dos  enfermeiros,  e faze- 
rem que  vigiem  os  seus  quartos,  como  tem 
por  obrigaçaõ,  e tenhaõ  particular  cuidado 
de  vigiar  os  enfermos , que  estaõ  a perigo  de 
fnorte , no  tempo,  em  que  os  mesmos  Reli- 
giosos vaõ  repouzar  ) e todos  juntos  vaô  visi- 
tar as  enfermarias,  o que  também  fazem  com 
os  cirurgiões  nas  enfermarias  dos  feridos  , e 
dos  males  , inda  que  desta  vitima  se  resguar- 
daõ  mais,  e vaô  só  as  vezes,  que  Jhes  pare- 
ce ser  necessário  , ou  estando  mal  algum  en- 
fermo deste  mal. 

E despois  de  visitados  os  enfermos , e pra- 
ticado cm  suas  infirmidades,  e do  remedio 
delias,  ficandose  os  Religiosos  com  os  mordo- 
mos , e enfermeiros  dando  de  almorçar  aos 
enfermos  pella  ordem  dos  médicos  , ou  des- 
cahidas  de  galinhas  , ou  laranjas , ou  açúcar 
rozado  , ou  caldo  de  galinha  com  gemas  d'  ouos 
aos  mais  fracos,  se  vay  o Prouedor  com  os  fi- 
zicos, e cirurgiões  a huma  caza  , a que  cha- 
maô  das  agoas  ( porque  nella  se  vém  as  de 
todos  os  enfermos , que  pretendem  ser  cu- 
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rados.  ) Nesta  casa  ha  huma  menza  com  seu» 
assentos  , e fora  delia  se  naõ  aceita  nenhum  en- 
fermo., saluo  <fcn  grande  necessidade  , e em 
perigo  de  morte. 

Aceitado  o enfermo  com  parecer  dos  mé- 
dicos , o põem  na  Igreja  , e o Cura  o confes- 
sa, e lhe  dá  o Santíssimo  Sacramento  , e des- 
pois  na  enfermaria  tem  o mesmo  cura  obri- 
gaçaò  de  lhe  dar  o Senhor  todas  as  vezes  que 
for  necessário  , e despois  de  confessado  , e 
commungado  o leuaô  á enfermaria  da  doença  t 
de  que  ha  de  ser  curado , e posto  seu  nome 
em  hum  liuro  , que  pera  isso  ha  em  cada  en- 
fermaria, e de  que  terra  he , cujo  filho,  e 
se  he  cazado  , ou  solteiro  , e fazem  inuenta- 
rio  de  tudo  o que  traz  pera  se  lhe  tornar  a 
dar  quando  sarar , ou  a seus  herdeiros , se 
fallecer,  e feitas  estas  diligencias  o lnnçaõ  em 
hum  leito  de  colchões,  e lençoes  lauados,  e 
o curaõ  , e lhe  daõ  todo  o necessário  na  for- 
ma que  os  médicos  mandaõ , sem  lhe  faltar  cou* 
za  alguma  té  o despedirem,  e se  a infirmida- 
de  pede  conualescencia  o leuaô  á enfermaria 
dos  conualescentes  , que  he  huma  caza  muy 
grande  , espaçoza  , e alegre  , e muy  própria  , 
e accommodada  pera  conualecentes  por  estar 
no  mais  alto  do  hospital  , e lhe  dar  o sol  logo 
em  nacendo,  e ter  tres  janelias  resgadas  , pel- 
las  quais  entra  no  inuerno , que  no  veraõ  naõ 
entra  o sol  mais  que  por  huma  , que  fica  ao 
Oriente.  Os  que  fallecem  no  hospital  os  leuaô 
a enterrar  a hum  campo  , que  a caza  pera  isso 
t§m , e vaò  absoltos  de  culpa  f e pena  per  huma 
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bulia  , que  tem.  Outros  hospitais  ha  nesta  Ci- 
dade além  deste  , e do  de  Nossa  Senhora  da 
Luz,  que  naõ  saô  de  tanta  «pnsideraçaõ , e 
assi  naõ  ha  pera  que  se  trate  delles , nem  de 
suas  instituições  ( por  naõ  ser  minha  tençaõ 
mais  que  tratar  das  couzas  notaueis  de  Lis-J 
boa)  entre  os  quais  entra  ode  Nossa  Senho- 
ra da  Victoria  , o da  Trindade , e do  corpo 
Sane  to  , o dos  Palmeiros  , o do  Spirito  San- 
cto  em  Alfama  , e outros. 

CAPITVLO  VI. 

Da  salubridade , e saude  desta  Cidade  de 
parte  do  Ceo  , Signo , Sitio  , 
e Ares. 

JP  EDE  o lugar  que  despois  de  auermõs  tra- 
tado do  hospital , e suas  enfermarias  , e da 
ordem  , que  se  tem  na  cura  de  toda  a sorte 
de  enfermos  , se  saiba  agora  da  salubridade 
desta  Cidade,  que  por  ser  tam  grande,  e con- 
correr a ella  mayor  concurso  de  gente  de  to- 
das as  nações  , que  a nenhuma  outra  de  Eu-í 
ropa , e inda  de  todo  o mundo  , poderia  pa- 
recer a quem  tiuesse  conhecimento  de  sua 
grandeza , que  seria  muy  enferma , naõ  con- 
siderando as  couzas  que  ha  pera  o naõ  ser , 
como  saô  seu  sitio,  e salutiferos  ares,  e ou- 
tras que  doctissimamente  obseruou  o iJlustre 
Luiz  Mendez  de  Vasconcellos , que  aquy  po- 
rey , além  do  que  acima  fica  ditto  foi.  sesen? 
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ta.  Vesse  ser  esta  Cidade  por  extremo  saà  , 
assi  por  razaõ  do  Ceo  , como  nor  respeito  dos 
ares,  e Signo,  a que  está  sugeita,  como  tam- 
bém em  respeito  da  terra,  e vizinhança  do 
Rio.  Em  respeito  do  Ceo  , por  estar  quasi  no 
meo  da  Zona  temparada  em  3o.  gráos  e noue 
minutos  , sitio  temperadissimo  , pois  está  on- 
de nem  a vizinhança  do  Sol  a póde  aquentar 
demaziadamente , nem  o seu  apartamento  es- 
friar, donde  se  infere  que  estando  Lixboa 
quasi  no  meo  da  Zona  temperada , cujo  sitio 
cae  debaixo  do  Signo  de  Aries,  que  he  de 
tanto  melhores  influencias  que  todos  os  outros 
Signos,  quanto  se  vè  em  seus  effeitos  , que 
saõ  gerar,  e produzir,  e nos  effeitos  dos  ou- 
tros Signos  que  saõ  destruir , e corromper  , e 
assi  fica  claro  que  em  respeito  das  influencias 
do  mais  berteuolo  Signo  , e temperamento  da 
Zona  ha  de  ter  melhores,  e mais  salutiferos 
ares  ; e se  o he  em  respeito  do  Ceo  , Signo  , 
e suas  influencias,  também  o he  em  respei- 
to da  terra , em  que  está  situada  por  seis 
couzas. 

A primeira  , porque  considerando  todo  o 
corpo  da  Cidade  , está  situada  de  modo  que 
olha  ao  Leuante  , e Meo  dia  , e a toma  toda  o 
Sol  em  nacendo , que  he  grande  bem  pera  a 
saude  porque  sendo  húmida  por  cauza  doPiio, 
a quentura  , que  recebe  do  Sol,  purifica  o ar, 
gastando  muyta  parte  das  humidades  delle , 
donde  vem  que  quanto  mais  seco  he  o tem- 
po, assi  no  inuerno,  como  no  veraõ,  tanto 
mais  saà  está  a Cidade. 
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A segunda  razaõ  , he  por  estar  esta  Cidade 
fundada  sobre  sete  montes  , e suas  ladeiras  , 
ficandolhe  hum  só  valle  e m meo  ( como  aci- 
ma fica  ditto  foh  ii3  ) que  he  o que  ( como  di- 
zem os  Geographos  , e Astrologos  ) faz  os  si- 
Uos  saõs  j e liures  de  infirmidades. 

A terceira  couza  , que  faz  sadia  esta  Ci- 
dade, he  a bondade  dos  Ares  em  respeito  dos 
vapores  da  terra  , porque  naô  só  está  liure 
de  pauys  , lagoas,  rios,  e terras  de  má  qua- 
lidade que  a podiaõ  fazer  de  roins  ares,  mas 
he  de  tam  excellente  natureza  o ar,  que  co- 
bre  todo  seu  território,  que  os  rios  delle, 
a terra  , e mais  agoas  saõ  de  muy  saudauel 
natureza,  porque  da  terra  , fontes,  e rios  res- 
piraó  suauissimos  vapores  amigos  da  natureza 
humana  , porque  he  couza  certíssima  , que  a 
benignidade  dos  ares  deste  sitio  naò  só  he 
por  natureza  deleitosa  pello  seu  suaue  tem- 
peramento , mas  de  grandíssimo  proueito  pe- 
ra algumas  doenças  , como  se  vè  nos  quarta* 
narios,  que  adoecendo  em  diuersas  partes  , 
saraõ  muitos  vindo  a Lixboa  , e he  clara  pro- 
na  de  seu  bom  temperamento  ver  que  em  to- 
do seu  território  no  veraõ  se  naõ  foge  da  cal- 
ma , nem  no  inuerno  se  busca  pera  o frio 
muyta  defensão,  e naò  he  menor  proua  disto 
produzir  a terra  de  seu  termo  quando  as  ou- 
tras estaõ  secas  , naô  só  diuersidades  de  er- 
uas  salutifiras  , que  em  todos  os  tempos  se 
vendem  na  feira  , qué  todas  as  terças  feiras 
se  faz,  mas  rozas,  e boninas,  assi  de  jardins, 
como  agrestes ; de  que  ha  tanta  abundancia  , 


DAS  GRANDEZ.  DE  LIXBOA.  2% 

que  além  de  as  auer  pera  capellas,  eramilhe* 
tes  pera  todas  as  festas , que  se  fazem  nas 
Igrejas  , que  saõ  mais  que  os  dias  do  anno  , 
por  que  escaçamente  se  acha  huma  Igreja  , 
assi  de  freguezia  , como  de  mosteiro  , em  que 
se  naó  faça  festa  , naõ  só  aos  Sanctos  , que 
saõ  de  guarda  , mas  também  a muytos  de 
deuaçaõ  , como  Saõ  Sebastiaò  , Sancto  Ama- 
ro , Saõ  Braz , Saõ  Roque,  Sancta  Agueda  , 
Sancta  Catherina  , Sancta  Luzia,  e outras  , e 
em  todas  as  freguezias  todos  os  terceiros  Do- 
mingos ao  Sanctissimo  Sacramento , e fora 
disto  quem  for  todos  os  dias  aos  degráos  da 
Igreja  da  Misericórdia  achará  de  quinze  té 
vinte  moças  uendendo  boninas,  e flores,  assi 
soltas,  como  em  ramilhetes,  e capellas,  que 
fazem  por  estremo  bem  feitas , e destas  se 
gastáraò  em  quatro  Igrejas  em  que  se  fez  fes- 
ta o segundo  Domingo  d’  Agosto  de  mil  seis- 
centos e vinte  , tres  mil  capellas,  e dous  mil 
e tantos  ramilhetes  a fora  muytas  boninas  sol- 
tas , e mangiricões  e beluerdes,  e se  se  ou- 
ueraõ  mister  no  mesmo  dia  outras  tantas  se 
acliaraõ  e muytas  rnais.  E naõ  só  dotou  Deos 
esta  Cidade  destas  , e de  outras  muytas  cou» 
zas  , que  a engrandecem  , e enobrecem  inuy- 
tn , mas  também  a prezeruou  das  que  lhe  po- 
diaõ  fazer  damno  á saude,  corno  se  vê  na 
separaçaõ  , que  o grande  Rio,  que  rega  seus 
muros  , faz  delia,  e da  terra  da  outra  parte  , 
que  sendo  de  roins  agoas  , e peores  ares  , chea 
de  pauys , e aièas  steriles  , pera  que  os  va- 
pores desta  parte  naõ  chegassem  a Lixboa  , 
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poz  Deos  em  meo  este  Rio  tam  largo , que 
naó  he  possiuel  serernlhe  nociuos  , porque  no 
mais  largo  ha  tres  legoas  , e no  mais  estrei- 
to, onde  tem  mea  legoa  de  largo , nnõ  ha  da 
outra  parte  pauys  , nem  lagoas,  mas  ha  hurtia 
muy  alegre  , e apraziuei  costa. 

A quarta  razaõ  da  saude  desta  Cidade  he 
a bondade  de  suas  agoas  ( inda  que  naó  saõ 
tantas  , quantas  sua  grandeza  pede  ) saõ  com 
tudo  muy  brandas,  e suaues  ao  beber,  e de 
tanto  nutrimento  por  respeito  da  bondade  da 
terra  , por  onde  passaõ  , que  dizem  os  Médi- 
cos que  só  ellas  sustentaõ  tanto,  e criaõ  tan- 
to sangue  em  quem  as  bebe  , como  as  hor- 
taliças de  outras  partes  , e sendo  taes  nenhum 
empacho  fazem  no  estamago,  nem  o encruaõ 
por  mais  que  delias  se  beba  em  qualquer  tem- 
po do  Inuerno , ou  do  Veraõ  , de  dia,  ou  de 
noite  , sendo  algumas  delias  tam  frias  de  sua 
qualidade  , que  seruem  de  medicina  contra 
febres  , íigado  , e pedra. 

A quinta  razaõ  , em  que  se  funda  , e susr 
tenta  a saude  desta  Cidade  he  naõ  só  na  fer- 
tilidade , mas  também  na  bondade  de  seus 
mantimentos,  sendo  em  especie  dos  melhores 
do  mundo  , como  saõ  trigo  , de  que  se  susteu- 
taõ  muytas  cazas  , e tam  bom,  que  sendo  o de 
Alemtejo  o melhor , que  se  acha  auer  no  mun- 
do , sempre  se  ha  de  entender  com  esta  ex- 
cepçaõ  , excepto  o do  termo  de  Lixboa  , gran- 
díssima copia  de  vinhos  , que  a próuem  de 
excellentissimo  , e finíssimo  vinho  , muy  gran- 
des oliuais  , de  que  colhe  muy  grande  copia 
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de  azeite,  ha  mais  infinidade  de  galinhas» 
frangaôs , peruz , pombos,  adens,  e patos 
mansos,  e brauos;  do  qual  se  trata  mais  lar- 
gamente no  sitio  da  abundantíssima  praça  des- 
ta Cidade.  De  pescados  he  tam  abundante  , 
que  além  do  muyto  que  aquy  se  gasta  , se 
leua  em  cada  hum  anno  mais  de  trinta  mil 
cruzados  de  saueis  só  do  Tejo  pera  Castella  , 
e considerando  a bondade  de  cada  huma  des- 
tas couzas  ern  si  , acharemos  hum  manifes- 
to argumento  da  salubridade  deste  sitio,  por» 
que  a boa  terra,  boa  agoa , e bom  clima  criaõ 
bons  pastos  aos  animais , e elles  com  os  bons 
pastos  se  fazem  mais  saõs , e de  melhor  nu- 
tiimento,  e estando  Lixboa  debaixo  de  tem- 
peradissimo  Geo , e benignissimo  Signo , o 
seu  terreno  ha  de  produzir  perfectissimos  pas- 
tos aos  animais  , e elles  com  os  bons  pastos 
criaõ  boas  , e sustanciaes  carnes,  e com  as 
desta  qualidade  conserua  a saude  em  os  cor- 
pos humanos  , como  o vemos  na  muyta  , que 
ha  nesta  Cidade , sendo  a vitima  cauza  de 
sua  saude  a muyta  limpeza  , de  que  se  tem 
muy  grande  cuidado,  como  se  verá  no  capi- 
tulo seguinte. 
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C A P I T V L O VIL 


Do  cuidado , com  que  os  Regedores  desta 
Cidade  conseruaô  sua  saude. 


ma  se  appontaó  pera  esta  Cidade  ser  rauy 
saã  , ha  outra  de  naõ  menos  importância  , que 
he  o grande  cuidado  , que  os  seus  Regedores 
tem  delia  , porque  vendo  quanto  importa  a 
limpeza  pera  conseruaçaò  da  saude  , ordená- 
raó  que  ouuesse  seis  Almotnceis,  a que  cha- 
maõ  da  limpeza  , entre  os  quais  tem  diuidida 
a Cidade  conforme  a seus  bairros  , tendo  re- 
gimento de  mandar  alimpar  as  Ruas,  e tirar 
delias  as  immundicias  , o que  elles  fazem  com 
vigilantissimo  cuidado  , e com  pouco  trabalho  , 
porque  estando  a Cidade  fundada  sobre  sete 
montes  , como  fica  ditto  , sempre  em  elies 
estaõ  as  Ruas  limpas,  e secas,  saiuo  no  valle  , 
que  fica  entre  o alto  monte  do  Castello  , e o 
de  Saõ  Roque  , em  o qual  de  ordinário  estaõ 
as  Ruas  húmidas,  e com  lamas,  eimmundi- 
cias  , pera  cuja  limpeza  ha  certo  numero  de 
carretões  , que  andaõ  com  carros  cerrados  , 
e as  alimpaõ  duas  vezes  na  semana  , e tem 
pera  isto  hum  tanto  de  cada  vizinho,  que 
lh  es  pagaõ  aos  mezes,  e naõ  só  se  tem  este 
cuidado  dalimpeza  pera  saude  da  Cidade , 
mas  considerando  el  Rey  Dom  Joaõ  o tercei- 
ro o grande  comercio , que  este  R eino  tem 
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com  todos  os  outros  , do9  quais  se  achaõ  al- 
gumas vezes  na  bahia  desta  Cidade  ruais  de 
duzentos  baixeis  , e que  os  mais  delles  , prin- 
cipalmente os  da  parte  do  Norte  , saó  inficio- 
nados com  ares  corruptos  , ordenou  que  ou- 
nesse  huma  caza  particular  com  officiais , que 
tiuessem  á sua  conta  prouer  no  que  for  neces- 
sário pera  a saude  da  Cidade  , e pera  que  com 
mais  covnmodidade  se  possa  prouer,  e saber 
o que  se  deue  fazer  escolheo  a Igreja  de  S. 
Sebastiaõ  da  Padaria  , por  estar  no  meo  da 
Cidade  , na  qual  ha  huma  rnenza  , em  que 
assistem  todos  os  dias  dous  Prouedores  da 
Saude,  hum  Escriuaô  , hnm  Meirinho,  e hum 
Eizico  , e nos  dias,  que  naõ  saõ  da  Camara  , 
se  ajunta  inais  hum  Prouedor  Mór,  que  he 
hum  Vereador  da  Cidade.  E hauendo  por  re- 
gimento do  mesmo  Rey  Dom  íoào  vinte  e 
noue  homens,  a que  chamaó  Cabeças  de  sau- 
de , e fica  hum  destes  em  cada  freguezia  , 
salvo  nas  que  saõ  pequenas  , que  pello  serem 
tem  hum  homem  destes  cuidado  de  duas  , ou- 
tro de  tres , e quatro,  e havendo  algum  de- 
functo  , passa  o Fizico  certidaõ  jurada  da  do- 
ença , de  que  morreo,  ea  leuaõ  a Cabeça  da 
saude  da  freguezia  do  mesmo  defuncfo  , pera 
que  dè  hum  escrito  pera  o coueiro  haiier  de 
fazer  a cova  , ficando  a certidão  do  Fizico  na 
maó  do  Cabeça  de  saude,  tem  por  obrigaçaõ 
ir  , como  vaõ  todos  , e todos  os  dias  a certa  hora  a 
ouvir  Missa  á ditta  Igreja  de  Saõ  Sebastião 
« qual  acabada  vão  todos  á menza  dos  Proue- 
dores,  e os  que  naõ  tem  defimctos  o dtclá- 
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nô  , e os  que  os  tem  presentaõ  as . certidões 
dos  Médicos  , e desta  maneira  se  sabe  quan- 
tas pessoas  , e de  que  doenças  morrerão  , o 
o dia  cTantes  em  cada  freguezia. 

Ha  mais  em  Belém  , ( onde  como  fica 

ditto  , ha  duas  fortissimas  torres,  e mui  bem 
artilhadas,  hunia  no  meo  do  Rio,  e outra  da 
banda  d’  alem  em  terra  firme  , que  saó  como 
duas  portas  , que  fechaô  , e abrem  a entrada 
da  Cidade  por  mar)  hum  Prouedor  com  hum 
Escrivaõ  , e Meirinho  com  ir.ais  dous  homens  , 
que  servem  de  guardas  a fim  de  quando  vier 
alguma  Náo  de  fora  , a vizitarem  , o que  fa- 
zem nesta  forma.  Chegando  a Belém  alguma 
Náo  lança  ferro  da  torre  pera  dentro  , e des- 
pois  de  despacharem  com  o Capitão  da  torre, 
tem  o Mestre  da  Náo  obrigaçaô  de  vir  a ter- 
ra , e mostrar  o passaporte  ao  Prouedor  da 
saude  , pera  que  saiba  donde  vem  , e quanto 
ha  que  partio  da  sua  terra  , e visto  por  elle  o 
passaporte  dá  juramento  ao  mesmo  mestre,  e 
com  elle  lhe  pergunta  quanto  ha  que  veo  da 
sua  terra , e se  apportou  em  algum  porto 
contaminado  com  alguma  infirmidade,  e to- 
mando o juramento  do  Mestre  , manda  chamar 
mais  dcyis  marinheiros  da  mesma  Náo  , elhe 
faz  as  mesmas  perguntas  debaixo  do  mesmo 
juramento , e achando  que  conformaõ  todos 
no  juramento,  e naõ  vem  de  terra  impedida, 
actua  os  actos  com  os  dittos  de  juramento  , 
e dada  sentença  que  podem  entrar , os  deixa 
vir  liures  pera  dentro , e se  acazo  alguma 
Náo  entra  sem  se  fazerem  estas  diligencias 
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condemna  ao  Mestre  delia  , e manda  a senten- 
ça de  condemnaçaô  aos  Prouedores  da  saude 
da  Cidade,  pera  que  a dem  á exécuçaõ.  E 
achando  que  a tal  Náo  vem  de  terra  impedi» 
da,  dáauizo  aos  Prouedores  da  Cidade,  pera 
que  determinem  o que  melhor  lhes  pareçer, 
os  quaes  mandaõ  logo  pôr  duas  guardas  na 
tal  Náo , e despejar  a fazenda , e por  a soar 
lhar  trinta  dias  na  trafaria,  e se  dentro  deste 
tempo  algum  homem  quer  vir  á Cidade  pedin- 
do pera  isso  licença  , lha  daõ  corn  lhe  fazerem 
despir  o vestido  do  seu  vzo , e vestir  outro, 
que  lhe  vay  da  Cidade.  A todos  estes  officiaes 
dá  a Cidade  seus  salarios  , e aos  Cabeças  da 
saude  dá  el  Rey  dez  mil  reis  cada  anuo  a ca- 
da hum. 
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D O 


GOVERNO  DESTA  CIDADE 
EM  PARTICVLAR. 


CAPITVLO  I* 

Do  Senado  de  Lixboa  , a que  por  outro  nome 
chamaõ  Camera  , e do  modo  de  seu 
gouerno < 

G OVERNA-SE  esta  nobilíssima  Cidade  com 
justíssimas  , e sanctissimas  leys  , pera  conser- 
uaçaò  das  quaes  tem  hum  Senado  de  pessoas 
doctas  , graues  e nobres,  entre  as  quaes  ha 
seis  Senadores  letrados,  a que  chamaõ  Ve- 
readores , e hum  fidalgo  dos  principaes  do 
Reino  com  tiiulo  de  Presidente,  e hum  Es- 
criuaõ , que  também  he  homem  nobre,  e fi- 
dalgo , e dous  procuradores  da  Cidade.  Estes 
officiaes  saó  postos  por  el  Rey  , e feitos  por 
suas  cartas.  Ha  mais  quatro  Mysteres  , que  o 
pouo  elege  na  Gaza  dos  vinte  e quatro , que 
também  tem  assento  no  mesmo  Senado  , e 
tem  voto  igual  com  os  Vereadores  em  todas 
as  cotizas  , que  se  trataõ  , e despachaõ  no  Se- 
nado , tirando  em  matérias  de  direito,  ede  jus- 
tiça em  que  naõ  votaõ.  Tem  mais  hum  The- 
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zoureiro,  e hum  Sindicante,  e cada  hum  tem 
seu  Escriuaõ.  E os  seis  Vereadores  estaõ  re- 
partidos em  suas  juridiçôes  nesta  fôrma.  Hum 
delles  he  particularmente  Iuiz  do  açougue  , e 
das  couzas  a elle  pertencentes , e naõ  tem 
pouco,  que  fazer  nella,  pois,  como  acima  ü- 
ca  ditto  , se  gastaõ  aqui  hum  anno  por  outro 
ao  menos  cem  mil  carneiros  , onze  mil  ca- 
beças de  gado  racurn  , quinze  mil  de  gado 
ca  br  um  , e vinte  e quatro  mil  porcos.  Outro 
das  couzas  pertencentes  ao  terreiro  do  trigo. 
Outro  da  ribeira  , e praça  pública  , Outro  da 
limpeza  da  Cidade.  Outro  das  propriedades  , 
e o sexto  tem  á sua  conta  as  demandas , e 
cauzas  da  Camera;  e inda  que  a cada  hum 
sejaó  commetidos  em  particular  os  negocios 
de  sua«  repartições  , todos  juntos  despachaõ 
os  feitos  em  Camera  , e todos  , assi  Presiden- 
te , como  Vereadores,  Mysteres , Escriuaõ, 
e Procuradores  elegem  os  Iuizes  do  Ciuel , e 
Crime  , e Almotaceis  da6  execuções  da  Cida- 
de , e elles  em  Camera  lhes  passaõ  suas  car- 
tas, e prouinientos.  E assi  prouém  mais  os 
cargos  de  Almotaceis  da  limpeza,  Ke  os  offi- 
cios  de  Escriuaens  dos  orfàos  , e os  Iuizes  dos 
mesmos  orfàos , e Partidores. 

Próuem  o cargo  de  Depositário  da  Cida- 
de , e Thezoureiro  delia.  Prouém  o officio  de 
Prouedor  das  obras  da  Cidade  , que  he  hum 
fidalgo,  e seu  Escriuaõ.  Prouém  os  cargos 
de  iuizes  das  propriedades  , e seus  Escriuaens , 
e o cargo  de  Escriuaõ  dos  depósitos.  Prouè» 
raó  tegora  os  cabeças  da  saude  das  freguezias , 
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de  que  se  trata  acima  no  capitulo  vitimo 
do  quinto  tratado , e agora  parece  os  quer 
prouer  sua  Magestade  , e isto  por  rezaõ  de 
que  se  lhes  paga  de  sua  fazenda  o ordenado 
que  tem. 

Prouém  mais  o Iuiz  do  terreiro  do  tri- 
go , porém  sua  Magestade  o confirma.  Pro- 
uém o cargo,  que  se  chama  do  Marco,  com 
seus  Escriuaens  , que  saô  os  que  despaehaõ 
os  Nauios  , que  vaô  pera  as  Conquistas , e llha3 
deste  Reino. 

Prouém  o officio  do  Meirinho  dos  Almo- 
taceis  com  seu  Escriuaõ. 

Prouém  hum  Porteiro  daCamara  com  bom 
ordenado , pera  que  assista  á porta  de  dentro 
delia. 

Prouém  mais  seis  homens , que  seruem 
de  recados , e de  solicitadores  das  demandas 
da  Ca  mera. 

Prouérn  mais  hum  Cappellaõ  de  Sancto 
Antonio  , e hum  Ermitaò  , a que  chainaõ 
Hospitaleiro.  Fazem  os  ofíicios  da  confraria 
do  Sancto  , e saô  sempre  dos  acima  nomeados. 

Prouém  as  Mercieyras  de  Saô  Francisco  , 
queinstituio  aquella  dona,  que  deixou  a ren- 
da do  Alqueidaõ  com  vinte  e cinco  mil  reis 
cada  huma  em  cada  hum  anuo. 

Prouém  outras  Mercieyras  naVictoria,  a 
que  também  pagaô  de  ordenado  vinte  alquei- 
res de  trigo,  e doze  mil  reis  em  dinheiro. 

Prouém  o officio  de  Meyrinho  da  saude 
com  seu  Escriuaõ. 

Prouém  os  ofíicios  dos  Escriuaens  d’ante 
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os  Iuizes  do  Ciuel  desta  Cidade,  Destribui- 
dor , e Inqueredor  delles. 

Prouém  o officio  de  Iuiz  da  balança  do 
açougue  com  seu  Escriuaõ',  e o Iuiz  , e Es- 
criuaõ  da  caza  do  Verdopezo  , e cada  qual 
destes  officios  tem  bastante  ordenado  pera  se 
poderem  sostentar  os  officiaes  delles , que  to£ 
dos  saõ  homens  nobres , e de  bom  foro. 

Prouém  os  lugares  das  Medideiras  , e Io» 
eyradeiras  do  terreiro  , e os  lugares  das  Re- 
ga teiras  da  ribeira  do  paõ  , fruita  seca , e 
verde  , do  peixe  , da  caça  , das  passas  , do 
mel , da  hortaliça , das  Manteigueyras  , das 
Marisqueiras,  e outros. 

Prouém  por  carta  o ofíicio  do  Escriuaõ 
do  curral. 

Confirmaõ  as  cartas  de  examinaçaõ  dos 
officios  mecânicos. 

Prouém  os  cargos  de  Afiladores  das  me- 
didas de  páo  , e barro , e dos  pezos  de  ba- 
lanças. 

Prouém  cada  tres  annos  o cargo  de  Con- 
traste de  Ouriuez  d’ouro  , e prata , cada  hum 
per  sim  ; Estes  passaõ  certidões  pera  se  ajun- 
tarem em  autos  , e mandados  públicos  de  de- 
pósitos , e outras  couzas , e pezos  dos  dittos 
officios. 

Prouém  o cargo  de  Medidor  dos  pannos, 
que  vem  de  fóra  do  Reino. 

Prouém  os  cargos  de  Corretores  das  mer- 
cadorias , dos  escrauos  , das  propriedades,  e 
dos  cauallos  que  saõ  por  todos  em  numero 
quinze. 
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Prouém  os  cargos  de  Escriuaens  dos  lu- 
gares do  termo  da  Cidade.  Elegem  os  Iuizes 
paduanos  dos  mesmos  Iulgados.  Prouém  os 
Quadrilheiros,  e Porteiros  do  Concelho,  e os 
cargos  dos  Alcaydes  dos  mesmos  Concelhos  , 
e Iulgados.  Prouém  o Alcayde  do  termo  de 
toda  a Cidade  que  he  hum  officio  muy  gran- 
de, e seu  Escriuaõ.  Hum  dos  Vereadores  ser- 
ue  de  Chanceller  de  todas  as  cauzas  da  Cida- 
de , e este  he  eleito  em  cada  hum  anno  por 
votos.  Poem  o preço  ao  vinho , e azeite  , em 
que  se  ha-de  vender  em  cada  hum  anno  ; 
O qual  se  poem  ao  vinho  por  dia  de  Saò  Mar- 
tinho  , e ao  azeite  , assi  no  principio  do  an- 
no , como  em  todo  ornais  tempo,  que  o tra- 
zem aoVerdopezo.  O Vereador  do  pilouro  do 
açougue  poem  o preço  á carne  no  curral  em 
cada  sexta  feira  com  hum  Myster.  Só  ao  tri- 
go se  naõ  põe  preço  , por  ser  liure  , como  se 
disse  no  capitulo  do  terreiro  desta  Cidade. 

Prouém  mais  a Camera  quatro  Zeladores, 
cujo  officio  he  zelar  que  se  naõ  venda  couza 
alguma  fóra  da  taxa,  etem  cada  hum  sesen- 
ta  mil  reis  de  renda  em  cada  hum  anno  pa- 
gos nas  rendas  da  Cidade  ; com  mais  dous 
Rendeiros,  que  andaõ  com  os  Almotaceis  ven- 
do as  praças  da  Cidade  , e o que  nellns  se 
vende  fóra  da  ordem  da  Camera  , ou  dos  of- 
ficiaes  da  Saude  , que  algumas  vezes  prohibem 
com  penas  que  se  naõ  vendaõ  algumas  finitas, 
ou  couzas  semelhantes,  que  saó  prejudiciaes 
á saude  da  Cidade. 

Além  do  que  fica  ditto  do  gouerno  des- 
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ta  Cidade , ha  mais  doze  estados , que  saõ  as 
doze  bandeiras  , que  vaõ  nas  procissões  ge- 
raes.  Estes  doze  estados  saõ  mecânicos , e 
em  seus  officios  elegem  dous  homens  bons  , 
que  mandaô  a Caza  dos  vinte  e quatro , que 
saõ  prelados  deste  pouo.  Destes  vinte  e qua- 
tro homens  se  fazem  por  votos  os  quatro  Mys- 
teres , que  vaõ  em  cada  hum  anno  seruir  a 
Camera  , e saõ  os  nomeados  no  principio  des-: 
te  capitulo.  Dos  outros  vinte  , que  ficaõ , se 
fazem  o Iuiz , e Escriuaò  desta  Caza  dos  vin- 
te e quatro,  porém  o Iuiz  ha-de  ser  hum , 
que  já  aja  sido  Myster.  Dos  dezoito  que  ficam 
elege  a Cidade  quatro  pera  seruirem  de  Es^ 
criuaens  da  Limpeza,  e hum  Depositário  dos 
penhores  de  suas  condemnações.  Os  outros 
treze  occupa  a Cidade  em  visitar  , e guardar 
as  Náos,  que  vem  impedidas,  e as  tauernas 
com  os  que  deitaõ  as  varas  nas  pipas,  que 
neste  Senado  também  se  prouém.  Este  he  o 
modo , que  se  tem  no  gouerno  desta  Cidade 
no  que  pertence  á mesma  Cidade» 


TRATADO  SEXTO 


272 

CAPITULO  II. 

Dos  Tribunaes  de  Iuslica. 

D ESPOIS  de  no  capitulo  acima  se  auer  tra- 
tado do  Tribunal  da  Camera , e da  gouernan- 
ça  do  pouo , Prezidente , Vereadores,  Escrh 
uaõ,  Mysteres , e vinte  e quatro  delia,  e dos 
officios  que  prouém  , seguese  agora  tratar  dos 
Tribunaes,  que  ha  pera  conseruaçaõ  da  paz  , 
e administraçaõ  da  Iustiça.  E pera  que  vamos 
subindo  pellos  gráos  de  authoridade  e juris- 
dição dos  Tribunaes  ao  supremo , que  he  o 
do  Paço  , tratando  de  cada  hum  per  capítu- 
los, começaremos  do  luizo  do  Ciuel  da  Cida- 
de, em  o qual  ha  dous  Iuizes  com  noue  Es- 
criuaens  , e hum  Destribuidor  , mais  hum  , que 
se  chama  dos  pescadores  , oito  Inqueredores  , 
que  seruem  juntamente  com  Escriuaens  dos 
Iuizes  do  Crime , que  saõ  quatro  com  quatro 
Escriuaens,  e hum  Contador.  E estes  Iuizes 
tem  alçada  de  quatro  mil  reis  nos  bens  de 
Raiz  , e de  cinco  nos  bens  moueis , e tudo 
o mais  vay  per  appellaçaò  á Relaçaô. 

Ha  mais  dous  Corregedores  do  Ciuel  da 
Cidade,  com  os  quaes  seruem  seis  Escriuaens 
com  seis  Inqueredores  , e dous  Destribuidores , 
e tem  alçada  té  oito  mil  reis  nos  bens  de 
Raiz  , e dez  nos  bens  moueis  , e tudo  o mais 
vay  per  aggrauo  áCaza  da  Supplicaçaõ  ; e o 
mesmo  he  das  sentenças  dos  Corregedores  do 
Crime  da  Cidade , que  saõ  quatro  , com  os 
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tfua.es  seruem  quatro  Escriuaens  da  Corte  e 
hum  Inqueredor. 

Ha  mais  dous  Iuizes  das  propriedades  , 
que  entendem  nas  obras,  que  fazem  nas  pro- 
priedades  da  Cidade  os  moradores  delia,  com 
os  quaes  seruem  dous  Escriuaens,  e hum  in» 
queredor , e suas  sentenças  vaõ  per  appella- 
çaõ  á Ca  mera. 

Ha  mais  cinco  Iuizes  dosorfàos,  a saber  , 
tres  da  Cidade  , e cada  hum  delles  tem  sua 
jurisdição  limitada  em  hum  terço  da  Cidade  , 
e cada  hum  destes  tres  Iuizes  tem  tres  Escri- 
uaens  ; e no  termo  ha  mais  dous  Iuizes  dos 
Órfãos  com  os  quaes  çeruem  tres  Escriuaens. 
Seruem  com  estes  cinco  Iuizes  doze  Partido- 
res  , aos  quaes  pertence  fazer  partilhas  entre 
os  orfàcs , e destes  seruem  seis  de  Inquere- 
dores  , ha  mais  hum  Distribuidor,  e hum  So- 
licitador dos  orfàos  com  hum  Porteiro. 

Ha  mais  huma  Caza  , que  se  chama  dos 
Seguros,  onde  algumas  pessoas  vaõ  segurar 
suas  fazendas , ou  dinheiro  que  mandaõ  pera 
íbra  oom  pagarem  a quem  lhas  segura  trinta 
porcento.  Nesta  caza  ha  hum  Escriuaò , que 
assenta,  e faz  termos  de  todas  ascouzas,  que 
se  seguraõ  por  mar  , e por  terra. 

lia  mais  hum  Tribunal , que  se  chama  o 
Juizo  d’Alfandega  com  hum  Ouuidor,  que  tem 
alçada  té  dez  mil  reis , e dalsy  pera  cima  v<;y 
sua  sentença  por  Aggrauo  á Relaçaõ,  e Caza 
da  Supplicaçaõ  , e neste  Iuizo , e Tribunal  ha 
oito  Escriuaens,  e hum  Inqueredor,  e hum 
Distribuidor. 
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Ha  mais  o Iuizo  cie  índia  , Mina  , e Gui- 
né , em  o qual  seruem  tres  Escriuaens , e hum 
Inqueredor,  e hum  Distribuidor,  edous  Mei- 
rinhos , e hum  Escriuaô  das  justificações  com 
outro  Inqueredor.  Tem  o Iuiz  dec„;e  Tribunal 
alçada  té  dez  mil  reis,  e todas  as  mais  cau- 
zas  , e processos  processa  em  sua  caza , e des- 
pois  os  sentencea  com  dous  IuÍ2es  do  Tribu- 
nal da  Relaçaõ , os  quaes  saò  eleitos  pello  Re- 
gedor, quando  acontece  auerem  se  de  sen- 
tencear  demandas  pertencentes  a estas  par- 
tes fora  da  «alçada  do  ditto  Iuiz,  e destas  sen- 
tenças naô  ha  appellaçaõ  , nem  aggrauo. 

Ha  mais  dous  Corregedores  dn  Corte  do 
Ciuel  , com  os  quaes  seruem  seis  Escriuaens  , 
com  hum  Inqueredor  , e hum  Distribuidor.  E 
tem  alçada  té  dez  mil  reis  , e saõ  Iuizes  das 
viuuas  miseraueis  , e Conseruadores  dos  pri- 
uilegiados  , e de  suas  sentenças  se  aggraua 
pera  a Rellaçaõ,  se  passaõ  de  sua  alçada. 

Ha  outros  dous  Corregedores  da  Corte 
do  Crime,  com  os  quaes  seruem  quatro  Es- 
criuaens , que  esereuem  os  feitos  da  Corte  : 
ha  mais  hum  Escriuaô  das  terras  da  Raynha  , 
e outro  das  Ilhas  e hum  Inqueredor,  e hum 
Distribuidor  , cujas  sentenças  se  despacham 
na  Relaçaõ  por  ncordaõ  na  fôrma  seguinte. 
Cada  hum  delles  faz  os  processos  em  sua  ca- 
za contra  os  delinquentes  dos  delictos  , que 
cometerão  em  a Corte  , e dentro  das  cinco 
legòas , e despois  os  sentencea  em  final  com 
parecer  de  todos  os  Dezembargadores , ou  de 
parte  delles  com  parecer  do  Regedor,  e des- 
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tas  sentenças  naõ  ha  appellaçaò  , nem  aggra* 
110.  A estes  Corregedores  pertence  o conhe- 
cimento per  noua  auçaõ  de  todos  os  malefícios 
cometidos  no  lugar  , onde  el  Rey  está  , e cin- 
co legoas  ao  derredor.  Passam  cartas  de  seguro. 
Podem  mandar  prender  todos  os  querelados 
dentro  das  cinco  legoas  da  Corte  , e trazel- 
los  ás  prizôes , e cadeas  públicas,  e tem  ou- 
tras muitas  jurisdições  , que  lhes  daõ  as  Or- 
denações do  Reyno  lib.  1.  tit.  7. 

Ha  mais  hum  Chanceller  Mór , ao  qual 
pertence  ver  com  diligencia  todas  as  cauzas, 
que  forem  passadas  , e assignadas  por  eí  Rey  , 
ou  pellos  Dezembargadores  do  Paço  , Veedo- 
res  da  fazenda  , Dezembargadores  delias  , Pro- 
uedor  Mór  das  obras  , e terças , Anadeis  Mo- 
res dos  Espingardeiros  , e Besteiros  , Montei- 
ro Mór,  Phizico  Mór,  e Cirurgião  Mór,  ou 
per  quaesquer  outros  officiaes  da  Corte,  cu- 
jos despachos  ouuerem  de  passar  pella  Chan- 
cellaria  , tirando  as  cartas  , e sentenças  , que 
forem  passadas  na  Caza  da  Supplicaçaõ  , e 
pellos  Dezembargadores  delia  , e achando  al- 
gum erro , que  seja  contra  as  Ordenações  as 
naõ  assina , antes  lhes  poem  glozas  , ou  as 
rompe.  Elle  conhece  das  suspeições  postas 
aos  Dezembargadores  do  Paço , Veedores  da 
iazenda  , e Dezembargadores  delia,  e a todos 
os  mais  officiaes  acima  declarados  , e as  julga, 
posto  que  lhes  seja  suspeito  , e lhe  publica 
per  sy  mesmo  as  leys  , e Ordenações  feitas 
por  el  Rey  na  Chaneellaria  da  Corte  , e as 
manda  treslad^das,  per  sy  assignadas  e sella- 
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das  com  o sello  Real  aos  Corregedores  das 
Comarcas  pera  as  pôr  em  pratica.  Elle  dá  ju- 
ramento ao  Ccndestabel , Regedor  da  Caza  da 
Supplieaçaô  , Gouernador  da  Cassa  do  Porto  , 
\ eedores  da  fazenda  , Escriuaó  da  puridade  , 
Almirantes,  Marichal,  Capitaens  dos  lugares 
d’ África  , e das  libas,  e a todos  os  officiaes 
Móres  da  Caza  d’elRey,  e do  Jleyno  , e Fron- 
teiros Móres,  Dezembargadores  da  Caza  do 
Porto,  aos  Corregedores  das  Comarcas,  Ou- 
uidores  , Prouedores  , e Iuizes  de  fóra  quan- 
do ei  Rey  os  prouee  nos  officios,  e passaò 
suas  cartas  pelia  Chanceliaria  , e assi  enten- 
de com  todos  05  Escriunens  acerca  de  seus 
officios. 

Ha  mais  dbus  Iuizes  dos  feitos  da  Coroa 
e fazenda  com  tres  Escriuaens  , cujas  senten- 
ças se  daõ  na  Relaçaõ,  e no  Concelho  da  Fa- 
zenda sem  appeliaçaõ  , nem  ãggrauo. 

Ha  outro  iuiz  dos  feitos  das  Ordens  Mi- 
litares, e Caualleiros,  e tem  hum  Escriuaó, 
cujos  feitos  se  despachaõ  em  Relaçaõ. 

Ha  hum  Prouedor  dos  Resíduos  e Gapti* 
nos  com  quatro  Escriuaens , e Inqueredor , 
e de  sua  sentença  se  appella  pera  a Relaçaõ, 
tem  este  luizo  hum  Depositário  do  dinheiro 
dos  defunctos  sobre  que  ha  alguma  duuida. 

Ha  outro  Prouedor  dos  Órfãos  , Cappel- 
las  , e Aluergorias  com  dous  Escriuaens , cu- 
jas sentenças  vaõ  per  appeliaçaõ  á Relaçaõ  : 
naõ  sendo  crimes,  que  em  tal  caso  vaõ  per 
appeliaçaõ  áMenza  da  Consciência,  onde  fe- 
mecem  todas  as  sentenças  de  crimes  dos  Ca* 


DAS  GRANDEZ.  DE  LIXBOA.  a77 

nnlleiros  das  tres  Ordens  Militares  , ou  sejaô 
seculares,  ou  Ecclesiasticos , como  no  capit. 
seguinte  se  dirá. 

Ha  mais  o luizo  do  Fisco  com  hum  Es- 
criunõ  , e hum  Inqueredor  e hum  Thezou- 
reiro. 

Ha  mais  o luizo  da  Caza  da  moeda  , on- 
de ha  cento  e trinta  Moedeiros  com  dous  Iui- 
zes  da  balança,  dous  Escriuaens  , hum  The- 
zoureiro , dous  Porteiros,  hum  Abridor  de  ar- 
mas, humFundidor,  hum  Ensayador , e hum 
Comprador  da  Caza  , e hum  Consevuador  , 
que  he  o Vereador  mais  velho  , ao  qual  re- 
correm em  todas  as  suas  cauzas,  assi  ciueis  , 
como  crimes. 

Todos  os  Escriuaens  de  cada  Tribunal 
tem  hum  Distribuidor  que  distribue  os  fei- 
tos , de  modo  que  naô  tenha  hum  mais  fei- 
tos que  outros , e pera  que  naô  excedaõ  no 
stupendio  do  que  escreuem  nos  seus  feitos 
ha  hum  Contador  que  contando  as  regras 
que  o feito  tem  e quantas  letras  em  cada  re- 
gra soma  o que  se  deue  e assi  se  paga  ao 
Escriuaõ.  Isto  he  o que  ha  nesta  Cidade  a* 
cerca  do  gouerno  da  Justiça. 
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CAPITVLO  III. 

Da  Iustiça  , que  acompanha  a Cortei 


.A.  CORTE,  ou  esteja  na  Cidade  de  Lixboa  ,■ 
sempre  tem  de  pèr  sy  officiaes  de  Iustiça  , 
que  a seguem , e saõ  superiores  aos  outros 
em  authoridade  , e o eraó  também  quando 
nesta  Cidade  estaua  a Caza  do  Ciuel.  Este  he 
o Tribunal  da  Relaçaõ  (que  por  outro  nome 
se  chamou  sempre  a Caza  da  Supplicaçaô ) 
da  qual  no  capitulo  acima  sefallou  tantas  ve- 
zes, onde  ha  dez  Dezembargadores  dos  Ag- 
grauos  , e appellações  , dous  Corregedores  do 
Crime  da  Corte  , dous  Corregedores  das  cau-, 
zas  Ciueis  delia  , dous  Iuizes  dos  feitos  da  Co- 
roa , e fazenda  , quatro  Ouuídores  das  appel» 
lações  das  cauzas  Crimes  , hum  Procurador 
dos  feitos  da  Coroa , outro  dos  feitos  da  Fa-; 
zenda,  hum  Iuiz  da  Chancellaria  , hum  Pro- 
motor da  Iustiça  , e quinze  Dezembargadores 
extrauagautes  , e hum  Solicitador  da  Iustiça, 
oito  Escriuáeus  dos  Aggrauos , hum  Distribui- 
dor, e hum  Thezoureiro  dos  depositos  da  Cor- 
te , ehum  Escriuaõ  das  fianças  da  Corte,  Por- 
teiros, ePregoeyros,  e quarenta  Procuradores 
letrados  e algumas  vezes  mais  conforme  ao 
beneplácito  Real,  e hum  Prezidente,  a que 
chamaó  Regedor  da  Iustiça  , que  he  hum  Fi- 
dalgo dos  principaes  do  Reyno  : ha  mais  hum 
Cappellaó  , e hum  Recebedor  do  dinheiro 
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das  despezas  da  Relaçaõ  com  seu  Escriuaô. 

Aos  Dezernbnrgadores  da  Caza  da  Sup- 
plicaçaõ  pertence  conhecer  igualmente  por 
distribuição  dos  feitos  que  por  aggrauo  a el* 
les  vierem  da  Relaçaõ  da  Caza  do  Porto  de 
cazos  ciueis,  que  passarem  de  quantia  de  cem 
mil  reis  em  bens  moueis , e de  oitenta  em 
bens  de  r;ftz , conhecem  mais  dos  aggrauos 
que  saem  do  Iuiz  das  auções  nouas  da  Caza 
do  Porto,  passando  das  ditas  quantias,  e dos 
aggrauos  dos  Corregedores  da  Corte  , e do 
luiz  de  índia  e Mina,  e\  dos  Corregedores  da 
Cidade  de  Lixboa,  e Iuiz  dos  Alemaens  , Corr- 
seruadores  das  Vniuersidades  de  Coimbra  , e 
Euora  nos  cazos  que  cabem  em  suas  alçadas. 

Conhecem  também  das  appellnçõès  de 
cazos  ciueis,  que  saem  dos  Iuizes  do  Ciuel, 
e dos  Orfàos  da  Cidade  de  Lixboa  , e do  Ou- 
uidor  d’Alfandega  , Prouedor  dos  Residuos, 
e Cappellas,  e do  Prouedor  dos  Oifàos,  e d.o 
Conseruador  da  Moeda  , e das  Ilhas  , e do 
Reyno  do  Algarue , e das  Comarcas  d’entre 
Tejo  e Guadiana,  e da  Estremadura,  tirando 
as  correições  de  Coimbra  , e Esgueira  que 
saó  da  Caza  do  Porto  ; conhecem  também  das 
appellações  da  Comarca  de  Castello  branco  , 
e dos  feitos  de  aggrauo  do  Conseruador  da 
Vniuersidade  de  Coimbra  , e tomaõ  mais  co- 
nhecimento dos  instrumentos  de  aggrauo  , e 
cartas  testemunhaueis  de  cazos  ciueis , que 
vem  de  todos  os  sobreditos. 

A esta  Caza  vaõ  fenecer  (como  fica  dit- 
to)  todas  as  demandas  ciueis,  assi  da  Cida- 
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de , como  de  todo  o Reyno , que  pnssaõ  da 
soma  e quantia  , que  naõ  entra  na  jurisdi- 
ção da  Caza  do  Ciuel  do  Porto,  e assi  mais 
todas  as  cauzas  criminaes  do  Reyno  , excepto 
aquellas  que  pertencem  á Caza  do  Porto  , eon- 
íbrme  a demarcaçaõ  , que  tem  de  jurisdição. 

Tem  este  Tribunal  hum  Ciianceller  , que 
poeni  o sello  a todas  as  sentenças,  que  delle 
ínanaõ,  o qual  conhece  dos  erros  dos  Escri- 
uaens,  e das  couzas  tocantes  a seus  estipen- 
dies , e tem  hum  Esciiuaô  , e hum  Execu- 
tor, e hum  Porteiro. 

A Caza  do  Ciuel  sohia  estar  nesta  Cida- 
de , e entrando  nella  el  Rey  Dom  Phiiippe 
primeiro  deste  nome  em  Portugal , e conside- 
rando a grande  oppressaõ,  que  os  póuos  ti- 
nhaõ  em  vir  com  seus  aggrauos,  e appella- 
ções  a esta  Cidade  de  todo  o entre  Douro  e 
Minho,  Reyra  , e tralos  Montes,  passou  esta 
Caza  com  sua  Chancellaria  á Cidade  do  Por- 
to , accrecentando  os  sallarios  , e ordenados , 
assi  aos  Iuizes  desta  Caza , como  aos  da  Ca- 
za da  Supplicaçaô,  pera  que  limpamente,  e 
sem  necessidade  do  alheo  administrassem  a 
justiça,  tem  esta  caza  outros  tantos  ofíiciaes, 
como  a Caza  da  Supplicaçaô.  Tem  alçada  té 
cem  mil  reis , e destes  cem  mil  reis  em  bens 
moueis , e de  oitenta  em  bens  de  raiz  como 
acima  se  disse,  pera  cirna  vem  per  aggrauo  a 
esta  Cidade  á Caza  da  Suppiicaçaô,  onde  se 
senteuceaõ  sem  appellaçaõ  , nem  aggnmo. 

Ha  mais  nesta  Cidade  onze  Alcaides , e 
cada  hum  tem  seu  Escriuaõ  com  doze  homens  t 
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oito  de  chuça , e quatro  de  capa  , e espada  > 
ha  mais  hum  Meyrinho  da  Corte  com  vinte 
e dous  homens. 

Ha  mais  duas  cadeas  , huma  da  Corte  , 
e outra  da  Cidade  corn  dous  Carcereiros,  e 
cada  hum-  tem  eito  guardas.  Ha  mais  outra, 
cadea,  a.  que  chama õ tronco,  cujos  ©fficiaes 
com  huma'  vara  de  Aicayde  prcuè  o Conde 
de  Àionsancto  , que  lie  Aicayde  Mór  de  Lix- 
boa  , ao  qual  rende  a renda  do  sangue  dos 
que  se  lerem  na  Corte  seis  centos,  e qua- 
renta mil  reis. 

GAPITVLO  IV. 

Do  Tribunal  da  Menza  da  Consciência. 

O TRIBUNAL  da  Menza  da  Consciência  e 
Ordens  tem  hum  Prezidente  Cierigo  fidalgo 
muy  principal  , e antigo  no  seruiço  de  Sua 
Magestade  assi  nas  Inquisições  , como  nos 
cargos  de  Rector  da  Vniuersidade  de  Coim- 
bra , e Concelhos  de  Castella  e Portugal. 

Tem  cinco  Deputados  , a saber  , dous 
Clérigos,  hum  Theologo,  e outro  Cannonis- 
ta  , e tres  seculares  Dezembargadores  , os 
quaes  haõ  de  ser  Caualleiros  das  tres  Ordens 
Militares,  a saber,  nosso  Senhor  Iesu  Chris- 
to,  Sanctiago  , eSaô  Bento  de  Auiz,  tres  Se- 
cretários , hum  delles  he  Escriuaõ  do  des- 
pacho da  Menza  de  todos  os  dias , que  es« 
creue  e iaz  todas  as  Consultas  , Prouizões  , 
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Patentes  , e Alvarás  , e papeis  que  a Menza 
despacha  como  Rey.  Outro  lie  Escriuaõ  da 
Camera  da  Ordem  de  Christo  , que  escreue  e 
faz  todas  as  Consultas  , Cartas  de  Gommendas  , 
e de  hábitos  , e Cartas  de  Igrejas  , Aluaiás  , 
Provizôes  , e mais  papeis  tocantes  á dita  Or- 
dem , que  a Menza  despacha  como  Mestre, 
e Gouernador  delia.  Outro  he  Escriuaõ  da 
Camera  do  Mestrado  de  Sanctiago  , e Saõ 
Bento  de  Auiz , que  escreue  , e faz  todas  as 
Consultas  , Cartas  de  Commendas  , e de  há- 
bitos , e de  Igrejas  , e mais  papeis  tocantes 
ás  ditas  duas  Ordens  , que  a dita  Menza 
despacha  como  Mestre  e Gouernador  delias. 
Os  quaes  tres  Secretários  tem  a dita  Men- 
za jurisdição  pera  os  prouèr  nas  propriedades 
dos  ditos  officios  por  Consultas  a Sua  Ma* 
gestade. 

Tem  a dita  Menza  hum  Porteiro  , e hum 
Cursor , que  se  proué  pella  Menza  , o qual; 
serue  de  Thezoureiro  das  despezas  delia. 

Este  Tribunal  tem  jurisdição  ccmo  Rey 
na  Vniuersidade  de  Coimbra  , e consulta  as 
Cadeiras  grandes  e pequenas , e os  accrecen- 
tamentos  delias  , e proué  as  Conductas  , e 
os  partidos  dos  Médicos  Christàos  velhos,  que 
sua  Magestade  manda  estudar  , e consulta  o 
Reformador  da  Vniuersidade  , e todas  as  eou» 
zas  tocantes  ao  gouerno  delia , e a nomeaçaõ 
do  Rector,  que  manda  a Vniuersidade,  vem 
á Menza  da  Consciência  pera  dahy  se  con- 
sultar a sua  Magestade  a dita  nomeaçaõ. 

Tem.  mais  jurisdição  como  Rey  em  todos 
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os  Hospitaes  do  Reyno  , Aluergarias,  Gafa- 
rias, e prouè  todos  os  Ministros,  e Officiaes 
tocantes  a eiles,  e lhes  manda  tomar  contas. 

Tem  mais  jurisdição  como  Rey  nas  Ga- 
zas das  Mercearias  , que  esfaô  em  Belém  da 
Raynlia  Dona  Gathetina  , e Infante  Dom  Luiz, 
e prouè  todas  as  Mercieyras  , e Mercieyros  , 
Prouedor  das  ditas  Mercearias  , e Almoxari- 
fes, e lhes  manda  tornar  suas  contas. 

Tem  mais  jurisdição  como  Rey  nas  Cap* 
pellas  d el  Rey  Dom  Afonço  o quarto  , e da 
Raynlia  Dona  Brites  sua  mulher  , qne  estaõ 
na  Sé  de  Lixboa  , e prouè  todos  os  Merci- 
eyros e Mercieyras,  e Prouedor , e lhes  man- 
da tomar  conta  cada  tres  annos , e o Prezi- 
dente  da  Menza  da  Consciência  he  sempre 
Testamenteiro  da  Senhora  Infante  Dona  Ma- 
ria. E assi  prouè  a Menza  como  Rey  o Ad- 
rn  nistrador  da  Cappella  de  Dona  Antonia 
Henriques  sita  no  Mosteiro  da  Sanctissima 
Trindade  , e assi  as  Mercieyras  da  dita  Ca* 
peila , e os  dotes  , e mais  legados  delia. 

Prouè  esta  Menza  como  Rey  por  Con- 
sultas a Sua  Ma  gesta  de  a todos  os  Escriuaens 
dos  Reziduos  desta  Cidade , e ao  Depozitario 
de  seu  juizo  , e lhe  manda  tomar  conta  cada 
tres  annos. 

Tem  esta  Menza  como  Rey  superintendên- 
cia em  todas  as  rendas  e couzas  pertencen- 
tes a captiuos,  e tudo  manda  pôr  em  arreca* 
daçaõ  , que  he  grande  quantidade  de  dinhei- 
ro , com  que  se  fazem  os  resgates  geraes  , que 
Sua  Magestade  manda  fazer  á Turquia  eBer- 
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beria  , em  que  se  despendem  por  ordem  e 
jmndados  da  Menza  muy  grande  copia  de  di- 
nheiro da  rendiçaõ  , e a dita  Menza  prouè 
por  Consultas  a Sua  Magestade  o cargo  de  The- 
zoureiro  geral  da  rendiçaõ  dos  captiuos,  e to- 
dos os  Mamposteiros  Móres  , e Escriuaens  de 
seus  cargos  de  todo  o Reyno , e d^  todas  as 
Conquistas  Vltramarinas. 

Tem  jurisdição  Real  em  todas  as  couzas 
tocantes  a defunctos,  que  morrem  nas  Con- 
quistas destes  Reynos  , e em  todas  as  mais 
partes  Vltramarinas,  e nas  viagens  da  índia, 
e manda  pôr  em  arrecadaçaõ  todo  o ouro, 
pra  ta,  dinheiro,  e Fazendas  que  pertencem 
a defunctos  , e tudo  se  entrega  a seus  her- 
deiros , e despende  por  mandados  da  dita 
Menza  , a qual  prouee  por  consultas  a Sua 
Magestade  o cargo  de  Thezòureiro  geral  dos 
defunctos,  e de  seu  Escriuaô , e de  Thezou- 
reiro  dos  defunctos  da  Caza  da  índia  , e de 
todos  os  Thezoureiros  dos  defunctos  de  VI- 
tramar  e de  seus  Escriuaens. 

Por  Prouizões  e mandados  destre  Tribu- 
nal , que  passa  como  Rey  , se  despendem  ca- 
da anno  mais  de  sessenta  mil  cruzados  de  di- 
nheiro de  captiuos  , Reziduos , e defunctos, 
e se  leuaõ  em  conta  aos  Thezoureiros  pellas 
Prouizões  e mandados  da  dita  Menza. 

Tem  este  Tribunal  huma  Caza  que  se 
chama  Contos  da  Menza  da  Consciência  , e 
Ordens,  em  que  ha  hum  Prouedor  , dous  Con- 
tadores , dous  Escriuaens , hum  Executor  e 
Jhuitt  Porteiro  e Guarda  de  liuros  , na  qual  ca? 
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za  se  tomaô  todas  as  contas  dos  Thezourei* 
ros  geraes  da  rendiçaõ  , e de  todos  os  Mam- 
posteiros  Móres  do  Reyno  , e de  Vltramar, 
e dos  Thezoureiros  geraes  dos  defunctos  , e 
do  da  Caza  da  Índia  e de  todos  os  Thezou- 
reiros defunctos  de  Vltramar  , e dos  Thezou- 
reiros dos  depozitos  dos  Reziduos , e Almo- 
x rifes  das  Mercearias,  Orfans  do  Castello, 
Administrador  das  Cappellas  dei  Rey  Dom 
Afonço  o quarto , e Administrador  da  Cap- 
peila  de  Dona  Antonia  Henriques,  e dos  The- 
zoureiros dos  tres  quartos  da  Ordem  de  Chris* 
to  , e do  Executor  , e Recebedores  , e Exe- 
cutores das  Decimas  , e meyas  annatas  da 
Ordem  de  Sanctiago  , ede  S.  Bento  de  Auiz, 
e assi  aos  Recebedores  das  Fabricas  de  todas 
as  Igrejas  das  tres  Ordens  , e Confrarias  ; E 
todos  estes  Officiaes  daõ  conta  na  dita  caza 
de  grandes  quantias  de  dinheiro  que  recebem 
cada  tres  annos;  E todos  estes  Oificiaes  aci- 
ma declarados  saõ  do  prouimento  da  Menza 
da  Consciência  per  Consultas  a Sua  Mages- 
tade.  E todo  o dinheiro  tocante  aos  tres  quar- 
tos da  Ordem  de  Christo  , decimas,  e meyas 
annatas  das  Ordens  de  Sanctiago  , e de  Auiz  , 
que  importará  cinco  ou  seis  contos  cada  an- 
no  , se  despende  per  Prouizões  , e mandados 
da  Menza  , e por  elles  se  leuaõ  em  conta. 

E assi  prouee  esta  Menza  como  Rey  os  lu- 
gares das  Orfans  qne  se  recolhem  no  recolhi- 
mento do  Castello  , em  pessoas  benemeritas 
conforme  ao  regimento  de  Sua  Magestade  , 
e a dita  Menza  as  manda  cazar  com  criados 
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honrados  de  Sua  Magestade  , os  quaes  saô 
despachados  por  esse  respeito  , e outras  man- 
da ás  Conquistas  de  Vltramar  pera  lá  se  ca- 
zarem  ; E assi  também  prouee  Admnistrador 
destas  Orf -ns  e seu  Escriiiaò  , o qual  Admi- 
nistrador costuma  ser  hum  Bispo. 

Tem  este  Tribunal  em  seu  regimento 
hum  capitulo  , no  qual  Sua  Magestade  manda 
inuy  encarecidamente  ao  Prezidente  , e De- 
putados que  de  tudo  aquillo,  que  elles  virem  , 
e entenderem  que  no  gouerno  de  seu  Rey- 
no  , e nos  Tribunaes  de  lustiça  , e de  Fazen- 
da, se  faz  que  encontre  sua  consciência,  e 
o bom  gouerno  de  seu  Beyno ; e injustiças 
que  se  façaõ  a seus  vassallos , que  encontre 
o seruiço  de  Deós , e seu  , que  elles  com  to- 
do o segredo  lhe  façaõ  Consulta  disso  , e lhe 
dem  conta  muy  particular  do  que  se  deue  fa* 
zer  para  descargo  de  sua  consciência  pera  elle 
Senhor  o mandar  emendar. 

Estre  Tribunal  como  Mestre  e Gouerna- 
dor  das  tres  Ordens  Militares  prouee  por  Con- 
sultas a Sua  Magestade  os  cargos  de  Chancel- 
ler  das  Ordens  Militares  , e o de  Iuiz  do® 
Caualleiros , e ode  Procurador  geral  das  di- 
tas Ordens  prouee  em  os  mais  antigos  Dezem- 
bargadores  dos  Aggrauos,  que  ha  na  Caza  da 
Supplicaçaõ , e per  Prouizões  passadas  pella 
Menza  eassignadas  por  el  Rey  seruem.  E assi 
prouee  o cargo  de  luiz  das  Ordens  e ConseM 
uador  geral  das  tres  Ordens  em  Clérigos  Ca- 
nonistas  e muy  authorizados.  E assi  prouee 
a Menza  os  officios  do  Escriuaõ  da  Chanceh 
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laria  das  ditas  Ordens  , e Escriuaõ  da  Con- 
seruatoria  , e das  ditas  Ordens  tudo  por  Con- 
sultas a Sua  Magestade. 

E assi  faz  mais  o dito  Tribunal  Consul- 
tas a Sua  Magestade  , como  Mestre  e Gouer- 
nador  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Iesu  Chris- 
to , da  nomeaçaõ  de  todos  os  Bispos  das  par- 
tes Vltramarinas  , que  saò  , do  Brazii , Saõ 
Thomé  , Angola,  Cabo  verde,  Ilhas  dos  Aço- 
res , e da  Madeira  , e pella  nomeaçaõ  que  a 
Menza  faz  prouee  Sua  Magestade  os  ditos 
Bispados. 

E como  Mestre  e Gouernador  da  Ordem 
de  Christo  prouee  este  Tribunal  per  si  só  , 
sem  o consultar , todos  os  Adayados  , Mestres 
Scholas  , Chantres,  Thezoureiros , Conegos  , 
e mais  Ecclesiasticos  das  Sés  dos  ditos  Bis- 
pados em  Séde  vacante , e quando  ha  Bispos 
a Menza  os  aprezenta  , e os  Bispos  os  confir- 
maõ. 

E assi  mais  prouee  a dita  Menza  como 
Mestre  e Gouernador  das  tres  Ordens  per  Con- 
sultas a Sua  Magestade  os  Dom  Priores  dos 
Conuentos  de  Sanctiago  , e de  Auiz  , e assi 
mais  prouee  a Menza  todos  os  lugares  de  ra- 
ções de  Freires  dos  ditos  Conuentos  , e por 
si  só  a todos  os  Priorados,  Vigairarias,  igre- 
jas curadas,  Benefícios  simplices,  e curados 
de  todas  as  Igrejas  das  tres  Ordens  Militares, 
que  saõ  infinitas,  e a titulo  do  dito  proui» 
mento  recebem  o habito  os  Clérigos  do  ha- 
bito de  Saõ  Pedro  que  saõ  prouidos  nas  taes 
Igrejas.  E assi  mais  prouee  todos  os  Officios 
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de  Priostes  dos  celleiros  das  Commendas , e 
seus  Escriuaens,  e as  Thezourarias  de  todas 
as  Igrejas  das  Ordens , e todas  as  Ermitanias 
das  terras  dos  Mestrados. 

E assi  mais  prouee  este  Tribunal  como 
Mestre  e Gouernador  todos  os  lugares  dos 
Collegiaes  Freires  dasOrdens,  que  haõ-de  es» 
tudar  em  Coimbra  em  hum  Collegio  que  a 
Menza  mandou  fazer  com  renda  conueniente 
á custa  dasOrdens  pera  sustentaçaõ  dos  Frei- 
res, que  haõ  de  estudar,  e de  hum  Rector 
que  a Menza  elege  com  os  mais  Familiares. 

Este  Tribunal  como  Mestre  e Gouerna- 
dor das  Ordens  he  luiz  de  todos  os  íidalgos 
e gente  nobre,  a que  Sua  Magestade  faz  mer- 
cê dos  hábitos  das  ditas  Ordens,  e nelle  ha- 
bilitaõ  sua  limpeza  e qualidade  , e pella  sen* 
tença  que  a Menza  dá  ficaò  habilitados  pera 
receberem  os  ditos  hábitos.  E sem  a tal  sen- 
tença naõ  póde  auer  effeito  a mercê  que  Sua 
Magestade  faz  ás  taes  pessoas. 

Este  Tribunal  como  Mestre  e Gouerna- 
dor das  Ordens  Militares  he  luiz  em  segun- 
da instancia  dos  Duques,  Marquezes , Con»- 
des,  Concelheiros  de  Estado,  e ViceReys  da 
índia  , e do  Reyno  , e de  todos  os  fidalgos , 
Dezembargadores  do  Paço,  e da  Caza  da  Sup- 
plicaçaõ  que  tiuerem  habil os  , e forem  Caual- 
leiros  de  alguma  das  tres  Ordens  , e de  todas  as 
mais  pessoas  , assi  seculares  , como  Freires  Cie» 
rigos  , que  forem  de  hábitos  , de  todas  estas  pes- 
soas saõ  Juizes  , e perante  elles  se  liuraõ  , e sen- 
ttínceaõ,  econdemnaõ  como  lhes  parece  justiça. 


DAS  GRANDEZ.  DE  LIXBOA.  289 


CAPITVLO  V. 

Do  'Tribunal  da  Menza  do  Dezernbargo  do 
Paço. 

jAl  LÈM  <lesí:^s  Tribimaes  ha  outro  de  mayor 
authoridade,  a que  chamaò  o Dezernbargo  do 
Paço,  em  o qual  ha  hum  Prezidente,  he  hum 
dos  principaes  fidalgos,  com  cinco  Dezembar- 
gadores  , e sete  Escriuaens  , e hum  Cursor 
com  hum  Porteiro  , o qual  he  juntamente  The- 
zoureiro  do  dinheiro  das  penas  e perdões  do 
Dezernbargo  do  Paço,  o qual  dinheiro  paga 
com  mandado  do  mesmo  Dezernbargo,  e por 
este  com  conhecimento  da  parte  que  o rece- 
be se  lhe  leua  em  conta;  ha  mais  hum  Es- 
criuaõ  deste  cargo.  Segue  este  Tribunal  sem- 
pre a Corte  , e tem  muy  grande  jurisdição 
em  muitas  couzas  , concede  Prouizões  em  no- 
me d’el  Rey.  Aquellas  cujas  demandas  estaõ 
já  sentenciadas  , de  que  naõ  ha  appellaçaõ  , 
nem  aggrauo  por  serem  sentenças  dadas  na 
Caza  da  Suppiicaçaõ , aqui  se  tornaó  a re- 
uer  , deputando  pera  isto  noue  Dezembarga- 
dores,  Proueern  , e tomaò  rezidencia  a todos 
os  Corregedores,  Proueedores  , e Juizes  de 
todo  o Reyno,  E se  algumas  pessoas  se  sen- 
tem aggrauadas  de  algumas  sentenças  dadas  con- 
tra e 11  3 aggrauaõ  pera  este  Tribunal. 

Ao  Tribunal  do  Paço  pertence  despachar 
todos  os  priuiiegios  , que  se  pedem  a El  Rey, 
cartas  de  legitamacões,  de  peifilhamentos , e 
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de  doações , que  algumas  pessoas  fizerem  a 
outras,  item  cartas  de  restituição  de  fama  , 
e de  qualquer  outra  habilitaçaõ.  Item  Cartas 
de  fintas  , e cartas  de  officios  , e de  cesma- 
rias , e cartas  de  confirmacaõ  das  eleições  dos 
Iuizes  ordinários  , ou  dos  Orfàos.  Item  cartas 
de  inimizades  , nos  cazos  em  que  por  estylo 
da  Corte  se  costumaõ  dar.  Cartas  tuitiuas, 
e cartas  de  manterem  em  posse  os  Appellan* 
tes  , ou  tornarem  a ella  se  despois  da  appel* 
laçaõ  forem  esbulhados  , e cartas  restitutori- 
as  de  quaesquer  possuinres  , e esbulhados  , 
posto  que  naõ  sejaó  appellantes,  e cartas  de 
tnancipaçaò  , e supplimento  de  idade. 

Passaõ  também  com  passe  Real  as  cartas 
de  perdões,  que  se  daõ  aos  homiziados  , e aos 
condemnados.  He  esta  menza  Iuiz  das  duui- 
das  que  se  mouem  entre  os  Dezembargado- 
res  da  Caza  da  Supplicaçaõ  e Caza  do  Porto 
sobre  feitos  , se  pertencem  a cada  qual  das  Ca- 
zas.  Tomaõ  conhecimento  dos  instrumentos 
de  aggrauo , ou  cartas  testemunha  ueis  , que 
algumas  pessoas  tiraò  por  se  quererem  escu- 
aar  de  seruirem  os  officios  de  Vereadores  , e 
os  mais  da  gouernança  das  Cidades  , e Vii* 
las;  e isto  quando  saó  nomeados  no  mesmo 
Dezembargo  pera  seruirem  os  taes  officios 
conforme  as  pautas  que  a elle  vem. 

Podem  perdoar  e compor  todos  os  de- 
lictos  té  os  da  morte  inclu&iuamente  , naõ 
auendo  parte , assi  os  que  estaõ  pera  sen- 
tenciar , como  os  já  sentenciados.  E el  Rey 
eommunica  com  este  Tribunal  todos  os  ca- 
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zos  de  justiça  , e jurisdição  que  se  offerecem.' 

Ha  mais  outro  Tribunal , que  inda  que 
naõ  he  de  tanta  authoridade , em  respeito  á 
matéria,  sobre  em  que  entende,  atem  mui- 
ta, por  ser  do  Iuizo  dos  feitos  d’ei  Rey  e da 
Coroa  , em  o qual  ha  dous  Desembargadores , 
diante  dos  quaes  se  trataó  todas  as  demandas 
pertencentes  á Coroa , assi  aquellas  que  se 
trataó  contra  a Coroa  , como  aquèllas  que  a 
Coroa  faz  a outras  pessoas.  Tem  este  Tribu- 
nal hum  Procurador  , que  he  hum  Dezem- 
bargador,  e tres  Escriuaens. 

Ha  mais  hum  Chanceller  Mór , que  he  o 
Chanceller  da  Chanceilaria  da  Corte  , que 
tem  jurisdição  sobre  todos  os  Escriuaens  da 
Corte  , e tem  o sello  , com  que  se  sellaõ  to- 
das as  sentenças  que  sedaõ  em  todos  os  Tri- 
bunaes  da  Corte.  Nesta  Chanceilaria  ha  hum 
Iuiz , e hum  Escriuaõ , e hum  Thezoureiro  , 
e hum  Porteiro.  Este  Chanceller  sella  também 
os  priuilegios,  e mercês,  que  el  Rey  dá,  e 
faz  , e se  acontece  pretenderem  alguma  cou- 
za  contra  as  sentenças  , ou  contra  os  priuile- 
gios  , se  vay  diante  delle,  e se  põe  embar- 
gos ao  sello  , sem  que  os  íuizes  , ou  Dezem- 
bargadores,  donde  manaraõ  as  sentenças,  ou 
priuilegios  possaõ  mandar  que  sem  emb.  r- 
go  dos  embargos  se  ponha  o sello  , se  naõ 
despois  de  se  naõ  prouarem  os  embargos  , que 
se  pozeraô.  Tem  mais  hum  Executor. 

Ha  mais  outro  Chanceller  do  R<yno,  e 
outro  da  Cidade,  e outro  das  Ordens,  e hum 
Iuiz  da  Chanceilaria , que  he  hum  Dezembar- 
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gador,  o qual  entende  nos  nggrauos  que  os 
Qíficiaes  da  Chancellaria  fazem  ás  partes- 

CAPITYLO  VI. 

Do  Concelho  da  Fazenda. 

JFf  A ao  fim  na  Corte  hum  Tribunal  que  se 
chama  da  Fazenda  , o qual  he  composto  de 
tres  fidalgos  principaes,  que  tem  titulo  de 
Veedores  da  Fazenda,  e de  tres  Dezembar- 
gadores  , que  saõ  Concelheiros  , e Iuizes  da 
Fazenda  , e todos  seis  tem  voto  em  todas  as 
couzas  pertencentes  á Fazenda  d’el  Rey.  Tem 
quatro  Eseriuaens,  e hum  Procurador  da  Fa- 
zenda, o qual  assiste  em  todas  as  couzas  que 
acontecem  , procurando  o bem  e proueito  da 
Fazenda  d’el  Rey. 

Este  Tribunal  tem  cuidado  de  todas-  as 
rendai  e bens  da  Coroa , assi  do  Reyno , co- 
mo das  Conquistas  , e assi  mais  de  cobrar 
tudo  o que  se  deue  a el  Rey  , como  de  pa- 
gar o que  elle  deue,  e finalmente  tem  cuir 
dado  de  tudo  o que  pertence  á Fazenda  e 
Coroa  Real. 

Os  tres  Veedores  tem  repartidas  entre 
si  as  couzas  da  Fazenda  per  oídenança  Re- 
al, de  maneira  que  a hum  pertence  o cui- 
dado das  couzas  da  índia , a outro  o da3  cou- 
zas do  Reyno,  e África  e ao  terceiro  o cui- 
dado das  couzas  dos  Contos  , terça3  do  Brazil , 
e Armada  da  costa.  E naô  está  hum  destes 
Veedores  em  toda  a vida  com  obrigaçaõ  da,- 
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qiiellas  couzas  , em  que  entra  , porque  em 
cada  hum  armo  se  rnudaõ  de  hum  a pera  ou- 
tra obrigaçaó  , de  modo  que  o que  serue  este 
anno,  e tem  a seu  cuidado  e cargo  as  couzas 
do  Reyno  , o anno  que  vem  toma  a seu  car- 
go as  couzas  da  Índia  , e assi  vay  em  cada 
hum  anno  socedendo  hum  a outro  em  seu 
gouerno  per  sua  ordem  , e cada  hum  delles 
com  parecer  dos  outros  prouee  os  efficios  , e 
ordena  as  couzas  pertencentes  a sua  reparti- 
çaó  , e aqui  fenecem  as  cauzas  e demandas 
que  acontecem  , assi  no  arrendar  as  rendas, 
como  na  cobrança  delias.  Ha  mais  quatro  Es«> 
criuaens  com  dias  limitados  na  semana  a ca- 
da hum  pera  despacharem,  dous  Porteiros, 
hum  Cursor,  seis  moços  da  Fazenda  , hum 
Guarda  dos  liuros. 

Os  Officios  destes  Veedores  saõ  os  mais 
supremos  , e de  mayor  estima , porque  além 
de  que  tem  a jurisdição  já  dita  , saõ  ordina- 
riamente supremos  do  Concelho  de  Estado, 
ou  trataõ  mais  miudamente  com  el  Rey,  assi 
as  couzas  pertencentes  a sua  Fazenda  , e Co- 
roa , como  as  que  vem  melhor  ao  bom  go- 
uerno de  seu  Reyno. 

Ha  mais  hum  Concelho  , que  se  chama 
de  Estado,  que  he  de  pessoas  mais  principaes,. 
senaõ  em  nobreza  e sangue  , ao  menos  em  ti- 
tulo e seruiço  , no  qual  ha  numero  certo  , 
mas  ora  ha  mais  , ora  menos  conforme  pare- 
ce ao  mesmo  Senhor.  Aqui  se  trataõ  as  cou- 
zas mais  importantes  do  tteyno  , assi  de  go- 
uerno , como  da  paz,  e da  guerra.  A este 
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Estado  pertence  a aprezentaçaõ  de  todos  os 
Arcebispados,  e Bispados,  Abbadias  , o Coin- 
mendas  , assi  do  Reyno , como  de  todas  as 
Conquistas. 

Ha  mais  o Tribunal  do  Santo  Officio  com 
suas  escollas  Geraes,  onde  se  ensina  aos  iu- 
deos  as  couzas  pertencentes  a Fé  em  que  fo- 
rad  culpados. 

Ha  mais  o Tribunal  da  Legacia  em  que 
prezide  o Collector  de  sua  Sanctidade. 


TRATADO  SEPT1MO 

DAS  CAZAS  DE  DESPACHOS, 

QVE  HA  NESTA  CIDADE  E SEVS  TRIDUNAES. 

CAPITVLO  I. 

Da  Caza  dos  Contos. 

P OR  Quanto  na  Relaçaò,  que  no  capitulo' 
acima  fizemos,  do  Concelho  e Tribunal  da 
Fazenda  dissemos  , que  a hum  dos  Veedores 
delia  pertence  a repartiçaô  dos  Contos  , será 
esta  a primeira  Caza  de  que  aqui  daremos 
noticia  , e das  couzas  a ella  pertencentes. 

Chama-se  Caza  dos  Contos  hum  Tribunal , 
onde  vaõ  dar  conta  todos  aquelles  que  tem 
administrado  os  bens  e rendas  Reaes  , assi  no 
Reyno,  como  na  índia  , ou  em  outro  qual- 
quer lugar  das  Conquistas,  ora  seja  pellas 
auer  arrendado  , ora  per  qualquer  outra  via  , 
que  seja  que  as  aja  administrado.  E se  ficam 
deuendo,  aqui  o fazem  pagar. 

Ap  superior  deste  Tribunal  chamaõ  Con» 
tador  IViór  , o qual  tem  cuidado  de  distribuir 
as  contas  aos  Contadores  seus  inferiores , oue 
saò  em  numero  doze,  e dezeseis  Escriuaens, 
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doze  que  escreuem  aos  Contadores  , e os  qua- 
tro saô  extrauagantes , com  mais  hum  Escri- 
uaõ  do  despacho  dos  Contos  , cinco  Prouee- 
dores  , e dous  Executores  com  dous  Escri- 
uaens  , quatro  Requerentes,  hum  Apontador  , 
hum  Guarda  dos  Jiuros  , hum  Iuiz  dos  Con- 
tos , que  he  hum  Dezembargador  , hum  Mei- 
rinho com  seu  Escriuaô  , tres  moços  dos  Conr 
tos. 

Despois  destes  Contadores  fazerem  as  con- 
tas, o Contador  Mór  as  approua , e julga  das 
differenças , que  ha  entre  aquelles  que  daõ 
as  contas  , eos  Contadores  delias,  ehum  dos 
tres  Veedores  da  Fazenda  , que  he  aquelle , 
a que  toca  por  repartiçaõ  ( como  iica  dito 
acima  ) tem  suprema  jurisdição  nestre  Tribu^ 
nal. 

C A P I T V L O II. 

Do  Tribunal  da  Al/endega. 

I VNTO  a esta  Caza  dos  Contos  está  a Al- 
fândega desta  Cidade  em  huns  grandes  e 
sumptuozos  apozentos  , em  cujas  logeas , que 
saõ  em  numero  quatorze , todas  de  fortíssi- 
mas abobodas,  a huma  parte  dos  quaes  es- 
taõ  em  os  altos  hunias  grandes  cazas  , em  que 
mora  com  toda  sua  familia  o Prouedor. 

Entra-se  nesta  Caza  , d’AIfandega  por  hu»; 
ma  grande  porta,  sobre  a qual  estaõ  as  armas 
de  Portugal  lauradas  em  huma  grande  pedra, 
dentro  da  qual  porta  está  hum  grande  Corre- 
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dor  cuberto  de  aboboda  , que  tem  sessenta  pés 
de  largo  , e cento  de  comprido,  e lageado 
de  lagens  de  pedras  , das  quaes  estaô  também 
lageadas  todas  as  mais  Gizas  de  toda  a Ai- 
íandega  , e no  lado  esquerdo  deste  Corredor 
fica  huma  grande  Gaza , onde  está  a Menza 
do  despacho  , que  .se  chama  do  Paço  da  Ma- 
deira, onde  se  despacha  toda  a madeira  , que 
vem  de  fóra  , e todas  as  cotizas  delia , como 
saô  arcos  , e aduelLis  pera  pipas  e toneis , e 
fornirnentos,  eassimais  toda  a fruita  de  Noz, 
auellâ  , peros  de  Galiza  , e bacaiháos.  E vem 
tanto  de  cada  huma  destas  couzas  em  cada 
hum  anno  a esta  Cidade  , que  estaô  arrenda- 
dos os  direitos  desta  caza  em  dez  contos  e 
setecentos  mil  reis,  como  se  dirá  adiante  no 
capitulo  das  rendas , que  el  Rey  tem  em  Por- 
tugal , e isto  afora  as  ordinárias  , e o que  os 
Contratadores  podem  ganhar,  e afóra  os  or- 
denados dos  Officiaes  , o que  tudo  fará  quan- 
tia ao  menos  de  dezeseis  contos,  que  saô 
quarenta  mil  cruzados. 

Ha  nesta  caza  dous  Escriuaens,  e hum 
Almoxarife  por  el  Rey,  quatro  Feitores  , e 
hum  Escriuaô  , e Thezoureito  peilo  Consula- 
do. 

Passando  daqui  mais  ao  interior  d’Alfan- 
dega  se  dá  em  hum  largo,  e espaçozo  pateo 
descuberto , cercado  do  Leu-inte,  Norte,  e 
Poence  das  cazas  , que  fica  dito  , e da  parte 
do  meio  dia  o vai  cercando  o Rio  , e logo  na 
entrada  deste  pateo  fica  á maõ  esquerdi  a 
Menza  do  despacho  dos  Portos  secos  , que  ren- 
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de  a el  Rey  trinta  e seis  contos,  que  saõ  no- 
uenra  mil  cruzados,  afóra  as  ordinárias,  e 
ordenidos  dos  Officiaes  , e o que  podem  ga- 
nliar  os  Contratadores,  que  poderá  chegar 
ao  todo  a cem  mil  cruzados. 

Indo  mais  adiante  se  segue  a caza  eMen* 
za  , onde  se  daõ  as  entradas  de  todos  os  Na- 
uios  , que  vem  de  fora  com  Fazendas,  perten- 
centes á Alfandega.  Nesta  Caza  ha  hum  Guar- 
da Mór  , que  he  hum  homem  fidalgo,  o qual 
tem  por  officio  vizitar  todos  os  Nauios  , que 
entram  neste  Rio , e saber  donde  vem  , e 
que  fazendas  trazem  , e quantas  pessoas  , e 
que  armas  , e munições  , e isto  antes  que  pes- 
soa alguma  dezembarque,  e despois  de  feita 
a descarga  os  torna  a vizitar,  por  ver  se  lhes 
íica  alguma  couza  por  descarregar. 

Ha  mais  nesta  Menza  tres  Escriuaens 
com  doze  Guardas  , e algumas  vezes  mais  con- 
forme a quantidade  dos  Nauios  que  vem  nas 
Frotas  , porque  do  primeiro  dia  que  vizita  os 
Nauios  té  que  os  torna  a vizitar  despois  da 
descarga  feita  , fica  em  cada  hum  dos  Nauios 
hum  Guarda  pequeno;  e o salario  deste  Guar- 
da Mór  , e Guardas  pequenos  se  paga  das 
rendas  d*Alfandega. 

Logo  adiante  desta  caza  está  a da  Men- 
za grande,  onde  ha  sete  Escriuaens  d'el  Rey, 
hum  Guarda  dos  liuros  ,.,hum  Porteiro  da  por- 
ta de  dentro,  outro  da  porta  de  fóra  , cinco 
Feitores,  hum  Medidor,  hum  Escriuaõ  d’an- 
te  o Proueedor,  cinco  Sacadores,  hum  The- 
toureiro  Real  que  paga  todos  os  juros,  e Tea- 
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ças  lançados  nos  liuros  d’Alfandega  , e os  or- 
denados de  todos  os  Oíficiaes  , assi  da  mes- 
ma Alfândega  , como  da  iustiça.  Ha  mais 
nesta  mesma  caza  huma  Menz  t do  despacho  do 
Sal  com  hum  Escriuaô,  e hum  Thezoureiro  , 
outra  do  Consulado  , onde  ha  hum  Escriuaô. 

Ha  mais  hum  Sellador , cujo  ordenado, 
e interesses  importaó  seiscentos  mil  reis.  Ha 
mais  quinze  homens  de  trabalho. 

Ha  seruentia  desta  caza  ficaõ  outras  duas 
muy  grandes  , em  que  se  recolhem  todas  as 
Mercadorias,  que  entraõ  pelia  Barra,  naó  fal- 
ia ndo  em  linho,  vinho,  pregaria,  enxarcia, 
cera,  ceuo  , chumbo,  estanho,  aço,  e fer- 
ro, de  que  entra  muy  grande  quantidade  em 
cada  humanno,  que  por  serem  couzas  de  me- 
nos importanoia  , e correrem  menos  perigo 
que  os  panos,  e sedas,  se  naó  recolhem  nes- 
tas cazas  , eassi  ficaõ  nopateo,  nem  fallando 
nos  açucares  , pera  guarda  dos  quaes  estaõ 
deputadas  seis  grandíssimas  cazas  , sendo  tan- 
to que  naõ  cabe  inda  nellas  ; Edomesniõpa- 
teo  onde  está  o pezo  se  leuaõ  logo  pera  fóra 
despachadas  muy  grande  quantidade  de  cai- 
xas. Só  se  recolhe  nestas  tres  cazas  ( pera 
as  quaes  se  entra  pelia  porta  da  em  que  está 
a Menza  grande  ) toda  a sorte  de  panos  que 
vem  de  Valença  , Florença  , Inglaterra  , e 
Flandes,  com  todas  as  sedas,  telias  , e borca- 
dos,  de  que  ha  tanta  quantidade,  que  ordi- 
nariamente estaõ  estas  cazas  cheas.  Fica  mais 
aqui  dentro  a caza  do  depozito  das  tomadias , 
na  qual  ha  hum  Escriuaô  e hum  Guarda. 


Soo 
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Saindo  desta  caza  ao  pateo  pera  a parte 
esquerda  , que  lie  pera  o Oriente  ha  lmina 
Menza  , á vista  da  qual  estaõ  duas  balanças, 
huma  em  que  se  pezaõ  sómente  os  açucares , 
e outra  em  que  se  pezaõ  as  mais  couzas  aci- 
ma ditas.  Tetn  esta  Alenza  hum  luiz  do  pe- 
ão , e hum  Escriuaõ  , e hum  Thezoureiro. 

Mas  adiante  estáacaza  dos  cincos,  onde 
Se  pagaõ  os  quintos  de  todas  as  Mercadorias, 
«jue  vem  por  terra  a esta  Cidade  , como  pa- 
nos de  Couühà  , Portalegre  , Segouea  , Tole- 
do , e de  outras  partes,  là  , e cobertores,  pa- 
no de  linho,  linhas,  e de  toda  a sorte  de  fer- 
ragem do  Reyno  , como  facas  , tizouras  , na* 
uaihas , espadas,  candieiros,  esporas,  e fe- 
chaduras. Ha  nesta  caza  huma  Menza  de  des- 
pacho , na  qual  ha  hum  Escriuaõ,  e hum  Al- 
moxarife , hum  Feitor  , e hum  Sacador  , hum 
Porteiro  , e os  interesses  do  sello  pertencem 
ao  Escriuaõ  , e Almoxarife  , que  saõ  quatro 
reis  de  cada  sello , saluo  os  dos  panos  de  li- 
nho , que  saõ  dous  reis  de  cada  sello. 

Ha  finalmente  hum  Meyrinho  d’ Alfânde- 
ga com  quatro  homens  , hum  Escriuaõ , e em 
Belém  hum  Meyrinho  do  mar  com  hum  Escri* 
uaò  e quatro  Guardas. 
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C A P I T V L O III. 

Das  sete  Cazas  e seu  Tribunal. 

.A.  HUM  lado  da  Caza  dos  Contos  pera  a par- 
te do  Oriente  fica  (como  já  acima  se  disse  ) 
huma  caza  muy  grande , a qual  se  chama  das 
sete  Cazas , por  se  despacharem  aqui  todos 
os  vinhos,  azeites,  carnes,  pescados,  frui- 
ta,  caruaõ  , e lenha,  e Escrauos  que  entraõ 
nesta  Cidade,  e se  paga  a portagem  de  to- 
das estas  couzas.  E como  em  seu  lugar  se 
ha  de  dizer  o que  rendem  estas  cazas  a el 
Rey,  tratarei  aqui  sómente  do  intento  que  le- 
no neste  tratado,  que  he  dos  Officiaes  delias. 

Primeiramente  na  Menza  que  se  chama 
das  tres  Cazas  ha  hum  Almoxarife  com  dous 
Escriuaens,  e seis  Feitores  postos  por  elRey. 
Na  Menza  das  fruitas  hum  Almoxarife  com 
hum  Escriuaô.  Na  Menza  dos  Escrauos  hum 
Almoxarife  com  hum  Escriuaô.  Na  impoziçaõ 
noua  e velha  quatro  Escriuaens  das  andadas 
que  vaô  lançar  as  varas  nas  pipas  dos  vinha- 
teiros , e quatro  Feitores  com  elles.  Na  Men- 
aa  ha  hum  Almoxarife  , e hum  Escriuaô,  hum 
Sacador , e hum  Porteiro.  Na  Menza  da  por- 
tagem ha  hum  Almoxarife,  etres  Escriuaens 
com  quatro  Feitores,  hum  Escriuaô  da  des- 
carga do  caruaõ. 

Ha  aqui  huma  Menza  do  Real  d’agoa , 
em  que  ha  hum  Almoxarife  , e hum  Ea- 
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Soa 

criuaõ  da  Menza  com  mais  quatro  Escriuaens. 

Na  Caza  das  carnes  e courama  ha  dous 
Escriuaens , e dous  Almoxarifes , hum  Juiz 
da  balança  com  seu  Escriuaõ. 

Na  caza  do  pescado  ha  hum  Almoxarife, 
hum  Escriuaò,  e hum  Fiel  da  Caixa.  Ha  mais 
cinco  Escriuaens  de  todas  as  entradas  , e na 
Chancellaria  destas  cazas  ha  hum  Chanceller, 
e hum  Escriuaõ. 

C A P I T Y L O IV. 

Da  Caza  da  índia . 

N A CAZA  da  índia  ha  quatro  Menzas , a 
saber  , a Menza  grande  e Principal  , onde 
despachaô  as  roupas  , e pedraria  , que  vem 
da  índia.  Nesta  Menza  ha  hum  Prouedor , 
que  he  hum  fidalgo  com  dous  Escriuaens, 
hum  Thezoureiro  , e hum  Olheiro. 

Na  Menzas  das  drogas  despachaô  dous 
Escriuaens. 

Na  Menza  da  Armada  , onde  se  assen- 
tam os  soldados , que  vaõ  pera  a índia  ha 
hum  Escriuaõ  , com  hum  Thezoureiro , e o 
Veedor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  da  índia. 

Ha  mais  outra  Menza  , onde  assiste  o The- 
zoureiro a cobrar  todo  o dinheiro  • dos  direi- 
tos , que  lhe  vem  remetidos  das  duas  Menzas 
acima. 
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Seruern  nesta  Caza  as  pessoas  seguintes. 

Hum  Prouedor  com  duzentos  e dous  mil 
e quatrocentos  , e cincoema  reis  de  ordenado. 

Sete  Escriuaens  , e cada  hum  delles  tem 
quarenta  rnil  reis  de  ordenado. 

Hum  Thezoureiro  da  especiaria  com  se- 
tenta e seis  mil  , e quatrocentos  e vinte  reis. 

Hum  Iuiz  da  balança  àa.  mesma  Caza  e 
da  índia  e Mina  com  trinta  , e seis  mil  e seiscen- 
tos reis  , a saber  trinta  mil  reis  de  seu  ordenar 
do,  e tres  mil,  e seiscentos  pera  hum  ho- 
mem que  tem  com  o dito  cargo. 

Dezeseis  Guardas  da  mesma  Caza  com 
vinte  quatro  mil  reis  cada  hum  de  ordenado. 

Hum  Meyrinho  d’anle  o Iuiz  de  índia  , e 
Mina  , e Guiné  com  cento  e cincoenta  mil 
reis , a saber , trinta  mil  reis  de  seu  ordena- 
do , e o mais  pera  oito  homens , que  com  el- 
le  haô  de  seruir  a rezaô  de  mil  reis  pormez, 
e de  tres  mil  reis  cada  anno  pera  vestidos. 

Hum  Escriuaõ  d’ ante  o mesmo  Meyri- 
nho  com  doze  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  Meyrinho  das  execuções  da  Caza 
da  índia  sessenta  e dous  mil  reis , trinta  de 
6eu  ordenado  , e trinta  e dous  pera  dous  ho- 
mens que  com  elle  haô  de  seruir. 

Hum  Guarda  Mór  com  trinta  mil  reis  de 
ordenado , e dez  mil  reis  pera  hum  Escrauo  , 
e noue  mil  reis  pera  huma  arroba  de  espe- 
ciaria. 

Hum  Escriuaõ  da  carga  e descarga  das 
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Náos  da  índia  eMina  com  vinte  mil  reis  de 
ordenado. 

Hum  luiz  de  índia  , e Mina  , e Guiné 
com  qetarema  e tres  mil  e quinhentos  reis. 

Hum  Porteiro  do  luizo  de  índia,  e Mi- 
na com  cinco  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  Porteiro  da  Caza  da  índia  , com 
quinze  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  Depozitario  do  luizo  de  índia  e 
Mina  com  quatro  mil  e oito  centos  reis  do 
ordenado. 

Ha  mais  dous  Aualiadores  da  pedraria  i i 
dita  Gaza  com  quatro  mil  reis  a cada  hum. 

Hum  Thezoureiro  dos  Rendimentos  da 
Caza  com  nouenta  e cinco  mil  reis  de  orde- 
nado. 

Hum  Guarda  dos  liuros  com  trinta  mil 
reis  de  ordenado. 

Hum  Procurador  dos  feitos  do  luizo  de 
índia  , Mina  , e Guiné  com  20  mil  reis  de 
ordenado. 

Mais  tres  Guardas  com  vinte  quatro  mil 
reis  cada  hum  de  seu  ordenado. 

Hum  Thezoureiro  que  faz  os  pagamentos 
acima  , o qual  tem  de  ordinaria  sessenta  e 
oito  mil  e quinhentos  reis. 

Tem  mais  de  ordinárias  cada  hum  dos  se- 
te Escriuaens  vinte  quatro  mil  e duzentos  e 
vinte  quatro  reis.  Mais  sete  mil  e quinhentos 
reis  a cada  hum.  Mais  cinco  mil  reis  a cada 
hum  destes  Escriuaens. 

Hum  Escriuaõ  dos  feitos  do  luizo  de  índia  , 
Mina,  e Guiné  com  tres  mil  reis  de  ordenado. 
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Seruem  nesta  caza  em  todo  o anno  ses* 
senta  e cinco  homens  de  seruiço  , e no  tem- 
po da  descarga  das  Náos  seruem  mais  qua- 
renta , cuja  paga  se  tira  nos  direitos  das  Mer- 
cadorias , assi  para  elies  como  para  os  bar- 
queiros , e se  naõ  lança  aqui  porque  naó  per- 
tence a Fazenda  dei  Rey. 

C A P I T V L O V. 

Dos  Armazéns  que  ha  pera  prouimento  , assi 
das  Armadas , como  das  Fronteiras. 

Os  ARMAZÉNS  de  Guiné  , e índia  tem 
hum  Prouedor  que  tem  de  ordenado  cinco- 
enta  mil  reis. 

Hum  Thezoureiro  que  tem  de  ordenada 
trinta  mil  reis  , e vinte  mil  reis  pera  manti- 
mento , sete  mil  reis  para  dous  homens  do 
seruiço  do  mesmo  Thezoureiro  , e dez  mil 
reis  pera  hum  Escrauo. 

Cinco  Escriuaens  e cada  hum  delles  tem 
quarenta  mil  reis  de  ordenado.^ 

Mais  hum  Porteiro  dos  Armazéns  , e 
Guarda  dos  liuros  com  dez  mil  reis  de  or- 
denado. 

Ha  mais  tres  homens  que  seruem  nos  Ar- 
mazéns , e tem  cada  hum  de  ordenado  , dezer 
seis  mil,  quinhentos  e vinte  e cinco  reis. 

Ha  mais  hum  Apontador  da  ribeira 
das  Náos  , que  tem  de  ordenado  vinte  mil 
reis. 

Qq 
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A hum  Mestre  dos  Calafates  doze  mil 
reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Alcaide  do  mar  da  mesma 
ribeira  com  sessenta  e dous  mil  reis  de  orde- 
nado , a saber  , trinta  mil  reis  de  seu  manti- 
mento , e os  trinta  e dous  pera  dous  homens 
da  chuça  a respeito  de  mil  reis  por  mez,  e 
quatro  mil  reis  por  anno  pera  seu  vestido. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  dos  Armazéns 
dos  mantimentos  com  vinte  oito  mil  trezen- 
tos e vinte  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Mestre  da  Poluora  de  es- 
pingarda com  vinte  quatro  mil  reis  de  orde- 
nado. 

Hum  Almoxarife  da  Poluora  com  vinte, 
e quatro  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  do  Armazém, 
e tercenas  do  Reyno  com  vinte  e hum  mil 
reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Escriuaõ  do  dito  Armazém 
do  Reyno  com  vinte  quatro  mil  e quinhen- 
tos reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Porteiro  do  dito  Armazém 
com  doze  mil  trezentos , e vinte  reis  de  or- 
denado. 

Ha  mais  hum  Guarda  do  dito  Armazém 
com  doze  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  outro  Guarda  do  mesmo  Arma- 
zém com  oito  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  P’rasqueiro  e Baynheiro  do 
mesmo  armazém  com  doze  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Piloto  Mór  da  Barra  cotn 
seis  mil  reis  de  ordenado. 
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Ha  mais  hum  Escriuaõ  que  serue  dos  fei- 
tos da  Fazenda  dos  negocios  de  índia  , e Mi- 
na , e trato  de  Guiné  com  cinco  mil  reis  de 
ordenado. 

Hum  Escriuaõ  dos  feitos  que  se  mouem 
no  tombo  do  Armazém  e Tercenas  do  Reyno 
com  quatorze  mil  e seiscentos  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Mestre  daCarpintaria  da  Ri- 
beira das  Náos  com  trinta  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Fundidor  dos  Bronzes  e o- 
bras  miúdas  dos  Armazéns  com  oito  mil  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Fundidor  da  Artelharia 
com  oito  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  da  Ribeira  das 
Náos  , e Armaria  com  sessenta  e oito  mil 
reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Escriuaõ  do  Armazém  dos 
mantimentos  com  trinta  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Mestre  dos  repairos  do  Ar- 
mazém com  dezoito  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Patraõ  Mór  da  Ribeira  e 
Armazéns  com  sessenta  e sete  mil  reis  de 
ordenado  e pitanças. 
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C A P I T V L O VI., 

Da  Cazinha  dos  Almotaceis. 

N A PRAÇA  pública  , a que  vulgarmente 
chamamos  Ribeira  , ha  hum  Tribunal  do  Iui- 
z°  dos  Almotaceis  , em  o qual  assiste  hum 
dos  Vereadores  (como  acima  fica  dito  ) com 
quatro  Almotaceis,  que  seruem  cada  quatro 
mezes  , e na  sua  eleiçaõ  se  guarda  esta  Oe- 
dem  , que  no  principio  do  anno  se  faz  huma 
Pauta  de  trinta  homens,  que  possaô  bem  ser- 
usr  este  cargo  ,.  e destes  escolhem  doze  pera 
que  em  cada  quatro  mezes  siruaõ  tres os 
quaes  assistem  nesta  caza  , e seruem  por  su- 
as distribuições  ás  semanas  t a saber,  hum 
nesta  Caza  de  Alraotaçaria,  onde  faz  audi- 
ência , e despacha  as  partes , outro  serue  no 
açougue,  outro  na  Cidade,  e o vitimo  as- 
siste á lenha,  que  vem  pera  os  fornos,  assi 
do  pao,  como  da  louça,  telha  , e tijolo,  e 
na  repartiçaò  do  caruaõ,.  Ha  mais  quatro  Es- 
criuaens  homens  nobres  , e cadà  hum  assisto 
conforme  a distribuição  dos  Almotaceis.  E 
destes  Almotaceis  vai  hum  duas  , ou  tres  ve- 
zes com  seu  Escriuaõ  ao  termo  a fazer  cor- 
reição. Assistem  mais  aqui  os  quatro  Zelado- 
res , de  que  acima  se  tratou  , os  quaes  ser- 
uem de  zelar  que  se  naõ  venda  por  mais  dà 
taxa,  e de  ter  niaô  nos  Rendeiros,  que  naõ 
&çaõ  vexações  ao  pouo. 
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C A P I T V L O VII. 

De  gouerno  da  Iustiça  deite  Iley  no  em  geral. 

N O GOUERMO  da  Iustiça  dos  lugares,  que 
ha  neste  Reyno  em  terra  firme , ha  esta  Or- 
dem. Em  todas  as  Cidades  , e Villas  ( exce- 
pto  aquellas  , que  saô  de  Senhores  particu- 
lares) ha  hum.  Iuiz  legista  com  particular  or- 
denado prouido  por  el  Rey , a que  chamaô 
Iuiz  de  ióra , e este  nome  se  lhes  dá  pera 
distinção  dos  outros  Iuizes  ordinários  , que 
todas  as  Villas  (que  naó  tem  Iuiz  de  fora) 
elegem  em  cada  hum  anno  dos  naturaes  das 
mesmas  Villas  , confirmando  os  el  Rey  pellos 
seus  Dezembargadores  do  Paço  : e assi  estes  , 
como  os  Iuizes  de  fóra  entendem  em  toda  a 
matéria  de  negocio  de  Iustiça,  assi  Ciuel, 
como  Criminal , mas  naõ  podem  dar  á exe- 
cução sentença  alguma  por  pequena  que  se* 
ja  , e de  pouca  importância  , que  passar  de 
quatro  mil  reis  nos  bens  de  raiz  , e de  cinco 
nos  bens  moueis.  E nas  penas  , que  poent , 
tem  alçada  té  mil  reis,  e nestes  daõ  sua  sen- 
tença  sem  appellaçaõ,  nem  aggrauo.  E os  Iui- 
zes  ordinários  nos  lugares  que  passaõ  de  du- 
zentos vizinhos  tem  jurisdição  sem  appella- 
çaõ , nem  aggrauo  té  quantia  de  mil  reis  nos 
bens  moueis  , e nos  de  raiz  té  quatrocentos 
reis  , e passando  a quantia  de  quatrocentos 
reis  daõ  appellaçaõ , e aggrauo , E nos  luga.- 
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res  de  duzentos  vizinhos  , e dahi  pera  baixo  tem 
jurisdição  nos  bens  moueis  té  seiscentos  reis, 
e nos  de  Raiz  té  quatrocentos  reis  , e as  sen* 
tenças  de  mayor  quantia  naô  as  podem  dar  a 
execução  se  naô  forem  primeiro  confirmadas 
pello  Tribunal  da  Relaçaõ  , em  cujo  districto 
fica  sua  jurisdição  , ou  seja  no  districto  de 
Lixboa  , ou  do  Porto  , onde  vaõ  todas  as  cau- 
zas  ciueis  , e criminaes  do  Reyno  por  appelr 
laçaõ , inda  que  as  sentenças  destes  Iuizes  , 
que  saõ  de  pouca  importância  vaõ  por  appel*! 
laçaõ  ao  Corregedor  da  Comarca. 

Além  destes  Iuizes  ha  pello  Reyno  em 
cada  Comarca  , outro  Iuiz  , a que  chamaõ 
Corregedor  da  Comarca.  Este  tem  por  obri- 
gaçaõ  vizitar  em  cada,  hum  anno  o districto 
de  sua  Comarca : pera  conhecer  das  appelía- 
ções  , e dos  aggrauos,  que  saõ  feitos  pellos 
Iuizes  de  fóra,  e ordinários,  e dos  aggrauos 
destes  Corregedores  se  appella  pera  o Tribu- 
nal da  Relaçaõ , onde  fenecem. 

Ha  mais  em  cada  Comarca  hum  Prouee- 
dor , cujo  ofíicio  he  entender  no  comprimen- 
to dos  testamentos  , e legados  , e nas  obras 
que  se  fazem  nas  Igrejas  , ou  em  qualquer 
lugar  de  sua  jurisdição  , em  que  o pouo  he 
fintado  pera  ellas.  Ha  rnais  Ouuidores  nas  ter- 
ras de  Senhores  com  jurisdição  e alçada  nas 
mesmas  terras  de  Corregedores. 

Ha  mais  em  cada  Villa  das  acima  ditas, 
e em  que  ha  Iuiz  , ou  de  fóra  , ou  ordinário  , 
por  ser  do  Senhorio , hum  Iuiz  dos  Orfàos , 
de  cujas  sentenças  , e aggrauos  conhece  o 
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Prouedor  , saluo  as  que  saõ  de  importância 
que  vaô  per  appellaçaõ  á Relaçaõ.  Isto  lie  o 
que  ha  neste  Reyno  no  que  toca  á adrnnis- 
traçaò  da  Iustiça , assi  no  Ciuei,  como  no 
Crime. 

CAP1TVLO  VIII. 

Dos  Senhores  de  titulo  deste  Reyno. 

IN"  AM  fallando  nos  Prelados  Eccleziasticos  t 
como  tres  Arcebispos  , Bispos  , outras  prela- 
zias nullius  dioecesis,  ha  neste  Reyno  muitos 
Senhores  de  titulo  com  muitas  e grandes  ren- 
das, a saber,  o Duque  de  Bargança  cujo  fi- 
lho mais  velho  he  Duque  de  Bareellos  , de 
cujo  estado,  renda,  jurisdição,  Comniendas, 
hábitos,  Priorados,  e vigairarias  que  prouee  , 
se  dissera  aqui,  se  meu  intento  fora  tratar 
mais  que  das  grandezas  de  Lixboa  , e per  oc-r 
caziaô  desta  impreza  de  jurisdição  Real,  e 
do  gouerno  do  Reyno  , de  que  esta  Cidade 
he  cabeça.  Ha  mais  o Duque  d’Àueiro  , cu- 
jo primeiro  filho  he  Duque  de  Torres  Nouas, 
o Marquez  de  Villa  Real,  que  he  juntamente 
Conde  d’Alcoutim  , e agora  Duque  de  Cami- 
nha , o Marquez  de  Feri  eira,  que  he  Conde 
de  Tentugal  , o Marquez  de  Castel  Rodiiço  t 
que  he  Conde  deLumeares.  O Conde  de  Por- 
talegre , que  he  Mordomo  Mór  d’el  Rey  , o 
Conde  do  Sabugal , que  he  Meyrinho  Mór , 
o Conde  de  Monsancto  , que  he  Fronteiro 
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Mór,  e Caçador  Mór , e Alcaide  Mór  deLixr 
boa  , o Conde  da  Vidigueira  , que  he  Almi- 
rante dos  Estados  da  Índia  , o Conde  de  Sor- 
telha  , o Conde  de  Vimiozo,  o Conde  da 
Castanheira  , o Conde  da  Feira  , o Conde  de 
Atouguia,  o Conde  de  Sancta  Cruz,  o Conde 
de  Villa  Franca  , o Conde  de  Villa  noua  , o 
Conde  de  Linhares  , o Conde  de  Mira  , o 
Conde  de  Faro , o Conde  do  Redondo  , o 
Conde  de  Castel  Melhor,  o Conde  da  Calhe- 
ta , o Conde  da  Atalaya  , o Conde  de  Tarou-: 
ca  , o Conde  de  Rasto  , o Conde  de  Matozi- 
nhos,  o Conde  de  Miranda,  o Conde  de  Saõ 
Ioaõ  da  Pesqueira  , e o Conde  de  Arcos  naõ 
fallando  em  outros  Condados,  que  estaõ  in- 
corporados na  Coroa  , corno  o de  Marialua , 
o de  Penella , e o de  Abrantes.  Ha  mais  o 
Visconde  de  Ponte  de  Lima  , e o Baraõ , d’Al- 
nito , e outros  muitos  Senhores  , que  naõ  ten- 
do titulo  tem  mais  de  vinte  mil  cruzados  de 
renda. 
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DAS  TERRAS  E FORTALEZAS 

QVE  EL  REY  DE  PORTVGAL  TEM  E POSSVE 
EM  SVAS  CONQV1STAS 


CAPITVLO  I. 

Das  Terras  e Fortalezas  que  ha  em  toda  a 
Costa  d'  África  , e Ethiopia  té  o Cabo 
de  boa  Sperança. 

D ESTA  florentissimã  Cidade  e patria  mi* 
nha  claríssima  ( a qual  como  fica  dito  em  o 
capitulo  vinte  e hum  do  segundo  tratado ) 
he  mais  antiga  que  a antiga  Roma  trezentos 
oitenta  e quatro  annos  sahiraõ , naõ  só  muy- 
tos  e muy  doctos  Cardeaes  que  assistiraõ  aos 
sumraros  Ponsifices  na  Cúria  Piomana  , mas 
também  o summo  Pontífice  loaõ  Vigésimo  se- 
|»ujido , e com  estes  rouytos  Reys  , e Monar- 
chas.  Delia  sahiraó  fortíssimos  Lusitanos  que 
(naõ  se  contentando  com  taõ  pequena  glo- 
ria , como  era  vencer  e alcançar  victorias  de 
pouos  vizinhos,  e inda  dos  mais  remotos  de 
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Hespanha  ) accrecentaraô  a sua  gloria  os  II- 
lustres  triumphos  que  com  seu  valerozo  Ca- 
pitaó  Vniato  alcançaraõ  dos  Romanos  no  tem- 
po em  que  sua  fama  estaua  mais  subida  , e 
suas  victorias  assombrauaó  o mundo  , como  es* 
creue  Floro  no  liuro  segundo  capit.  dezesete  , 
e Orozio  libro  quinto  capitulo  segundo.  E fi- 
xu  lmenie  desta  opuíentissima  Cidade  sahiraõ 
os  mesmos  Lusitanos  a buscar  a gloria  e tri- 
umphos que  alcançaraõ  das  vitimas  parte  s do 
Oriente,  fazendo-se  Senhores  de  toda  a naue- 
gaçaõ  Oriental  , e Occidental.  Porque  inda 
as  terras,  e nauegações  das  alheaá  Conquis- 
tas , elles  as  mostraraõ  e descubriraõ,  abrin- 
do o caminho  com  suas  Armadas  nos  mares 
nunqna  antes  nauegados  , e chegando  com  el- 
las  onde  nem  o grande  Alexandre  , nem  a 
Guerreyra  Raynha  dos  Assirios  Symiramis, 
nem  os  pensamentos  dos  antigos  Conquista- 
dores chegaraõ  , mostrando  auer  Antípodas  , 
e ser  habitada  a zona  tórrida  , de  que  os  an- 
tigos duuidauaõ.  Do  que  daõ  claro  testemu- 
nho as  Terras  e Fortalezas  que  os  Reys  de 
Portugal  tem  e possuem  fóra  de  Europa  naõ 
só  em  a costa  d’Africa  , mas  também  em  to- 
da Azia  , e America  , como  que  fosse  pouco 
pera  sua  grandeza  o que  tem  e possuem  em 
Europa  , sem  serem  reconhecidos  por  Senho- 
res nas  outras  tres  partes  do  mundo  , senho- 
reando Cidades  , vassalJando  Reys  , e susten- 
tando Fortalezas,  a pezar  de  toda  a humana 
força. 

E começando  por  África  (deixando  al-. 
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gumas  Fortalezas , que  os  Reys  de  Portugal 
iargaraô  aos  Mouros  despois  de  as  auerem  ga- 
nhado á força  d’armas  , sendo  a cauza  de  as 
largarem  sua  importância  perã  os  Christâos  , 
inda  que  muyta  pera  os  Mouros  a respeito 
dos  campos  , de  que  com  a paz  se  ficaõ  apro- 
ueitando.  ) Tem  el  Rey  a fortíssima  Cidade 
e chaue  de  Hespanha  , a Cidade  de  Septa  si- 
ta no  estreito  de  Gibraltar  em  pouco  menos 
de  trinta  e seis  gráos  da  parte  do  Norte  da 
linha  Eqoinoccial , fia  parte  d*  África  mais  cir- 
cunuizinha  a Hespanha  na  Prouincia  da  Mau- 
ritania  Tingitana  , a qual  sendo  muy  grande, 
e muy  populoza  foi  tomada  aos  Mouros  em 
hum  dia  , por  eJ  Rey  Dom  Ioaõ  o primeiro 
deste  nome  em  Portugal , como  em  sua  vida 
fica  dito.  Está  logo  adiante  e na  boca  do 
mesmo  estreyto  a antiga  e nomeada  Cidade 
de  Tangere,  e na  mesma  Costa  correndo  pe- 
ra o Sul  , faz  rosto  ao  mar  Oceano  a Villa 
e Fortaleza  de  Mazagaõ  em  altura  de  trinta 
e tres  gráos  , a qual  por  estar  taô  vizinha  á 
Imperial  Cidade  de  Marrocos  se  lhes  faz  taô 
mal  de  sofrer  aos  Reys  da  Mauritania  , quan- 
to o tem  mostrado  as  grandes  guerras , que  lhe 
tem  feito,  enotaueis  cercos  que  lhepozeraõ. 

He  também  Senhor  da  Ilha  da  Madeira  , 
e do  corpo  Sancto  , que  estando  em  altura  de 
trinta  e tres  gráos  , distaô  de  Lixboa  , cento 
e cincoenta  legoas,  E frcnteiras  á costa  de 
Portugal  e apartadas  delia  per  espaço  de  tre- 
zentas legoas  estaó  as  Ilhas  dos  Assores , que 
saõ  oito  todas  pouoadas,  das  quaes  a prin- 
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cipal  he  huma  que  está  em  trinta  e noue 
gráos  e se  chama  a terceira  , da  qual  todas 
as  outras  tomaô  nome  de  terceiras,  cujos  no- 
mes saõ  os  seguintes:  a Terceira,  Saõ  Mi- 
guel, Sancta  Maria,  Saõ  lorge  , o Pico,  o 
Paial,  a Gracioza  , a Ilha  do  Coruo. 

E porque  seguindo  a costa  de  Berberia  e 
África  , quasi  per  toda  ella  tem  os  Portugue- 
ses muitas  Fortalezas  as  irei  nomeando  discor- 
rendo por  toda  esta  costa  pera  a parte  de 
Ethiopia  , entre  as  quaes  a primeira  despois 
de  Mazagaõ  he  o Castello  de  Arguios , que 
está  distante  de  Lixboa  trezentas  e cincoenta 
legoas  em  vinte  gráos  da  linha  Equinoccial 
da  parte  do  Norte.  E continuando  a mesma 
costa  pera  a parte  do  Sul,  estaõ  as  Ilhas  d®= 
Cabo  Verde  chamadas  por  este  nome  , por 
respeito  de  hum  cabo  que  está  em  a costa  e 
terra  firme  em  quatorze  gráos  e meo  da  li- 
nha , onde  começa  a Prouincia  de  Ethiopia  a 
que  chamamos  a costa  de  Guiné  , e se  continua 
por  mais  cem  legoas,  e acaba  em  serra  Leoa; 
e todo  este  espaço  de  capitania  do  Cabo  Ver- 
de de  que  he  cabeça  a Ilha  de  Sanctiago  que 
dista  do  dito  cabo  pera  a parte  do  Occiden» 
te  cem  legoas , e he  a principal  de  dez  que 
naquella  paragem  ha  , cujos  nomes  saõ  os  se- 
guintes v a Ilha  de  Sanctiago , a do  Fogo , a 
Ilha  do  Mayo , a da  boa  Vista  , a Ilha  de  Saõ 
Vicente,  eade  Sancta  Luzia,  a Ilha  do  Sal  , 
e a da  Braua,  a Ilha  de  Sancto  Antonio,  e 
a de  Saõ  Nicoláo.  Segue  se  á Capitania  do 
Cabo  Verde,  serra  Leoa  y que  hoje  he  Marr 
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quezado  , e está  em  quinze  gráos  da  linha 
Êquinoccial , e daqui  se  tira  muito,  e muy  fi- 
no ouro,  Marfim,  e outras  couzas  de  muito 
preço  e estima. 

Mais  adiante  está  o Castello  de  Saõ  Ior- 
ge  (ao  qual  vulgarmente  chamamos  a Mina) 
em  altura  de  cinco  gráos  da  linha  , e naue- 
gando  mais  adiante  estaõ  duas  Ilhas  , humns 
das  quaes  he  a do  Princepe  em  dous  gráos 
da  linha  , e afastada  quarenta  legoas  da  cos- 
ta de  Guiué  , asegunda  he  a ilha .Je  Fernam 
do  páo  junto  á terra.  E seguindo  a mesma 
costa  estaõ  Arda,  Ocre,  Galabar,  e outros 
Portos , que  saõ  do  Gouerno  da  ilha  de  Saõ 
Thomé  , a qual  está  debaixo  da  linha  Equinoc- 
cial , e afastada  sessenta  legoas  de  terra  fir- 
me, e logo  adiante  se  acha  a Ilha  de  Anno 
bom  afastado  vinte  legoas  da  costa  , a qual  co- 
meça a botar  daqui  pera  o Sul  por  espaço 
de  setecentas  legoas  té  o famozo  cabo  de  boa 
Sperança,  e nesta  costa  em  altura  de  seis  gráos 
está  o Reyno  de  Gongo  sugeito  á Coroa  de 
Portugal  , e em  noué  gráos  o Reyno  de  An- 
gola com  Fortalezas  nossas,  assi  no  marítimo 
delle  , como  noSertaõ,  e daqui  té  treze  gráos 
ha  muitos  Portos  do  Reyno  deBenguella,  on- 
de agora  tem  os  Portuguezes  rsoua  Conquis- 
ta. E afastando-se  da  costa  antes  de  chegarem 
ao  cabo  de  boa  Sperança  está  huma  pequena 
Ilha  que  naõ  tem  de  circuito  mais  de  quatro 
legoas  sem  morador  algum  , abundantíssima 
de  agoas  , e fruitas  , e carnes,  em  tanta  quan- 
tidade , que  as  Náos  que  vem  da  índia  e a 
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podem  tomar  quando  o tempo  o consente , 
tomaó  grandíssimo  e abundantíssimo  refresco. 
Chama-se  esta  Ilha  de  Sancta  Helena,  por 
ser  achada  no  dia  da  mesma  sancta,  em  o 
qual  ordinariamente,  ou  poucos  dias  antes, 
ou  despois  tem  vista  delia  as  Náos  que  vem 
da  índia  pera  o Reyno.  Está  esta  Ilha  cm  dez- 
eseis  gráos  da  linha  da  parte  do  Sul , e tre- 
zentas e cincoenta  legoas  afastada  da  côsta 
d’ África. 

CAPI  T V L O II. 

Do  Cabo  de  Boa  Esperança  e das  Fòrtale * 
zas , que  ha  daqui  té  a Índia . 

N O CABO  de  Boa  Sperança  que  está  trin- 
ta e cinco  gráos  e dous  terços  da  linha  Equi- 
noccial  da  parte  do  Sul , naô  se  acha  descu» 
berta  pouoaçaõ  alguma  encostada  ao  mar.  E 
passando  este  cabo,  e continuando  a costado 
África  pera  a parte  do  Oriente  está  a cabo 
das  correntes  junto  ao  Rio  de  Lourenço  Mar- 
ques em  tres  gráos  e meo,  e daqui  se  se- 
gue a costa  té  chegar  ao  cabo  de  Guardafuy 
que  está  em  onze  gráos  da  parte  do  Norte , 
e em  toda  esta  costa  tem  os  Portuguezes  al- 
gumas Fortalezas , entre  as  quaes  tem  o pri- 
meiro lugar  em  sitio,  Sofalla  Fortaleza  de  muy 
grande  importância,  em  vinte  gráos  da  linha, 
adiante  da  qual  em  quinze  gráos  está  Moçam- 
bique, que  he  huma  Ilha  pequena,  mas  da 
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importância  pera  arribaçaô  das  Náos  que  naô 
podem  dobrar  o cabo  quando  vem  da  india  r 
e algumas  vezes  a tomaò  as  que  vaó  do  Rey- 
no  pera  a índia  pera  se  prouerem  de  algu- 
mas couzas  necessárias  por  lerem  aqui  os  Por- 
tuguezes  huma  F’ortaleza  , e naò  está  esta  Ilha 
afastada  do  terra  íirme  mais  de  mea  legoa  os 
moradores  delias  saõ  negros  , e os  mais  delles 
fracos  e domésticos. 

- • Destas  duas  Fortalezas  pelia  terra  den- 
tro por  espaço  de  té  duzentas  legoas  se  faz 
a Conquista  do  Grande  Reyno  de  Monomo- 
tapa  , e da  parte  do  mar  , setenta  legoas  a- 
f stada  da  mesma  costa  d’ África.  Na  parte 
mais  chegada  a ella  , está  a grande  Ilha  Ma- 
dagascar que  por  outro  nome  se  chama  de  Saõ 
Lourenço  , a qual  começa  em  vinte  e seis  gráos 
da  parte  do  Sul  da  linha,  e acaba  em  doze 
da  mesma  parte  sendo  a mayor  Ilha  que  no 
mundo  se  sabe,  e nella  se  descobrirão  agora 
muytos  portos  inuy  importantes  e necessários 
á boa  nauegaçaõ  da  índia  por  serem  capazes 
de  grandes  nauegações  , e muy  abundantes 
de  mantimentos,  e se  auassalaraó  á Coroa  de 
Portugal  cinco  Reys.  Tem  esta  Ilha  de  com- 
prido duzentas  e oitentas  legoas  , e no  mais 
largo  nouenta,  e saõ  os  moradores  delia  ne- 
gros. Acima  de  Moçambique  em  altura  deno< 
ire  gráos  está  a Fortaleza  de  Quiloa,  e em 
quatro  gráos  a de  Mombaça , e logo  adiante 
em  dous  gráos  e meo  a Fortaleza  de  Melinde 
ficando  entre  esta  Fortaleza  e a de  Moçam- 
bique muytos  Reys , e alguns  delles  tributa* 
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rios  ao  de  Portugal , e em  todos  podem  os 
Portuguezes  tratar  liuremente  , e assi  mesmo 
junta  alinha  Equinoccial  nas  terras  de  Patte, 
e Ampaze.  Adiante  da  mesma  linha  ha  muy- 
tos  lugares  antes  que  cheguem  ao  cabo  de 
Guardafuy , junto  ao  qual  na  entrada  do  mar 
roxo  está  a Ilha  de  Sacotorá  de  gente  preta, 
e Christàos  antigos , onde  os  Portuguezes  tem 
Commercio  , posto  que  naõ  tenhaõ  jurisdição.  * 
E deste  cabo  pera  diante  na  mesma  costa  d’A- 
frica  dentro  no  mar  roxo  pella  parte  Occiden- 
tal ha  muytos  lugares  , e Cidades  que  foraõ 
destruídas  pellas  Armadas  Portuguezas,  e muy- 
tos portos  do  Preste  Ioaõ , ou  Abixim  pellos 
quaes  lhe  entrou  já  soccorro  dos  Portuguezes 
contra  inimigos  seus,  e aqui  se  acaba  o Se- 
nhorio que  os  Portuguezes  tem  nesta  segun*; 
da  parte  do  mundo,  África, 

* 

CAPITYLO  III, 

Das  Terras  e Fortalezas  que  os  Reys  de  Por- 
tugal  tem  em  Azia. 

A COSTA  e Conquista  da  opulentissima  Azia  , 
se  começa  no  lugar  de  Sues , que  he  huma 
Cidade  de  Turcos  sita  no  fim  do  mar  roxo  em 
o qual  se  acaba  a costa  d’ África  , e logo  adi- 
ante pera  a parte  Oriental  do  mesmo  mar 
roxo  se  acha  a Cidade  de  Adem  , onde  os  Por- 
tuguezes leuantaõ  as  bandeiras  Luzitanas  e 
daõ  principio  á Conquista  d’ Azia,  e daqui  se 
vai  continuando  a costa  pella  Arabia  Felix  té 
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entrar  pello  mar  de  Pérsia,  em  cuja  entrada 
em  terra  firme  está  hum  Jugar  que  se  cha- 
ma Calayate,  em  que  os  Portuguezes  tem  co- 
mercio e el  Piey  hum  Feitor. 

Perto  deste  lugar  está  a Ilha  de  Vrinús 
afastada  duas  legoas  de  terra  firme  de  Arabia  , 
a qual  he  de  Portuguezes  e está  em  altura 
de  vinte  e sete  gráos  da  parte  do  Norte.  E 
posto  que  esta  Ilha  seja  pequena  e steril  , ha 
nella  grandíssimo  comercio  e trafego  de  gen- 
te, e os  moradores  delia  muy  ricos  por  ser 
como  feira  de  toda  a Pérsia,  e Arabia  , e con- 
tinuando daqui  pera  o Oriente  duzentas  e 
cincoenta  legoas  está  a Fortaleza  de  Dio  no 
Reyno  de  Cambaya  em  altura  de  vinte  gráos 
e meo,  e Damaô  , e Tarampor  , e Vaylite  , 
e Cacil , as  quaes  estaõ  todas  debaixo  do  Im- 
pério dos  Portuguezes  , e logo  se  segue  a Ci- 
dade de  Baçaim  em  dezenoue  gráos  e meo. 

CAPITVLO  IV. 

Da  índia , e do  que  nella  tem  os  Portuguezes . 

D E BAÇAIM  começa  a botar  pera  o Sul 
a costa  da  índia  , e nella  tem  os  Portugue- 
zes junto  á Baçaim , Taná  ea  Cidade  de  Cha- 
ul , e abaixo  em  dezeseis  gráos  a Ilha  de  Goa. 
Ilha  pequena  que  está  no  principio  da  costa 
do  Malauar  apartada  delia  por  pouco  espaço  , 
em  a qual  está  huma  Cidade  nobilíssima  cha- 
mada do  nome  da  mesma  Ilha  que  he  cabe' 
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ça  e Metropoli  de  toda  a índia  , e nella  re- 
zide  o Arcebispo,  e Vice  Rey  com  a Corte. 
Segue-se  Jogo  na  mesma  çosta  em  dozegráos, 
a Fortaleza  de  Cananor  , antes  da  qual  está 
Auor  , e Bracelor , e adiante  delia  se  seguem 
Mangalor  Calicut , e Canganor  onde  ha  Ar- 
cebispo , e em  altura  de  dez  gráos  está  a Ci- 
dade de  Cochim  e todas  as  nomeadas  saõFor* 
talezas  de  Portuguezes.  ECochim  ( onde  con- 
corre a mayor  parte  das  Mercadorias  que  se 
em  barca  õ pera  oReyno)  tem  Bispo.  Na  pon- 
ta desta  costa  do  Malauar  junto  ao  cabo  de 
Comorim  em  altura  de  oito  gráos  , está  a For- 
taleza do  Ceylaõ  , e aqui  neste  cabo  se  ter- 
mina a costa  da  índia  da  parte  Occidental, 
iicando  lhe  defronte  pera  a parte  do  Sul  a 
Ilha  de  Ceylaõ  (que  tem  duzentas  legoas  ) 
toda  senhoreada  de  Portuguezes  ccm  algumas 
Fortalezas  , como  Columbo  que  está  em  oito 
gráos  de  altura  , Manara  com  sua  costa  e o 
Maluco,  e outras.  He  esta  Ilha  muy  rica  e 
delia  sahe  toda  a canella  que  se  gasta  em  to- 
da Europa. 

Virando  daqui  pera  a parte  Oriental  da 
índia  tem  os  Portuguezes  a Cidade  de  Nega- 
potaõ  em  altura  de  onze  gráos  e rneo , e em 
quatorze  a Cidade  de  Saõ  Thomé  Colonia  de 
Portuguezes  e em  todos  os  portos  que  se  se- 
guem por  toda  esta  costa  , ou  nos  mais  dei- 
Jes  tem  os  Portuguezes  comércios  e amizades 
té  o Reyno  e Cidade  de  Bengalla  que  está  em 
altura  de  vinte  e quatro  gráos,  onde  também 
tem  Fortaleza  , e em  quasi  toda  a terra  que 
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ha  daqui  té  Pegú  que  saõ  perto  de  cento  e 
cincoenta  legoas  de  costa  tem  comercio  e em 
Pegú  Fortaleza. 

Daqui  se  continua  a costa  té  vir  a dar 
em  huma  ponta  que  está  defronte  da  Ilha  de 
Saniatra  , que  por  outro  nome  se  chama  a Tra- 
probona  que  he  aquella  ponta  que  alguns  qui- 
zeraõ  se  chamasse  antiguamente  (Áurea  Cher- 
sonesso  ) onde  está  a Cidade  de  Malaca  ela 
dous  gráos  e meo  , da  banda  do  Norte.  He 
esta  Cidade  riquíssima  e senhoreada  por  Por- 
tuguezes, e cabeça  de  Bispado,  e desta  pon- 
ta á Ilha  de  Samatra  ha  no  mais  estreito  oito 
legoas , e na  Cidade  ha  grande  comercio  de 
Mercadores  do  Reyno  da  China  , de  Syon  , e 
de  todas  as  mais  partes  Orientaes.  Daqui  pe- 
ra dentro  ha  muytos  Arcipelagos  de  Ilhas  co-: 
mo  saõ  as  de  Maluco  conquistadas  por  Por- 
tuguezes  quasi  todas  debaixo  da  Equinoccial 
e com  pouca  differença  de  altura  , e as  de 
Bandá , cujo  Senhorio  também  pertence  aos 
Portuguezes:  e desta  ponta  de  Malaca  se  con- 
tinua a costa  da  China  por  espaço  de  quatro- 
centas e cincoenta  legoas  , e em  toda  ella 
tem  os  Portuguezes  comercio  e no  fim  delias 
se  começa  o grande  Império  da  China  em  al- 
tura de  dezenoue  gráos  , e se  acaba  em  qua- 
renta e oito  , e em  altura  de  vinte  e tres  gráos 
está  a Cidade  de  Macáo  pouoada  de  Portu- 
guezes. 

Fronteiras  a esta  terra  da  China  em  al- 
tura de  trinta  e hum  té  trinta  e dous  gráos 
estaõ  as  grandes  Ilhas  do  Iapaõ,  onde  áiem 
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do  grande  comercio  que  nellas  tem  os  Por» 
tuguezes  se  cuitiua  grande  Christandade.  E 
aqui  (por  falta  de  terra  , como  também  por 
este  ser  o termino  das  Conquistas  de  Portu- 
gal, e Cai te  11a  conforme  a repartiçaõ  do  mun» 
tio  feita  entre  estes  dous  Reynos  ) paráraõ  os 
inuenciueis  ânimos  dos  Portuguezes  tendo  des-» 
cuberto  pera  a parte  Oriental  nestas  duas  par- 
tes do  inundo,  África  e Azia,  seis  mil  lego- 
as  de  costa  , e nellas  accrecentado  á Coroa 
de  seu  Império,'  as  Cidades,  Reynos,  Senho- 
rios, e Fortalezas  que  ficaõ  ditas,  afóra  al- 
gumas que  naô  saô  de  tanta  importância,  e 
fazendo  taô  conhecido  seu  nome  que  parece 
naõ  ficar  que  fazer  a alguma  outra  naçaõ. 
Em  tanto  , que  tudo  o que  faltaua  pera  na* 
negar  na  circunferência  da  terra  que  he  toda 
a nauegaçaõ  que  ha  de  Hespanha  pera  a par- 
te Occidental  pello  mar  a que  chamaõ  do  Sul 
(importando  muyto  ao  Reyno  de  Castella  o 
tal  descobrimento  pera  suas  Conquistas,  e 
sendo  inda  a tal  nauegaçaõ  incógnita)  hum 
Portuguez  chamado  Fernaô  de  Magalhães,  a 
facilitou  e descubrio  partindo  de  Seuilha  por 
General  de  huma  Armada  Castelhana  seguin- 
do a nauegaçaõ  dos  mares  já  descubertos  por 
outros  Portuguezes  , e ficando-lhe  á maõ  di- 
reita as  Antilhas  de  Castella  achadas  também 
por  Portuguezes  , e por  elles  reueladas  a Chris» 
touaô  Columbo  que  naquelle  tempo  rezidia  na 
Ilha  da  Madeyra  o qual  por  esta  informaçaô 
fez  despois  hum  descobrimento  e taô  impor- 
tante pera  a Coroa  de  Castella. 
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Fazendo  pois  Fernaõ  de  Magalhaens  sua 
Tingem,  e deixando  a rnaõ  direita  as  Antilhas 
de  Castella  como  fica  dito  passou  a grande 
Prouiiicia  de  Santa  Cruz  a que  vulgarmente 
chamaô  ( Brazil  ) que  he  parte  da  grande 
America  , e começa  do  Pará  Fortaleza  de 
Portuguezes  que  está  na  entrada  do  Rio  das 
Amazonas  debaixo  da  linha  Equinoccial  e 
acaba  na  entrada  do  Rio  da  prata  em  altura 
de  trinta  e cinco  gráos  da  parte  do  Sul , e 
tem  de  costa  mil  e quarenta  e huirsa  legoas , 
a qual  está  toda  pouoada  de  Portuguezes  cora 
as  Cidades  e Fortalezas  de  que  no  capitulo 
seguinte  se  fará  Relaçaõ. 

Daqui  passou  Fernam  de  Magalhaens  tan- 
to pera  a parte  do  Sul , que  achou  hum  es- 
treito a que  poz  apellido  chamando  lhe  o es- 
treito de  Magalhaens  , e continuou  sua  naue* 
gaçaõ  por  espaço  de  mais  de  tres  mil  legoas, 
por  mares  nunqua  antes  vistos,  té  chegar  a 
descobrir,  por  aquella  parte  Occidental,  as 
Terras  e Ilhas  descobertas  pellos  Portuguezes 
pella  Oriental.  De  modo , que  só  aos  Portu- 
guezes se  deue  o louuor  de  Descobridores  das 
tres  partes  do  mundo  África  , Azia , e Ame- 
rica. 
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CAPITVLO  V. 

Do  que  os  Reys  de  Portugal  tem  na  Prouin- 
cia  de  Sancta  Cruz  chamada  Brazil. 

D ESPOIS  da  breue  Relaçaõ  que  fiqua  fei- 
ta das  Terras  e Fortalezas  que  ei  Rey  de  Por- 
tugal tem  em  toda  África  e Azia  descobertas 
com  o valor  e animo  de  seus  vassallos,  segues 
se  tratar  do  que  possue  na  parte  da  grande 
America  que  fica  no  nouo  mundo  e quarta 
parte  de  todo  elle  que  he  a Prouincia  de 
Sancta  Cruz,  que  por  outro  nome  se  chama  o 
Brazil  o qual  fica  em  sitio  fronteiro  a costa 
de  África  e Cabo  de  boa  Sperança  , e que 
(como  fica  dito)  começa  no  Pará,  (1)  que 
he  huma  Fortaleza  que  está  na  boca  do  Rio 
das  Amazonas  que  fica  debaixo  da  linha  Equi- 
noccial  e acaba  em  trinta  e cinco  gráos  da 
mesma  linha  da  parte  do  Sul  e tem  de  costa 
do  mesmo  Pará  té  o Rio  da  prata  onde  se  acar 
ba  a jurisdição  dos  Portuguezes  , mil  e qua- 
renta e huma  legoas,  como  fica  dito. 

Diuide-se  esta  Capitania  em  quatorze  Ca- 
pitanias as  quaes  saõ  , o Pará  , Maranhaõ , 
Ciará,  Rio  Grande  , Parayba  , Tamaraca  , Per- 
nambuco, Seregipe  , Bahia,  Ilheos  , Spirito 
Sancto  , Porto  Seguro , Rio  de  Janeiro  , Saõ 
Vicente ; seis  destas  Capitanias  saõ  de  Senho-, 


(i]  Hoje  tem  huma  boa  Cidade  na  terra  firme  como  dito  nome. 


DAS  GRANDEZ.  DE  L1XB0A.  Z2? 

res  particulares  que  as  conquistaraô  , e as 
outras  oito  d’el  Rey. 

A distancia  que  ha  de  huma  a outra  Ca- 
pitania he  dezigual , porque  da  primeira  que 
lie  o Pará  té  o Maranhaò  ha  cento  e sessen- 
ta legoas,  ao  qual  se  segue  Ciará  em  distan- 
cia de  cento  e vinte  e cinco  legoas , daqui 
a cem  legoas  está  o Rio  Grande  , do  qual  dis- 
ta a Prrayha  quarenta , e cinco  legoas  , da- 
qui a Tamaraca  ha  vinte  e cinco  legoas  , do 
Tamaraca  a Pernambuco  ha  seis  legoas,  de 
Pernambuco  a Seregipe  ha  setenta  legoas, 
de  Seregipe  a Bahia  vinte  e cinco,  daqui  aos 
Ilheos  trinta  , delles  a Porto  Seguro  trinta  , da- 
qui ao  Spirito  Snncto  sessenta  e cinco,  do 
Spirito  Sancto  ao  Rio  de  íaneiro  setenta  e 
cinco,  do  Rio  de  Janeiro  a Saò  Vicente  ses- 
senta e cinco,  e daqui  ao  Rio  da  prata,  fim 
e limite  deste  grande  estado  duzentas  e vin- 
te legoas. 

A cabeça  desta  Prouincia  he  a Cidade  da 
jBahia  de  todos  os  Sanctos  em  a qual  fazem 
assento  e rezidencia  o Bispo  , Gouernador,  e 
Caza  da  Supplicafcaõ , e assi  nesta  , como  em 
todas  as  mais  Capitanias,  ha  Fortalezas,  Ca- 
pitaens , e gente  de  Prezidio  Portugueza  a 
que  el  Rey  paga  como  se  verá  abaixo  qu.  ndo 
se  tratar  das  despezas  do  que  este  estado 
rende. 

Ha  nesta  Prouincia  muitos  engenhos  de 
Açúcar,  do  qual  ha  tanta  quantidade,  que  em 
cada  hum  anno  vem  sómente  pera  Lixboa  ao 
menos  vinte  e seis  mil  caixas,  naò  fallando 
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em  fechos  de  tres  e quatro  arrobas  que  vem 
de  encomendas,  e prezentes  como  fica  dito 
em  o tratado  primeiro  capitulo  quarto,  afóra 
o que  vai  ao  Porto , Villa  de  Conde , Viana  , 
Setuual  , e Alguarue  , que  he  muy  grande 
quantidade,  e muy  sedo  vira  muito  mais  da 
Conquista  do  Maranhaõ  e do  Rio  das  Amazo- 
nas. E deste  Açúcar  se  paga  a el  Rey  na  sa- 
bida do  Brazil  a dez  por  cento  excepto  aquel- 
le  que  vem  por  conta  própria  dos  Senhores 
dos  engenhos.  E aqui  pagaõ  de  direitos  vin- 
te por  cento.  Vem  também  do  Brazil  grande 
quantidade  de  Ambar  , finíssimo  balsamo  , 
Páo  do  Brazil , e outras  madeiras  de  muita 
estima  , e outras  couzas  de  muita  importân- 
cia com  muito  gengiur e. 
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DAS  RENDAS  QVE  ELREY  TEM, 

ASSI  NO  REYNO  COMO  NAS  CONQVISTAS,  NAM  SO* 
EM  QVANTO  REY;  MAS  TAMBÉM  EM  QVANTO 
MESTRE  DAS  TRES  ORDENS  MILITARES. 


CAPITVLO  I. 

Das  Rendas  do  Reyno. 

A S RENDAS  deste  Reyno , e dos  Senho* 
rios  , e Conquistas  deile  que  se  cobraõ  era 
cada  hum  anuo,  assinas  Alfândegas,  como 
n.is  cazas  deLixboa,  e em  outras  partes,  on- 
de se  paga  de  todas  as  couzas  que  vem  por 
mar  e por  terra  , em  parte  a dizima  , tm  parte 
tres  por  cento  de  entrada , e ouro  tanto  da 
sahida  , e em  parte  os  quintos , excepto  o 
trigo  que  he  liure  , e as  dos  Almoxarifados  , 
das  quaes  se  tratará  no  capitulo  seguinte,  saõ 
as  seguintes. 

As  Alfândegas  do  Reyno  com  a de  Lix» 
boa , rendem  hum  anno  por  outro  cento  e 
setenta  contos. 

O Passo  da  madeira  está  arrendado  em 
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dez  contos  e setecentos  mil  reis  liures  para 
el  Rey. 

A caza  dos  Cincos  está  arrendada  em  se* 
te  contos  e duzentos  mil  reis  liures  para  el  Rey. 

As  sete  cazas  a saber  a Impoziçaõ  noua  , 
e velha  dos  vinhos , A caza  da  Portagem  , a 
caza  da  fruita  , a caza  das  herdades,  carnes, 
coyrama  , pescados  , azeites  , negros  , car- 
uaõ  , e lenha  , com  sua  Chanceilaria , ren- 
dem nouenta  contos. 

O Real  d’agoa  na  Impoziçaõ  dos  vinhos, 
rende  noue  contos. 

O Real  d’agoá  na  caza  das  carnes  rende 
sete  contos. 

Os  Portos  secos  rendem  trinta  e seis  con- 
tos. 

O Consulado  rende  em  todo  o Reyno , 
oitenta  contos. 

Os  foros  das  propriedades  desta  Cidade 
qüe  saò  foreiras  á Coroa  Real,  rendem  sete» 
centos  e setenta  e oitò  mil  reis. 

Tem  elRey  arrendado  0 estanco  das  ca r- 
ta s-  de  jogar,  e èolíniaò  em  cinco  contôs  , e 
quatrocentos  mil  reis. 

Rende  a Chancellariá  da  Corte  hum  an- 
ilo por  outro  , sete  contos. 

Rende  a Chanceilaria  do  Porto  hum  an- 
ho por  outro , setecentos  mil  reis. 

Rende  o estanco  do  páo  do  Brazil  vinte 
t quatro  contos. 

Rendem  os  direitos  das  Fazendas  que 
yem  da  índia , e frete  delias  cento  e vinte 
contos , hum  anno  por  outro. 
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Rende  a primeira  tirando  primeiro  o di- 
nheiro que  custa , e quatro  cruzados  de  fre- 
te por  cada  quintal , duzentos  e trinta  contos 
hum  anno  por  outro. 

Rendem  as  Alfândegas  dos  lugares  d’Afri- 
ca  hum  anno  por  outro,  hurn  conto  e duzen- 
tos mil  reis. 

Rende  a Impiziçaõ  dos  vinhos  em  san» 
ctarem  hum  anno  por  ou^ro  setecentos  e oi- 
tenta mil  reis. 

Rende  o estanco  do  buzio  hum  conto  e 
duzentos  mil  reis. 

Rende  a Tabula  de  Setuual  dezeseis  con- 
tos. 

Tem  as  Cameras  das  Cidades,  e Villas 
deste  Reyno  , algumas  Terras  e Cazas  , e Ren- 
das de  posturas  , e penas , como  saò  coymas 
e outras  couzas  semelhantes  que  arrendaô , e 
destas  Rendas  tem  el  Rey  a terça  parte  a qual 
importa  vinte  e hum  contos. 

Somaô  estas  Rendas  oitocentos  trinta  e 
sete  contos  , nouecentos  cincoenta  e oito 
mil  reis. 
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CAPITVLO  II. 

Do  que  Rendem  os  Almoxarifados . 

T EM  el  Rey  em  todo  o Reyno  outras  ren® 
das  de  dinheiro , e trigo  que  se  cobraõ  com 
as  Cizas  por  Almoxarifes  que  elle  pera  este 
effeito  prouee , as  quaes  saõ  as  seguintes. 

Rende  o Àlmoxarifado  de  Ponte  de  Li- 
ma , em  o qual  ha  tres  Villas  , quatro  cou- 
tos , dez  concelhos , hum  julgado  , e as  po- 
uoações  de  Fam  e Espouzende  com  outras 
Aldeãs,  as  quaes  em  este  Reyno  naó  tem  nu- 
mero , em  tanto  que  só  a Villa  de  Couilhà 
em  a qual  ha  treze  Freguezias  dentro  e fóra 
dos  muros  , tem  em  seu  termo  trezentas  e ses- 
eenta  e cinco  ou  seis  aldeas  , e algumas  taõ 
grandes  como  a mesma  Villa,  pello  qual  res- 
peito naõ  tratarei  de  as  nomear  mais , quan- 
do faltar  nos  districtos  dos  Almoxarifados. 
Rende  pois  este  de  Ponte  de  Lima  em  dinhei- 
ro liquido  conforme  a folha  dos  assentamen- 
tos , seis  contos  , trinta  e tres  mil  oito  cen- 
tos e sessenta  e sete  reis. 

Rende  o Àlmoxarifado  de  Viana  , em  cujo 
districto  ha  seis  Villas  , seis  Concelhos  , e tres 
julgados,  sete  coutos,  quinhentos  nouenta  e 
quatro  mil , e quatorze  reis. 

Rende  o Àlmoxarifado  de  Guimarens  , em 
cujo  districto  ha  dez  Villas  , oito  Concelhos  , 
sete  coutos,  duas  honras,  e a famoza  Cidade 
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de  Braga , oito  cont09  seiscentos  setenta  e 
noue  mil,  quatrocentos  cincoenta  , e quatro 
reis. 

Rende  o Almoxarifado  d’Aueyro,  em  cu- 
jo districto  ha  vinte  e noue  Villas , e onze 
Concelhos , sete  contos , setecentos  setenta 
e sete  mil,  oito  centos  e dezeseis  reis. 

Rende  o Almoxarifado  do  Porto  , em  cu- 
jo districto  ha  tres  Concelhos  y onze  contos 
quatrocentos,  oitenta  e tres  reis. 

Rende  o Almoxarifado  da  Cidade  de  Vi- 
zeu  , em  cujo  districto  ha  onze  Villas,  e qua- 
renta e seis  Concelhos  , quatro  contos  , qua- 
trocentos sessenta  e quatro  mil  oito  centos  e 
oitenta  reis. 

Rende  o Almoxarifado  da  Cidade  de  La- 
mego,  com  cujo  distiicto  ha  quatorze  Villas, 
quarenta  e sete  Concelhos , e cinco  honras  , 
cinco  contos,  duzentos  sessenta  e hum  mil  e 
setenta  reis. 

Rende  o Almoxarifado  de  Castellobran- 
co , em  cujo  districto  está  a antiga  Cidade 
das  Idanhas  com  dezoito  Villas  , sete  contos, 
quinhentos  nouenta  e tres  mil,  e trinta  e no- 
ue reis. 

O Almoxarifado  da  Villa  de  Mencoruo  , 
em  cujo  districto  ha  noue  Villas,  e treze  Con* 
celhos  , seis  contos  trezentos  e quarenta 
mil  , trezentos  trinta  e seis  reis. 

Rende  o Almoxarifado  da  Villa  de  Pinlvel , 
em  cujo  districto  ha  trinta  Villas  , e noue 
Concelhos  , seis  contos  , nouecentos  e quarenta 
e dous  mil,  oitocentos,  e setenta  e dous  reis. 
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Rende  o Alrnoxarifado  da  Cidade  de  Mi- 
randa , em  cujo  districto  está  a Cidade  de  Bra- 
gança com  seis  Villas,  e tres  Concelhos,  se- 
te contos , cento  e nouenta  mil  e cento  , no- 
uenta  e quatro  reis. 

Rende  o Almoxarife  do  de  Villa  Real,  em 
cujo  districto  ha  tres  Villas , e vinte  Conce- 
lhos , cinco  contos,  setecentos  e oitenta  mil, 
setecentos  quarenta  e sete  reis. 

Rende  o Alrnoxarifado  da  Cidade  da  Guar- 
da , em  cujo  districto  ha  vinte  e quatro  Vil- 
las , e dezesete  Concelhos,  seis  contos,  se- 
tecentos nouenta , e oito  mil  setecentos  e 
vinte  reis. 

Rende  o Alrnoxarifado  da  Cidade  de  Por- 
talegre , em  cujo  districto  ha  vinte  Villas  , e 
hum  Concelho  , oito  contos,  quatrocentos, 
e oitenta  mil  trezentos  e doze  reis. 

Rende  o Alrnoxarifado  de  Coimbra  , em 
cujo  districto  ha  dezenoue  Villas,  ehum  Con- 
celho , sete  contos  , quinhentos  setenta  e tres 
mil,  quatrocentos  setenta  e cinco  reis. 

Piende  o Alrnoxarifado  da  Cidade  de  Ley- 
ria  em  cujo  distiicto  ha  vinte  e tres  Villas, 
quatro  contos  , oitocentos  trinta  e dous  mil 
seiscentos  e vinte  e cinco  reis. 

Rende  o Alrnoxarifado  de  Tomar  , em 
cujo  districto  ha  quarenta  e oito  Villas,  ehum 
Concelho,  seis  contos,  setecentos  vinte  e 
seis  mil  , quinhentos  nouenta  e quatro  reis. 

Rende  o Alrnoxarifado  d Abrantes,  qua- 
tro contos  , cento  oitenta  e sete  mil  quatro- 
centos cincoenta  e hum  real. 
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Rende  o Alraoxarifado  da  Villa  de  San- 
etarem  , em  cujo  districto  ha  quinze  Villas, 
oito  contos , nouenta  e oito  mil , seiscentos 
e doze  reis. 

Rende  o Almoxarifado  d’Àlenquer,  em 
cujo  districto  ha  dezesete  Villas , seis  con- 
tos , duzentos  cincoenta  e dous  mil , seiscen- 
tos nouenta  e dous  reis. 

Rende  o Almoxarifado  de  Cintra  , tres 
contos , quatrocentos  quarenta  e tres  mil  , 
quinhentos , oitenta  e sete  reis. 

Rende  o Almoxarifado  do  termo  de  Lix- 
boa , hum  conto  e trezentos  mil , trezencos 
e cincoenta  e seis  reis. 

Rende  o Almoxarifado  da  Cidade  d’Euo- 
ra  em  cujo  districto  ha  dezoito  Villas,  dez- 
contos , duzentos  e vinte  e dous  mil,  sete- 
centos , quarenta  e hum  real. 

Rende  o Almoxarifado  de  Estremoz  , em 
cujo  districto  ha  quinze  Villas  , seis  contos  , 
duzentos  e trinta  mil,  trezentos,  nouenta  e 
tres  reis. 

Rende  o Almoxarifado  d’Eluas  , em  cu- 
jo districto  ha  doze  Villas  , cinco  contos  , 
quatrocentos  sessenta  e oito  mil,  oitocentos, 
quarenta  e cinco  reis. 

Rende  o Almoxarifado  de  Béja  , em  cujo 
districto  ha  vinte  oito  Villas,  noue  contos, 
quatrocentos  e vinte  oito  mil,  cento,  e trin- 
ta, e dous  reis. 

Rende  o Almoxarifado  de  campo  d’Ou- 
rique  , cinco  contos  , oitocentos  setenta  e 
dous  mil,  nouecentos  e setenta  e seis  reis. 
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Rende  o Almoxarifado  do  Algarue  no 
qual  ha  quatro  Cidades,  e noue  Villas,  no- 
ue  contos , cento  e vinte  e quatro  mil , tre- 
zentos e nouenta  reis. 

Rende  mais  a Esteyrinha  de  Faram  ses- 
senta e hum  mil  setecentos  sessenta  e oito 
reis. 

fíendem  as  Almadrauas  , que  saò  as  pes- 
carias dos  Atuns,  quatorze  contos. 

Rende  o Almoxarifado  de  Setuual , em  cu- 
jo distrito  ha  dezesete  Villas,  quatro  contos 
nouecentos  e sessenta  e cinco  mil  reis. 

Tem  el  Rey  nestes  Almoxarifados  treze 
moyos  e dous  alqueires  de  trigo , pelos  quaes 
se  pagaõ  cento  cincoenta  mil  setecentos  oi- 
tenta e oito  reis. 

Tem  mais  humas  cazas  emTrancozo  que 
rendem  cinco  mil  reis. 

Tem  el  Rey  rendas  de  trigo  e seuada  nos 
Almoxarifados  dos  reguengos , jugadas  , Lizi- 
rias  , e pauys  , importa  o trigo  hum  anno  por 
outro  dous  mil  e duzentos  moyos  , e a seua- 
da , mil  cento  e cincoenta  moyos.  Os  quaes 
reduzidos  a dinheiro,  a saber,  o trigo  a dez 
mil  reis  , e a seu;, da  a cinco  fazem  vinte  e 
sete  contos  , setecentos  e cincoenta  mil 
reis. 

Paga-se  a el  Rey  em  cada  hum  dos  Al- 
moxarifados , e nas  cazas  , onde  tem  renda  cer- 
ta , propina  de  Cera  , a qual  junta  vem  a fa- 
zer setecentas  setenta  e sete  arrobas,  e vin- 
te e oito  arrateis  e meo , que  pagas  a tres 
mil  e quinhentos  reis  por  cada  arroba  , fa- 
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zem  dous  contos,  setecentos,  vinte  e dous 
mil  e quinhentos  reis. 

Somaõ  ao  todo  as  Rendas  dos  Almoxa • 
rifados  em  dinheiro  liquido , trigo,  seuada  , 
cera  , duzentos  trinta  eoito  contos  , quinhen- 
tos cincoenta  e cinco  mil , setecentos  vinte  e 
hum  real . 

C A P I T V L O III. 

Das  Rendas  que  el  Rey  tem  f em  quanto 
Mestre  das  tres  Ordens  Militares , as  si 
no  Rey  no  como  nas  Conquistas . 

T EM  el  Rey  , além  das  Rendas  que  lhe 
pertencem  como  a Rey,  outras  que  lhe  per- 
tencem como  a Mestre  das  tres  Ordens  Mi- 
litares , assi  no  Reyno  , como  nas  Conquis- 
tas ; e começando  pelas  que  tem  no  Reyno, 
rendem  hum  anno  por  outro  as  Villa»  deTho- 
mar  , e Soure  que  saõ  do  Mestrado,  e Or- 
dem de  Christo,  Setuual  , e Alcácer  do  sal 
que  saõ  do  Mestrado  e Ordem  de  Sanctiago, 
e Benauente  que  lie  do  Mestre  d’Auiz,  e 
Ordem  de  saõ  Bento,  em  dinheiro,  trigo  , se- 
uada, vinho  , azeite  , e cera,  conuertido  tu- 
do em  dinheiro  , dez  contos  , oitenta  e cin- 
co mil  quinhentos  e setenta  reis. 

Rendem  mais  hum  anno  por  outro  duas 
Comendas  de  ribatejo , a saber,  Aldeagalega, 
e Alhos  vedros,  hum  conto. 
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Rende  o que  sobeja  do  vinho  dVAlmada  , 
e mais  terras  da  banda  d’além  deLixboa,  pa- 
go o situado  em  mercês  , setecentos  n;il  reis. 

Rendem  as  minas  do  Estanho  que  estaõ 
junto  a Vi/e u qu  itrocentos  mil  reis. 

Rende  Alfândega  e quintos  da  Ilha  da 
Madeira  com  mil  arrobas  de  Açúcar  , vinte 
seis ‘contos  , seiscentos  e vinte  hum  mil  reis. 
A saber,  dons  contos  quatrocentos  mil  reis 
que  vaiem  as  mil  arrobas  d’ Açúcar,  e os  vin- 
te e quatro  contos  duzentos  e vinte  hum  mil 
reis  em  dinheiro. 

Rendem  as  Ilhas  dos  Assores  trinta  con- 
tos , dos  quaes  descontadas  as  redizimas  que 
saó  dos  Gapitaens  daquellas  Capitanias  e im- 
portaõ  tres  contos  , ficaõ  pera  a fazenda  del- 
Rey,  27  contos. 

A Ilha  do  Cabo  Verde,  com  as  suas  adia- 
centes  estaõ  arrendadas  em  quatorze  contos. 

A Mina  rende  hum  anno  por  outro  40 
contos. 

A Ilha  de  S.  Thomé  está  arrendada  em 
quatorze  contos. 

Congo,  Arda  , e Angola  , está  arrendada 
em  vinte  e seis  contos. 

O Estado  da  índia  rende  a ei  Rey  , na- 
quellas  partes  hum  anno  por  outro  , hum  mi- 
lhão trezentos  e setenta  e cinco  mil  par- 
dáos,  e vai  cada  pardáo  3 tostões  da  moeda 
de  Portugal  , eassí  fazem  hum  milhaõ  , e trin- 
ta e hum  mil , duzentos  e 5o  cruzados , os 
quaes  reduzidos  a reaes  Portuguezes  fazem 
quatrocentos  e doze  contos  , e quinhentos 
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mil  reis.  A saber  a Cidade  de  Goa  com  as 
rendas  e foros  da  liha  , e das  terras  do  Sal- 
sete  e Bardes  , qfcia  trocemos  tr.ii  pardáos. 

A Aifandega  de  Vrtmis  rende  duzentos 
cincoenta  e dous  mil  pardáos. 

A Aifandega  de  Dio  , e outras  rendas 
meudas  da  mesma  Capitania  rende  235  mil 
pardáos. 

As  rendas  e foros  de  Baçaim  importaõ  , 
cento  e vinte  e cinco  mil  pardáos. 

Daniaõ  rende  6o  e dous  mil  pardáos. 

Chaul  com  as  praças  rende  32  mil  par- 
dáos. 

Cocliim  rende  vinte  mil  pardáos. 

Sofídla  rende  quarenta  mil  pardáos. 

Mombassa  rende  dez  mil  pardáos. 

Malaqua  rende  cento  e quatro  mil  par- 
dáos. 

Maluco  rende  cincoenta  mil  pardáos. 

Ceylaõ  rende  tr.es  mil  pardáos  do  terço 
da  canella  que  daõ  aos  Capitaens. 

Mangolor  rende  tres  mil  pardáos. 

Bercelor  rende  mil  pardáos. 

O Estado  do  Brazil  rende  a el  Rey  liutn 
anno  por  outro  cincoenta  e quatro  centos, 
e quatrocentos  mil  reis  , e sedo  renderá  mui* 
to  mais,  com  a Ccnquista  do  Maranháõ  , e 
com  a do  Rio  das  Amazonas  que  de  nouo  se 
faz. 

Paga-se  a el  Rey  na  Aifandega  de  Lix- 
boa  , e em  todos  os  mãis  arrendamentos  que 
por  ordem  dos  Veedores  de  sua  fazenda  se 
fazem , hum  por  cento,  e vem  a fazer  on- 
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ze  contos , dos  quaes  faz  mercê  , pera  obras 
pias. 

Somaõ  estas  verbas  cleste  Capitulo  , seis 
centos  trinta  e sete  contos  , setecentos  , e cin» 
co  mil  quinhentos  e setenta  reis . Cs  quaes 
juntos  a trinta  contos  em  que  estão  arrendados 
os  direitos^  do  Sal  do  Reyno  , e naô  va  ô lan~ 
çados  assima  , e a oitocentos  e trinta  e sete 
contos  , nouecentos  cincoenta  e oito  mil  reis 
que  rendem  as  Aíjandegas  do  Reyno  , e Ca- 
zas  de  Liocboa  , e a duzentos  trinta  e oito 
contos  quinhentos  cincoenta  e cinco  mil  sete- 
centos  vinte  e hum  real  , que  rendem  os  Al- 
moxarifados . Fazem  ao  todo  soma  de  mil 
setecentos  quarenta  e quatro  contos  , duzentos 
dezenoue  mil  duzentos  nouenta  e hum  real , 
que  a cruzados  fazem  scrna  de  quatro  milhões 
trezentos  sessenta  mil , quinhentos  quarenta 
e oito  cruzados , e nouenta  hum  reaL 


34i 


TRATADO  DECIMO 

DAS  DESPE  Z AS 

QVE  EL  REY  FAZ  DESTAS  RENDAS  , 

ASSI  NO  REYNO  , COMO  NAS  CONQVlSTAS. 


CAPITVLO  I. 

Das  despezas  que  se  Jazem  nas  Alfândegas 
do  tiejno . 

T ODAS  as  rendas,  que  el  Rey  tem  assi  no 
Reyno  , *como  nas  Conquistas  , se  despen- 
dem na  maneira  seguinte.  Em  sua  Capella 
ReaJ , Salarios  dos  Officiaes  da  Iustiça  , Ten- 
ças, e Iuros  situados  nas  Alfândegas,  e nas 
cazas  de  Lixboa  , e Almoxarifados  do  Reyno, 
os  quaes  se  daõ  a Fidalgos,  e aouiras  pesso- 
as que  seruem  assi  no  Reyno,  como  na  ín- 
dia, África,  e nas  Armadas,  e em  outra  sor» 
te  de  Iuros  que  saõ  os  que  el  Rey  tem  ven- 
dido com  condição  de  se  poderem  remir  tor- 
naõ  doce  a seus  donos  a sorte  principal.  E 
importaõ  ao  todo  por  conta  de  mayor  , cen- 
to setenta  e quatro  contos  , oitocentos  qua- 
renta e aete  mil,  setecentos  oitenta  e 4 reis,. 
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E por  menos  importaó  os  íuros  ? Ten* 
ças  , e Ordenados  situados  na  Alfândega  des- 
ta Cidade  oanno  de.  rnii  seiscentos  e dezeno* 
uo  , cento  quarenta  e dons  contos,  duzentos 
eincoenta  e dons  mi!  , quatrocentos  sessenta 
e dous  reis,,  como  consta  da  folha  dos  assen- 
tamentos da- dita  cnza  e anno  ; e de  ordiná- 
rio se  despende  niuito  mais  nos  mesmos  lu- 
ros  , Ordenados,  porque  como  consta  das  fo- 
lhas dos  assentamentos  dosarmos  mil  seiscen» 
tos  e doze,  treze,  quatorze,  e quinze,  se 
despenderão  em  cada  hum  destes  nnnos  per- 
to de  cento  e sesserra  contos  : a saber  , em 
íuros  oitenta  e noue  contos,  nouecentos  se- 
tenta e dous  mil  quinhentos  , e quatro  reis  ; 
em  T enças  vinte  e noue  contos  nouecentos 
noue  mil,  e doze  reis;  e em  Ordenados  trin- 
ta e noue  contos,  trezentos  e quarenta  mil, 
quinhentos  e vinte  reis. 

As  despezas  ordinárias  da  Capella  Real 
importaó  cinco  contos  setecentos  trinta  e cin- 
co mil,  quatrocentos  e setenta  reis. 

A folha  da  lustiça  importa  hum  anno  por 
outro  quatorze  contos  , e quatrocentos  mil  reis. 

As  despezas  meudas  , ca  saber,  chumbo, 
caruaõ  pera  ós  sellos  , barqueiros  , e descar- 
gas das  fazendas,  importaó  hura  anno  por  ou- 
tro , cento  e quarenta  mil  reis, 

Ao  Esmoler  dei  Rey  se  dá  pera  esmolas  , 
hiin?  conto  seiscentos  eincoenta  mil  reis. 

Com  os  Catliacumenos , se  despendem  , 
em  cada  hum  atino  , duzentos  eincoenta  e 
oito  mil  reis. 
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Os  Salarios  dos  Prouedores  , e Officiaes  , 
das  Alfândegas  de  entre  Dcuro  , e Minho, 
Aueyro  , e Buarcos  , paga  os  o Contratador  , 
e el  Rey  aos  das  Alfândegas  de  Lixboa  , Se- 
tnual  , e Algarne  ; e importaô  dons  contos 
trezentos  e nouenta  mil  reis. 

Ao  Comprador  da  O za  Real  se  dá  em 
cada  hurn  armo  , pera  despezas  da  mesma  ca- 
za  , dous  contos  , cento  vinte  e hum  mil  , 
oito  centos  cincoenta  e dous  reis. 

A folha  dos  Contos  impcrta  hum  anno 
por  outro  quatro  contos  e duzentos  mil  reis. 

Pera  as  Obras  Pias  , se  daõ  hum  anno 
por  outro  setecentos  mil  reis  , que  vaõ  meti- 
dos nos  onze  contos  de  que  abaixo  se  dirá, 
pelo  que  ficaõ  aqui  lançados  sem  entrarem 
na  conta  desta  despeza , como  se  verá  na  so- 
ma seguinte. 


Somjaõ  estas  despezas , cento  setenta  e 
quatro  contos , cento  quarenta  e sete  mil  se- 
tecentos oitenta  e quatro  reis . 
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CAPITVLO  II. 

Das  daspezas  cominadas  nos  Almoxarifados 
do  Re  yno  , cm  Turos  , Tenças , e Orde- 
nados j e de  outras  rendas  Jòra  dos 
Alm  oxarijados. 


O S IUROS , Tenças,  e Ordenados  situados 
nos  Almoxarifados  do  Reyno,  importaõ  du- 
zentos contos  , oitocentos,  oitenta  e oito  mil, 
oitocentos  e seis  reis  , como  consta  do  liuro 
dos  assentamentos  do  Reyno  do  anno  mil 
seiscentos  , e dezesete  , e lançados  por  conta 
de  menor  , despenderaó-se  nos  Salarios  dos 
Officiaes  da  Iustiça  do  Reyno  , trinta  e cin- 
co contos  , cento  e noue  mil  reis. 

Paga-se  a Fidalgos,  e a outra  gente  no- 
bre da  Caza  Real  certo'  Salario  a que  chaniaõ 
moradia,  isto  he  , Salario  de  criado  dei  Rey, 
morador  em  sua  caza  , e assi  se  naò  paga  se- 
naõ  aos  que  rezidem  na  Corte  , ou  vaõ  nas 
Armadas,  dando-se  a cada  hum  em  cada  raez 
conforme  a qualidade  de  sua  pessoa  e foro  que 
tem  na  Caza  Real,  mas  naõ  passa  de  cento 
ecincoenta  cruzados  de  moradia,  a cada  hum 
cada  hum  anno  , importaõ  estas  moradias 
quinze  contos  em  cada  hum  anno. 

Os  dous  contos  setecentos  e vinte  e dous 
mil  e quinhentos  reis,  que  importaõ  as  se* 
tecentas  setenta  e sete  arrobas,  e vinte  oito 
arrateis  e meo  de  cera  , que  ha  em  cada  hum 
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anno  de  renda  dos  Almoxarifados  se  poein 
aqui  por  despeza , porque  toda  se  gasta  em 
aCapella  Real,  e corn  outras  Igrejas,  e Mos- 
teiros do  Reyno , a que  ei  Rey  faz  esmola  de 

Cera. 

Dos  vinte  e sete  contos  setecentos  e cin- 
coenta  mil  reis,  que  importaô  os  dous  mil 
moyos  de  trigo , e mil  cento  e cincoenta  de 
seuada  que  el  Rey  tem  de  renda  nos  Almo- 
xarifados dos  reguengos,  jugadas,  Lizirias,  e 
Pauys  em  cada  hum  anno , se  lançaô  aqui 
por  despeza  dezesete  contos  setecentos  e 
cincoenta  mil  reis,  que  importaô  os  situdelos 
em  mercês  , que  el  Rey  faz  a mulheres  de 
criados  seus  , e a outras  pessoas  assi  secula- 
res como  Religiozns  , e a mosteiros  pobres  , 
e aos  Capellaeris  de  sua  Capella. 

Gasta  se  em  ordenados  , dos  Officiaes  do 
Santo  Officio,  e alguns  gastos  particulares 
seis  contos. 

Gasta-se  em  Obras  Pias  o que  importa 
hum  por  cento  de  todos  os  arrendamentos  que 
se  fazem  em  todo  o Reyno  , e nas  Conquis- 
tas, assi  nas  Alfândegas  , como  nas  mais  ca- 
zas  , que  se  arrendaó  por  el  Rey  , porque  além 
dos  setecentos  mil  reis  que  acima  vaó  lança- 
dos na  despeza  da  folba  d’Alfandega  ] e faz 
ao  todo  soma  de  onze  contos  hum  anno  por 
outro  , os  quaes  Jficaõ  lançados  em  receita  no 
fim  do  nono  tratado. 

As  rendas  das  Terças  do  Reyno , que  saô 
vinte  e hum  contos,  se  gastaó  na  Fortifica- 
ção do  mesmo  Reyno. 
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Os  trinta  e seis  contos  que  rendem  os 
Portos  secos  , estaõ  consignados  pera  fortifi- 
cação dos  lugares  d’ África. 

Somaõ  as  despe zas  deste  segundo  capitu- 
lo , cento  trinta  e quatro  contos  , quinhentos 
oitenta  e hum  mil  e quinhentos  reis. 


C A P I T V L O III. 

Das  despezas  das  cazas  de  Lixhoa. 


A 


S DESPEZAS  da  Caza  da  índia  , com  Pro- 
uedor , Escriuaens  e rnais  Officiaes  da  mes- 
ma caza  , e as  ordinárias  de  esnecierias  que 
se  daô  aos  Mosteiros  reduzidas  a dinheiro, 
com  os  ordenados  dos  Guardas  , e outras 
despezas  meudas  fazem  soma  de  treze  con- 
tos. 

Os  soldos  que  se  pagaõ  a pessoas  que  ser- 
vem na  índia  , cujos  pagamentos  se  remetem 
aqui  ao  Reyno , e as  liberdades  dos  Officiaes 
das  Náos  valem  dez  contos.  O que  se  dá  em 
cada  hum  anuo  aos  Gapitaens  das  Náos  da 
índia,  e aos  Pilotos,  Mestres,  e mais  Offi- 
ciaes de  cada  huina  das  Náos  com  os  soldos 
dos  soldados , importa  em  cada  hum  anno  ao 
todo  em  cinco  Náos  cento  e quarenta  con- 
tos, osquaes  repartidos  por  cinco  Náos  ficaõ 
vinte  oito  contos  em  cada  huma  das  Náos, 
que  saõ  setenta  mil  cruzados  fora  o que  cus- 
ta o casco  , vellas  , enxarceas  , e ancoras , e 
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òs  mantimentos  , que  importa  mais  de  cen- 
to e trinta  inii  cruzados. 

Da  folha  dos  assentamentos  , do  anno  de 
mi!  Seiscentos  e dezenoue  constaô  as  despe- 
zas  seguintes.  Na  caza  do  Paço  da  madeira  , 
em  furos  , Tenças  , e ordenados  , se  despen- 
derão oito  contos , quatrocentos  quarenta  e 
hum  mil,  trezentos  setenta  e oito  reis. 

Na  caza  dos  Cincos  , que  he  onde  se  pa- 
gaô  as  cizas  dos  panos  , que  entraõ  por  terra , 
nesta  Cidade  , se  despendem  seis  contos  , oi- 
tocentos oitenta  mil , trezentos  quarenta  e 
quatro  reis. 

Na  impoziçaõ  noua  dos  vinhos  se  des- 
pendem dezoito  contos,  setecentos  vinte  e 
dous  mil,  e quatorze  reis. 

Na  impoziçaõ  velha  se  despendem  dez 
contos,  quinhentos  setenta  e cinco  mil,  se- 
tecentos setenta  e hum  real. 

Da  folha  da  caza  da  Portagem  do  mesmo 
anno,  mil  seiscentos  e dezenoue  , consta  des- 
penderem-se  na  mesma  caza  em  Iuros  , Ten- 
ças, e ordenados,  dez  contos,  duzentos  vin- 
te noue  mil,  cento  oitenta  e tres  reis. 

Na  caza  da  fruita  se  despendem  pelo 
mesmo  modo  seis  contos,  oitenta  e quatro 
mil , quinhentos  , quarenta  e hum  real. 

Nas  tres  cazas  se  despendem  na  mesma 
conformidade  , dez  contos  duzentos  vinte 
quatro  mil,  nouecentos  , trinta  e seis  reis. 

Na  caza  das  carnes  se  despendem  vinte 
e dous  contos , duzentos  sessenta  e quatro 
mil  quatrocentos  e setenta  e hum  real. 
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Pela  mesma  folha  consta  pagarem-se  na 
caza  do  pescado  nos  mesmos  luros  , Tenças, 
e Ordenados  em  cada  hum  anno  , oito  con* 
tos,  dezesete  mil,  cento  e dous  reis. 

Os  oitenta  contos  que  rende  o Consula- 
do estaõ  consignados  pera  as  Armadas,  que 
el  Rey  fazem  cada  hum  anno  de  mui  fortes, 
e grandes  Galeões,  Fiüpotes  , Zauras,  e Ca* 
rauellas  , que  vaõ  correr  a costa  e as  Ilhas  , 
pera  guardarem  as  frotas  , que  vaõ  e vem  dos 
lugares  do  comercio. 

Nas  despezas  extraordinárias  dn  Caza  Pe- 
ai , como  saô  esmolas  , prezentes  , despezas  , 
de  Embaixadores  , dotes  que  se  daó  a filhas 
de  criados  dei  Rey  por  ordem  do  mesmo  Se- 
nhor, se  gastaõ  em  cada  hum  anno  sessenta 
contos. 

O Real  da  agoa  assi  do  vinho  como  da 
carne,  que  importa  ao  todo  dezeseis  contos, 
está  nppiicado  ás  despezas  da  Cidade  , e lan- 
Ça  -se  íiqui  em  receita  e despeza  por  ser  di- 
nheiro de  postura  que  el  Rey  mandou  pór 
pera  obras  proueitozas  da  Cidade, 

Das  rendas  das  Alfândegas  d’entre  Dou* 
ro  , e Minho,  e Algarue,  Aveyro,  Buarcos  , 
e Peniche,  que  importaô  hum  anno  por  ou- 
tro, trinta  contos,  se  despendem  em  luros, 
Tenças,  e Ordenados,  vinte  contos. 

O Cabedal  que  el  Rey  manda  em  cada 
hum  anno  pera  a índia  pera  se  empregar  em 
pimenta  importa  quando  vaõ  cinco  Náos  oi* 
tenta  contos. 

Despendem-se  com  os  Ofíiciaes  dos  Ar- 
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mazens,  oitocentos,  oitenta  e noue  mil  tre- 
zentos e quinze  reis. 

Somáô  as  âespezas  deste  Capitulo  , qui- 
nhentos vinte  hum.  contos  trezentos  e de ze no- 
ue mil  cincoenta  e cinco  reis. 

C A P I T V L O IV. 

Das  despezas  que  cl  Rey  faz  com  os  lugares 
d' África  , Ilhas  , e mais  lugares  das 
Conquistas , e toda  a índia. 

G ASTA  el  Rey  com  as  Fortalezas  que  tem 
na  costa  d’ África  , e se  sustentaõ  pela  Coroa 
de  Portugal,  as  quaes  saó  Septa  , Tangere  , 
e Marzagaõ  , nouenta  e tres  contos  , a sa- 
ber , com  a Cidade  de  Septa  com  ordenados 
do  Bispo  , Conegos,  eCapitaõ,  soldos,  e ten- 
ças , vinte  e quatro  cornos,  e outros  tantos 
com  a Villa  de  Marzagaõ.  E com  a Cidade 
de  Tangere  quarenta  e cinco  contos  , dos 
quaes  se  faz  pagamento  aos  moradores  das 
mesmas  terras  etn  trigo  , roupas,  e dinheiro. 
E com  a Fortaleza  de  Argim  naõ  gasta  el  Rey 
nada  por  ser  hoje  do  Conde  d’Atouguia. 

Com  o Bispo  , e Conegos  , Gouernador  , 
Prouédor,  e outros  Officiaes  de  lustiça  , e lu- 
ros  , e Tenças  da  Ilha  da  Madeira  , e outros 
gastos  se  despendem  noue  contos , e trezen- 
tos mil  reis. 

Gastaò  se  conr  as  Ilhas  dos  Assores  , em 
Iuros,  Tenças , Mercês  , Bispo  , Clerezia  , Se*: 
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minario  , esmolas,  Fabricas,  Padres  da  Com- 
panhia , ordenados  de  todos  os  officiaes  de 
Justiça  de  todas  as  Ilhas  Terceiras  , quinze 
contos,  seiscentos  e trinta  mil  reis. 

Gastaõ-se  com  o Bispo,  Clerezia,  Gouer- 
nador  , e outros  Officiaes  da  Justiça  da  Ilha 
de  S.  Thomé  cinco  contos  , e quatrocentos 
mil  reis. 

Com  o Bispo  , Clerezia  , Gouernador  , e 
outros  Officiaes  da  Justiça  da  Ilha  do  Cabo  Ver- 
de , e suas  adiacentes  a que  ch  imaõ  de  bal- 
rauento  se  gastaõ  sete  contos. 

Gastaó  se  com  o Bispo , Conegos  , Go- 
uernador, e Officiaes  da  Justiça  de  Angola  e 
suas  Conquistas  , e com  os  Capitaens  da  Mi- 
lícia , e outras  mercês  consignadas  na  folha 
do  contrato  dezesete  contos  , sessenta  mil  , 
seiscentos  sessenta  e cinco  reis. 

O milhaõ  e trezentos  mil  pardáos  , que 
o Estado  da  Índia  rende  a el  Rey  se  gasta  nas 
Armadas  , e Fortificação  do  mesmo  Estado. 

Somnò  estas  despezas  quinhentos  sessen • 
ta  e tres  contos  , nouecentos  e trinta  mil  , 
seiscentos  sessenta-  e cinco  reis . 

Os  cincoenta  e quatro  contos  , e quatros 
centos  mil  reis  qne  rende  o Estado  do  Brazil 
se  despendem  no  mesmo  Estado  na  fôrma  se- 
guinte. 

Com  o Bispo  , Conegos,  Vigayros  , Capu- 
chos , Padres  de  Saõ  Bento  , e Padres  da 
Companhia , Gouernador , Officia.es  da  Iusti- 
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ça  , e da  Fazenda  dei  Rey  , e Tenças  que  se 
pagaõ  a pessoas  particulares  , e corn  a gente 
de  guerra  , e fortes  da  Capitania  da  Bahia  , 
se  despende  em  cada  hum  anno  dezoito  con- 
tos, quinhentos,  e quarenta  e hum  mil,  oito* 
centos  e quarenta  reis. 

Despendem-se  com  a Clerezia  e Officiaes 
da  Fazenda  da  Capitania  des  iiheos  , cento  e 
cincoenta  e sete  nul , e cincoema  e tres  reis. 

Despendem-se  com  a Clerezia  , e corn  os 
Officiaes  da  Fazenda  da  Capitania  de  Porto 
siguro  , cento  e vinte  e hum  mil,  trezentos 
e vinte  reis. 

Despende  se  com  a Clerezia , e Capitaõ 
Mór  , e mais  Officiaes  da  Milícia  , e Fazenda  , 
e com  os  Padres  de  Saò  Bento  da  Capitania 
do  Rio  de  Ianeiro,  hum  conto,  oitocentos  e 
seis  mil  e quinhentos  e vinte  reis. 

Despende-se  com  o Administrador , e Cle- 
rezia , Padres  Capuchos,  e Officiaes  da  Fazenda 
da  Capitania  do  Spirito  Sar.cto  seis  contos, 
nouenta  e quatro  mil,  e quarenta  reis. 

Despende-se  com  os  Vigayros,  e Clere- 
zia , e com  os  Officiaes  da  Bazenda  da  Capita- 
nia de  Saó  Vicente,  trezentos  e sessenta  mil, 
quatro  centos  e oitenta  reis. 

Despende-se  corn  o Vigayro,  Coaiutor, 
Capitaõ,  e Officiaes  da  Fazenda  da  Capitania 
de  Scregipe  , seiscentos  e vinte  e quatro  mil  , 
e oitenta  reis. 

Despende-se  com  os  Vigayros  , Beneficia- 
dos, e mais  Clerezia,  e Capuchos,  Padres 
de  Saò  Bento,  e Padres  da  Companhia,  Üfíi- 
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cntís,  h FOéiiTa,  e da  Milicia  ,*  e fortes  da 
CapitaHia  de  Pernaiíibuco  fora  os dízimos  das 
miunças,  a saber  , fYm^àos,  c.ibt  iíos  .,  lei- 
tões, ouos,  ouéllias,  e c rneiros  qué  por  Pro- 
uizaó  dtlíley  se  pig.aó  ú Atitfericoi  dia  , * fo- 
ra .1  redi/.im  i «lõ  RJ»  t;iriü  , 6 qiiareiita  mil 
reis  que  tem  defdnhnj  oito  fconros  hóuè'Cert- 
tos  e cincoenla  e seis  mil  , e quatrdcfentos 
reis. 

Despende-se  corn  o Administrador  e Cle- 
rezia , Capit  iõ  Mór  , e m i?  Ofíi.  iies  de  Ati- 
licia  , e forte  «la  Capitania  diPaniba,  ecom 
o Prouedor  e Ofíi  Des  da  Fazenl.r  da  mes- 
ma Capitairi  i , doas  contos  , sessenta  e noue 
mil,  trezentos  oitenta  e hum  real. 

Despende-se  co  n os  Vigayros , e Tor- 
ir-s,  e.  F.  briç.is  das  duas  Igrejas  da  Capita- 
nia de  T.maraca,  e com  os  Ofíiciaes  da  Fa- 
zenda , e com  o donatario  pela  redizimâ  , 
seiscentos  e onze  mil , oitocentos  e quaren- 
ta reis. 

Despendem-se  na  Capit  .nia  do  Rio  Gran- 
de *o£om  o Vigayro,  Coaiutor  e Fabrica  da 
Igreja,  e com  o Cnpitaô  e geme  da  Milicia , 
e Ofíiciaes  da  Fazenda  , tres  contos  , quinhen- 
tos e 18  mil  , quinhentos  e oitenta  e hum 
reah 

Despendem-se  com  o \ igayro , Fabrica 
da  Igreja  , e Ofíiciaes  «la  Milicia  da  Capita- 
nia de  Seará , setecentos , e quarenta  e liuin 
mil  reis. 

Despende-se  com  o C-pitnó  Mór,  e ou- 
tros tres , de  tres  fortes  , soldados  e Ofíiciaes 
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da  Mílicia  da  Conquista  do  Maranbaõ  , e com 
o Vigayro  delia  ; noue  contos , setecentos  , e 
seis  mil,  nouecentos  e vime  reis. 

Despendem-se  na  Conquista  do  Pará  ( sem 
ordenado  do  Viga yr o e seu  Coadiutor , ) e so- 
mente com  o Capitaõ  Mór , e OfEciaes  da 
Milicia  , seis  contos , setecentos  e trinta  e 
quatro  reis. 

Somaõ  estas  despezas  do  Estado  do  Brc- 
zil  cincoenta  e quatro  contos  , trezentos  e oi- 
tenta  e oito  mil , duzentos  e nouenta  e cin- 
co reis  , que  saò  duzentos  e trinta  e cinco  mil  t 
nou  ecentos  setenta  cruzados.  Os  quaes  juntos 
a cento  setenta  e quatro  contos , oitocentos 
quarenta  e sete  mil  , setecentos  oitenta  e qua- 
tro reis  que  Joraõ  lançados  na  folha  dos  as- 
sentamentos d Alfândega  , o anno  de  mil  seis- 
centos e dezenoue  , e a cento  trinta  e quatro 
contos , quinhentos  oitenta  e hum  mil  e qui- 
nhentos reis  , que  se  pagaraò  pela  folha  dos 
assentamentos  ent  Iuros  , Tenças , e ordena- 
dos nos  Almoxari fados , e a quinheutos  vin- 
te sete  contos  f trezentos  vinte  e noue  mil  , 
cincoenta  e cinco  reis  , que  pela  folha  dos  as- 
sentamentos das  Cazas  de  Lischoa  se  despen- 
derão o mesmo  anno.  E a quinhentos  sessen- 
ta e ires  contos  , nouecentos  e innta  mil  , 
seiscentos  sessenta  e cinco  reis  , que  foraõ  na 
folha  dos  assentamentos  das  despezas  üos  lu- 
gares d África  , Ilhas , e mais  Conquistas  te 
a Índia  . Jazem  ao  todo  soma  de  md , qua- 
trocentos cincoenta  e cinco  contos  . setenta  e 
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sete  mil  duzentos  nouenta  e noiie  reis  , que 
em  cruzados  , fazem,  soma  de  tres  milhões  , 
seiscentos  trinta  e sete  mil  , seiscentos  sessen- 
ta e Lrez  cruzados , e nouenta  e none  reis , 
pouco  mais  ou  menos  hum  anno  por  outro. 
Naò  falando  em  sessenta  mil  cruzados  que 
Jazem  de  gasto  quatro  galés  do  Reyno  por- 
que se  pagaà  agora  pela  Coroa  de  Castelia. 

CAPITVLO  V. 

Dos  Cargos  6 Comendas  que  el  Rey  proué. 

3?  ROUE  el  Rey  muitos  Cargos,  Officios,  e 
Comendas  que  saõ  de  muita  importância,  por- 
que os  Gouernos  das  Capitanias  Vkramarinas , 
saõ  mui  proueitozas  aos  que  as  seruem  , co- 
mo o saõ  as  dos  lugares  d'Africa  , Ilhas  assi 
da  Madeira  e Assores , como  as  do  Cabo  Ver- 
de , e Saõ  Thomé  , e as  de  terra  firme  té  o 
Cabo  de  boa  Sperança  sendo  o mais  que  to* 
das  as  da  índia.  Proué  o Brazil  de  Gouerna- 
dor  além  dos  Capitaens  das  Capitanias  parti- 
culares, e a índia  de  Vicerey,  cada  tres  an- 
nos. 

Proué  os  Bispados  , Arcebispados  , Abba- 
dias,  e Priorados  de  mui  grandes  rendas  de 
que  naò  trato  por  nao  fazer  mayor  volume. 

Proué  as  Comendas  das  tres  Ordens  Mi- 
litares que  importaõ  mais  de  quatrocentos  mil 
cruzados  porque  só  as  da  Ordem  de  Christo  , 
que  saõ  quatrocentas  cincoenta  e quatro  im- 


DAS  GBANDEZ.  DE  LISBOA.  355 


portaõ  nouenta  e quatro  contos  , quinhentos  , 
e vinte  oito  mil , trezentos  e vinte  e dous 
reis  , que  saò  em  cruzados  , duzentos  trinta 
e seis  mil , trezentos  e vinte  e seis  cruza- 
dos, e trezentos  e vinte  reis.  Naò  entrando 
aqui  perto  de  trezentos  hábitos  que  el  Rey 
dá  com  tenças  , ou  pençces  por  seruiços  que 
lhe  fazem  na  Índia,  África,  e Armadas. 

As  Comendas  da  Ordem  de  Sanctiago  que 
tem  rendas  do  Mestrado , saò  sessenta,  e ren- 
dem 120  mil  cruzados.  As  Comendas  de  Auiz 
saõ  quarenta  e tres  e rendem  setenta  mil 
cruzados.  E por  estas  se  podem  bem  enten- 
der quanto  mais  irnportaraõ  as  rendas  das 
Igrejas , que  el  Rey  prouè  que  saò  muitas 
mais,  naõ  entrando  aqui  as  Rendas  Ecclezi- 
asticas  , assi  das  Sés  , e Igrejas  Collegiadas  , 
como  dos  Mosteiros  de  Religiozos  e Religio- 
zas  , que  saõ  muitas  e mui  groças , assi  her- 
dadas, como  dadas  pelos  Reys  deste  Reyno 
que  por  estremo  se  mostraraò  sempre  deuofj 
tos  e liberaes  com  elles , e tanto  que  me 
atreuo  a dizer,  que  saõ  mais  as  rendas  Ec- 
cleziasticas  , que  as  seculares  juntas  com  as 
d’el  Rey.  E nem  com  tudo  isto  deixa  sua 
Mngestade  de  lhes  fazer  muitas  mercês , pe- 
las quaes  , Deos  todo  poderozo  prospere  e au- 
mente , e lhe  acrecente  a vida  por  largos  annos. 

F I M. 
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ADUERTENCIAS  DO  AUTHOR. 


.A.  LGUMAS  erratas  vaô  nesta  impressão  as 
quaes  aehára  o Leytor  aqui  emmendadas  com, 
algumas  aduertencías  que  me  pareceo  deuia 
fazer  pera  mayor  declaraçaõ  do  que  vou  t rap- 
tando em  alguns  capitulos. 

Prímeiramente  aduirto , que  na  psg.  3. 
onde  diz  que  saõ  trima  e cinco  legoas  de 
Cascaes  té  o Mondego  , ha-de  dizer  trinta  , 
e ncue  , a saber  , cinco  de  Cascaes  té  Lis- 
boa , daqui  a Santarém  quatorze , e de  San- 
tarém ao  Mondego  vinte. 

Na  pag.  9.  onde  diz  que  entrou  sua  Ma- 
gestade  nesta  Cidade  a vinte  e noite  de  lu- 
lho,  ha-de  dizer,  de  Iunho. 

Na  pag.  20.  onde  se  trata  do  Azeyte  que 
entra  nesta  Cidade  pera  se  vender  , se  ha-de 
aduertir  que  naõ  entra  no  numero  dos  mil  e 
quatrocentos  toneis  , que  digo  entraó  hum 
anno  por  outro  para  se  vender  , todo  o Azey- 
te que  se  faz  pera  as  Armadas  e Náos  da 
índia  por  mandado  de  Sua  Magestade  , nem 
o que  nas  mesmas  Náos  va y de  Mercadores  , 
e de  pessoas  particulares  mandaõ  de  enco- 
menda a parentes  e amigos,  o que  tudo  im- 
portará trezentas  pipas  de  Azeyte.  Nem  entra 
na  mesma  conta  o que  mercadores  Flamen- 
gos , e de  outras  nações , e os  que  vaõ  peru. 
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as  conquistas , leuaó  em  suas  embarcações 
trazendo-o  comprado  de  outras  partes  doRey- 
no , c importará  mais  de  cinco  mil  pipas , 
porque  só  pera  Flandes  se  déspachaô  hum 
anno  por  outro,  tres  mil  pipas  d’Azeyte. 

Na  pag,  21,  onde  se  trata  da  muita  sardi» 
r.K''  que  ha  no  Rio  de  Lixboa  , e dos  cercos 
que  na  costa  se  fazem  de  Saô  I oaõ  té  o Na- 
tal , se  ha-de  notar  que  vem  a esta  Cidade 
em  todos  estes  seis  mezes  huma  semana  por 
outra  , té  doze  embarcações  carregadas  de  sar- 
dinhas , e traz  cada  huma  ao  menos  cem 
milheiros,  alérn  da  que  leuaõ  a vender  pelos 
lugares  que  estaõ  junto  á Costa  , deCascaes, 
té  o Porto  de  Portugal. 

A pag.  62.  lin.  33.  diz  Teutices  trigessi- 
mo  nono  Rey  dos  Assyrios  , e ha-de  dizer 
Teutices  vigessimo  nono  , o qual  começou 
a Reynar  entre  os  Assyrios  o primeiro  anno 
da  ludicatura  de  Abdon  nono , em  o numero 
dos  Iuizes  que  julgaraõ  os  filhos  de  Israel,  e 
comecou  sua  ludicatura  vinte  e oito  annos 

1» 

de  Heli.  E deste  Abdon  se  escreve  em  o ca- 
pitulo duodécimo  dos  Iuizes  , por  cauza  no» 
tauel , que  teue  quarenta  filhos,  e trinta  ne- 
tos os  quaes  vio  todos  postos  acauallo. 

A pag.  70.  lin.  55.  onde  diz  , naõ  legiti» 
ma,  se  ha-de  tirar  o (naó)  e escrever  legi- 
tima , como  com  particular  obseruancia  o af- 
firma  Duarte  Nunes  do  Leaó  na  vida  do  Con- 
de Dom  Henrique  pag.  7. 

Na  pag.  71.  lin.  10.  onde  diz,  o que 
elle  fez,  ha*de  dizer,  o que  seu  filho  el  Rey 
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Dom  Affonço  Henriques  fez  , recuperando  e 
limando  quasi  o Reyrio  do  poder  dos  Mon* 
ros  , sendo  n primeira  terra  a Cidade  de  Ley* 
ria  que  naqueile  tempo  era  Yilla  , a. segunda  , 
Torres  Nouas  , e a terceira  a grande  , e inex- 
pugnauel  Viila  de  Santarém  a qual  tomou  aos 
Mouros  aos  sete  dias  do  rnez  de  Mayo  dosn- 
no  de  mil,  cento  e quarenta  e sete  , e ao 
iun  depois  de  hauer  tomado . outras  Viiías  , 
como  a de  Mafra,  e a de  Cintra  com  outros 
muitos  lugares  , tomou  a pupulosa  Cidade  de 
Lixboa  sendo  esta  a terceira  e vitima  vez  que 
foi  tomada  aos  Mouros,  porque  sendo  toma- 
da a primeira  vez  per  el  Rey  Dom  Affonço 
o Casto  de  Leaõ  com  ajuda  do  Emperador 
Carlos  Magno,  foi  tomada  a segunda  vez  pe- 
lo Conde  Dom  Henrique  com  ajuda  de  seu 
sogro  el  Rey  Dom  Affonço  no  anno  de  mil 
e nouenta  , e tres  , e a terceira  e vitima  por 
el  Rey  Dom  Affonço  Henrjques  a vinte  e 
cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil,  cento 
quarenta  e sete  , com  taõ  grande  estrago  dos 
Mouros  que  affirmaò  Nicoláo  Gile , e íacobo 
Migero  Historiadores  Francezes  que  foraõ 
mortos  nesta  Conquista  , mais  de  duzentos 
mil  Mouros. 

A pag.  77.  onde  diz  trezentos  trinta  e 
tres,  ha-de  dizer,  duzentos  trinta  e tres. 

Ibid.  onde  se  diz  que  viueo  el  Rey  Dom 
Sancho  quarenta  e oito  annos  , ha-de  dizer 
trinta  , e noue  , e que  Reynou  treze. 

A pag.  82.  onde  se  diz  que  morreo  el 
Rey  Dem  Affonço  em  o anuo  de  mii  quatro- 
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centos  cincoenta  e sete,  Iia-de  dizer  mil  tre- 
zentos cincoenta  e sete. 

A pag  83.  onde  se  diz  que  viueo  el  ftey 
Dom  Pedro  sessenta  e sete  annos  , ha*de  di- 
zer quarenta  e sete. 

A pag.  120.  onde  se  trata  dos  fogos  de 
cada  huma  das  Freguezias  de  Lixboa , se  ha- 
de  aduertir , que  naõ  entraõ  no  numero  que 
ali  se  numeraõ , os  fogos  a que  chamaõ  mor- 
tos , que  saô  as  cazas  em  que  naõ  mora  gen- 
te, ou  por  estarem  em  suas  quintas,  ou  por 
se  irem  pera  fóra  , ou  por  estarem  pera  ca- 
hir,  inda  que  estas  saô  poucas,  porque  como 
os  interesses  dos  alugueres  saô  grandes  , naõ 
ha  senhorio  que  naõ  trate  de  preparar  suas 
cazas  quando  o haõ  mister  e saõ  estes  fogos 
em  numero  mais  de  quinhentos.  Nem  entraõ 
neste  numero  as  logias  de  todos  os  Officiaes 
de  todos  os  Officios  , e dos  Mercadores  de 
panos , e sedas  , que  tendo  suas  tendas  nas 
logias  de  huma  Freguezia  inoraõ  em  outras 
partes,  nem  entraõ  também  neste  numero  as 
sobre  logias  em  que  escreuem  os  Escriuaens 
na  rua  noua  , e em  outras  partes  , nem  as 
em  que  trabalhao  os  Alfaiates  na  mesma  rua, 
e outros  Officiaes  de  outros  Officios  em  outras 
ruas.  E contando  cada  huma  destas  por  hum 
fogo  como  o poderá  ser,  se  nelías  morar  gen- 
te , acho  que  saõ  mais  de  doze  mil  fogos, 
naõ  entrando  neste  numero  mais  de  trezentas 
cazas  que  Fidalgos  tomaraõ  pera  cocheiras  de 
seus  coches , nem  mais  de  duzentas  cazas  em 
que  Mercadores  fazem  seus  Almazens  , nem 
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mnis  de  duas  mil  cazas  que  sendo  de  dous 
sobrados  os  occupa  com  suas  logias  hum  só 
morador  , e ficaõ  contadas  por  hum  fogo  po- 
dendo cada  hunia  destas  cazas  tres  fogos  , q 
vem  a fazer  mais  de  dezenoue  mil  fogos  que 
naõ  entraõ  no  numero  dos  que  vaô  apontados 
nos  rois  das  Freguezias  além  de  haver  outro 
mui  grande  numero  de  cazas  que  sendo  hum 
só  fogo  moraò  nellas  dous,  e tres  cazaes , 
que  ou  por  serem  parentes,  ou  por  serem  po-, 
bres,  e naõ  poderem  alugar  cazas  de  muito 
preço  se  ajuntaõ  todos , e cada  hum  paga  o 
aluger  que  vem  a sua  parte  , ajuntos  estes 
fogos  aos  acima  ditos  vem  a fazer  mais  de 
vinte  e dous  mil  fogos , além  de  hauer  mui» 
tas  cazas  de  Fidalgos  que  tem  seus  Veedores  , 
e outros  criados  cazados  de  portas  a dentre» 
e se  conta  por  hum  só  fogo. 

A pag.  125.  fallando  dos  Mosteiros  de 
Religiosos  que  ha  nesta  Cidade  , diz  que  saõ 
em  numero  vinte  , e ha  de  dizer  vinte  e qua- 
tro. 

A pag.  126.  fallando  do  Mosteiro  de  Bem» 
iiqua , diz  que  tem  4o*  Religiosos,  e ha-de 
dizer  cincoenta. 

Na  letra  A se  haõ-de  acrecentar  seis  ar- 
madores que  armaô  as  Igrejas  nos  dias  de  fes- 
ta , os  quaes  ( pagos  os  homens  que  andaõ  nas 
escadas  armando  , aos  quaes  pagaõ  dous  tos- 
tões cada  dia  em  quanto  armaô  , e de  comer,) 
íicaõ  ganhando  foros  pera  sua  caza  hum  anno 
por  outro,  cem  mil  reis  antes  mais  que  me- 
nos. 
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Na  letra  B se  haõ-de  acrecentar  mais  de 
mil  e quinhentas  mulheres  que  fazem  botões 
de  seda  pera  os  Cirigueiros  , e sostentaõ  hon- 
radamente com  o que  com  elles  ganliaô* 

Na  letra  E se  haò-de  acrecentar , cento 
e oitenta  engomadores  de  manteos,  E gasta 
cada  hum  em  cada  hum  mez , ao  menos  tres- 
alqueires  de  trigo  em  goma  , os  quaes  multi- 
plicados por  cento  e oitenta  em  doze  mezes  , 
fazem  cento  e seis  moyos  de  trigo. 

Gastaõ  mais  seis  arráteis  de  azul  em  ca- 
da hum  mez  que  vem  a fazer  mil , e oiten- 
ta arrateis  que  saõ  trinta  e tres  arrobas , e 
vinte  quatro  arrateis  èm  cada  hum  anno. 

Escrespadeiras  de  toalhas  , cento  , e vin- 
te ,,  e gasta  cada  huma  , ao  menos  tres  alquei- 
res de  trigo  em  goma  em  cada  hum  mez, 
que  saô  mil  quatrocentos  e vinte  alqueires  „ 
os  quaes  fazeni  setenta  e tres  moyos  e qua- 
renta alqueires  , que  juntos  a cento , e seis 
rnoyos  que  gastaõ  ds  engomadores  dos  man- 
teos , fazem,  cento  setenta  e noue  moyos, 
e quarenta  alqueires  , e ao  menos  se  gasta 
òutro  tanto  nas  cazas  particulares. 

Na  letra  M se  haô-de  acrecentar  mais 
de  duzentas  mulheres  que  lançaõ  ajudas  me- 
dicinaes  aos  enfermos  por  officio  , e muitas 
delias  estàõ  arruadas  em  bairros,  e ganhaõ  a 
este  officio  muito  dinheiro. 

Na  letra  S onde  se  falia  nos  Cirieiros  se 
ha-de  aduertir  que  entraõ  nesta  Cidade  , e se 
despáchaõem  cada  hum  anno  , mais  de  oito 
mil  qnimaes  de  Cera,  afora  muita  que  sedraa 
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escondida  , e a que  vem  para  os  Mosteiros. 

Na  letra  T se  haõ-de  acrecentar  mais 
de  duas  mil  mulheres  que  se  sostentaõ  com  ti- 
rar seda  , e depois  de  esta  seda  estar  tirada  , 
ha  Officiaes  que  ajuntaõ  em  fios , e a trocem, 
em  retroz. 

Ha  mais  doze  Officiaes  que  trocem  re- 
troz pera  botões. 

A pag.  i38.  fallando  do  que  custa  huma 
Náo  da  índia  posta  a vella  com  os  manti- 
mentos da  gente  do  mar , e soldadesca  , diz 
que  custa  cincoenta  e hum  contos  , que  saõ 
cento  e vinte  e cinco  mil  cruzados  , e ha-de 
dizer , cento  vinte  e sete  mil , e quinhentos 
cruzados.  E aduirta  o leytor  que  os  homens 
do  mar  que  seruem  em  cada  hunia  destas 
Náos  com  os  bombardeiros  saõ  perto  de  cen- 
to,, e cincoenta  pessoas. 

A pag.  148.  fallando  da  fruita  que  vem 
da  ribeira  de  Colares  que  pode  ter  de  com- 
prido huma  legoa  pequena , e de  largo  a sex- 
ta parte  de  legoa  , diz  que  vieraõ  o anno  de 
mil  seiscentos  e dezeseis , onze  mil , e ha-de 
dizer  dezoito  mil  seiscentas  trinta  e sete  car- 
gas de  fruita  por  haver  naquelle  anno  falta 
de  Cereija  , e de  fruita  despinho , vindo  nos 
outros  annos  mais  de  vinte  mil  cargas  como 
se  diz  em  o quinto  tratado  do  capitulo  primei- 
ro pag.  102. 

Na  pag.  r5 6.  se  diz , que  esta  el  Rejr 
Dom  Dinis  na  Capella  Mór  do  Mosteiro  de 
Vdiuellas  , ha-de  dizer  fora  da  Capella  Mór 
que  he  no  cruzeiro  na  parte  da  Epistola. 
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A pag.  i5j-,  onde  se  f.dla  do  Mosteiro 
de  Nossa  Senhora  da  Luz,  diz  que  tem  tiin- 
ta  Religiosos  , ha-de  dizer  vinte  e cinco. 

A pag,  1 88.  onde  se  trata  dos  Alpende- 
res  , ou  cabanas  em  que  se  vende  a cassa  se 
ha-de  aduertir , que  referindo  a multidaò  de 
Perus  , Galinhas  , Frangàos  , Pombos,  Patos, 
Rollas  , Perdizes  , e Adens  em  seu  tempo  r 
Còellios  , Lebres  , Cabritos  , e Cussios  que 
nestes  alpenderes  se  vendem  , naõ  especifi- 
quei o numero  de  eada  hutna  destas  couzas 
por  me  parecer  que  se  deixaria  bem  ver 
quam  grande  sera  , pois  se  sostenta  dali  liu- 
ma  Cidade  taõ  populoza  como  esta  em  a quaf 
ha  tanta  nobreza.  O que  agora  faço  por  me 
dizerem  o deuia  assi  de  fazer  pelo  pedir  a 
mesma  grandeza  desta  Cidade  de  que  pertendo 
dar  noticia  , e assi  lie  couza  certa  vender  cada 
huma  dás  pessoas  que  vendem  aqui  galinhas 
mais  de  cinco  mil  em  cada  hum  anno,que  vem 
a fazer  mais  de  duzentas  mil , afora  as  que 
se  gastaõ  no  Hospital  dei  Rey  , e afora  as 
galinhas  que  vem  a vender  do  termo  e naô 
vaõ  á Praça  pública,  e afora  as  galinhas  ca* 
zeiras , e as  que  se  pagaó  de  Foros , e Ren- 
das , que  seraõ  mais  de  cem  mil , e com  as 
que  se  vendem  na  Praça  fazem  mais  de  tre- 
zentas mil  galinhas. 

De  Frangàos  se  vendem  na  Praça,  mais 
dfe  cinco  mil , e do  Termo , e da  Cidade  se 
vendem  mais  de  seis  mil,  e fazem  ao  todd 
mais  de  onze  mil. 

De  Perus  se  vendem  na  Praça  mais  de 
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cinco  mil,  e de  Patos,  e Adens,  mais  de 
seis  mil  , os  ouos  que  se  vendem  naô  tem 
conto. 

Vendem  se  mais  de  tres  mil  Pombos  o 
outras  tantas  Rollas  afora  toda  a sorte  de  pás- 
saros no  tempo  em  grande  quantidade. 

Vendem  se  mais  cada  somana  huma  por 
outra  na  Praça  , mais  de  quinhentos  pares  de 
Perdizes , e Coelhos , afora  os  qne  vem  do 
Termo  , e se  vendem  pelas  estradas  , e as 
que  muitos  Fidalgos  e seus  caçadores  vaõ 
cassar , e as  que  se  mandaõ  de  prezentes  , 
que  saõ  muitas  , assi  Perdizes  como  Coelhos. 
E de  nenhuma  destas  Aues  se  pagaò  direitos 
a el  Rey  por  ser  liure  toda  a cassa  , e Aue 
de  pena  que  se  leua  a Praça. 

De  Cabritos , e Cussios  , se  vendem  nes- 
ta mesma  praça  (afora  os  que  se  vendem  pe- 
las ruas  todos  os  dias  no  tempo  , e as  terças 
feiras  , trazidas  do  Termo)  mais  de  tres  mil, 
e os  do  Termo  seraõ  outros  tantos  , antes 
mais  que  menos. 

A pag.  191.  onde  diz  setecentos,  ha»de 
dizer,  oitocentos. 

A pag.  209.  onde  diz  trinta  e cinco , ha- 
de  dizer  trinta  e duas. 

A pag.  282.  fallando  na  caza  dos  segu- 
ros , diz  que  pagaõ  a trinta  por  cento,  e ha- 
de  dizer  o em  que  se  concertaõ  as  partes. 

A pag.  3i6„  diz  que  está  Serra  Leoa  em 
quinze  gráos,  e ha-de.  dizer  noue» 
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